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AO M. R. PADRE MESTRE

Fr. LOURENC,0
DE LANCASTRO,

Monje de Cifter na Real Congregação
de Alcobaça, Abbadc do Morteiro do
Defterro, e agora Definidor de toda 4

fa«iilia Çiftefcienlc,

M, R. P, MESTRE,

A protecção dogran-

5 e Illujiriffimo Nome de

^P.M.R. dou ejle li^vro a
^'\\ luz,



luz^ do mundo. Vara hum
engenho tao elevado \ coma

o da Madre Maria do Ceo^

conhecida^ e celebrada em to-

do e[le Reyno pela fua piffh

ma diferiçao fò fe devia de

procurar para asfuás chras

hum Mecenas
,
que lhe cor-

refpondejfe na grandez^a da

Jangue , e na da prudência.

T^udo achey na peffoa de V^,

P.M. R.porque todosfabem

que pela nobrezA do fan-

gue he fexto neto do Senhor

Rey D. 3oao o 11. de Por-

tugal^ coma filho da Senbor

D. João de Lancaftro , que

for huma continuada firie



de LxcellenHJfimos Avos è^

ra ramo daquelle foherano

tronco. Pela delicadeZod do

jutZjO nao menos , como Je
tem vifto nos lugares que

tem occupado na fua Reli-

gião ^ e no que aãualmente

exercita de Definidor
^ para

que fempre fe elegem as pef
foas de mayor prudência

^

pois do feu confelho , e voto

depende a felicidade do go-

verno , cuja melhor admi-

nijiraçao ejlk muitas vez^es

nas objervações com que fe
dijpoem osfuccejfos futuros^

o que fó pode fazjr hum
entendimento claro ^ agudo .^

eperf



t perfpicazj. Aceite Vo(fa

Faternidade muito Reue^

renda ejie devido ohfequio

da minha veneração
, para

^ue amparado efie livro com
o feu patrocínio

^ fe na^o a-

trevao os Críticos afa%er-

lhe aquellas Cenfuras , c^ue

mais fao ejfeitos da enve-

ja
,
que da raj^aõ. Deos

guarde a Vojfa Faternida-

de muito Reverenda.

Criado de V. P. M. R.

Antmio Ifidaro da Fonfcca.

PRo^



PROLOGO.
LEítor amigo, ou ini-

migo. Temos che^

gado ao Oitavo To-
mo das incomparáveis obras

da M. R. Madre Maria do

Ceo Religiofa , e duas vezes

AbbadeíTa do Reb^giofiílimo

Mofteiro das Senhoras da

Efperança , da Província de

Portugal. No Tomo Sexto

deftas obras acharas no fim

da primeira parte dos Enga-
nos do Bofque , e Dezenga-
nos do Rio a folhas 1 2o.que

€Íl:a íingular Efcrltora diz

naõ tivera tempo para com-
por a íegunda ParcCj porem

o feu



o feu Prelado vencfo a gran-

de falta que efta fazia à pri-

meira, lhe ordenou que a

fizeíTe, nao obftante acharfe

adiantada em annos , e tam-r

bem A^al vez.por entender ,

que nao houveíTe quem a imi.-

taíTe, e ella enrendédo que o

mefmo era obediência , que

infinuaçaõ, a compoz com
tao fingqlar efpirito, que nao

fó fahio em tudo femelhante

à primeira, mas com exccíTo

a rodas as mais obras ; don-

de fe fegue, que a idade que

nos mais enfraquece as po-

tencias da alma, nefta admi-

rável compofitora lhas avi-

vou de forte , que parece fe

excede a íi mefma j € bem
poíTo



poíTo dizer, que eíle foy o

primeiro milagre da fua giã-

de obediência 5
pois defta fe

feguio o fazer públicos to-

dos os feus efcritos ; fendo

que ategora for^o neceíTarias

tantas induftrias , e diligen-

cias para fahirem a publico

os mais Tomos,que fe achao

imprcíToSi porque humas ve-

zes era precizo pedir a algu-

mas Senhoras Religiofas , e

amigas zelofas do bemcom-
mum , me empreftaiTem al-

guns traslados quetinhao das

fuás obras , e outras nao ha*^

via mais remédio que furtar-

Ihe os originaes , fem que

foíTe ncceíTario confeíTarem-

fe do furto > alem de que lo-



j^o o tornavaõ a refl:ituir,mas

ainda aílim, recacava-fe tan-

to que cada vez os efcondia

mais, e tudo procedia dafua

rara humildade , e do pouco
conceito , que fazia das fuás

obras •, pois dizia em outras

occafióens, que nao efcrevia

nas horas que lhe ficavaó do

Coro, mais que para occupar

o tempo fem oíTenfa de De-

os , ç para devirtimento das

fuás Religiofas , e para fe a-

proveitarem daquella li(ja5:

em outra parte diz a Auto-

ra , encomendo muito , que

antes de fe imprimir a fegun-

da parte da Peregrina , fe

lhe ponha o traslado da ad-

vertência que para iífo o faço

com



tom as mermas palavras com
que a efcreveo, e he a feguin*

te. „ A todos os que nafcem,

„fe lhes moftrao dous ca-

jj minhos , hum dos vícios >

^) outro das virtudes , aíTim o

„ reprezenta efta Peregrina ,

5, e paíTa à fegunda via , nao

3> fó com as illuminaçoens da

j^alma, mas com os fenti-

Jumentos , e groíTarias do

,í corpo. Efta advertência

faço, para que fe ponha no

primeiro Capitulo ,
porque

he preciza aos lances que lhe

fuccedetem , e também nao

fe mude nada dos verfos,por-

que aílim mefmo os quero,

buns Caftelhanos , outros

Portuguezes , por dar mais

gra<^a



graça à obra,e fe algum diC

fer o contrario , nao impor-

ta, que eu quero o que Êz co-

mo o fiz , e aíTim em tudo fi-

ca fatisfeita a vontade da Au-

tora, mortrando que fehou4j

Ver quem lhe iiaõ pareçao

bem algumas palavras ,he a

fua tenção que todos os er-

ros cay3o nellaj e fem embar-

go dilTo 5 aítualmente eftà

efcrevendo fobre vaírios aC*

íumptos , todos encaminha-

dos ao efpirito ; mas ja nao

prometo fazer diligencia pa^

r^ que fc imprimaó, porque

ha baltantes annos que tenho

efte trabalho , e porque co-

nheço faõ muitos os ambici-

QÍos deftas obras, e os the-

fouros



fouros eílao abertos ]
^^

quanto Deos concede vida X

Autora, para depois lhe dar

o premio, pondolhe a coroa

de fua querida efpofa no
Ceo.

F A L £.

Lh
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LTGENÇAS.
DO SANTO OFFICIO;

•
'

.
. - ^

VIftas a$ infòrmáCòcrns, pode-

fe imprimir o Oitavo livro

lias obras da Madre Maria do Ceo,

meno^ o Seraò Religiofo , oii mu-
dada a figura do Padre Oliveira ,

em outra que naõ ícja Ecclefiafti-

ca conhecida , e tirados taínbcni

os termos de Auto da Fé , e Inqui-

fiçaõ^ e depois de impreffo torna-

ra para fe conferir , e dar licença

que corra, fem a qual naõ correra.

Lisboa Occidental , 25. de Agofto
de 1740.

I

Fr, Rodrigo de Lancajlre,

António Teixeira Alvares.

Nuno da SyIva te lies,

João Alvares Soares .

Anfonio Ribeiro deA breu.

''^, t^



DO ORDINÁRIO.

VIfta a informação póde-fe im-

primir o Oitavo Tomo das

obras da Madre Maria do Ceo , de
que íe crata , com a moderação,
e excepção propofta na licença da
Tribunal do Santo Oificio , e de-

pois de afllm imprcfib tornará pa-

ra fe conferir , e dar licença para

que corra. Lisboa Occidental ,50^
de Aj^oíto de 1740.

DO



DO PAC,Õ.

CBNSURA DO M. R: P. lu

Domingos do Roz^ario , fc^r.

S E N HO R.

POr mandado de V. Mágeítade

vi o Oitavo; Tomo das obras

da M R. Madre Maria doCeo Rc-

iigiofa do Convento da Efperança

deita Cidade de Lisboa Occiden-

tal : cujo titulo he Enganos do Bc^f-

que , e Defenganos do Rio : o meu
parecer he que efte nao fó fe deixe

correrj mas imprimir j aíTim por
fahir de hum mar de eloauehcia:

Congregatiotjefque aquarum appclUvit G^fi^f^^

mana , como também em o ter por
artificio Divino dò Ceo toda efta

eloquência para onde corre como
íiopara feu centro , regando còríi

feus defenganos , e altos conceifò^s

os cultos boíques dos entendimen-
to^ doshomens-mais doutos i e fa-

4^« ii bios#



bios. Emfím; lié efta Atitorâ no
profundo de feujuizo, enosalcos
do feu difcurfo expreíTo geroglyfi-

CO daquella mulher , e prodigíofo

retraço que vio o Evangelifta com
ApDCal. azas de Águia: Et dat/^fum aU duét

f^p' 1. acjuiU magnA : voar pelo Ceo, pois

fó eftes voos faõ para huma mu-
lher , para huma folidao : Et fugií

tn fohtudmem , para admiração dos

homens , e muito mais fendo Ma-
ria donde participem íuas influen-

cias. Saó Francifeo de Lisboa Oc-
cidental,em 3 i.de Agofto de 1740.

Ir, Domingos do Rofaria,

QUe fe poíTa imprimir, viftas

as licenças do Santo Officio,

e Ordinário, e depois deimprefí-b

tornará à iVlcfa para fe ccnfcrir, e

taxar, que fem ilíonaó correríi. Iiis-

boa Occidental, 2. de Setembro

de 1740.

Pereira, Teixeira. Cardeal'

Faz> de Carvalho, Cofia

ÍNDICE



índice
DOS capítulos da
^ primeira Parce.

c AP. I. Moftraõ-Jeaalmajígm-'

cada na Peregrina dons cami-

nhcs^o do Ceo^e o do mundo\ as Vtr*

tildes a chamao fará o Paratfo Ver-

gel do Tafior\ os vicios para o mun-
do do Caçador Bofque. pag. i

.

C A P. II. Refoluta a alma a feguir

o confelho de Chriflofigmfcado no
Fajlor 5 da os primeiros pajfos pelo

caminho das Virtudes , porem logo

o mimo dofeu amor próprio lho re-

prefenta impojjivel de vencer , efe
deftma ao Bofque do Caçador , a-

onde bebendo das fuás agoas lhe

rouba o mundo o coração : alli he

cortejada defuás liz,onjas fimboíi-

fadas nas Ninfas, pag. 12,

C A P. III. Befcreve as condtçoens

do tnundo fignijicado no Bofque ;

nefle he mojirado a Peregrina opri-

meiro idoh Nobrçzay e na morada»

dA



índice.

4^fuafoheraniay corre o Defengs^^

pofígmfçado no no a defengamlU
pag. 2(5.

C A P. IV, Bm que a alma he leva-

do aojegudoidolo do mundo Vermo-

furay e hmdo a cegar-fe com[nas lu-

zes , afoccorre o Dejengano com as

fuás voz.es. pag. 42.

C A P. V. PaJJa a alma ao terceiros

ídolo Dijcriçao humana ^ torna a en-^

ganarfe , e o Defengano a dijfua-

dilla, pag. 59.

CAP. VI. A Efperançadomundoy

ídolo quartOy chega a alma^ primei-

ro a olha reverente , e logo a deixei

defenganadn, p ag . 7 1

.

CAP. VII. Em que a Peregrinapaf

fa ao Ídolo da Riqueza , leva-fe pri-

meiro de fuás vQzes , e logo pizA

feus poderes, pag. 81.

GAP. VIII. Em que a alma he le-

vada ao culto, do amor próprio , ii/-

timo idolo o i>3>§, 92.

ÇiAP, ÍX, í>mqH de[enganadas
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103.
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CA P. I. £m que a Peregrina
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114.
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mortificar o gop , ^ vencer as

'
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C A P. IV. Em que a Peregrina en-
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4
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ERRATAS.

Pag. i6i. OS Jacintos padeciaõ ciú-

mes/

pag. 1^7. y ííendo fu Raquel querida.

pâg. 175. aqui retirado quieres ^|
pag. 184. perdadas.

'^

pag. 195. oy foy fucgo.
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pag. 182. en fu Uama mifma
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ibidem, tu fama.

pag. i26. quedefe la gloria.

pag. 2 87' fu cobardia-

nejias duas paginas, e na feguinte.

Falanges.

pag. 289. te trefguarda Senor,

ibidem, nò quieres.

ibidem



p EMENDAS.

'jacintos nao únhao ciumgs^

^Mendo [ti Raquel querida,

Hilf»; retirado quiero,

apedradas.

jo (oy fuego.

perfegutrlos,

fegun las fenas que oyd,

ntuero por fel-

con las fineTiíts que hlúeron,

acabara ei papeL

mas ay,

Alexo.

ên tus iras conflantes-

quando ju tema impuefia,

Ju própria Corte*

fin eftrelia.

en fu llama mefma*

en tantos riefgos,

fu fama,

y qmdefe la gloria,

tn cobardia.

neftas duas paginas , e na fegulnte

Kemolo,

te refguarda Senor.

no quiere.



ERRATAS.

ibidem. Guion obediente nafci.

ibidem- Remolo.

pag. 291. fu hado íea.

pag, 193. feneço.

pag. Z97. feneço.

pag. 300. vueftra fottuna.

ibidem, en ce defvio.

pag. 502. ties recogieron.

ibidem, fiempre te io dirá.

pag. 304. y porque iina emprefg.

ibidem, queda.

pag. 305. os aguardo.

ibidem, es Alexo.

pag. 30(). y incluidos.

pag. 508. jardines.

pag. 309. nò quieto.

pag. 3 10. quiziera ver.

pag. 513. que mi rara beldad»

pag. 514. en bufcaros heçho,

ibidem, en encanto.

ibidem, la delcncanto.

pag. 5 1
9. tu rica beldad.

pag. jzo. levantaps.

IN-



EMENDAS.

Hemolo obediente tidfcu

luion.

'u hado/ea.

fenefco,

fenefco.

mieftra fortuna,

en fu defvto.

tios reccgieton.

Chipre te lo dirá.

y forque una emprefa ten^ê*

quando,

no os aguardo-

es alexo*

excluídos^

jardinos.

nò quiz^o,

qutziejfe ver^

que fu rara beldad,

en bufearoi lucho.

un encanto,

la dífencanta.

fu rara beldad,

Uvantad.

i

iNi
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— ENGANOS DO BOSQUE,

Wezenganos do rio.

PRIMEIRA PARTE
JBm que a alma entra ^erdidéi y e fahe

defetrgãnudíi,

CAPITULO I.

Âíoftraúfe a alma fignifuada na Peregmu.
dous caminhos, o do Ceo , e o do Mundo , as

^

Virtudes a ehanuo para o Faraifo Vert^ei

do PaJIor, os ^ims para o mundQ ík,Ça!r,
^ador Bvfque,

t e s^^^;

f^r^^^i:^ Ra6 da nianhãa as Auioras.
'eípeclidas^do dia, crecidas as-

j)j
iLiics, da tarde naó einra<!is.

^ a,v fombras
, quando às prí-

mtíiras jornadasdo íe.u caminho fe aciíuu
íiuma Peregdna fcquiofa : biircava.cpm
* Vifta o çiiítaiino pòjeclo em que, íatis?.

A fazet



a jÊngmôs do Bofque ,

fazer fua fede, mas nem os olhos encon*

-tiavaõ as agoas , nem o ouvido alcança-

va o murmúrio ,e ja craõ duas as Çtàts,

huma de achar a fonte, outra de goftaia:

âpreíTavao paílo a defcobrila
, quando

fe lhe offereceraõ dous caminhos atnbos

iguaes à cfperança do remédio , mas en-

contrados ao agrado dos olhos , hum
parcciu Corte da Primavera , o outro ef-

quecimento do Abrii,eíle todo efpinhos,

todo fylvas , todo abrolho^s , aquelle to-

do flores , todo rozas , todo galla , hum
era capella de aves muíicas, ao outro fe

arrojavaó voos triftes , em hurn fe ouvia

o canto 5 de outro fe podia fazer o la^

mento , de hum fò fe viaó verdes man-
foens 5 de outro íè aviftavaõ afperas fu-

bidas,efte ofFerecia tudo tropeços, aquel-

le mortrava tudo feguros , hum convi-

dava a fadigas, o outro chamava a lizon-

jas, hum era horror à planta delicada, o

outro alegria aos olhos defc uidado«; tais

os caminhos , nelles vacilava a PeiegrK

na duvidoía , Icm determinar a qual ar-

rojar- fe apreifada , fua íède naõlhe ciava

vagares , fua irrcfoluçaó pedia-ihe efpe-

ras , a que fenda (dizia ella } alentareyl

meus paflbs , cjue ache roais apreifado o
n remédio



rl>efenganos de Rio. %

o a feus diíignios? Aqui me con-

vidaõ conformes dous caminhos oppof-

tos 5 fe me arrojo aos rigores dehum,re-

puko as cfperanças que cm tanto verde

me promete o outro , que naó crecem

nos defvios da agoa os favores de Flora,

fe me levo defte às lizonjas; fujo daquel-

le aos poflíveis , pois ha fonte que rom-
pe na dureza de huma pedra, naôacriar

o mimo das flores, mas a abater a dure-

za dos penhafcos. Adondc pois me cha-

mará o criftal cfcondido com mais bre-

vidade, fe na diíimulaçaõ deftcs efpinhos,

fe na oftcntaçaõ daquellas rozas? Haja
luz que me guie, eítrela que me condu-
za , voz que me rcfponda, adonde hírey?

A<{tii foy fuave melodia^ oráculo ponto , que

(Uz, affim

Al Vergel, ai vergel,

q en fus í^oics (e aviva el incêndio,

y en fus agoas fc aplaca la icá.

Paífeou a Peregrina os olhos pela ca-

icidade daquclle lítio a aviílar qucnel-
rcfpondia às fuás anciãs , e encontrou
lando hiuna -companhia dePaftoras,

A ii que



Amor

Divino,

4 Enganos do Bofqué ;

que do caminho , cuja aípereza retratr-»

mos > fe conduziaó ao lugar cm que ella

fe fufpendia , taõ leves no pàííeyo , taô

fcguras no paílo , taó alegres na mufíca,

como íc fora o caminho outro , e conti-

nuavaó fua cantiga dizendo.

Al veroel las aldearias

Se eonduzan eíla vez

,

Porque aíli miren las rozas

Las tínezas dei Clavel.

Cupidillo de las flores

Entre las flores íe vè

,

Qii€ el hizo rey a cupido ,

Y cupido amor a cl.

Eftuvo por el partido

Guílofo cl Clavel, porque

Entre el arder, y el luzir

Mas que luzir quizo arder.

Vifte purpura abi azada

De tan fino roficler

Por el incêndio cie amante

Nò por la color de rey,

Y enramo fucgo Paíioras

Si es que lo quereis íaber

Ay criftal contra el incêndio

Qiic queda calor por el.

Al vergel puçs aldeanas

•_• ? Porqu©
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Porque fi fu fuente vereis

Eftrellas como a parar,

Y perlas como a correr.

Al vergel, ai vergel

Que cn fus flores li aviva

El incêndio,,

Y en fus agoas Te aplaca

La ká.

Acabarão as Paíioras a muííca che-
5^//^»;^^

gando a Peregrina, que reparando em ^^sViV'
luas perfeiçoens fe admirou delias :eraó

f^^^^,
todas beliiiimas , na cor retratavaó ao

criftal das fontes , nas faces as rozas do
campo, nos cabelos aos rayos do Sol ,

nos olhos às luzes do firmamento,veftiaõ

a pureza dos arminhos , toucavaõ a gra-

ciofidade das flores,admidaÓ,a fineza dos

corais. Alegre a Peregrina em taó agradá-

veis objedtoslhes diíTerPaftoras por quem
melhor que por Climene podia o Sol tor-

nar a fer Paftor. Ja que voífa bclleza fa-

tisfez a meus olhos, fatisfaça voíía noti-

cia a minha íede , conduzíme a efle Ver-

gel florido,adonde eftá a fonte dczejada,

que eu agradecercy à voíTa belleza quan-
to dever a feus criftaes , achome nefte

paiz peregrina , ío , c fequiofa , e virey a

morrer
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morret de minha fede, fe me naõ valer

voíTa compaixão Peregrina, rcíponderaõ
as Paftoras: fe quereis fegiiirnos alentay-

Asvirtu- vos a pizar defte caminho as afperezas,

des faci- porque vencido o feu trabalho, entrareis

litao d no Vergel do Paftor , adondc achareis

almn ao huma fonte pura
, perene , faudavel, cu-

caminho jas agoas naõ fo fatisfazem a kàç, , mas
do Cco. também íèguraõ a vida ao fequiofo , po-

rém fe voíTo melindre fizer cfpanto do
que nos conveniência , e tomares por

cila fenda, adonde as rozas vos convidaõ

com iizonjas, fabey que a poucos paíTos

encon,trareis outra fonte criftalina aos o-

Ihos , mortífera ao coração , clara à vifta,

enganoía à experiência; prata advertida,

Engano veneno provada ; em fuás pérolas deíi-

àosbens mula toíígo; cm fuás flores acautclla íer-

domurt' pentes , cm fuás fombras efconde elpan-

do, tos; cfta tende-la a paífos de rozas , mas
Gomo a tcndes?aquella achareis a rigores

de cípinhos, mas como a achaes ? Duas
faó, e fo duas , de ambas vos avizamos

as condicoens , huma cftà cm o Verí^el

do Paílor , que encontrareis ícm mais

guia que a de feguires o caminho afpe-

ro ,• a outra em o bofque do Caçador,

que defcobrircis fem mais laz , que a de

vos



Befengmos do Rio y
vos cegares na belkza das flores, à noíTa

nobreza eftevc o avizo, ao voíío alvedrio

eftà a efcolha, e pois naõ tendes o peri-

go da ignorância , valeyvos ao íèguro do
deíengano.

DiíTeraõ as Paftoras , e Íeguira5 fcu

caminho, fem que as vozes de Peregrina

baftaflem a detelas , mas como em fiia

advertência lhe deixaííem a melhor guia

para Teus pnflos , dava os primeiros à ef-

cabrofa fenda adond« a convidava a fon-

te benigna , mas atrazou fua refoluçaõ

pronta voz , que do oppofto caminho
cantava benigna.

Al Bofque,al bofque

que cn íu fuente las ninfas {ç, paran •

a mirarfe en las perlas que corrçii.

Al bofque que en fus criftales OiVicm
Vénus fu alino compone períuitdê
Siendo olvido para Marte ^ ^/^^ ^
El cuidado para Adónis -

/j^^^ ^
Al oro de fus cabellos mundo:

Fragante tocado pone
Donde el uno toca cfpinos

Qiiando cl otro coje flores

Jovc que vc fu fatiga

De fu cuidado fmtiofe

Que
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Qiie ai mirarln como Dios

Tuvo zelos como hombre
AI dia arroja una fombra
Que lus diíígnios eftorbe

Qiie para cegar ai Sol

Empeno toda La noche.

Al boíque, ai boíque

Que en fu fucnte las ninfas ícparan

a niiraríe en las perlas que correu.

Voltou a Peregrina o roftro, e vio de-

oer pela florida eftancia hunia efquadra

d.e Caçadores, que ao depois de canta^

rem a lufpendella, chegando a ella , e

reparando em íèu traje , lhe admirou a

gala. Veftiaó â ligeira para o defembara-

ço que pedia feu ofíicio , de varias pri^

iná veras, roupas curtas , o calçado guar-

necido cDiíi pérolas,os cabellos tomados

em laços, os cliapeos coroados com plu-

mas , arcos nasmãos, fiexâs nos olhos «

gala no andar , liberdade no ver , cffica-

/ cia no perfuadir, e confiadas nefta, ò\((^'

raõ á Peregrina, adonde innocente bel-

-^.//^^^ leza te defpenha tua ignorância, a ferir

ferjíi^iiê nas plantas 3 o que naõ podes curar em
(fuemcn- ^ Vcfgei ^ pois primeiro que a elle che-
j^fnia»

guçs, feras àcrificio ao trabalho, vidima
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áo tormento , e as pedras que pizas pa-

ra o remédio jte dara5 íepuhiira para o

cadáver , teu delicado pè magoada flor

naquelles cfpinhos quando te conduziíà

áquellas agoas que te naõ deixe em o ca-

minho a beber ío por ellas os ventos , e

íó delias o derengano!Torna,mudao paf-

fo a bufcar as pérolas , que no bofque

te convida a fonte com hum já , e tua

íède na6 cftà para hum logo , no boí-

que do Caçador, ò Peregrina, acharas

agoa tnõ clara como teu roílro , taó li-

zonjeira como teus olhos, taó rizonha

como tua boca , taó de pérolas como
teus dentes, taõ aprazível como teu íem-

blante , taó de neve como tua garganta,

taó de prata como tuas mãos , taó pere-

grina como teu nome^ c taõ falutifera

como toda tíi. Efta he a verdade, as ou-

tras informaçoens faó bacbelarias, noííà

fidalguia te tem avizado generofa , tua

rcioluçaó fará o que quizer determina-

da. Diííeraó, efcguiraó feu caminho,íein

que as vozes da Peregrina baílaílem a

detelas, e parada em fua duvida dizia ,

que dano me podem fazer as agoas do
fcoíque que ao depois naó poflfa curar enx

is do Vergel ? Bcberey dçii^§ huma vez,

tempo
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tempo me fica para goftar das outras

muitas, bufcandoas fem as anciãs da Ct-

de j e com os cómodos do vagar : a Sin-

geleza paftoril íim he verdadeira, mas

também he cobarde , e ío nas fombuas

daqueile malquiílaraó a pureza dos crif-

taes , tanto lera íeu medol Vamos pois a

pizar nas flores os receyos , e pode ler

que íejaõ fantafticos os perigos. Refolu-

ta a Peregrina começou o caminho pela

dcliciofa eftancia, adonde a fcftejavaó

as Aves com o canto, as rozas com ale-

gria, a.s flores com a fragancia , e ja a

fonte com o murmúrio; poucos pálios

tinha dado fua mal tomada refoluçaõ ,

quando clara voz lhe penetrou o ouvi-

do , dizendo : Monde corres orelha que

vas perdida} Levantou os olhos, c aviftou

ao longe hum Paftor paftoreando hum
rebanho de ovelhas , taó brancas , que

podiaõ fer oppoliçaó ao arminho, todas

com capellas de rozas nas cabeças , fa-

zendo o naçar com a neve huma gracio-

fa miftura: ja mais ao perto reparou em
o Paftor naó que lhe podcíle ver o rof-

tro , porque a eftc fez fua cautela fom-

bra coma ma5,e também diífimulocom

os cabelos , podendo a maó fer vidraíTa

pelo
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pelo criftalino, e os cabellos vifta pelo

luzentes , veftia hum pelico de pelle cor

doirada , e ainda fem íer eíla a cor , elle

fizera luílrofo ao pelico, porque eraíèu

paíib ayroíiíílmo , íeu corpo deHcadoj

,

animadiííima fua acçaõ. Paftor, lhe diííe.

a Peregrina , fallais comigo perdida , oa
com a ovelha defgarradaí Refpondeo el-

le i Queí Sois vos perdida? ja Paftor que

me fazeis o avizo, tornou ella, dayme o

parecer que tenho de fazer para ganhar-

me ? Trocar os caminhos , refpondeo o

Paftor,que nem fempre he melhor o que

melhor parece : advertis bem , diíTe a Pe-

regrina 5 mas defcobri o roftro , que de

quem me deixa o conlclho , quero ver

o femblante: caminhay, refpondeo elle,

para o Vergel do Paftor , que ahi matan-

do a fede, me vereis a face. Difle , e to-,

mando o caminho para o Vergel fe a-

preííou taó ligeiro, que a poucos paífos

íe fez defaparecido, deixando a Peregri-

na confufa ; fe fera dizia ella , efte Paf-

tor o do Vergel , de cuja fonte me conta-

rão as Aldcanas taes maravilhas t Elle he

fem duvida, pois para o Vergel me cha-

ma , que ainda que cm fua capacidade

aífiíUõ mais o brio de fua pefloa, o ar de

feu
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feu paíTeyo , o mageftofo de fua vo2,na5
pode conhecer fuperioíidade a outro :

Inclma- defanderaos pois cobardes plantas os cr-
da a ai- ^Sidos paíTos a vencer a via que nos af-
;»/í ^ fombra , caminhemos com fadiga ao
Chrifto^ Vergel adonde ja me levaó duas fedes ,

refolTJe j^uma a de provar fuás aggas, a oucra de
fcguilo. ver feu Paílor.

CAPITULO II

Refoluta a alma a feguir o confelho de Chrif-

to figwficado no Pajlor , dà os primeiros

faffos pelo caminho das Virtudes , porém la-

go o mms do feu amor próprio ilu repre-

senta impoffivel de vencer , e fe defima ao

, bofque do Caçador^ adonde bebendo de fuás

agoas lhe rouba o mundo o coração , alli he

cortejada de fuás ItT^njas fimboliz^adas nas

Ninfas,

OBcdecendo a imperiofa voz ào

Paílor defandou a Peregrina os er-

rados paífos, que da belieza das rozas a

levava a lerpente do perigo, começou a

feguir animofa pela fegura, fedefabrida,

eftancia, duas vezes chamada ao Vergel,

huma 4 ver fuás pérolas nas agoas da

;. ,i fonte.
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fonte , ourra a ver fuás flores no roftro

do Paftor , de quem a memoria lhe fa-

cilitava o trabalho : caminhou primeiro

enganada a fadiga no defejo , mas logo

entibiando o defejo na fadiga , o cora-

ção pulfava ao compaífo , Irm que baf-

taílc a efperança para adoçarlhe a quei-

xa , a feda do vcftido padecia ultrajeg

nos carrafcos, o ouro dos cabelos pri-

2oens em os eípinhos , a pérola do pè
magoa cm os penedos , íem que a con-

cha do calçado baftaíle a refgwardala do
punçante das fylvas, os penUaícos fe al-

guma vez arrimo, hiaó muitas a fer deí^

penho , e ja a ler arrependimento. A Pe-
regrina que tendo aos olhos o rigor def-

ta via, e nos ouvidos a murmuração da-

quella fonte , o que deixou com a exe-

cução, tornava a abraçar com o defejo.

Adonde vou dezia ella, adonde me leva

a faudade de hum Paftor, que naõ vi , e
a faude de humas agoas , que naõ vejo?

Primeiro que chegue ao anciado paraizo
perdercy a memoria nos trabalhos, e a
vida na fede : que caminho he cfte taó

defabrido , ao ver , tag pavorofo ao in-

tentar , taõ cruel ao legiiir , adonde fc
* contaõ pelos pafl'<^s os dcí:ilcntos , per-

deu d «^
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dendo-íe nos defmayos as efperanças ? a

meu veftido defpedaçaõ as afperezas > a

meus cabellos quebraó as efquivanças, a

meus olhos cegaó as fon^bras, a minha
vòz prendem os aílombros , a meus pès

ferem as crueldades, c fente mais minha
vaidade os defalinhos, que os diícomo-

dos, mais fc doe , qúe das penalidades,

dos dermanchos: eu entregar meu ador-

no a gioíTcria dos elpinhciros , meus ca-

bellos â inconftancia dos ventos , meu
caraõ ás envejas do Sol, c ficar a huns

olhos laftimá, a outros zombaria, quan-

do honrem tudo era zombaria a meus o-

Ihosl Eu quebrar na delicada planta por

conculcar atè na clara pedra ! Eu pene-

trar arraftada as aíperezas por fugir li-

geira àslizonjas! eu deixar as rofas que

pizáva, por íèr pizada dos cípinhosquc

bulquey? Naó, naò he poílivci , pcrdo-

ayme Paftor que algum dia lonrarey a

bulcarvos com mais cómodo para o ca-

minho 5 e com menos preíla para a lede,

que ainda que vos repudio naincoftan-

cia, vos immortalizo ia memoria: tive-

ra vôíTo Vergel outra via que cu ío bebe-

ra as agoas da ília fonte, mas ja a do bof-

^ue murmura minha ingratidão, pois

quand©
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quando me convidava com lizonjas , vc

que a deixava com porfias , vamos pois

faborozas ainda que mal prognofticadas

agoas a provar voíTos criíl:aes,naõ me pa-

gueis com o defenganoa confiança.

DilTejC dezandando os feguros paí^

fos íe tornou a arrojar aos praticados pe-

rigos , q difimulados afpidcs na lizonja

das flores contra a noticia dos ouvidos,

enganarão os olhos:trccou os caminhos,

pizou as roías , médio a diftancia , che-

gou ao bofque , cm cuja entrada corria

a maliciofa fonte a crecer a anciã, na5

a matar a íède , às floridas margens ia-

hio a receber a Peregrina hum tiopel de

Ninfas, de quem podendo o nome fer .

credito da belleza, foy alliabclleza cre-
^'^^^">^

dito do nome , tudodefermofura, nada ^w'*^^-

de fer: paríciaò 2s Ninfas deidades, pe- ^*

lo claro feitas do criílal da fonte , ou quC
delias tomava a fonte tanto criflal, de
muitas craó os cabellos luz derayos, de
outras olhos , e cabelos cor de Ceo , de
algumas cabt-llos , e olhos cor de cam-
po , c iiefta dilieiença,em que a nature-

za as particularifou mais , naõ as agra-

ciou menos , era lua gala ló de ouro ,

raenods braços, e peito , que eíles lo veí-

tia»
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tia5 de pérolas , os cabellos bonifados

de aljôfar , os pès calçados de flores , as

mãos occupadas de conchas , e búzios,

cm cuja madre pérola traziaó á Peregri-

na a delejada agoa , fendo oíferta de to*

das, a que Iiavia de ícr aceicaqaó de hu-

ma, enroavaó fuaviíllma Muíica,calman-

do os ventos , e defátando os montes

neftas coplas.

Parabicn eftas agoas

O' fobcrana Dea
Alcancen de tu boca

Rubies, corales, marfines, y perlas*

Reciban te las Ninfas

En fu orilla ferena

Siendo imbídia, y feílejo

Sirenas, Nayades, Elfiglas, Napeyas.

Para bezar tus plantas

De fus maigencs bellas

Corran a fufpenderfc

Guilgeros, faboí^ios, criílales, Tirenas

En tu pie fe trasformen

Qiiando a pizarlas Jlega

En fu punto de âmbar

Elazares , amores , jafminevS , violetas.

Veas en fus efpejos

(^liando en cilos tevcas

Nar
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Karcizo de tu Cielo

Candores, luzeros, faroles, cftrellaSà

Por efte verde bofque

En vcnatoría guerra

Rindcs de amor , y imbidia

Cupidos, Dianas , Apoios , Minervas.

Sus Hores te confagren

Por íi afli no las dexas

Sicndo prizion , y império

Cadenas , coronas , lazadas, diademas*
Sus arbolcs frondofos

En fus íombras amenas
Te adormefcan fuaves

PaíHones , cuidados, fen tidos, ideas*

Del nido de una rofa

Te cante aun que íin lengut
La firena dei ayre

Motetes, cauciones, tonillos , endechasí
Pare texcrtc alfombras

Si acafo te paíTcas

Soplen los ayrcfillos ^
Almendros, naranjos, rofalcsjmofquctas. Ij

Mlrenrc defdc lexos 1
Blandos en tu bellcza

'

Partidos en tus rayos

Efcollos , penafcos, montafiis , y llerras.

Calou o canto das Niufts , t naó ou-i

B ve
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ve Paftor taó groífeiro , Fauno taõ fyU

veílrjc 5 Tiitaó taõ bruto , que por ouvi-

las de mais perto naõ deixalíe cabana,

cova, e rio. Chegarão todos à Peregrina

a oííerecerlhe agoa em búzios , c con-

chas,de quem as mãos pareciaó as péro-

las, c ella namorada de taó apparente be-

leza , e obrigada de tanta cantada lizon-

ja quizera que as anciãs de fua ícdc po-

deflem ef^otar o todo de feuoíferccimen-

to 5 mas na capacidade de cada concha

cabia mais de huma Cede de agoa. Naó
ícy nobiliífimas Ninfas, lhe dizia a Pe-

regrina , íe por atenta ao voíTo facriíicio

medeixarey morrer de meu defejo, e ex-

cluindo o de todas, por naõ aggravar o

de nenhuma , que melhor que comvof-

voícringrata,acabarey comigo fer cruel,

todas me oífereceis agoa , e eu fó de hu-

ma poíTo admitila , e ja padeço mais na

duvida , que na (^ác , e pois fó beben-

do na fonte, bebo de todas fendo a fon-

te voíTa, me arrojo fem mais ceremonias

a feus crillaes, e agradeceymea fede que

me fica de voíías mãos. DiíTe ,e chegan-

do, à fonte bebeo íeus perigos, taó íegu-

ia, que naõ ouve miftcr mais agoa con-

tra o fuftOjChydropicadaquelics çrillais,

ao
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fto depois de bebdos, ficava a dezejalos,

cofiando
com que naó acabava de bebelos.Nefta ^ alma
fatisfaçaõ repetida, c nefta anciã conti- ^^; a/;^

nuada, levantou os ollios ao bofque, di- ^^ /

latandoos por fua capacidade, e namo* mundo
rada delia em virtude de fua fonte dizia r^

fiama

Oh! que arvores tao íoberanas por al-

tas , que flores taó maravilhas por fer-

mofas, que frutos taó apetecidos por ex-

çellentes, quefombras taó apraziveispor

feguras , que luzes taó eftrellas por dico-

las , que ares taó manfos , que zéfiros

taó brandos, que aves taó muficas , que

fragancias taó luavcs ! Oh! quem ficara

perpetua deftas flores , Ninfa dcftas a-

goas, Diana deftcs bofques, Aura deflas

fombras , Vénus deflas luzes , e deft:es a-

rcs Filomena, naó pafle daqui minha pc- ,
^

.

regrinaçaó, que efta hc a pátria do gofto,

ícnaó do fer aqui caçadora quero ferir ^ . .

ao bruto comas flechas, ao racional com
^

os olhos : aqui Nuifa quero rcfrcfcar ^^'\^TT
flores com os criíbes , c abrazar os pe- ^'^'

nhafcos com a belleza, aqui livre quero ^^'^'^'*'

feguindo aos Cervos na carreira,fazcr pa-
y ''^^'"^

far aos rios na fufpcnfaó , aqui altiva
^^^^^^''

quero pizar as maravilhas por roberba,e'
^'^^^

B ii coroac-

(
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coroarme das rozas por galantaria , aqui

pratica, perfuadirey as pedras coma elo-
Vdidades qucncia, paliarey as cortiças com o con-
da alma ^^j^q ^ ^ finalmente aqui fico a lograr de*
nomun-

jj^^j^s do bofque atè que bufquc nas afpe-

do» rezas ao Vergel.

Aífim arrczoava a Peregrina quan*

do arrojado tiro lhe arrancou o coraçaÕ

í6 com a voz ; fentio que lho tiravaódo

peito 5 jalho dizia a dor, ja o íufto , ja

a congoxa que em hum iníiante pode af-

fligila 5 edeixala , e cobrada de taõ re-

pentino fobre falto , olhou , e vio a hum
Cai^ador Joven de galharda prefcnça 5

femblantc aprazível , olhos lizongeiros,

• gentil parecer , fazia gala o abrigo de

hum cazacaó, verde o pano na cor, vario

no forro , que deíTe era a feda furtaco-^res , os botocns que brilhantes o favore-

ciaó, fcriaó na luz do ouro , a luz da.

vifta 5 a carapuça coroava de flores, c

de plumas, que a vaidade, e a inconílan-

cia trazia fua eftimaçaó fobre acabcça ,

fez-fe objeòto aos olhos da Peregrina , a

qual reparou que dcfcanfando ao hom-

bro o inftrumento de íèutiro, prendia

nclle a hum ferido coração. Que he ifto

diflc ella aíTuftada ? foy por ventura a-

qucllc
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quelle tiro voíTo ? c he por deígraçacíTe

coração meu? que conforme ao fobre-

falto que deixou feu grito em meu peito,

pois naõ podia fentir mais, naó poílo

cuidar menos. Cuiday tanto, refpondeo

clle, que para valer a fineza me he forço-

fo confeíTar o delido , aviftcy-vos nefte

bofque Peregrina , cdefejandovos nelle

natural vos roubey o coração para o
bofque , porque aflim naó pudeíTeis dei-

xalo , que he grande penhor o coração;

fe foy rigor contra voíTa bellcza, foy pie-

dade para me«s olhos , perdoay Senho-

ra a groííeria de querer primeiro morrer Liz.onjAi

a voíTas iras , que a minha faudade, e fe ^^ wj««-

a tendes do que vos ufurpey, la vos fica ^^*

coração , por coração.

Caçador refpondeo à Pcregrina,taô

fatisfciu me tem a fermofura defte bof-

que, que antes de vervos lhe dava o meu
aíFedto o coração , mas depois de ouvir-

vos lhe dera minha vaidade as coftas ; j
porém na5 fey que impulfo, fe benigno í

antes , violento agora, me obriga a ficar
1

.nelle; fera eftrclla defta verde csfera,que

melhor que voíla feta me podia inclinar

feu auftro.Nefte bofque diíTe o Caçador:

CU fo fou o dçílino , naó ha fera i naó. ha

ave.
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ave, na5 ha bruto , naó ha racional tao

obediente a outra eftrella, que naó fique

íbgeito a meu impulfo, a coroa da cabe-

ça do Lca5 fegue arraftada nefte bofque

meu império; a temida condição do Cer-

vo , fe faz ira aos fogofos exemplos de
Voder do meu brio ; ficando defta forte o Cervo
mundo. Leaó, o Leaó Cervo; a voracidade do Lo-

bo fe aqui executa os eílragos, aqui tam-

bém acha em meu poder os caftigos ; a

paz da ovelha ao fumo de meu alcnro ,

faço cólera, deixando aílim a ovelha com
as condiçoens do Lobo, ao Lobo com
os perigos da ovelha , a cândida pureza

do Arminho le naó em os deíaííeyos do

lodo , faço manchar em as fombras do

bofque , por naó izentar de meu poder a

feu melindre,ecó o rifo das flores tal vez

W obrigo a afquerofa condição do Javali,

a

que faça empenho de huraa fonte, fican-

H do o arminho maculado na fombra , e

Br purificado o porco no criftal , da ave o

K remontado voo abate as azas à minha fo-

r gciçaó, troccndo fua inclinação a meu
domínio; a filomcna, que em outro lu-

gar cantava a huma tragedia defcnganos,

;iqui á belleza das flores canta lizonjas;

^ águia, que nos fumos de penetrar o Sol

levan-
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levantava o voo , aqui efcondendolhe o

Sol, a cega nos fumos ; a chamariz que
chama em feu favor aos ares , aqui na5

deixa liberdade para os voos , ao folita-

rio que cftuda a nao hhv em feus reti-

ros, aqui o faço cantar em minha esfe-

ra , aífira dos brutos íou ò Peregrina

deftino fero , e aífim dos racionaes lou

fatal eftrella : a Ninfa que ncílas agoas

quando efcondida congela o peito, faço

que neftes Soes quando manifefta abraze

o coração : fendo perigo a luz , feguro

o pego: o fatiro queíylvefl:re,ou hecron-

CO com alma , ou parece que fez a alma
de hum tronco : naó tendo fer pata en-

tender fe, abre aqui os olhos para na-

morar-íe, e perdido na beleza das Nin-
fas , naó faz memoria do que foy , por

fazer vontade do que he,ao Paftor fira-

plcs mando eftudar enredos nos labyrin-

tos , à fé lavradora inconftancias nas

flores, e finalmente ao paífageiro cftra-

nho , naturalizo em efte paiz , ta6 pró-

prio , que ío da íua pátria parece alheyo,

com que ás feras , às aves , às Ninfas ,

aos fatiros , aos homens , fou deftino ,

guiando meu poder fua fortuna, e co-

roando hoje todas eftas grandezas meu
tiro.
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tiro com voíTo coração.

Falava o Caçador , e a Peregrina às

memorias do Paftor deínatural a furto

de tanta izençaó profeíTada , o efcutava

com huma atrençaõ afedtuofa, admirada
as fuás razoens , crédula às luas grande-

zas 5 namorada da lua gala, introduzin-

do-íê por ouvidos , c olhos, veneno que
fobrava a hum fentido, para huma mor-
te ; e diífimulando o accidente lhe ref-

pondeo :

Ouem A
Dominares òCaçador os bolques he

unde ao
^^P^^*ío"dadc do voífo fer , trocares aos

mundo ^^c^°"^^^ ^c ^^^^ ^^ voíTa fortuna , mas"

ehuecefe
^°"^^^^S ^^^^ coração , foy íb cftrella

deD''os
^^ "^Q^o bofquc: cheguey a efte lugar

Peregrina , e logo fiquey do lugar na*

morada, e achando-o natural do afteâ:o,

^ me fiz enteada da pátria , e como dey ao

^ bofque o coração , confenti me guardaf*

^m Çts o coração como morador do bofque.

IP • N2Õ quero dide o Caçador , arguir po-

p^ deres meus , à viíla de foberanías voíías,

fique embora para o bofque a prefump-

§ çaõ do que confeíTais , que a mim me
bafta a fortuna do quealcançey,e quan-

do as flores me peçáo conta do q guar-

do a também llie rcíponderey com o que
perco.



Defengafios io RU. 25
perco. Não cuideis diíTe a Peregrina, que

haveis de tratar as flores como fem al-

ma , que cu lhe darcy efpiricos para ven-

ccrvos, quando lhe faJte vida para por-

fiarvos , porque vos naó façaes tyranno

daquillo, de que fò Tois theíbiueíro
5
pois

nem aííim tornou o Caçador, me quero

trocar pelo bofque , pois todo clle ainda

entrando as feras , naõ baila a tirarme a

preza por mais que vos me tireis a pre*

lunçaó. Hia a refponder a Peregrina,

mas atalharaó-na as Caçadoras > que a-

viftando-a Ninfa da fua fonte , vinhao

a fcftejala nclla. PaíTados os primeiros

obfequios da lua adulação , a convida*

raóa paíTear com cilas o Borque,e a ver

nas deidades delle , do Caçador os ído-

los : aceitou a Peregrina goftofa, o que
rogara a naõ ícr perfuadida , e rcfpci-

tando as Caçadoras o defdem das Nin-
fas , pedirão ao Caçador fe retiraíTe

,

para que todas de companhia pudeíTem
ajudar ao divertimento da Peregrina

naquelle paíTeyo , fem que fua preènça
embaraçaífe as facilidades do feílejo. O-
bedecco ellemais atento com ahofpcda*

je da Peregrina a que foy prevenir com
a caufa quç o mandava deílçrrar , c

dan-
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dando-lhe efta razaõ para o defvio íc

defpedio até tornar a bufcala.

CAPITULO III.

Defcrevefe as condiçeens ào mundo fignifi"

cado no Bofque , nejle he mojirada à Pe-

regrina o primeiro ídolo Nobrez.a , e na-

morada da fua foberanta corre o Defenga-

no fignijicado no Rio a defenganalla,

TEatro Verde de fingidas efpcran-

ças 5 fatal enredo detrayçoens

diífimuladas , opaca lombra de cuida-

dos adormecidos , tarefa incanfavel de

devirtimentos loucos, apparente Ceo de

Eftrellas caducas,fragil Paraifo de flores

avenenadas , mapa de Labyrintos , ca-

pa de fingimentos , adonde toda a flor

falava lizonjas , toda a fonte en finava

murmuraçoens , toda a ave cantava en-

ganos , toda a arvore mentia altivezasj

alli fazia o álamo efcola de inconftanci-

as , adonde queria aprender atè o roble,

e ouve penha vezinha , que fe temeo ao

contagio dos ares, como fc achariaõ as

firmezas , adonde as pedras reccavaó as

mudanjasl alli a palma negando ao agri-

cultor
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cultor o fruto , quando lhe devia a pom-
pa 5 dava exemplo de ingratidão , íendo

jymbolo de vitoria : porém naó lhe ef-

tudavaó a vidoria , e fo lhe imitavaõ a

ingratidão, tal era a condição defte paiz!

alli a faya elevava íua altiveza atè as nu-

vens ; € rendo na terra as raizes, queria

ter no firmamento a coroa , plantas hu-

mildes ja à fua imitação deívanecidas ,

ainda lem íc poderem medir com as flo-

res , ja íe qucriaó levantar com ascftrel-

las j e defta foberba da faya fez gala to-

da a capacidade do dcftriíto , alli o li-

moeiro nas entranhas do mefmo pomo,
manifeftava o agro , e doce da fua con-

dição, naó fendo hum mefmo , nem em
o mefmo que era hum , e à fua imitação

todos alii pareciao outros ; alli a olivei-

ra , porque vivia de pacifica , íc moteja-

va de çobarde,a arvore do Paraizo fe lhe

defconhecia o nome da pátria , e ío lhe

conheciaõ a lizonja da flor , alli o cipreí-

tc fazia fombra a alegria das rozas ; ma»
nem aífim lhe fazia defengano, mais de
fua prefumpçaõ que de feu aviío , ciavao

das cores , o que naó defconfiavaõ da
duração; alli a murteira era adorada por

prenda de Vénus, c naó aborrecida por

magoa
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;

magoa de Flora: que como idolatravaS

a Deoíà f
naó temiao a dor: alli a avelei-

ra a quem lhe pedia huma folha, rendia

toda a gala; e atè as Ninfas efpreitando-

Ihe o exemplo , lhe comavaó a liçaõ, taes

eraó daquelles criílaes as Ninfas l alli a

romeira para coroar as foberbas confer-

vava as coroas , e com tudo lhe faltavaô

coroas , porque eraõ mais as foberbas y

alli o freixo fugindo à conftancia das pe-

dras y bufcava aííento junto à inconf-

tancia das agoas, deixando huma lição

de cternizarfe , por naó perder huma oc-

caíiaó de veife, ignorante Naccifô , que
por olhar a gentileza, defcuidava a vida!

alli o loureiro por favorecido do Sol, era

cnveja das fombras , fendo aquellc rayo,

que o naõ feria, o incentivo que o mal-

quiftava ; alli o cfpinheiro fe moftrava

armado naó a defender as flores , mas ío

a laílimar as vidas ,alli a gieílefra mentia

efpcranças, e produzia defcfperaçoens ,

alli a mofqueta era cuidado , o cravo

guerra , o jafmím perigo, a roza engano,

o amor mentira, o girafol idolatria, o

lirio delírio , a chaga dor , a margarita

falíídade, o goivo hipocrefia , a violeta

paixaó > o jacinto ciumc. Eíle era o bof-

quo
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que do Caçador , vejamos qiiem he o

Caçador do bofquc.

Era o Caçador hum homem depou- T^^^^^p^

CO ler ,c de muita foberba \ de muita li*
^^^^do>

zonja , de nenhuma verdade , de muito *

eftrondo, de nenhum fundamento , na

apparencia tudo, na realidade nada. Seus

devirtimentos eraó loucuras , fuás refo-

luçocns inconftancias , fuás promeflas

mentirâSjfuas liberalidades enganos,fcus

extremos fatalidades , defte bolque que

a clle de aivergue , c aos mais fervia de

labyrintho, fahia a enganar , ja ao dcf-

cuidado peregrino, ja ao innocente paf-

fageirojdeíviandoos do caminho do Ver-

gel , para perdelos nos enredos dobof-

que, alli os deixava a adorar íeus ídolos,

c a fazer gofto da idolatria, com o cfque-

cimcnto da jornada , parando miferaveis

os que caminhavaõ ditofos.Ja a cftes en-

ganados duplicava noíTa Peregrina o nu-

mero , que dos enganados , o numero
íèmpre íc duplica , c entregue as lizon-

jas , e dcfpenhos do bofquc , Ninfas , e

Caçadoras , começou a difcorrcr pora-

quellas eftancias floridas , adondc mais

que folhas , havia enganos
;
porem al-

li atè dos enganos fe fazia folha. Leva-

rão-na
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to Enganos do dofijue ,

ra6na a ver a primeira Deidade do boi-

que jC chegando reverentes a feu culto,

proftradas as Caçadoras adorarão com
affedo verdadeiro à Deidade fingida.Era

o idolo hiima mulher mageftofa, grave,

icvera , e no olhar taó arrogante , que pa-

rece lhe fahia a foberba pelos olhos, mas
tornavalhe a entrar pelo coração. Veftia

de huma delicadíííima tela cor de purpu-

ra , tecida a partes cm coroas de prata,

o toucado rematava em altiílimas plu-

mas , no peito prendia hum pelicano

de diamantes naõ como em outras par-

tes geroglifico do amor dos pais , que

aqui fó dava o fangue aos filhos , para

darlhe a entender com o Tangue que fo

da fua nobreza podiaó fuftcntar os feus

alentos: fazia culto a falia Deofa,do que

hunias romeiras faziaó fitio, e áfombra

deftas contava pelas coroas das romans,

as da lua afcendencia. Logo de mulher

vaydade , paíTava a Deola mentida, fican-

do aífim indigna de mulher , e fó capaz

de vaidade : quem he diílc a Peregrina,

efta Deofa que lhe reípeito a deidade, e

lhe ignoro o nome, quando for a invo-

cala minha Fe, naó quero deixar queixo-*-'

fa minha voz? Aqui íoltou a íuao appa-

rente
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rente idolo,e rcípondeo aífim a Peregrina.

Yo la nobleza foy

Que en folio facro

Doro los íiglos 5IUZ0 los dias, luftro los

aííos.

Queda con mi efplcndor

Por mas efpanco,

LaLuna impura, lacftrella turbia, el Sol
opaco.

No llega a mi altivez

Por incumbrado

,

Monte creciendo ,humo fubiendo, ave

bolando.

Es para mi grandeza ,

En fus efpacios

La tierra un puto, elayrc un foplo, el mar
un átomo.

Para acentar mis huellas

Miro baxos

Celefte cumbre , altivo íolio, trono ele-

vado.

Para adornar mi templo
Es poço faufto

Hilada feda, texida plata, oro labrado.
A guarnecer mis plantas

líiegan vários

Rubi preciofo , perla coftofa , diamante
claro. N©
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£nganâs do Bâfejue ;

No íc efcondea mi antojo

Aun que liviano

El ave en nido, cl bruto en cucba , cl pe«
en lago

Pot fervir mi deidad

Gimen fudando

Guíano util,ruftíco íimplcmaeftro ftbio.

Aromático culco

Es mi olfaro

Nardo efprcmido , anbar moiido , abril

cçrcado.

Para elevarmc eftatua

Frágil alio

Confiante bronze, robuftoazcro, duro

alabaílro.

Y ai fin a mi obediência

A los humanos
Sogeto rcyna jobligo Diofa, inclino auí*-

rro.

Calou a falíâ Dcofa, deixando â Pe-

regrina hum reverente obícquio a íeu

culto , o altivo affcclo a fcu trato, ca no-

breza que ainda Tem fer divina lhe adi-

vinhava os pcnfamentos, fc hc que lhos

na5 viopelo criftal da tefta, que pagar-

Ihos, oíferccendolhe hiima coroa das flo-

res de mais gala, e mayor fobcrba. Foy a

Perc-
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tôregrina alegre a pegar delia , mas biif-

cou coroa ^ e tocou nada Vifta era co-

rpa, palpada era ar, aos olhos fácil , a

maõ impoftível , e porfiando a Peregrin*

cm v^en^cer éfte, advertio quedo mais ai-»

to do Olimpo fe defpenhava às inferio-

ridades do bolque hum rio taó claro

em íqas agoas , que as pode converter

cm defenganos : e fazcndo-íc pedaços

por lograr avifos, murmurou aílim.

DESENGANd PRIMEIRO.

QUem es tíi ò nobreza do ícr hu-^

mano , fendo de humano fer? Co-
"mo te levanta tua íoberba arè a,^

cftrellas
,
quando no lodo podes man-

char o firmamento, pois nem o aeo d-e*.

tua arrogância baftou a gaílaroaço de
teu priacipio;porèm tu tiras os olhos do
que começartes , e por iílo te perfuadcs'

a que creceftc? Adon.de efta ella grande-
za de que te J3 das^ (e para a duração c&*'

be em hum ínítante de tempo , l'e para-

ò.lugar caberá em dous palmos de terra?

Reípondelme que te alargas em quem te;

deixas , e em quem te deixas, ja que me
t«fpódes:'Dcixas-te em quem por Jierdar.'

C te
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te fer raõ pouco , naó pode paíTar de taô

pouco fer : deixas-te em quem por her.

darte os perigos, fc ha decftfeitar às fra^

gilidadesj deixas- te cm quem por her-

dar- te taô pouca vida , te naõ pode deíâ-

gravar das injurias da morte; deixas tf

cm quem por herdar te as condiçoens

de barro, te naô pode facisfazer as quei-

xas dl duração ; e finalmente deixas-ttf

em outra tu, quando mais, que naõ po-

de fer menos
;
pois fe ifto hc aííím, ò íc^

nis de mifcrias, quanto melhor te eftava

jer maripoía de luzes? Melhor te eftava,

ò mulher nobreza , a abares tua vaida-

de ás luzes de teu dclengano , qucicnaf-

cerem tuas prefumpçócs, à culla de réus

cfcaimentos: dize me adonde fazes teus

fumos , fc he que os n<íó levantas de teu

pò , pois tal he cru icívanecimento que
aiè do pò , levantarás os fumos, e nem a

tua vileza perdoa d alTíni tua vaidade,

e

fendo cila venro para Jelpcnliar-te a fa-

zes azas para fubir : Dize ao nobre que

nafça como nenhum, que crefça como
ío , que acabe como único; mas leo no-

bre naiie pranto, crefce perigo, acaba

delengano, de que fe delvancce o nobre?

Oihày ao feu ber{o>âcbareis lagrimas, aa

fert
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tt\l palácio vereis fobrefaltos, ao feu íe-

pulcro defcobrireis horrores , e aincia

que ao fepulcro levantem mármores, ao

palácio eiinobreçaó títulos , ao berço

cubraõ purpuras ; dizey lhe que ifto he

o que tem de reu,e aquillo heo querem
de íi , mas elle efquece-fe do que tem de

íí ,
por fe lembrar do que tem de feu.

Se choras nobre ao nafcer as mife-

rias para que nafccs, porque te naõ lem-

bras deílas miferias , quando vives? La-

mentas teu mal quando ícm entcndimê-

to; defcuidas-te de teu mal quando com
razaõ ; e naó advertes que eíle he o ma-
yor mal : ao nafcer choras tua fragilida-

de, ao viver procuras tua adoração ; fe

preguntas ao que choras pelo que procu^

ras, primeiro çhoraf-te perigo, ao depois

fazes-te deidade , fem advirtir que iicou

defmentida tua deidade em teu perigo.

Como queres cultos de divino ao durar,

fe trouxeftc fentimenios de humano ao

nafcer ? mal pode tua foberba indcozar-

te , fe tua mortalidade ha de conlbmii re,

naó porfies ò grande em ler idolo, que o

I

que hoje he íacrificio, àmanháa fera fo-

go , e alíim te abrazaraó teHS facrificios,

fumos cm tua vida para a prcfumpqaõ,

C ii inten-
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incêndios em tua alma para o caftigo^

Entrafte no mundo chorando- te, ecref*

CCS no mundo deívanccendo te, quando
ignorante, como quem íabe, quando fa-

bio, como quem ignora , mas tu fizefte

de tua lazaó malícia , por iíío fazes de

teu pranto innocencia. Bem fabes ò mi-

ícravel foberano, que chorafte ao nafccr

como menino
5
porém que de menino

naõ chorafte, olha , e teme, que nafces

pranto para durar fufpiro , maj tu def-

cuidaí teu lamento paflado, porque def-

prezas teu perigo prefente, fendo aquel-

le lamento efte perigo j nafces com fra-

gilidade de vidro , vives com confiança

de bronze. Dizeme ò grande quem te

deu tanta confiança , que queira fazci*

tua culpa, o que naõ pode fazer tua na-

turezaj fe vives para viver, trata te como
eterno., íc vives para morrer, vete como
mortal , na5 procures encobrir com as

verdades os defcnganos ,
que iíTohc que-

rer dourar as fombras, c efconder as lu-

zes , olha que defenganos diílimuUdos

faó enganos conhecidos.

Todos teus brocados naõ podem

encobrir tua vileza , todos teus diaman-

tes naõ podem dcfmcntit tuafragilidâde>
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toda tua arrogância naó pode afugentar

teu rirco,todo teu ouro naõ pode diíTua-

dir teu pò : toda tua prata naó pode ef-

quecer teu lodo , todas tnas pérolas naõ

podem defviar tuas lagrimas j todo teu

faufto naó pode diHlmular tua miferia,

todo teu titulo naó pode dourar teu íer,

todo teu palácio naõ podeefcuíar tua

tumba , toda tua purpura naõ pode àt^-

terrar tua mortalha •• como fazes logo

tua fobcrania , do que naó pode desfa-

zer tua baxeza , Icvantandore em cabe-

ças àz ouro quando te naõ podes fegurac

em pès de barro? Qiie importa ò nobre^

que a vida te trate como grande , fe a

morte te ha de tratar como pequeno.

Deícuidas teu fim, quando para teu

fim caminhas , quem continuando a jor-

nada fe pode efquecer do termo delia, íc

naõ aquelle que delirante perdeo o en-

tendimento na jornada ? Porém tu a que
lua vaidade te louco, efqneces-te do ter-

mo porque perdes a razaó, fabe pois c|ucr

cada pado que dás, ainda fendo ateu di-

virtimento , o das a teu íepulcro: cada

I

lol que fe te põem , te diminúe as luzes

da vida , cada fombia que íe te paffa , te

avezinha as fombras da morte > e final-

aientet
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mtnte cada refpiraçaó qiietomasavivCr,

tepocm mais perro de acabar. Perfuadc-

teò grande a que chegas, e naó a que
íohts , mas ru nem a que fobcSjnem a

que chegas te períuades , cuidas que pa-

ras a naó poder fer mais ; c corres mife-

lavel a naó poder ler menos. A' tua fan-

taftica grandeza , rcfponda Alexandre,

que naó coube no mundo , e coube na
lepultura.

-Se o fingido Deos da Monarquia
aérea íc lembrara de tua prefumpçaó ,

muito dilatara íeu império, trintacdous

ventos contou cm fua região , trinta e

dc»us mil acharia em tuas vaidades , eo
pcyor hc que te fias do vcnto.Os Gigantes

fabulofos levantarão montes fobrc mon-
tes para fubir, mas tu levantas montes

íbbre ares para elbr , com que hcmayof
tua loucura , que a dos Gigantes.

Fazes tu merecimento de teu nome,
quando ío devias fazer teu nome de teu.

merecimento : ruas obras haviaó dcícr

tua nobreza , que naõ ha mayor nobre-

za, que a de bem obrar j mas fidalguias

no Tangue, c vilezas na alma , he que-

rer ícr tudo na terra , e nada no Ccojaf-

fim ekolhes cegofazçndo-tc fidalgo de

tçipfP,

à
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tempo , e vil de ecemidarlc, ruafoberba

naó paifa de rua vida ,c he a mayor dif-

graça da tua loberba : ncílc mundo fa-

zes fantafia de (er mais, no outro naô

fazes difcredito de fer menos: aqui que-

res exceder aos mayores, la naó tratas de

te igualar aos grandes : aqui dclcjas to-

car com o de<io nas eílreilas ; ia naó re«>

paras toctr aos abifmos ': caõ pequeno es

ò íoberano , que ainda em tua fobti*

bi naó podffte fer grande; nobreza, no-

breza naó eftá teu fer em alcendcncias

pafTadaS, eíla tua realidade em virtudes

prefentes , fe te cmfoberbecc a magefta-

de de teus mayores , levanra as pedras a

íêus monumentos, ealli veras quem fo-

raó teus mayores , c 05 que tem fido teif

engano , fiquem teu elpelho : fe te def-

vanccem teus titulos, laó para a vaidade

nomes dourados; purcm para a vúlia nao
podem fer ouro de nome, le te enío-

bcrbeccm teus citados, laó muitas lego-

as para o cuidado , c mais dous palmos
de terra para a foberania : fe te endcoía

tuacftimaçaò, he huma adoração que te

mente idolo, mas naó he adoração que
te defminta humano: fe te enlouquecem
tius galas , faó tarefa de bichos , tecida
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em vaidade de homens : fe te elçvaõ

tuas riquezas, faò cabedal que te naõ po-

de comprar mais duraqaõ , e íó te podç
valer mais fantaíia, e tinalmente fe a$

liquezas , as galas, os eílados, os ritulos,

a eílimaçaó,a fidalguia te enfoberbecem,

por fer da vida o melhor, olha que o Sá-

bio dos homens chamou a tudo o melhor

da vida vaidade de vaidades. A virtude

he ò nobic a que pode eternizar tuas co-

roas em melhor rcyno , perpetuar tuas

memorias em melhor fama, levantar teu

mauzoleo em melhor pita, e levar tua

cítatua em melhor home, dilatar tua fo-

berania em melhor dominio , duplicar

teus tjtulos cm melhor Corte, çonícrvar

luas riquezas cm melhor erário. Queres

íer grande ò nobre, fé Santo, que fo ícn^

do Santo, feras grande. Calou o rio o fa-

tal dttlengano naõ voluntario,màs refpe-

ólivo , vendo que do Olimpo ate o boí^

que media os aresOrfco de penna, com
corpo de avej voz de $crea, gala de ne-

ve , conceito dç luz , cantou aílim.

* f Vana deidad nobieza

Solo de verte eftá

DeiDQcrito a reir

'ÈíAcIjco a Uorar^ T|l^4
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Tu pompa con cl- vienTo,

Ovhe vifto peíar

Y íicndo el vicnto nada,

El viento pcsò mas.=

Si ran poço nobleza

Vale tu vanidad.

De lo que hazes ruàyre,

Puedes hazer tu ay.

Mas lu locura es tanta

Que cn tal fatalidad

Vivicndo entre fufpiros

No íàbes fufpirar.

Que es tu luftre de eílrcllas

fobeibia informaras

Y robas lo celefte

Por luzir lojnortall

Efpera un poço , y mir^
Mas ay dolor fatal

Que eííe poço no sè

Si puçdçs cfpcrar.
,

Tu fer ,y fantaíía

Entiluchandoeftan,
El humo por fubir,

La tierra porbaxar.

• Si forda ai defengafíò

Dudas dela verdad ,.

Pregunta a lo qii« fuiftc ,

X vc lo ^ue fois», .

YtaQ-
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Y tanto me laftima

Tu loca cegucdad

Qtic íí llorar fupiera

t^o bolviera a cantar.

Vanidad vanidad

Falfa noblcza prevencion fatal

Si nopuedcs fer menos
Gomo puedes fer mas 2

Vanidad vanídadl

CAPITULO IV.

iwi que A alma he levada ao fegunâo IdoU

do mundo Fermofura^ e hindo a cegar-fe em
fuás luzjcs^a foccorrc o Defcngam com fuás

WOZJSS^

A Peregrina que ja adorava revcren-

te a primeira deidade do bofque

Nobreza, trocando o nada da fua coroa

na que lhe ofFerecco, ouvindo o menos
de ícu fer no que fc lhe murmurou , ad-

virtindoa corrida no que fugio,de todas

cilas circunílancias fez hum motivo pa-

ra defeílimala, deixandoa para fantaíla >

(cm bufcala para Deidade » e ^icrendo

arguir
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arguir de lua falfídade às Caçadoras, c
Ninfas , íc achou fò com a queixa , por-

que naó vio a quem fizcííc o queixume:

adiantou o pado, paííeou os olhos a ver

íc as encontrava , c a poura moleftia da

planta , c menos fadiga da vifta, as deí^

cobiio devotas ao fcgundo culto de caõ

indigna Deofa. Eia cita Inima belliíllma

mulher com quem as ttcs graças ficavaõ

huma envcja, fendo íeus olhos huma es-

fera de luzes, fua boca hum ihefouro de
rubis , fua brancura huma alva de af-

fucenas, fuás faces hum abril de rozas,

feu compofto hum todo de pcrfeiçoens:

vcftia cor celeftc, porque em tudo fe fin-

gifle celeftial , de prata em coraçoens

partidos guarnecia a gala , queefta mu-
lher fazia gala de partir coraçoens, o
toucado brincava cm maripoías de oura
que fe lhe hiaó queimar as luzes dos ca-

belos , no peito prendia hum efpclho de
donde a cfpaços o tresladava aos olhos

faudofa de verfe, porém naó tinha fau-

dades de prefumir , fazia esfera de hutn
belliífimo rozal , luzes , c Horcs moftra-

vaõ tanta fcrmofura ,que aquifo dcsde-

nhavaó de ícrvir eftrellas fendo da ma-
geftade a mclhpr pi;rpura>do coral a me-

lhor
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Ihor folha , do fangtie de Adónis a me-
,

Ihor tinta , e à deidade, a quem t€ciaÕ
|

folio de tanto nácar, a melhor pérola.

A Peregrina que efcarmentada , ao

primeiro Ídolo dava coftas, agoia namo-
rada , ja ao fegnndo fazia roftro , perdi-

da pela belleza que via, ja naó formava

idea no defengano que deixava , e mari-

poía daquellas luzes caducas fe arroja-

va atocallas perfuadida da fua devoção^

quanto cfquecida da fua fé. Quem es

o fobcranaDeofa, lhe preguntava , cuja

belleza faz Paraifo defte bofque , Ceo
defte verde , luz defta fombra ? Refpon-

deo a endeoíada humana, fendo partido

cravo fragancia aos zéfiros
,
prizaõ aos

ventos , noticia a Peregrina.

Yo foy aquclla Deidad

Que ai Cielo hurto las eftrcllas

Al campo robô las flores

A los marcf las perlas

A Júpiter los rayos

Al amor las íàetas.

Soy Madre de amor por Vénus

Hija de amor por belleza

Reina de amor por império

El mifmo amor por fuerza

Quo
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Qiiccl por mis ojos tira

Yo vco por íiis flechas*

De mi belleza en las luzes

Acende amor liis hogiieras

Porque el miímo amor no arde

Si en ellos no fe quema
Incêndio incêndio adonde

El fuego es la matéria!

Baxan los Diofcs por verme

De las esferas fu premas

Yaquel que llega adorado

Aadorarme íe queda

Que a merecermc humana
>La mifma deidad ruega.

Soy elCielo de la viíla

Quando a mirarme fe eleva

Mas íi de los ojos gloria

Tambien dei alma pena

Que lo que es luz a ellos

Es folo fuego a cila.

Soy cl incêndio de Troya
porque quando fe fomenta

No fuera Troya cenizaíj

Si yo luzes no fuera

Y en ellas arden Paris

Y renaçcn Helenas.

IK^ Soy el defvclo de Apolo

Que
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Que cl Sol por arder en mi

Dê abrazarfc en íí dexa,

y duplica los rayos

Trocando las esferas.

Soy quien ai leon tcbano

Afemino labrabeza

Mudando valor de roca

£n el huzo de rueca

Quando amor hazer fupo

Hilo de la cadena.

Soy quien a moverte ficro

Quebranto la rcíiftencia

Azcro que és a Cupido
Efpejo de Ais fuerzas

Adò Vénus fe aliná

Y Vulcano /e afrcnca.

Soy quien ai ronanre rayo

Tranu-nutò la luz fevcra

Quando el oro ferviò Ibmbra

Que la luz le acautela

Si no con la deidad

Fâlfo con la belleza.

Soy quien ai lobrcgo Dios

Aclaro la fombra abeina

Qiiando de una liina hurtada

Hizo una luz perpetua

Qiic ay luz que hafta el infierno

A lumbra quando quema
Soy

;

à
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Soy la herida de Cupido

Quando de Siquis le acucrda

No aliando en fua eíTencia mifmÉ
Favor contra fua cífcncia

Porque quando amor mata
Tanibien amores muera.

Soy la Anaxartc de Ifis

Impenetrablc dureza

Adonde hermozas imbidlan

Y ingratas efcaimientan

Mas lufgo belui fuego

Si alli feneci piedra.

Soy delas Dioías los zelos

De Jovcla ardienre empreza
Adondejuno feabraza

Y Califto fe yeli*

Yali deidad fufpira

Lo que muger dcídeíía.

Y ai fin Ia hcrmofura foy

Aífi declararlo pueda
Porque a la bclleza lolo

Decifra la bclleza

Que el Cielo folo pucde
Del Cielo fer idea.

Callou a belliíTima,fe beti) mentida
Dcofa, a métrica voz de fua foberba cn-
formaçaó , c tirando do Geo de fua es-

fem
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fera huma eftrella de luas rozas , lízon«»

jeou com ella a Peregrina deixandollia *

•quem q davkiajCpmo retrato de fua fcr-

mofura , taó bella a roz9 que fc atreveo

â fingirfe copia daqiicllc original. Pegou
delia a Peregrina , c levantando os olhos

à Deoía para agrad«cerlhe o florido fa-

vor, ao tornallos com brevidade à rai-

nha do prado j achou fua gala murcha,

fua belleza aíFeyada, Teu nafccr cfcuro^

e finalmente flor cadáver , que alli ja fe

via íòmcnrc o cadáver da flor , fendo fó

a hum virar de olhos o mayorefcarmen-

to do campo , a- que foy a mais garbofa

roza do Abril. Admirou a Peregrina na

pouca duração da fua belleza a brevi-

dade da fua morte, e querendo comuni-

car eíle repaio com o ídolo, achou as ro-

zas c]ue guarneciaó feu culto , cuja cor

prometia vida de muitos Soes , partici--

pando a mudança da primeira , em tiò

poucos inftantes, todas defengano ,roza

nenhuma. Neutral- arjoven vacilava en-

tre os agrados da fei'mofura , e Os aviíosf

das flores, quando legando defpenho do

Olimpa HO mcrm^f' rio em outro de*

ícngano, afliin murmurou com lingoaí

de prata, adoudefeníiO iíitioduzlp iig?^

deiiz-ohja. DE*i
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DESENGANO SEGUNDO.

QUem te elevou ò pedaço de teria

a mentir. te verdade de Ceo ? Que
'tens de Ceo para compctilo , ou

que tem o Ceo de ti para aíTemelhar-te?

Naó CS Sol porque o Sol nafce do feu

Ocafo , c ru naó hafdc tornar do teu fc*

pulcro : naó es Lua,por(Jue a Lua pa*

dccc feus eclypfes por accidcnte , e tu a

qualquer accidéte verás final eclyple: naó

es eftrella
,
porque haíde cair antes do

dia do Juízo , e pode Ter que (eja teu jui-

zo nefte dia : naó es gofo , porque quan-
do gloria de quem te vé , es logo in-

ferno de quem te ama j naó es feratina

porque ainda fem medir as mais defpro-

poiçoens , os íeraíins vivem de amar,

o

tu vives de amar-te ; naó es paz , por-»

que da guerra alheya fazes a vi6fcoria

própria ; naó es bem, porque nafces a

creccr mal ; naó es feguro , porque vi^

ves perigo, naó es eternidade, porque
iò duras inconl1ancia:fe pois ò fermoíu-
ra , naó es Sol , Lua , Eílcella > Será-?

iini , Gloria, Paz,, Bera , Seguro , Etcr-

Jiidade
, que tens do Ceo fe naó o nome
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que te deu teu defvanecimcncoíEíle cha-

ma-tcCco , o deícngano chama-te flor,

e certo que nem o defcngano te acertou

o nome ,efimera mais caduca da Prima-

vera, ou ja preza à esfera própria , ou ja

lizonjana maó a^heya tem duvida aida-

de de hum dia, e tu na incerteza de hum
dia naó tens de íeguro nem huma refpi-

raçaõj a flor,aquella pouca duração tem

na depoífe , a fermoíuia nem duração

taõ pouca pode ter fenaó em cíperança, a

flor logra hum feguro breve, a fermolu-

ra nem hum engano dilatado, a flor fa-

be quanto vive , a fcrmoibra naó íabe

quando morre , a flor corre as fuás ho-

ras fem lobrefalto, a fcrmofura nem os

inftantes piza fem fufto, a flor oliia ao

leu tempo como feu , a fermoíura todo

o tempo deve olhar como alhcyo ; com
que excede muito a flor a fermofura; fcí

naõ CS pois nem o que te chama o deíen-

gano , como feras o que te chama a vai-

dade?

Confultas com teu eípelho teu íer,

enaõ advertes o que te diíhmula teu eí-

pelho ; tu preguntas-lhe o que es , ellCí

diz-te o que pareces , e tu cuidas que o

<jue pareces he o ijuç es i
moílra-te as;

boas
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boas cores de tua belleza, efconde-te o
achaque de tua fragilidade, e correndo

tua fcrmofura a morrer te pcrfuade a que
pára a matar : íc o bufcaras fermofura

como deíengano,naó te fallara comocl-

pclhoj bellezas do mundo atèdos efpe-

Ihos fazey os defenganos , e fe vos naó

í tratarem como criftaes,quebray-os como
! vidros. Sahes pois de teu eípelho liuma
'; deidade prerumida,adonde a idolatria te.

; deixa huma deidade lizonjeada, fem ad-

; vcrtir que te bufca humana , o meímo
que te apelida divina. S6 Deos foy Dcos,
c homem, e tu fcrmofura queres fer mu-
lher , e Deofa : o que fò pode unir fcii

poder, quer aqui vincular tua prefump-

çaó. Grande prefumpçaó, a que fc atre-

ve ao poder de DeosI EíTa foy a que lan*

qou a Lusbcl no abifmo : tem- te fcrmo-
fura, queelle também era Anjo de luz.

Naó das credito a tua realidade por

dar ouvidos a tua lizonja, e quizeras dei-

fazcrte de teu fer
,
por te fazeres de teus

hipérboles; teu fer he hum pouco de pò,
teus hipérboles hum muito de mentiras,

: e melhor te cftA ò fermofura , que tua
' mentira, tua terra.Eíla cuidada podcva*
! Içrcc hum defengano , aquella clcutada
' DU podç

n
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pede levarte a hum precipício , cerra poií

os ouvidos d lizonja, que te derpenha^

abre os olhos à miferia que te compõem,
e porq primeiro que em tuaaprehenfaó

a vejas , em minhas vozes ouve qnal he
tua miíeria. Sabe belleza que toda açor

de tua fermofura naõ he mais que huma
diíiimulaçaõ de tua caveira j eíía graça

que reprefcnta tua vida, he fó hum veO

que cfcondc tua morte ; defengano cu-

berro de flores , horror embuçado de lu-

zes 5 c que cftando tua caveira por alma

de tua fermofura, te cfqueças por tua

fermofura de tua morte? Ifto hc adorar o

engano fobre o cadáver, quanto melhor

le fora adorar a verdade debaixo do en-

gano.

Se tua belleza, em fua luz atrahc ho-

je tanra borboleta errante a coníumir-fe

âmanhãa cm feu Ocafo, chamará tanto

bicho faminto a fuftentar-íe : fe agora

a maripofa rodca a chama , ao depois o

bichinho bufcara a cinza : fenaõ pode*

renafcer da cinza , porque fazes ó fer-

mofura cafo da chamai Viver com cfti-

maçaõ de Fénix, e com perigo da belle-

za , hc paífarfe a belleza à ignorância do

Fénix, €naó á duração^ e tomas afiim'

da
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da ave o bruto , e naõ o perdurável; dcf-

prezas pela fermofura , a razaò com que

fazes fem razaò à fermofura, ifto he fa-

zer da graça culpa ,lpois a tornas culpa,

quando a rccebefte graça ,e porque nao

premeditas ò belleza que naó podem as

eftimaçoens da vida livrartedas injurias

da íepultura? E que fe hoje naó bafta

tanto racional a adorarre, dmanhaa fo-

brarâ qualquer bichinho a offenderte.

Dize pois àquella idolatria que te livre

defta fatalidade, e fe o feu aífeóto te naó

pode valer na morte de que te lervc o
leu aífeóto na vida? Quando ò fcrmoíu-

la te excluas das fadigas da Parca, como
tehafdc izentar dos eftragos do tempo?
Se paíTada a Primavera de fua perfeição,

o que hoje he em tua belleza faudc,a-

manháa fera em teu efpelho faudade, e
os mefmos dias que gaftas em defvane»
certe, faóos próprios que gaftas em di-

minuiite: o tempo confome-fe cm de-

ienganartc , e tu em enganartecon fomes
o tempo , mas neíta encontrada porfia

ha de ceder tua teima a feus rigores, fican*

do por defpojo tua fermofura; fazepois
teu cfcarmento detuarazaó, naõ efperes

a fazer teu dcfengano de teu delcngano,

que
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que o primeiro he voo do entendimen-

to, e o fcgundo vagar da ignorância, e

fe tua belieza , porque ha de íèr nada ao
depois, he nada agora, fe a vès agora, íe-

ja contemplandoa como ao depois : buf-

calhe as luzes ío para lhe penetrares as

cinzas ,e aflim no que te encontrares fe-

ya , te farás fabia. Bellezas humanas de-

IcnganayVos antes que vos deíenganem,

fazey ja por vontade , o que ha de fer lo-

go por força , olhay que eftà a vida de

vofla perfeica5 ameaçada de duas mor-
tes , e que faó muitas duas mortes para

huma vida.Quem ò fermofura te chama
luz , bem fabe que foges como fombra,

quem te nomea maravilha,bem íabe qUe
duras como rofa , quem te apelida dia-

mante, bem fabe que eftallas como vi-

dro
; quem te invoca eftrella , bem fabe,

que influes diígraça; quem te chama Fé-

nix, bem labc que vives inftantej quem
te compara gloria, bem íabe que te def-

vaneces fufpiro , e quando naó tiveras

mais mal que o de fazeres mentirofos ,

CS ò fermofura grande mal.

Que deixas aos feculos vindoiroí*

defla tua perfeição prefente ? Por ventu-

ra podes repartir o rhelouro de tuas gra-*

ças



Defenganos dó Rtol $ $

ças às idades fntiiras? Naõ, que comtigo

fepukas tuas graças. A belleza mais cele-

brada nas Hiílorias Sagradas foy a de

Raquel, afermofura mais memorável na

narraçoens profanas foy a de Helena , c

fe de Raquel naó ficou huma luz ; fe de

Helena ío ficou huma cinza , que lhe

valeo a Helena o ahrazar com luas cha-

mas a Troya , de que íervio a Raquel o

alumiar com feus Soes a Mefopotamia?

Bem que fe naó communica aos tempos,

naõ tem tempo a fermofura de fer bem,
aquella gloria que fe deixa, hc a mayor
gloria que fe poflue , mas tu ío podes

deixar huma compaixão, ainda quando
logres huma memoria. Fermofuras hu-

manas, fe quereis eternizar a perfeição,

dcfcuidayvos da belleza, quebray voíTos

efpelhos, e cõpondevosde voflos defcn-

ganos, que ^(Íqs alinhos agora deftroça-

dos,ao depois vos feriarão luzes tecidas;

fe voíTa foberba defeja arrancar as eftrel-

las do firmamento para as fazer alfene-

tesdo toucado , o que naó pode fazer a

vaidade prefumida poderá fazer a vaida-

de pizada. Se hoje vos defpires de enfei-

tes , amanháa vos toucareis de eil:rell3s;

olhay que a ambição de voíías galas fó

podem
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podem fatisfazer os cortes do Safir , e
que na terra naò vos podeis veftir de
Ceo

5 que para alcançares huma gala de
Ceo , he piecifo repudiares os adornos
da terra? Que dera voflTo váo appetice , a

quem lhe talhafle huma roupa de Sol?

Sem dtwidâ que a poder o Sol fcr tecido,

ja faríeis cara ao ouro fiadojpois fò com
ter valor para deíprezar-vos, teríeis mais

luz que a de fete Soes para vcftirvos? Mas
ah miferavel fermolura , que todo teu

difvellohc fazer galas para o vale, adon-

de ainda que adornada de pérolas o haP
de achar de lagrimaslTodo o teudefcui-

do he efquecer luzimentos para a Cor-

te , adonde atè das lagrimas podias fazer

peiolas , tanto defmancho para os olhos

do Lince, tanto enfeite para as atenções

dos cegos. Ifto belleza peza huma lou-

cura, e tal he a tua loucura que o naõ

peza; mas fe naó tens juizo para o pezar,

olha que fe ha de pezar em teu juizo, e

alli o ouro que arraílaó tuas vaidades,

fará carga á balança de tuas culpas , íêm

que baile a izentarte fua fineza tanta am-
bição de fer fermofa , a tua vida tanto

defintcreflc de fer fermofa , a tua eterni-

dade y (o tinhas defcôlpa a poder fazer

eternidade
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eteri^idade de tua vida, para a esfera de

hum inftante: queres íer muito para á

capacidade de hum lempre, adquites kc
tiada: cá que te íinguiaiizcm como àí-

fombro : lá mas que te excluaõ cojna

íombra , e es de taõ mào gcfto íermora-

ra que te eítimas caduca para te delpre-

farcs immortal Entendey fermoías, que

naó eílà a belleza em feilo , lènaõ avello

de fcr, voíTas luzes naó podem reluícl-

tar de voflas cinzas , que íó podem ré-

nafcer de voílbdekngano , deíenganay-

vos pois fe quer ao intereíie de melhora-

res as luzes, caífim íe hoje fois fermofas

de acçidentejamanháa íèrcis fermofas de
eternidade. Calíou o rio para cantar a

ave que defcendo de foberano ninho à

inferior esfera do trono fúnebre de hum
elevado ciprefte , diífe aílim.

O' tu beldad caduca
En efta humana esfera

Si vives como rofa ftrelíá?

Qiie importa dique alumbres como ef-

O' t« que dei diamante
Las luzes reverberas

Si duras como vidrio

Que importa dl tç eftinien ccir.ç picdfa?

O' tu
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O' tu lizojna infaufta

De maripofas cicas
Si hiiyes como fombra
Qiie importa dique eftès como iúbrerai

O' ru mortal hermofa
Tu cdeftial terrena

Si corres como agoa
Qiie importa dí que naíças como perla

O' tu de amor armado
ia mas rara potencia

Si mueres co mo blanco
Que importa dique mates como ílechaí

0'tu deapreheníion loca

La mas ardicnte idca

Sibuelas como humo
Que importa d; que abrazes çpmo ho^

guera •,

O' tu deidad mentida

De niiiger vetí\adera

Si achacas como humana
Que importa dí q teadorencomo Dea^

Y finalmente oh tu

Vaniífima foberbia

Si eres como accidente

Que importa di que eftés como bellcza;

Poz-íe o foi, fogio afermoíura no Ídolo

nas Cax^adorasj c nas Ninfas que he ta5

grandç
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rande a força do deíengano , que vali-

a do Cco a naô efpcra , nem o melhor

(la terra a Peregrina vencendo as fauda-

Açis com o efcarmento, e por fugir á men-

tira das Horcs fechava os olhos nabelle-

2a das eftrellas, mal íacisfeira da fermo-

fura, que quando tomou da rofa a feme-

Ihança foy para lhe tomar a duração.

CAPITULO V.

Ta^a, a alma ao terceiro ídolo , DifcriçaÕ

humana, torna a enganar-fe^ e o Defenga'

no a dijfuadila

Ninfas , e Caçadoras , tornarão à

ignoranre Peregaina , e introdu-

zindo- fe cautelofas , ja com o affavel da
converfaçaó, ja com o fuave da muííca,

fizeraõfeachaírecom ellas à vifta dorer-

ceiro ídolo, cujo culto era hum domicí-

lio de frondofas arvores , ;jdondc tudo
he flor, e nada fruto. Aqui fe idolatrava

huma mulher de animado fcniblante,vi-

viííimos olhos , graviííima prcfenc^a jfua

gala era branca, cujas guarníqoens for-

mavaõ de ouro varias letras, diveríàs ci-

fras , ao peito prendia huma águia de

dia«
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diamantes, na maõ fuftentava humapen-
na de precioíos efmaltes. Venerou a Pe-

regrina efte ídolo que lhe influhio afíe-

<5tos em inftantes, e vendo que tocando

com a penna as arvores , lhes duplicava

as flores, conheceo ferem todas aquellas

flores produzidas da fuapennaj admirou

o valor de tal penna no primor de taes

letras \ e aqui começou a idolatrar ao

Idolo,mas ignorando o nome à deidade,

aflim como o fer , preguntando quem
era às Ninfas, lhe refpondeo a Deofa,

Yo foy la fabia deidad

Que en efte ameno paiz

Sutilezas enfeííoa los ayres

QLiando flores dibuxo ai Abril

£1 Abril, y el ayíc

Si fe mira aqui

Ni uno tan florido

Niotrotan futil,

Soy dei ParnaíTo la Diofa

Porque lin mi alienco oir

Ni fu fuente fe obliga a correr

Ni fu mufa fe atreve a influir.

Las agoas, las muías

Del fabio pencil

Si por mi no fueran

No fueran íin mi. El
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El aguila que volante

Al Sol fe atreve gentil

Sin mi vifta no llega a mirar

Sin mis alas no lle^a a fubir.

Sus alas, fus ojos

Son queaííí lo vi

Mi luz perfpicaz

Mi pluma gentil.

La deidad de la hermoíura

En competência venci

Y a quien íi la hermofura fe poftra

Haftael Cielo fe pucde rendk
Bcldad, hermofura

Es comigo vil

Que yo de mi renafco

Ella acaba en íi.

De gtacia a los fiete Sábios

La rethorica le di

De la fama de Atenas foyalma

Que immortal no íe puedc morír,

A Sábios, y Atenas

Qiic tanto aplaudis

Su mente iluílrc '

Su pluma movi.

Theforos fon mis conceptos

Porque exccden íc advirtis

Quandoya de hermofura a Ia perla

Qiiando trataa de amor ai rubi,

Rubics
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Rubies, y perlas

Theforos me ái

Y dexan groíTero

Al oio de Ofir.

Y ai fin tanto es mi poder

Se lo llegaes advertir

Quche vencido con quarro palabras

Lo que fe poftra con hazaíías mil»

Palavras, hazaíías,

Qiie vence inferi

El esfuerço no
La deibricion íi»

Callou a prefumida rhetorica es fo*

berbos metros fendo feus conceitos

iman atradivo para o coração da Pere-

grina , a quem cila em prendas do que a

feítejava , lhe deu a penna que na maó
tinha, mas ao querer pegar delia , agra-

decida aJoven voou ligeira , dcixandoa

corrida, e ao levantar os olhos mais de-

fcnganada , vendo que o mcfmo ar que

levara de fua maó a penna , roubara das

arvores as llores: taõ leves eraõ daquella

difcriçaó os conceitos , taõ váa daquella
i

penna a gala : aflim o meditava a Pere-

grina quando a murmuração do rio lhe

ajudou as vozes do penfamento , dizcn- |

doaífim. DE- '
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DESENGANO TERCEIRO.

/'^^ Ue fabes difcrfçaõ humana? Sabes

H(^^ para teu applaufo , ou labes para
^^

tua importância? Mas eu vejo que

fazes tua importância de teu applaufo,

c

por iflo naõ fabes : fazes de teu enten-

dimento tua vaidade ,e deixas de fazello

tua razaó ; razaõ tiveras a naó teres en-

tendimento. Que culpa íêrâ tornares as

luzes em fombras, quando he culpa o

naó tornares as fombras em luzes : pois

cfta he difcriçaò a tua culpa , logo a-

dondc eftà a difcriçaò, fe eftáo erro: os

cegos quizeraó fazer fua claridade de fua

cegueira , e tu fazes tua cegueira de tua

claridade , bem podes fufpirar a luz dos
cegos, elles conhccem-na para defejala,

c tu poíTuela para deftruilla , c aííim íi-

cao de melhor luz, ainda que de pcyor
viíla: deraó-ia para faber , e tu fabes pa*

ra prcfumir, e trocando a condição da
dadiva; defcftimas u obrigação da divi-

da , tornando ingratidão por entendi-

mento
; todo teu eftudo he faber viver

Itua
fama na vida , nada de teu difvelo

B íibçr viver a tua çtçrnidade na mor-
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te, ficando aflím idiota de rua falvaçao,

por letrada de tua vaidade. Saiba o mun*
do que fabes , mas que Deos veja o co-

mo deíentendes, que tu fazes ponto em
ícr difcreta da terra , e naó fazes dezar

em ficar ignorante do Ceo. Façaô os

homens conceito de teus conceitos, mas
que os Anjos façaó delles murmuração»

que tu fazes-re defentendida com os'

Anjos , por ficares por entendida com
os homens. Adonde pois eftá o levanta-

do de teu juizo , fe naó paíTa de eílrellas

acima? Adonde eftà o fublime de tua la-

bcdoria, fe fócomprehendes de telhas a-

baixo ? Qiic penetra tua agudeza , fc te

naó revela o íègredo de tua importacíaS

Qiie faz tua vivczajfe naó faz de tua mor-

te tua vidaíQLie faz tua prudência fenaõ
!

faz de tua vida tua morte? Que faz tua

delicadeza , le naó lima, tua vontade ?

Que fazem tuas palavras fenaó eníinaó

tuas obras? Qiie fazem teus eicritos fe fó

faõ obras de palavras? Que fazem teus e-

quivocos fe te naó aclaraó ? Que fazem

teus trocados , fe te naó crocaóp E finalr

mente que faz teu entendimento', íe.íe

naô aproveita de teu entendimento? Sar

ber para viver necia difcriçaó atè o far

bem
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bem os brutos,que a providencia para a

Vida lhe fez graça contra a itracionali-

dade : Te íabes fò para viver, fabescomo

lodo o bruto : logo de que prcfumes fe

fí
fabes mais? Se nafceras bruto, e en-

deras como racional, podias defva-

neccrte , mas fe nafcendo racional al-

canças como bruto, de que ficas a van-

oloriartc? Saber para morrer he a verda-

deira difcriqao, eftudar na vida para nao

errar na morte , a verdadeira fabedoria,

efta inteligência he entendimento de ra-

cional , a outra he inftinto de bruto : la-

bcr na vida para a vida he humafciencia

queforçofamente hey de fepultar acaba-

do, íaber na vida para a morte hehuma
delcriçaó q fem duvida hey de eternizar

rcnaícendo : íaber para em quanto vivo

he íaber pouco, perguntay-o à duração

humana , fabcr para quando revivo he

alcanqar muico,perguntay-o à infinidade

eterna : fabcr para cite inítante he o pon-

to da tua vaidade, ignorar para aquelle

fempre he a fatalidade de teu engano , e

fiem a ambição de fer ma/or tua labcdo*

tia te obriga a fazer menos tuaprefump-

Çaõ, c porque ío em tua prefumpçaó ef-

tudas , fe cíludares difcretos em voíTos

E de-
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deíenganos alli em voíío ler aprendendo

os nadas de tudo, íabcreis melhor o co*

mo tudo he nada : alli na terra de vofla

compoíiçaó premeditando, vos naõ ce-

garia o pò de vofla vaidade, prefumindo

alli na vileza de vofla condição, conhe-

cereis a íoberbade voflas condiçoens, al-

li no vidro de vofla fragilidade repara-

reis o confiante de voflb perigo , alli o-

IhandoaTepulruracomo cafa própria naó

olhareis a morte como penfaó alheya, al-

li pezando a brevidade do voflTo tempo

fareis em quantidade de inftante negocia-

ção de eternidade , alli em voflb juizo

futuro làbcrcis condenar voflTo juizo

prelentc , alli no conhecido de vofla mi-

íeria defcubrireis o embuçado de voflb

engano, c finalmente, alli labereis por-

que alli fó fe fabe: eftuda pois difcriçaõ

nefte livro para feio que naó entender

letras taõ claras , ainda para ignorantes

he necedade.

Ser defcriçaõ ò lábio, e ler erro naõ

pode combinai-fe , pois eu fey que íois

erro, c naõ devo cuidar que lèjacs dif-

criçaõ : íois erro quando naó fazeis Ib

do Ceo conceito: fois erro, quando naó

fazeis íó de Deoseítudo : íois erro quan-

do
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do na5 fazeis fò da graça fabedoria: foii

! erro quando naõ fazeis fó da gloria,glo-

ria: fois erro quando naõ fazeis do de-

fengano papel , da dor pena , das lagri-

mas tinta , das firmas feguros: fois erro

quando naó fazeis do Parnaío Olimpo,

da fonte defengano , do Apolo luz, das

Mufas illuftraçoens,e rcfolutamentc en«

1 tendidos, ou fois Santos, ou fois erro ,

que naó fe une poder ler lábios fem fa-

zer por ler fantos. Só o fanto difcretohe

fabiorha mayor engenho, que íabcrhum
juntar as miferias da terra , às fuperiori-

dades do CeoíHa mayor fubtilezaq em
hum valle de perigos íemcar feguros; ha

mayor capacida^^.c que em huma terra

de loucos fuftenrar razaó í ha mayor
tino que em hum labyrinto de trevas

naó perder o fio? ha mayor entendimen-
to , que fazer o que me cftà bem ? ha
mayor difcriqaõ

, que fugir do que me
eftá mal ? ha mayor inteligência , que
Conhecer o deíèngano? ha mayor fcien-

cia que alcançar o defengano , ha ma-
yor acerto , que trocar o mundo pelo

Ceo? lia mayor habilidade que goftar dò
Ceo ainda no mundo ? ha mayor íàbcc

que fabcr íalvarmc ? pois efta he a fabe-

£ ii dorift
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doiia dos fantos, e quando ò ignoranrg

fabio foíTes diícretOjpodias negarmeque

es difcreto de mào gofto? Goftas de tua

vaidade 5 que hc hum pouco de fumo ?

goftas de tua prefumpçaõ , que he hum
pouco de vento ? goftas de teus concei-

tos, que faò huma mentira? goftas de tua

pena que he huma mentirola ? goftas de

teu applaufo, que he humalizonja ? gof-

tas de tua fama, que he humaembuftci-

ra 1 goftas de teu entendimento, que he

huma pequena de loucura ? goftas de ti

que es hum pedaço de lodo? Ve agora

ignorante , fe fendo de taó mào gofto,

podes fer diíçreto.

Cuida teu defvanecimento prefumi-

do, que alcanças a faber tudo na terra,

c ainda naó akanças o que fó no Cco le

fabe : tudo queres faber, mas ò difcre-

to , que ainda te falta muito por faber,

tem habilidade para irão Ceo, e faberàs

cíle muito : fò no Ceo fe fabe, o que hc

o Ceo , e quem naó fabe o que he o Ceo,

naõ fabe: alli comprehenderàs na fcien-

cia dos Anjos a vcidade de toda a ícien-

cia, adonde te farás fciente de verdade;

alli eftudaras no abrazado dos Serafins

a arte de amar , que quem quizer apren?i

dcri
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der efta arte ; menos que por hum Se-

rafim naó eftudeialli conheceras na for-

tuna dos gloriofos , a verdadeira fortu-

na , adonde fem haver roda , que atemo-

rize, ha cftrella fixa , que aflfegure : alli

na alegria de todos alcançarás que na ter-

ra era a alegria de nenhum j finalmente

alli veras na luz de Deos , que tudo o
mais hc fombra. Fazepois ò fabio por ir

ao Ceo , c aííím te farás lábio , eftudt

aquclla fciencia que fez ao fímples meílre

ao ruftico politico , ao humilde rey , ás

pedras fogo , aos bronzes cera, ás flores

maravilhas , á noite luz , á lombra dia,

á nuvem fol,á fera humana , á humana
Deofa ,ao homem amor, ao amor ho-

mem ; e fabcndo efta Iciencia do amor
alcançarás o Ceo , c ío no Ceo ò difere-

to fe alcança.

Acabou o Rio , e começou a Ave,

ta5 mufica, que pode fazer doces os de-

fenganos com as vozes que foraó eftas.

O' tu dei ayre íimbolo

Cicrto que obliga a laftimas

Ver que podiendo folida

Solo fabcs fantaftiça.

De
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De la tierra cn el âmbito

Tus fiibtilezas párvulas

O fon flores inutiles

O fon luzes incandidas.

Tus obfcuros preâmbulos

Tus vaniífimas claufulas

Son nccedadcs criticas

Si nò rudezas fatiras.

Tu que podiendo altiílíma

Beber luzes diáfanas

Tc hazes terreftre florida

Siendo bolante aguila.

Tan falfa es tu rethorica,

Tan injufta tu máxima
Que de ti las politicas

Son dei fabio las lagrimas.

Y ai hn fabia loquiífima

Llegas a íèr tan fátua

Qiie pcrtendes cn vida de mármores
Confervar duraciones de fabulas. j
Voou a Ave deixando pelas eftrellas do

Olimpo as flores do bofque, adonde jaa

Peregrina naó via , nem ao Ídolo , nem
às idolatras , que como fempre atemori-

fadas do defeugano, dcraõ coílas â íov^

<ja da verdade*

CA.
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CAPITULO VI.

Efperanca do mundo, idoh quarto ^chega a

A , primeiro a olha reverente , e logo a

ixa defenganada.

BUfcada outra vez de Caçadoras , c

Ninfas a Peregrina, e achada fem-

pre , porque naó fabia fugirlhe nunca ,

foy levada da tropa infiel ao quarto ído-

lo do bofque, a quem faziaô fombra a-

mendoeiras, arvores,cujas flores ferviaõ

de primavera a eíla do mundo efperan-

ça; vcftia de verde a mentida DeofajCU-

ja cor guarnecia de varias flores , deftas

compunha feu toucado , e adornava feu

peito , era feu aípeóto aprazivel , feus o-

Ihos lizonjeiros, feu femblante alegre , e

todos eftes atraólivos foraó iman que le-

varão afio aífedo da Peregrina , e que-

rendo fabcr quem lhe roubava o cora-

ção pelos olhos , lhe prcguntou feu no-

me reverente , refpondeo íonora.

Soy la hermofa lizonja fuave

En que humanos rigores fe ablandan

Mas dulce, mas ágil, mas firme

Que
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;

Que el nedtar q cndulça,q el ayre q corre

La eílrella que pára.

Soy de amor el alicnto apacible

La que fopla a fu incêndio las llamas

Que esfuerco, que avivo
,
que aciendo

La fé que eftremcce, lallama que buela ,

El yeloqueata.

Soy la fuerza amigable , y rifuena

La que aífi coraçones arraftra

Qiie lleva, que anima, que atrae

El Cólon que furca, el Marte que lidia,

Adónis que ama.

Soy la diofa que cl mundo venera

A mi culto íoberbio,a mis aras

Se rinde , fe poftra , fe humilla

El fagrado adornoja purpura regia,

La abarca villana.

Soy deidad delconfuelo benigna

Que comigo piedoía, y íin fana

Sc a calla, íô fufrc , fe enxuja

El gemido tierno, el tormento duro 5

La lagrima blanda.

Soydelbicn precuforadichola, •

Y preludio feliz le adelanta

Qiie influyo, que arrojo, que exalo

Alientos íi foplo, vidas fi refpiro,

Si pronuncio almas.

Soy ai iin la efpefança dei mundo
Mas

i

i
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Mas alegre a aprehenfiones humanas ,

Que en bofqucque en praclo,q en felva

Las mu ficas aves , las rofas fangrientas ,

tLas corrientes manfas.

Callou o ídolo , e alargou fua mão à

regrina,ao que a efta lhe pareceo,com

hum thelouro, porque afiíim lho prome-

tia feu femblance , e abrindo a maõ pa-

ra ver o que neila lhe deixara , a achou

vazia , levantou os olhos a queixarfe, e AEfpe-

topou com a vifta nas amendoeiras ja rança da

deípidas de fua flor, que perdidas as ef- mundo

peranças fe desfolharão antes de darem promete

fruto : duas vezes advertida a Peregrina muito, â

hia a portarfe como jercarmentada quan- danada.

do a murmuração do rio adeteveaefcu-

tar Icus claros deícnganos,

DESENGANO QUARTO.

QUe prometes Efperança do mun-
do? Riquezas, iflofró vaidades:

lionras, iífo faõ fantafias; voos,if-

fo faó precipicios; tiruios,iflo faó nomes;

Coroasjiflo he pezo; ImperioSjiíTo he ter-

ra; Mitras,iíío he encargo; TiaraSjiíIo faÕ

obrigaçoensj Baftoens, iíTo f^ò lidas; Vi-

6i;orias
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óboríaSjiíTo íaó batalhasj Lauréis, iíTo íaõ

folhas 5 c finalmente todos os bens do
inundo, iílo he nada: que faó as riquezas

que prometes, quando ouro,huma pou-

ca de terra , quando prata,humafalfida-

de de liga, quando pérolas, humas gotas

de agoa , quando diamantes, hum diífi-

mulado veneno, quando ermeraldas,hu-

mas pedras de melhor cor, quando fafi-

ras, huraa cor de melhor íemelhança ,

quando criftal,hum pedaço de caramelo,

quando coral, hum tronco de huma ar-

vore ; eftas faó as riquezas a quem as

conhece; eque faó as riquezas a quem
as poíTue? A quem as poflrue,raó cuidados

para a vida , íaudades para a morte , car-

go para o juizo, embaraço para a con-

ta , a moeda falíà para o Ceo , moeda
corrente para o inferno , citas íaó as ri-

quezas.

Que prometes nas honras ? Prome-

tes titulos, eque faó elíes titulos ?hc hu-

ma cxcellencia, que me naó faz excellen-

te , porque me deixa miferavel ; huma
fenhoria,cujo fenhorio eftà na voz alheya,

e naó no merecimento próprio , as mi-

nhas obras podem-me fazer excellente

porque me podem fazer fantojas minhas.

virtu-
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irtudcs podcm-me fazer fenhor , por-

que me podem fazer grande , mas cui-

dar hum que porque tem huma terra ,

ou huma nomeação de mais , fica excel-

lente, he huma ignorância que bem pa-

rece filha da terra : ò quantas vezes o

que para o mundo he exceiiencia, he in-

lolencia para o Cco ; fazeis titulos mais

apreço daquelle nome, que vos daó em
voflo cftado , que daquelle nome, que
vos daõ em voíTo bautifmo, pois acodis

pelo titulo , e naõ pelo nome: em certo

modo parece, que he antepor a fortuna

4 graça : deíenganayvos Grandes, de que
km graça naó ha fortuna.

Prometes mais, ò louquiííima efpe-

rança baftoens, e a quem os prometes? a

hum homem, que para alcançar efle baf-

taó, paífa primeiro por tantos perigos da
vida , quantas faó as occafioens de mere-

cello; hum agonizante pafla da morte a

fua hora , hum foldado ve-fe na hora da
morte,quanto tem de lida, com que naõ
16 fazes comprar ao triílelidiador a hon-
ra que lhe prometes com a hora da mor-
te , fe naó com as horas da morte, e qua-

tas vezes ah! falfiífima efperança, fc lhe

chega a morte , fem lhe chegar a honra?

Servi
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Servi homens a quem vos promete Co-
roas immortaes , e naõ a quem vos ace-

na com lauréis caducos , que a morte
he rayo , que na-5 rcfpeira o louro com
que vos ha de derpojar da vaidade a mor-
te, e fe arrifcaílcs a cabeça para merecc-

lo , naõ vos pode fegurar a cabeça para

confervalo ; íê quereis fer valentes, lede

Santos , naó eftà o esforço em apreftar

Exércitos alheyos, eftà o valor em do-

minar paixoens próprias , em vencervos

a vos, e naó a outrem; olhay que mais

faz hum jufto em conquiftar o Ceo,que

hum Alexandre cm fogeiíar o mundo ,

conquiftay o Ceo , que padece força-

Prometes mais falfiífima efperança

Impérios, e que vem a fer efles Impérios?

partes da terrare quehea terra toda? mi-

íerias ; logo vem a fer lenhor de mais

miferias , o que vem a fer fenhor de mais

Impérios; dize fortuna neíTe dominio

ao infante, que naó nafça chorando, ao

mortal que naõ viva padecendo, à belle-

za que fe naõ olhe ameaçada de huma
caveira , à grandeza que íe naõ veja ef-

treirada a huma cova , á flor que dure,

à eílrella que pare , á alegria que fique,

ao pranto que fuja, ávida que naõ aca-

be»
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be , à morte que refpeite , e fe eííe pran-

to for riío , íc eííe homem naó for miíè-

ravel , feefla belleza naò íox: fombra , fe

cfle grande naõ for me ttal, fe cíTa flor

for perpetua , fe eíía eftrella for fixa , fe

«fla alegria for durável , fe efla vida for

confiante, fe eíía morte for refpedtiva, eu

te gabarey o Império , eu te naõ defdc-

nharcy a Monarquia, íenhorio de mor-

taes, poíles de terra
, por ilfo de mifcrias

domínio.

Prometes Coroas ? E que prometes

neíTa fobcrania? Para a cabeça Coroa %

para os olhos venda , para os hombros
pezo , para o coração lida, para o fono

fufto , para a vida trabalho , para a alma

perigo , para o fer nada í Efta he a coroa,

ò enganofa fortuna , ò miíciavel Rey ;

prometes Mirras , e que vem a ler efta

dignidade? Obrigaçoens dobradas, cui-

dado próprio em defcuidos alheyos, que
hc o mayor cuidado tomar almas à con-

ta' de qiicm muitas vezes naó íàbe ter

conta com a fua propiia alma, fc o ho-

mem em o juizo fizera (a poder) extre-

mos por poder dehuma fòalma naó dar

conta, como fe achara o homem em o

juizo tendo que dar conca de muitas al-

mas?
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mas ? O como ío o poderá dizer o mef-

mo homem cm ojjuizo: apertos daquellc

tremendo cribunal, menos que o próprio

tribunal naõ podeexplicallos : as anguf-

tias daquclle fataliíTimo perigo, ío as po-

de medir a mefma anguftia
5
quem du*

vida que alli quizera o homem antes que

na dignidade de huma Mitra haver vivi-

do nas eílreitezas de huma cova? Efte he

ò fortuna o aperto a que condennas o
homem , quando lhe das a Mitra.

Prometes Tiaras , e com as Tiaras

hum Principado na Igreja Principe da

Igreja, a que eílás obrigado ?lcm duvida

que a meditares tuas obrigaçocns, naõ

oufaras a aceitar tua Tiara : íe de hum
Principe no temporal faõ as obrigações

taõ crecidas , quaes íèraó de hum Prin-

cipe na Igreja as obrigaçoens? E fendo

tal a fragilidade humana , que dirticul-

lofamentc pode corrcfponder a efte em-

penho , olha cfperança o empenho em
que poens a quem brindas com a Tiara,

honra mais para remer-fe, que para lo-

graríe t Sc pois o cfperança de tuas pio-

meílas ainda quando verdadeiras faõ ef-

tas as poíles , que ha que harém tuas

promclías, pois fendo anciãs quando ef-

peradas
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peradas , ainda faó mayor mal quando
poíTuidas. Mortaes que fazeis tanto pelo

que he taó pouco, adondc eftá a volía

vaidade, que vos naó fabc livrar defta

miíena? Mas ah! como vejo que da mi-

feria fazeis a vaidade ! Dacs a vida pelas

cfperanças da terra, e naó daes hum paf-

fo pela pode do Ceo. Grande injuria

fazeis ao Ceo , grande confiança fazeis

da terra , tanto fervi r ao mundo pelas

honras do mundo, cujo ferhelium pou-
co de fumo, que cega, e foge: tanto def-

cuidar do Ceo, cuja luz he huma eíírel-

la qi^e alumea fixa: tanta fadiga paia a

vida, tanto defprczo para a eternidade:

tanta meditação para viver , tanto eílu-

do para acabar , como fe nunca acaba-

reis de viver ? Moftras mortal que tens

grande fé , ou que tens fè nenhuma , fe

efperas falvartc fazendo nada pela íàlva-

çaó , tens muita fc, mas olha que nelía

fé te naó podes falvar,c fe havendo Ceo
te lembras lo da terra , parece que naó
chega a tua fé a cuidar que ha Ceo: ho-
mem de caõ grande fé naó te fies em tua.

confiança: homem de fé taó pouca, naó
te fegurcs em tua duração , abre igno-
rante voluntaiio os cihos, c vciás as lu-

zes.
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zes , olha confiado infiel o fogo , e tZ'

meras osrayos, medita o que vay dcpoí^

feapaíTe, e Ioga deixaras eíperança.

Callou o Rio 5 cantou a Ave , ouvia
a Peregrina.

Viendo tus efpcranças

Aura 5 y Aurora,

Quanto una las rie.

Ocra las Hora

En el ayre fe fian

Para dezaire

Quien dei ayre íc fia

Es çomoel ayre.

Por el viento efparcierort

Varias Hores

,

\ el viento las deshoja.

Porque fon flores

Con eftas competian,

Y fi Ic goza

Que mas que laefperança

Duro la Roía.

De mentiras componcn
Todas {ws vezes

Pu es nos mueílran el orOj

Y dan las fezes ,

Y figuiendo efte eftylo

En tal fatiga
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A la plata prometeu ,

Y dan la liga:

A la flor dcl almendro

Es comparada.

Mas las flores dan fruto
' Y ella dà nada

Y efta fi mundo loco

Es tu efperança

Qiiicn la alcança me diga

Que es lo que alcança?

Taõ íuavc cantou a Ave, que fez a ver-

dade doce cujos ecos nos ouvidos da Pe-

regrina paíTaraõ ao coração, e bufcan-

do a companhia para lhe communicar
o effeito fe aciíou fem ella que os defen-

ganos tem poucos que os ouça5,c muitos

que lhe fugaó.

CAPITULO Vil.

'„ km que a Peregrina paga ao ídolo Riquezjt^

) ; le^vafe f>rmetro de fuás vqt^s , e logo fizjt

feus poderes.

Cobrados do íufto, Caqadores , c

Ninfas tornarão àempreza , que a

malícia quando porfia, hemuy teimoft.

F Cor-
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Cortejando a vacilante Deofa,a, conduzi-

rão a novo domicilio que re.focmavado

telouro, queasHerperides guardarão em
feiís Jardins : tranlplantados pois ncfte

bofque , creccraó as raaceiras afazer

templo que douravaõ fuás maçaas. O I-

dolo,que aqui íc venerava , era huma
mulher de luzidos olhos, prateada tez,

dourados cabelos , veftia de tella dê pra-

ta , e aífim mantD como roupa bordava

de botoens de ouro , gala que eftudar-

fellie o ter, fora injuria, a. cabeça era hum
tfeéíouro de joyas , e quanto mais leve

íia.conrideracaóyniais capaz íè fazia para

o pezQ. Alucinados os olhos daPeregri**

na nas fahar;. luzes de tanta terra bem il-

luftrada, ci>âgGuadar ambiciofa adora-

ção ao ídolo, querendo tirar da fua de-

voção feu interciie, namorada de tanto

ouro o defej^va próprio quando ô vene-

rava alheyo. Qi^e es o poderolã illuftra-

çaã> deftc boíque, exclamou a ignoirante

belleza, que ja te imagino aurora pelas

pcrolas, alva pela prata , Sol pelas luzes,

e mal determinada no que te cuide, io

te venero pelo que te vejo : rcípondèQ

cm arrogantes vozes a falfa Serca,

i Soy
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Soy de la tiçrra cl \a9\0
^ ^ ^;^^^,

que adpra, porq adendas íin p^eambulps, ^^ ^^^ ^
á^^t cl régio pirâmide

ídolo da,

hafta cl deziçrtpjb^ftaei humilde paramo.
^^y^^J

Por mi bclleza única

fe arroja el liombrefin cemcrobft^icpjQ : Pelas rU

en las entrarias lobregas quez^as

cn los prpfiindDS criftalinos âmbitos. arrifcao

A las zonas incógnitas homem a

huella por verme a los Qf alros plátanos vida.

tanto corarnointrernulo

de hõbrceftrangero no de proprip íatirp*;

-: A mi poder magríifico

ho es impofible a rpi vjdor op farup

hazer fuban no esféricos

para dotar cl íol altos pin^culpç.

A mi império los Prinpipes

I

pidcn fugetos para fer míign^pimos
I porque fin mi la purpura

^

ho fucra luftre porque íuera escândalo.

A la adoracipn valida
, : .

no cícapa mi dcidad de anciofo tântalo

fíi en los tcrreftres côncavos

Ui en los fenos efcqchamc diáfanos. "W<í-«

V Por mis bienes alnílimpç ^^"^ ^^

guerrea el mundo con ardieptiííanji|}0 ^''"''"^

quando en fu furor bélico
gucrrea

ncDeiuocnto , quando IJora JEmcJí^^
ohomejn

F li Quan-
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Quanto el humano circulo

rodea mi poder manda infantaftiço
O 9Uro jjgfjg el hombre marítimo

,

tudo
ija(ta el terreno , hafta el eftable ambitcc

manda. ^I fin mi deidad dórica

no pueden explicar aífeòfcos cândidos

de contínuos hipérboles ^

de repetidos de inceíTables cânticos. 1

Callou a Riqueza , e alargando a maô^

naó fempre liberal, tirou de fuás arvores

huma maçáalde ouro, que deu á Peregri-

nada qual quando hia à avaliar o que jul-

gava preciofo dom, fc lhe desfez em ter-

ra , taes eraõ do bofque as riquezas, vi(-

tas luz,tocadas lodo.Aos reparos da Pe-

regrina nefta tranímutaçaó atalharão os

deípenhos do rio, que com claras vozes

diíTe aíHrn.

DESENGANO QUARTO.

QUc vales Riqueza ? Vales huma al-

ma? Naó que a condenas. V^lcs

huma vidaíNaõqueaarrifcas. Va-

les hum foíTego? Naó que o deftroes. Va-

les hum alivio ? Naó que es pezo. Vales

hum dcfcanfo l Naò que es cuidado. Va-

ies
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lc<; hiima refpiíaçaó ? Naõ que 6s afogo.

Arriícas a vida de quem te bufca ; con-

denas a alma de quem te guarda; deftro-

es o foíTego de quem te conferva ; fazes

do fono cuidado , do alivio carga, da
refpiraçaó receyo , e es thcfouro?Adon-

de pois efta o teu valor, que íe o achou
a eftimaçaó, cu o naó defcubro na reali-

dade ; contigo poderá o homem com*
prar mais mundo

;
porém naõ poderá o

homem comprar mais vida j logo para

que quer o homem que o que lhe falte

de vida lhe foheje de mundo , duplicar-

Ihe as conveniências para viver, e naó

dilararlhe os alentos para durar : naõ he

darlhe mais feguros para a vida , e he

deixarlhe mais faudaJes para a morte,

com que compra contigo para a morte
outra agonia , fonha o ambiciofo com
o chííouro , defperta , e acha-fe com o
defengano j logra o homem breve fono
de fua duração, a mentida poíTe de fua

riqueza , acorda na eternidade , e deía-

parecelhe o thefouro, com que quantas
pérolas cria o mar

, quanto ouro a ter-

ra , quanta prata as minas, faó hum the-

fouro fonhado, que ío vai hum degoílo

verdadeiro ; tudo que contigo ò Rique-

za
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vida hum comporto de anhos , os annos

de mezés, ós niezcs de dias, os dias de

liòrâs , â^i horas de minutos , os minutos

tíè ihftantes , com que de inftahres íè

vem á f!azer toda a vida , é cabes Rique-

za em hum compbftode inftahtes, fer^

vindo ío pára dourar minutos ?

Que tem o homem ehi telís banq«e«»

^e%^V fe naó humademazia fará o gorto,

húhi achaque pára a vida, huma injuria

*J)ara à racionalidade. Que tem em teus

"adoVnos? Na leda huma Hzohja de me-
noJ5 dura , na prata huma vaidade mais

clara , nó ouro huma terra mais bem
pare'cid'a. Qtie tem cm teus palácios fe

naõ iháis dòus palmos de chão para o
^rb\Jéçõ , quatro pedras mais levantadas

*pàià â foberba , quatro torres de vento

•para a ruina. Qiie tem cm tuas precioíi-r

dàdes? Humas pedras , a quem a terra

deu o íèr , e a opinião o valor , melho-

res paira atirarem loucos , que pára efti-

marcm fezudos. Que tem nos divirti-

mentos que lh*e compras ? Se haõ huma
tarefa de ociofidaáes,hum labyrinto dfe

loucuras ,lmm teatro de defatinos. Iftb

tó o que tem em ti o homçm qae te lo-

§ra.
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gra 5 e fò huma chave tem em ti o hot

niem que te guarde. Se foíícs ò mifefa-

yel Riqueza pracifa paraconfervat a vi*

da, ainda Tendo a vida coufataó poucas

tivera alguma defculpa quem por ti ííze%

ra muito : mas íe ao homem lhe baila

para íeu abrigo huma cabana, paríi Teu

íuílcnto huma arvore , para Teu veíiidó

humapelle , para leu defafogo .huma

fonte , que das ao homem no que lhe

fobeja, le íem ti tem o homem o que

lhe bailar O' mortal, fe fò com armar

quatro troncos te podes refguardar das

inclemências, para que levantas em teu

reparo tantos mármores? Para que de-

fiiiquictas tantas pedras? Para que traba-

lha tanto artífice > fem que efcape a tuà

fantafia.nem a pedra de mayor firmeza,

nem o cedro de mayor duração , íendo

injuria ao Libano no que te atreves, é

ao mefiiio Paraizo , no a que te atreve-

ras, pois íem duvida que a poder, lavra-

ras de fuás arvores tua morada. Sc fó co

defpira hum bruto podes veftirre, para

que cortas tanto Abril em cores , para

que apuras tanta fineza em ouro , para

que manchas tanta pureza em prata , pa-

ra que ârraftras tanta foberania em pur-

pura.
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pura, para que teces tanta vaidade em
galas ? Mas he 6 mortal , porque naó

conííderas que bafta huma pele na vida

a quem febra huma mortalha na morte.

Se huma fruta pode fuftentarte paia que
alteras os mares por feus peixes , a terra

por feus brutos , o ar por fuás aves , o
fogo com aves, peixes , brutos, caníãn-

do o fuftento àc huma (o vida a quatro

elementos. Qtie dirá o ar de lhe darem
trabalho por hum fuípiro? Se baila á tua

fede a agoa pura, para que injurias a cla-

reza da fonte , e a providencia de quem
a criou para tua fede, conficionando be-

bidas de quem tua vaidade he a hidro-

pica , e naó teu calor o neceílitado ? E
lem duvida que a haver deofcs, tu \hQ

roubaras de fua mcfa o nedar
,
porque

em teus copos na5 faltaífe a ambroíia,

Dizc-me pois ò inútil Riqueza o de que
lerves , fe fem ti cftava provida a nature-

za humana? Mas jafey que ío ferves de

injuriar as condiçoens dcíia mefma na-

tureza. Sabes ò homem quando farás

thefouro da riqueza? Quando a pize teu

defprezo como terra , quando a arroje

teu deíintereíle como lodo ,
quando a

olhe teu conhecimento como nada. Taes

vos
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vo<; vejo ò riquezas do mundo que íeis

melhores para defprczadas,que para poC-

fiiidas ; mortal que Turcas os mares,que

rodeas a terra por íeus haveres , como
naó advertes que eílà em ti o teu thefou-

ro com menos duvidas na poíle , com
menos trabalho na efperança ? Se rom
as potencias de tua alma te podes fazer

rico de eternidade para que com tuas di-

ligencias te quês es fazer dourado deinf>

untes ? Se tens em ti cabedal para com-
prar o Ceo, para quebufcas cabedal que
haíde deixar na terra, arrifcandote a que
te falte pela peregrinação a pátria. Põem
mortal teu cuidado em naó perdcUa , e

aífim terás em teus aífedos teus thefou-

ros. Vontatle bem facri ficada he o ouro

de melhores quilates, lagrimas bem cho-

radas , as pérolas mais preciofas , peníà-

raentos do Ceo, as fafiras mas celcftiaes,

efperanças da gloria , as efmeraldas de
melhor cor , finezas por Deos , os dia-

mantes de melhor luftre , zelo da falva-

vaçaõ , o rubi mais ardente: defengano

do mundo , o criftal mais verdadeiro.

Chora tua culpa , facrifica tua vontade,

levanta teu penfamento, abraza teus af«

fe(5los, melhora tua efperança , exercita

tua
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tua fineza, aclara teu conhecimento , e

acharas ò homem o teu theíburo , c fc

•atègora efteve em ti como em campo eC'

condido, de hoje em diante aproveita-

te delle, que ainda he lempo de o faze-

res achado.

Gâlaraò do Rio os defenganos , c

começou aífim da Ave a mulica.

Gro, y tierra todo es uno,

pêro tanto cl mundo yerra,

que adora la tierra, tierra,

G.Í, O Z A.

Las verdades que ateforo

mortal aqui podrás verias

a tantas alvas de perlas

a tantos foles de oro:

todo eííe fatal theforo

eftâ de valor ninguno

,

iabe en rigor oportuno

porque falgas de tu abifmo

que agua, y perlas fon lo mifmo
oro, y tierra todo es uno.

Ercs tierra en tal efpanto

oro , y tus rayos ferenos

y íi pudiera hallar menos
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no te jufgárapor tanto :

hombretu encartto, tu encante

en efta verdad deftierra

porque tu valor éncierra

tanta fineza ufurpada y

la ticrra es para pizada

pêro tanto el mundo yerra !

A todo el mortal humano

en adoraciones hallo

dei Príncipe hafta el Vafallo;

-dei Iluftrc hafta el Villano

tanto aífedo íoberano

niizid que mifterio éncierra ?

-íu intencion fe defcntierra

(qnt bufca el hombre humillado

^que idolatra el Rey poftrado

que adora la tierra ticrra

í

Callou a Ave , defenganou-fe a Pe-

regrina, fugio ao culto,conheccndonel-

Iç por Ídolo a que tinha olhado por dei-

CA^
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CAPITULO VIII.

Em que 4 alma he levada ao culto do Amor
próprio y ultimo Idelo^

p
Elos perigos do bofque deixou ou-

rra vez a Peregrina da ave os voos,

que podèra feguir com o penfamento ,

conduzida como fcmpre de Caçadoras,

e Ninfas , chegou ao ultimo , e mais vc-

^ nerado culro daquella esfera , cujo Ido-

•t } L doera humjoven de afeminado roftro^

lizongeiros olhos , alegre afpedo , dcU-

cadiííimo talhe, vcftia de hum finiílimo

^ ^ ' nácar, forrado de cambrai , guarnecido

de aljôfar: era fua esfera deNarciíos que

lhe faziaó culto , altar , e templo : via-

fe cm hum Rio, que lhe fervia de cfpe-

Iho, c era o mais perdido Narcifo neítas

ag03s; poz-lhe a Peregrina os olhos com
siffeão , e ao pcrguntarlhe quem era c5

cuidado , refpondeo cora melodia.

Yo foy el fuego

yo foy el agoa
,
yo foy la tierra, yo foy el

viento

y de todos los quatro hago un cõpucfto

con
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con que quedo a nombrarmc quinto ele-

mento.

Soy fuego que foy amor
,

peto tan blando , ran lenro,

que fon lizonjas las llamas

lon alagos los incêndios.

Pêro mortaks tenedme miedo

que aunque tan iibio,auaquetan quieto

todo el orbe es ruina a mi llama^

todo el mundo es efclavo a mi império,

aunque tan dulce, aunque tan ticrno
,

bago roílro ál incêndio mas noble,

y a fu fuego le traga mi fuego.

Soy ayrc, porque lutil

entio a todo , y tan adentro

que no ay coracon humano
<]ue cíçuzc de mi fus fenos.

Pêro vivientes mirad mi esfuerço ,

que aunque ayre blando , benigno zéfiro

arranco dei Olimpo las eftrellas

cftremcfco dei Líbano los cedros

fabonio maníò . fuave aliento

quando foplo delairo a las penas

fi rei piro peligran los le^os.

Soy tierra porque ai hn foy

hijo de tierra foberbio,

que ai oro no es menos iiiftre

tcner la cuna en fu centro.

Todosfaa

efcravos

do amor

próprio.

Amor

próprio

apaga o

de Ticos.

Amor

próprio

emra em
tudo fu-

tiliffmo.

Amor

própria
'

anuina

AS almas

maiscof'

tantcs.

He filho

da terra

o amor

próprio-

Pcro
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o amor P^ro viadores mirad mi afpedo

próprio po^^lueaunquc humano,atinque terreno

faz. ^^^^ ^^ ^'^^ hago fombra ai impiriò

çuerra ^ ^^ tierra me atrCvo a los Cieios

ao Ceo.
^^^^^^ ^^ mundo , hijo, defvelo

^^^^ foy el Dios que habitame en las almas

commiinica íu gloria a los cuerpoe
Efitma o ^Qy ggQ j^ ^ porque mi fuer<ja
amor de mata de òtro amor el fuego
Deos, recien nacido el calor

amortizo loS incêndios

o amor Pêro mundanos ved mi dííêno

próprio qwe aunque de nieve, aunque de yelo

batalha hago guerra de amoç ai amor

com ode í^Jí^o 1í<^^s de incêndio ai incêndio

Deos ^ e dormido rayo call.ido eftruendo

muitas íby âíTombro que^icga las luzes

vez.es fuerça f(>y que atrefbára los pechos.

V<«í#.

Callou o lizongejro Narcizo ,e taô

doce fuavizou os ouvidos, que podiad

peiTuadiíTe a que era :

O* el Orfeo de las aves ,

O' el ruiíèíior de !os hombres.

A Peregrina mi^is que à dos outros

facri ficada a feu cithò -,• mudamente lhe

bebia os agrados pélójí olhos, pouco cm
íi, toda nelle, advcrtiti-lhe cíícrcciâhurti

ícftiço
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íeftieo das flores , de que fe fazia fçii ío-

lio , que eraõ fymbolos de feu Ter. Pe-

gou delias quando ( ò horrendo íufto! )

faltou venenofo afpid. que acordado ao

toque, fe na5 ferio a niaõ , allomhrou

aos olhosi tremeq a Peregrina , e conhe-

cendo no perigofo das flores o cavilofo

de quem as offerecia hia a exclamar de-

lenganada, quando o rio lhe roubou af-.

íiixi. as^vozes.

DESENGANO SEXTO.

QUc amas çn^ ti ? Amor de ti, amas^

teu pò ? líTo he cegueira, amas tua

"Terra J iíTo he vileza , amas tu vai-

dade ? iflb he loucura , amas teu deícan-

fo ? iflb he perguiça, amas teu cómodo?
iflb he perigo, amas tua faude ? iflo he
achaque, amas tua eftimaçaõ? iflo he
injuria , amas teu regalo ? iflb he vene-

no, e finalmente amas-tc a ti ? ifl(> he
nada amar.-tc , e entcnder-te. O' tua-"

quclle que te amas , naÕ parece poflivel

afllni. Creyo que te amas portjue te na6
entendes ,'fe alcançaras que aquclle cui-

dado , com que tratas do teu corpo , he
ruina, que pode pcrdertc a tua alma ,

quem
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quê ignora q dos medos de tua alma fi-

zeras também hum coco para tua vida \

Eu digo que a ti te amas; porém fò que-

ro dizer que por ti te perdes , pois neftc

aifedo próprio ficas bem perdido, e máo
amante , que a fineza , com que tecfti-

mas, he o delito com que te condenas,e

tanto que fò fazendo de teu amor teu o-

dio , vii á teu ódio a fcr teu amor.

Quererte bem , c fazerte mal , im-

plica ò Narcifo conrradicçaó , c tu tra-

çando de teu querer teu mal, cuidas que

he querer bem. Que laftima tiveras a-

mandote , fe te viras conhccendote ? a-

doras a vontade, quando com ella havi-

as de adorar o de que havias de fazer

facrificio. Fazer ídolo ficando aífira ido-

latra de teu gofto, fe ainda para teu gof-

toeri vil , qual lera para teu Deos? fe

hum bruto foubera levantar templo , ef-

ta fora a adoração do bruto. Naó digas o

rudiílímo querer que es racional, os ou-

tros fazem do feuamor feu mimo, c tu

fazes de teu mimo teu amor ; e hecftc

EÍíeâio intruzo; íe huma fineza para teu

corpoj huma grofleria para tua alma , e

es taõ groífeiro queamandoem ti, amas

ao peyor que tenscm ti,

Nacef-
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\ Nacefte ío paia querer , e vives íò

ara quererte. Sc naó vives para o que
naces , melhor te eftivera o naó haven

nafcido ; e iicfte defmentir o fer, ufaí-

te com quem te deu o fcr, a mayor à^Ç*^

naturalidade. Aquelle aíFedlo com que
poderás pagar a tua divida, deíperdiças

fia tua afFeiçaõ, fazendo aílim do amor
furto

,
quando do amor podiaá fazer de-

fempenho. Toda a moeda fepode pagar

cm outra , mas a do amor hetaõ fina ,

que fò tem paga na mcfma moeda: en-

traftc no mundo devedor do mayor a-

mor que he o de Deos, deixoute cm tua

vontade cabedal para fa tis fazer a divida,

gaftas contigo o thefouro , defperdiças

contigo o aííedo : logo que te fica para

pagar a Deos íe naõ he poííivel ler em
outra moeda? Dirás qne naò ha divida

que Deos naó perdoe, aííim he, mas co-
mo perdoa Deos eíía divida ? Metendo-
íe por valia o amor , naó lo o amor do
Deos para contigo , mas o amor de il

para com Deos. Logo le efte amor efii

empregado em ti , quem tomas por va-

Jia para o perdão ? Contas de amot ( ce-

go Narcizo ) faó muy miúdas , e quan-
ífi no mundo faó arrifcadas nos extre-

mosy
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mos para com o Ceo faó perigoíàs nas

quebras. Perdoa Deos a quem o dcfa-

mou, mas naó perdoa Deos a quem o
defama , que elle he amante do arre-

pendimento, e naó da culpa. A fuami-

fericordia naõ eftâ em excluir a paga>que

iflo íem queixa da fuã juftiça naó cabe

nem na fua mifcricordia ; eftà íim cm
cfperar por ella , e eíperar quem ama pe-

la fatisfaçaó do que ama, deixa na de-

tença taó grande a penalidade , que eí^

ta he a mayor fineza que por ti faz ília

mifericoidia. OiliaNarcizo que reefpe-

ra Deos , e que padece em tua demora,

mais do que padeceo em lua Cruz, pois

alli tolerava a dor , e cá rerardafelhe da

dor a facisfaçaó: huma ferida atormcn^É

ta o corpo , huma ingratidão laftima a

alma, com que o que vay da alma ao

corpo ^ lente Deos mais o eíperar que o

padecer. Dfixou Deos por ti a íua Caía,

defcendo do feu Ceo , deixou a fua íb-

btrania veftindo-fe de íervo , deixou a

fua vida , ícfrendo a lua morte , mas fó

o feu amor naó quer Deos deixar por ti.

Julga pois que couía taó eílimavel fcrà

aquella , que prefere Deos à fua grande-

za , á íua cafa , à fua vida :- Pois cíle he

o teu
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o teu amor , e empregas em hum pouco

de lodo aquillo que íó refervou para íi

Deos ? Verdade he que de muitos tem-

pos de naõ amar , íe fatisfaz com hum
inftante de amo , mas tu defpcrdiças ta5

defcompaíladamente o teu querer, que

te naõ ficara cabedal nem para hum inf-

tantc. Minuto de paga em dividas de ân-

uos , ou haõ de trazer a moeda muito

lina , ou haó de levar repudiada a moe-

da. He coufa rara fazerfe em hum mo-
mento , o que nem fempre fe pode la-

vrar em toda huma vida , e por iíTo a-

contece poucas vezes por couía rara.

He a vontade huma potencia tao

nobre que naõ pode nunca eftar ociofa

porque na occupaçaõ mpílra o valor: a-

mar a Deos foy odcAino defta potencia,

alli como em centro próprio vive o que

ama, no mais como em affeóbo baftardo

padece o que quer. Naó podendo pois

cftar a vontade íufpenía, ama o homem,
ou a Deos como illuftrado , ou a íi como
cego, ou a outrem como louco : amar a

Deos por todas as razocns he bom,amar
a outrem he mâo, amar-íc a fí he peyor,

quem ama engana-fe com outrem , e he

hum engano que naó pode durar muito,

G ii quem
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quem fe ama cngana-fc configo , e hé
huma cegueira que prevalece fempre. A-

mando a outrem o tempo me da a conhe-

cer o mal que amo , amando-me a mim
•nunca me parece que amo mal : amor
alheyo qualquer defconfiança baftapara

o acabar , amor próprio, como naõ tem

quem lhe pague mal, naó ha deftruillo;-

finahr.cnte amar he tormento , e amar-

re he mimo : da dor naó ha quem fe

naõ dcfpeça podendo, do mimo naõ ha

quem ppfla deípedir íe^ às violências da

magoa eítalaõ firmezas de bronze, ás do-

çuras da lizonja íc confervaõ durações

de vidro , com que entre amar , e amar-

re, tens ò Narcizo mais certo o perigo,

no que te amas. Sabes o iiomem o que

podes amar em ci? O que amares a Dcos.

Se te vires transformado neíte amor , a-

mate nelle , com tanto que eílimes o fo-

go , e defprezes o lenho : hafde querer^

te fo para querer , que iílb he qucier a

Deos , naó hafde querer íò para querer*

te , que iíío he amarcea ti
;
põem teu

lodo por teu retrato ,
põem ruas perlci-

çoens por rua copia, olha para ti, e oliia

a Dcos, e fe naõ cfcolhes como racio-

nal 5 fica para bruto.

Dizei
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Dize ò Narcizo como em teu amor
próprio naõ podias padecer ingrandaó,e

ja me retrato, porque tudo que amas em
ti , em ti te foge. Amas tua belleza , e eí-

•

ia dcixandoteem fua caveira hum defen-

gano ,derapparece ; amas tua vida, c tua

vida corre de tua lizonja para fua morte;

amas teu gofto , e elle voa quando cíie-

gas a perdelojamas teu defcanço, c fo-

ge a cmbaraçar-íe com feu fufto ; amas
I teu corpo , e elle deixate por fua fepul-

tura ; com que tudo ò homem que em
ti amas , te paga mal, e ainda aflim te a-

mas ? Se amar perfeiçoens ingratas era

loucura , o que fera amar imperfeições

dcíagradecidas 1

Sabes ò homem que te amas , o co-

mo podes fegurar tuas comodidades?Fa-
zendo por falvarte; bufca o Ceo por a^

mor de ti, ja que o naõ queres bufcar

por amor de Deos , e veras como fe po-
! de bufcar o Ceo por amor próprio. Sc
amas teu defcanío , no Ceo naõ fe tra-

balha, fe amas teu gofto, no Ceo naõ ha
pezar , le amas teu regalo , o Ceo he
delicia, fe amas tua nobieza, no Ceo es

Rey , íe amas tua fermofiira , no Ceo es

luz, fe amas tuadifçriçaó, no Ceo es fa-

bi03
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bio ; íe amas tua vida , no Ceo es eter-

no ; faze pois, ò homem, por ir ao Ceo,

que ahi íeguraras para tua fortuna, quan-

to poderás defejar para teu amor.

Caliou o Rio , deceo a Ave , e diíTe»

Ay infeliz,

que a ti te pierdes por quererte a til

Enganado Narcizo

para que efcojes, di

entre luzir, y arder

el fuego , que confume íin luzir ?

eíTa llama que abraza

tu pecho feminil

íi es lizonja ai naícer

/diífimulada muerte ès ai vivir.

Ay infeliz

que a ti te pierdes por quererte a ti!

Si en ti perdido eftas

en ti te bufca vil

,

porque íi alli te pierdes

"Bufca-te podiá fer, podrà fer te halies alli

em teu mii*as-te a los criftales ,

for^e a-Y^^ adviertes aqui

charHÁs q"etu en ellos te mientes

que ellos en ti no pucden nò mintir.

Ay infeliz

que a ti te piçrdçs por quererte a til

A^euo
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Ageno objeóto buíque

I tu affcdo en cfta lid ,

porque de próprio culto

huye la adoracion haíla el gentil. Jma-fe,

El Dios de amor Narcizo e ama-

U deidad dei zafir nos,

quando aífi Dios fc ama
tambien biifcò que amar fuera de íi

Ay infeliz

que a ti te pierdes por quereite a ti.

C A P I T U L O IX.

Em que defenganada a alma refolve a dei-

XAX O hoíque ^fymholo do mundo ,
procurao

detella as fuás Hzonjas na 'voz. do Caçador^

vence feus enganos com o favor âxs infpira-

çoens figmficadas nos a^iz.05 das Paftoras.

D Efenganada tantas vezes a Peregri-

na o ficou Iinma, e aífim defpedin-

do-fe do bofqae fcjii faudades (b balea-

va a fahida deite bofque. Ficay dizia, la-

byrinto de enganos, que mayorhe a fe-

de , que tenho de deixarvos que a que

me trouxe a vervos. Ficay deidades fal-

ias, que ainda naõ valendo para hum
engano, quereis fer para huma adora-

(^a6.
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çaó. Ficay por Ídolos de facrificios ce-

gos , que CLi ja levanto os fumos , e ío

poflTo perdoarvos no efcarmenco , quan-

to me aventuraftes no perigo. Dizia a

Peregrina , e nao parava fem que Caça-
doras 5 e Ninfas baftaíTem a detela , mas

íãliiolhe o Caçador ao encontro : que

com fonora, e laftimada voz procurava

obrigalla dizendo.

Pcira Ninfa a mis vozes ,

porque tu pie ligero

íí corre por el ayre,

defcance ay infelice por el fucgo.

Aqui defceraõ do Olimpo as Paftoras,

cujas divinas vozes aífim contradiíTeraó

às do Caçador.

Corre Ninfa ai Olimpo
que fu numen fereno

te obliga con las Uamas

y aqui folo te engaíían conlosyelo^

Caçador» A mis lamentos triftes

fc íufpendan tus buelos,

tengan-te mis fufpiros

porq amor apriíiona con el vicnto.j

Vafioras^ De fus fufpiros huyç

poi
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porque íi a lU lamento

dá por remédio el ayte

que Ic quede en el ayre eííe remédio.

Cavador. Para a mi lUnto Dea

porque pare íb exceflb

f-que
íintiendo a negarme

Ifolo fiento ay dolor que a ti te anego,

afloras, Hiiye Dea fcgura

y tu coturno tierno

cl rieígo tema folo

quando pare a temer en eíTe riefgo.

Cavador. Efcucha, que no puedes

íi en millanro íe ha puefto

obftaculoa tu planta

mote de inundacion,y mar deincêdío.

tdftores. No efcuches íiis palabras

que eílos vanos concetos

eíTos acentos locos

quando naccn finezas, mueren cecos.

Caçador. Si huyes de mi tirana

corra a mi tu dcfpecho

tan fuera eftoy de mi

q en mi de mi puedgs eílarmas lexos.

Pafioras. Huye que es falfedad.

de hl alebofo pecho
,

pues nunca en fi eftà mas

q quando en fi parece que eftà menos.'

Cavador, Plegue âl Cielo inimiga.

que
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que en tu coturno terfo

pruebc el afpid lo dulce { ruego.

porque pare ai dolor quien huye ai

Paftoras. No hade tocar cl afpid

de tu pla'nta lo belio

que no engaíían las flores

a quien puede apelara los luzeros.

Caçador, Salga amor a bufcarte

en aprefados buelos

mas ay que no te alcança

el ò Ninfa bolando , tu corriendo!

Pajioras. Que te ííga Cupido
cl lance no receio

,

porque en fu amor ò Ninfa

tiene mas de fufpiro, que de aliento.

Caçador. Adonde vas , efpera

lincoraçon, pues tengo

por triunfo de mis flechas

aquel q há íído império de tu pecho.

Tafioras. Es engano, nò pares

que tu coraçon cierto

bolviò Ninfa a fer tuyo

folo en querer dexar de fer ageno.

Cdçador. Las rofas te aprifionen ,

mas ay que es dcvaneo

íí no es que tu efquivez

no tiene en tu efquivez ò Ninfa zelos,

Taftoras, No temas íos efpinos

cn
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cn fu rigor faiigriencos ,

que quien no puede àl alma (crpo.

no importa Nmfa no que hieraclcu-

Caçador. Pucs ya que cu çrucldad

no cede a mis extremos ,

cubra el Cíelo Ais luzes

q ver tu ingraticud no quiere'el Cielo.

JPaftoras, Tempeftad pavorofa

forme iiorrores funcftos

y cnpenadas las iras

fean los rayos el menor eftruendo.

A las lluvias mis lagrimas forman ,

mis fufpiros canfados los vicntos,

mis rabiofas paflioncs los rayos ,

mis gemidos ruidofos los truenos ,

mis confufos aíTombros las nubes

,

mi afligido femblante los ccnos ,

mis mortales triftczas las fombras ,

mi efperança perdida los riefgos, /

mis vozes impacientes los Tylvos,

mis lamentos fentidos los eccos ,

mis deípechos crueles las fúrias ,

mis bramidos rabioíos los Euros.

Truenos, rayos, y lluvias,

nubes, lombras, y fenos,

ecos , vicntos , y filvos ,

Euros , fúrias , y rieígos.

A íus ojos foim^d una noche ,

infundid

O mun-

do ema'

ta com

fitas

trasfoT'

mamões*
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infiindid iin horror a íii pecho,

componed un temblor a íus vozes

arrojad a Ais plantas un yelo.

A eílas vozes fe embaraçarão as lu-

zes, defataraõre os rayos , refponderao

os ventos, e finalmente fe formou huma
tormenta taõ desfeita , que parecia que-

ser o Cco fepukar a terra nos abilmos.

Era o aftuto Caçador grande mago , c

valeo-le contra o delamor, do encanto,

quando naó pode fazer o encanto do a-

mor. Perdeo a Peregrina o tino, porque

perdeo a luz, e vendados feus olhos nef-

ta fombra a deixaremos atè novo Capi-

tulo.

CAPITULO X.

Ew que vacilante a alma. nas fambras do

nmndo penetra ao Cco com fua orarão ;
e

alumiada com hum rajo de luz. em fuás ef-

curiãades fae do bofque feguinàp a chrifio,

BUfcava a Peregrina do bofque a

fahida, e ío topava horrores ; nao

íentia o rayo
,
que a .ameaçava , Í'o fen-

Ú^ chegar > adonde morria 5 lembrou-
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fè do Olimpo para o remédio , vendo- ^çrnvrê
fe {'o no bofque para o defenganoj e fa-

.^Imát
zcndo memoria das mifericordias de fiia .^ ^^^

, ,
do K,eo

Deidade, quiz obrigalas rogandoas,por- r ^
que lhe fabia as condiçoens; levantou a

^fjHf^^^
voz a perfuadir piedades, e orou 2 11' m. *

(anciãs

Deidad dei Olimpo que elcuchas ivAs ^^^"^^

atiendefiel woiode

y no pido me valgas, que en D\os perfuã-

CS lo mifmo efcuchar que valer: ^^^ ^

oyeme.

,

Deosbc

que bufcando las luzes cCguc. oraiiãQm

A tu pccho rnfpiros arrojo canfados

y quedame fé

que aquel ayre que buela por luzes

cn tu peclio íe llcgue a encender:

oyemè,

que bufcando las Uizes c.egut*.

En las fóbras opacas perdida, y cófufa

infeliz que hnrc ?

- pT»es palpando los vagos hoirorcs •

íolo veo que nò pucdo ver,

oveme,

que bufcando iat; luzes cegue.

Senor de las luzes ducno de los rayos

te llcgo 3 entender

foio un vi/:o que pido a tu luz

es
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;

es un foi que conduzc a mi bien:

oyemè

,

que bufcando las luzes cegue.

Si amor cn tu pecho refpira dichoíb

íualiento me des

que aquel fuego que prende enlos ayres

cn las íbmbras bien puede prender.

oyemè,

que bufcando las luzes cegue.

De trifte gemido , de tierno lamento

no hizifte delden,

que el dolor que no llcgo a íentir

,

es dolor que no llega a temer.

oyemè ,

que bufcando las luzes cegue.

S\i esfera luzience corra la cortina

dezembocefé,

y focorra la eftrella a la flor,

pues retrata fugala a fu fer,

oyemè,

que bufcando las luzes cegue.

Otra vez cfcuches o Numen divino

atiende otra vez,

y fi acojes a la que nò miia

,

no defdeííes a la que no vè.

oycme ,

que bufcando las luzes- cegue.

Aqui
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1

Aqui k arrojou do mais elevado do
p^^^^^f

alimpo hum rayo de luz , que defter-
^^ ^^^^

íou as fombras , lerenou o Ceo , reruf- ^^^

:itou o dia , moftrando a Peregrina no

íofquc aquclle Paftor, que em o primei-

ro caminho a defviou dclle, fe bem com Soccorre

meíma cautela, porque fendolhe guia Deo$ a

para a fahida do bofque , nunca lhe deo ^""^ ^^

roíèo. Alvoroçada a Peregrina , e defejo- J^^^ ^"f"

ÍSL de íaber quem era o Paftor, ja duas ^^rtda-

vezes olhado, e de nenhuma vifto, elle
^^^*

lhe refpondeo ao peuíamento aílím.

Yo foy Pereerina hermofa ^ .

yo íoy humana belleza

el feííor de las IJamas por zelos,y amores ^

elicnorde las luzes por foles, yeftrellas.

Yo foy beldad ignorante

yo foy o muger fufpenfa ,

el íeííor de la tierra por plantas , y flores

cl feííor de los mares por gracias, yperlas.

Yo loy animada ílor •

yo foy vaci!ant« Dea
cl ícnor devívientes por almas, y vidas

el feííor de mortales por hõbrcs,y fieras.

Yo íoy querida dudoza
yo foy defterrada bella

ci feííor de las pazes por Íris
, y rofas,

el

nos.
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;

el knor de las lides por tiros, y flechas;

Yo foy ò racional Ninfa
foy Peregrina fedienta

d íenor delas dichas por Cielos,y glorias

la Deidad dei Zafir por aftros , y esferas,

Soy el Dios dei Olimpo íupremo

y el Paílor delVergel porque fepas

que foy Dios a efcuzar tu dolor ,

y íoy hombre a fentir tu terneza.

Al clamor que ha llegado a mi oydo
el íoccorro tan pronto le mueftra ,

que entre quexa ,y remédio fe duda
fi es primero el remédio, ò la quexa.

Al Olimpo lubicron tus vozes,

y una luz arroje de fu esfera,

que elamor qne diò flecha amipecho,

a tus ojos no quiere dar venda.

Trás las luzes ai fuelo me arrojo

duplicando fiis gracias ferenas

porque dar el remédio es poder,

y aííiftir àl remédio es fineza.

Si dczeas mirar de mis ojos

la cfcondida ignorada belleza,

ai vergel tu coturno deílina

que entre flores íe mueftran cílrellas.

As vozes do Divino Numcn elcva-

taõ tanto a atenção da Peregrina , que

correada
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correndo a ellas naõ advertio , o que pi-

zava. Quando ja refpirava fora do bof-

que , callou o Paftor furtando aos olhos,

e ouvidos da Peregrina fua voz, e fua

peíToa 5 porque em callando fe naó vio

efta, achando-fec Peregrina em aquelle

caminho de afperezas , que primeiro a

conduzia ao Vergel do Paftor , de quem
por abbreviara faudade, começou a jor-

nada , íe ouver quem defta conte na fe-

gunda Parte defta hiftoria,defcobrird o

Vergel no Paraizo.

F I M.

H £tí-



ENGANOS DO BOSQUE,

DEZENGANOS DO RIO.

SEGUNDA PARTE
C A P I T U L O I.

E;« que a Peregrina comeu o caminho das

afpercz.as^ em que a mandão defpir as fe-

das , e deixar o calcado-

Livre ja dos enganos da bof-

qiie , peiTuadida da voz do

Paftor, bem ferida no amor,

mal curada na faudade , cm
o fegiuo caminho das afpc-

rezas deixamos a Peregrina , magoando

os pès nas pedras , prendendo os cabel,

los nos cípinhos, raígando as fedas nos

carraícos ; mas como levava o amor por

guia, dos difcommodos faria as finezas.

Tudo era olhar a ver fe encontrava com
os olho5 quem íò achava no coração , e

como alli naô havia flores , que o retra-

taflem,nem o engano lhe divertia a lau-

iiade , provou a ver fe entretinha feus
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Cuidados na muíica , mas cfta nêtti íem-

pre efpanta osftnalcs , c foy cantando a

mote velho glofa nova.

Ja pelo montado
apparecem flores

,

e noíTos amores

naõ tem começado.

Acorday Paftor

que vos dcfcuidaes

,

Ic naõ madrugaes

como fois amor ?

do amor a flor

quinào vos ha dado
vinde meu cuidado

que anda efta bonina

ja pela campina

,

ja pelo montado.
Ay , que na5 tornaes

,

que cruel retiro

!

pois fois meu íufpiro

cícutay meusays
naõ vos detcnhàcs

,

que ja 0$ Paftorcs

dizem meus amores
vendo as flores antes

Cfcondem-fe amantes

apparçcem flores,

Uii Mis
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;

Mihha voz por certo
^^ 'que em deferto clama

porém quem bem ama
vive no deferto :

nefte bem incerto

peno nos temores ,

venccy-os rigores

fe eftaes mal comigo ,

olhay que vos digo

enoíTos amores.

As flores fe crem ,

os Paftores cantão
,

as aves cncantaó ,

o amor naó vem ,

a Aurora ja tem

feu pranto acabado,

e voílò cuidado,

quem tal ha de crtr?

tendome a morrer

naó tem começado.

Aflim dezafogavaa Peregrina fuás an-

S.VeUg, cias
j quando le lhe fez apparecida hu-

ma mulher de rara fermoíura
, que por

naó paíiar a termo gentílicos a naõ no-

meyo Deofa , Veftia ao modo paíloril

de hum finiílimo pano azul (que comei-

la tudo era celeíle ) cfte bordavaõ prccio-

fM "

las
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fas pjerolas , fendo ella entre todas aOr-
faa ,sOa cabeça trazia huma capella de

liores encaíloada no ouro dos cabellos,

e cornando roías na helieza das faces. El-

te ,raro ÍQgeito chegou à Peregrina , e

diíTe : nuiiro bem cantaes Peregrina, e a

mim me parece melhor a mufica , que o

veftido. Eftc caminho naó fe feguccom

fedas, quando fe fofrccom efpinhos. Eu
íigo-o, refpondeo a Peregrina , no tragc

com que me achey , e me parece mais

decente , qu€ enfeitado. Mas quem íois

vos , bella Paftora, que íevera me repre-

hendeisr Sou , tornou ella, quem vos

adverte, que eftes paflos naó Co pedem
modeília , mas mortificação ; branda^

fedas naó faó para finezis galhardas , e

oPaílor, a quem bufcaes no fcu vergel,

he muy ciofo ; aílim , quer que no cami-

nho fcja a vo(ííi gala laa groíTeira para

paílbs finos
;
porque naó lizongieis de

outra forte encontros profanos. Na cila-

da vos tem còrces de fui para veílires.,na

via haveis de ufar do faval para chega-

res , e porque o meu exemplo vos fací-

Jite , ouvime. Eu anies de Paílora fuy

certeza , e mulher taõ vã , que no meu
adorno apuraua todas as llorcs para as

íedas.
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íèdas, todas as luzes para o ouro , todo

o ar para as plumas , todo o mar para as

pérolas, todas as minas para as joyas. No
melhor, ou peyor defte tempo tomfey a-

mores j t então comecey a viver
j por-

que comeccy a amar , que o tempo, em
que fc naõ quer , naõ íe vive , pafma-fe.

Era meu amante muy ciofo, porque era

amante; e quanto amava em minha na-

tural beilcza , fe dcfgoftavaem feus arti»

ficioíos alinhos ; eu que ou lhe entendi,

on lhe adivinhey o diííabor
; porque

quem ama tem obrigação de adivinhar,

mandey acender na praça huma grande

fogueira , e nella dcy ao fogo , quanto

havia dado ao vento, fcm ficarme mais

gala , que minha refoluçaó , nem mais

diamante , que minha fineza. O fumo
«fefta paftilha lhe foy taõ agradável, que

o fez fubir atè o terceiro Ceo \ e aíTim

fiçaraó queimados feus ciúmes í:om mi-

nhas vaidades. Dcfpi o mimofo adorno;

que quem me mandou a darvos efte a-

vizo, foy para trazcrvos eí^e faval, c en-

tão ficareis mais fina, quando ufaresdo

pano groíTeiro, Aceito a troca ( refpon-

dco a Peregrina) que as voífas palavras

naõ ío^ preceitos , mas impérios; eme
parece
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parece vem do mais alço; mas ja que me-

reci o voílo encontro, quero laber o

voíTo nome , e de donde alcaiiçaftes vel-

tido taórico , íe he que a Aurora nao

chorou íobre elle. Sabe querida (reTpon-

dco cila ) que na minha terra ( naó lhe

quero chamar minha pátria ) me deraõ

aanthonomaíia de Margarita ja por fcr

pérola na bellcza , ja pelas muitas com
que me adornava j todas lancey naquel-

la fogueira, c eraó tantas , que naó fey

como lendo agoa, naó apagarão o fogo.

O meu Soberano, que goíla muito de

finezas, informado deíla , e de que eu

trocara o nome de Margarita pelo de A-

mante , me deo em premio eíla precioíái

bordadura , com cujas pérolas todas as

outras foraõ falias. E paílando ao mais, Toda a

eu chamome Pelagia, meu berço foy pátria

Babilónia , rainha morada hoje o Ver- dos t/í-

gel do Paílor
, para donde volto. Paray cios he

linda Paftora ( difle aíTuflada a Peregii- Babilónia

na ) a darme novas do meu Paílor. líío

faò contos largos ( tornou cila) hide-me

ouvindo , em quanto vou cantando , e

aqui naó efpereis outra noticia. Soltou

Pelagia a fuave voz, rcmora , que íuf-

pendco a.Peiegtina para naòfeguilla ,

quando
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quando determinava bufcalla, dandolbe

as noticias, que pedia, neílas fuaves clau-

fulas
,
que a deixaiaô mais nellas , do

que em íí.

Oydjffcuchad Paftores;

que quiero cantar aora ,

la iiermofura de un zagal,

con quien todòel (o\ ès fombra.

Vengan pues las libcrtades

aquellas , que mas blazonan

que es diclia perderfe, donde
el rendimiento es vistoria.

Como es Rey , aunque paílor

la naturaleza toda

dei oro de íus cabellos

ha labrado fu corona.

Siendo la cândida fiente

con quien íi afrentan las otras

toda la mente de nn Dios

es de afuccna una hoja.

Las cejas , arcos brillantes

quando vezinos fe notan

a íiqacllas luzes de quien

fon las almas maripoús.

Para comparar Ins ojos

es toda la idea corta

donde no lirven los aftros

todo lo de mas que importa ?

Una
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• "^Jna cifra fon de Mayo
fus dos mexillas hermoías ,

adonde templa cl Jaímin

los incêndios de la rofa. •

No ay palabra , que íe atreva

a las gracias de Tu boca,

mas fi es palabra por Verbo ,

dizirlas pucde efta fola.

Tan cândido es fu pellico

--que parece íin lizonja

un vellocino de eftrellas

que en las esferas fe corta.

Su cayado es de laurel

,

y no fue matéria imprópria

que donde el cayado es fctro

bien los triunfos ^íc acomodan.

Corred zagaias ,

venid Paftoras

,

que cl olor de fus unguentos '

cftà convidando a todas.

Tornando a Peregrina da extática

fufpeníaó , em que a poz a angélica voz

de Pclagia , fe achou Icm elia , e junto a

í\ hum vcftido de groíTciro, e afpero pa-

no , ecomo alli tudo lhe pareciaõ myf-

terios foberanos , e cílava feu coração

inBamado nas noticias , que a mufica

lhe
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lhe deu do Paftor , pegou logo defte", te

defpindoo de feda, galla de íuas prima-

veras 5 o deixou em hum tronco fcco ,

que nem aííim rcverdeceo. Alli ficou por

trofeo de fua obediência, e primícias de
fuâ mortificação ; defpedindo-fe dellc

com eftas palavras.

A Deos fedas , q cm vos deixo meu dano
Fio de enredos em mentidas cores

Furto de flores, de innocenciacngano

Tcya de bichos , e de dama amores.

Frágil adorno do apreço humano '

Efquecimento de outros fuperiores

Ficay neftc dezerto fem arrimo

Porque hoje fois injuria, le honrem

( mimo.

Aífim feguia feu caminho , mas quando

mais anciofa do fim defte , fc prcíumia

niuy diftante do raro Vergel , que buf-

cava
;
porque ainda os ares naô refpira-

vaó fuavidadcs : as Aves , naò caritavaó

melodias j as luzes eraò opacasj as agoas

turbas j fem que houveííc final , que foí-

je precurfor de tal achado. Neftes pen-

famentos,a quem a fè fazia confiados , e

o dezejo impacientes 5 fentío ,
que lhe

davaõ hum golpe cm os pès j ol^ou , e

vi©
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Vio a hum Paftor de reípsciva prezença,

cor morena , olhos elpercos , lábios ru-

bicundos , engraçado parecer , e em tu- ^' ^^^^

do amável. Vertia de pardo, mas la no ^^fi<^*

interior do vcftido fe lhe divizavaõ hu-

mas luzes de ouro ,
que lhe davaõ mais

eíHmaçaò. A Peregrina
, que notou o co-

mo elle fora o que lhe dera com ò caja-

do em os pcs, lhe diílc com fenho, que
ainda eftava muy viva nos fcntimencos.

Vòs Paftor naõ deveis conhecerme; pois

que aífim me trataes. Muito bem vos co-

nheço (reípondco tile ) que fahiftes do
voíío Paiz f^or innocentc nafcida do lo-

do da terra a feguir hiima peregrinação,

a que cftaveis deílinada , e entre dous ca-

minhos efcolheftcs , o que vos naõ con-

vinha, no do Bofque deixando o do Ver-

gel: e agora , que o tornaes a feguir li- '

vre ja dos enganos do Caçador, quando
hides a bufcar no Paftor do Vergel , o
voíío querido, andaes paííos amantes
com pèsmimofos, e via fagrada com
planta veftida , quando cada paílb devia

íer hum rcfpeito , c toda a carreira hu-
ma adoração : por iílo vos dey com o
cajado nos pès , a ver fe craõ de alcorça

par» quçbrailos.Naõ faó de alcorça (rcf-

pondeo
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pondeo ella) pois fe confeivaó inteiros

por efta penedia , e a mim me parecia ,

honrado Paílor (a quem perdo-o o gol-

pe pelo zelo) pareciame ler mayor cf-

timaçaô defte caminho pizallo com o

calçado guarnecido de pedras preciofas.

Como eílaes humilde , e como eftaes fo-

bcrba ? ( Tornou o Paftor ) íbbcrbaipor-

que quereis pizar diamantes: humilde^

porque lhe daes mais valor ,
que aos voí-

íos pès. Eftes faó flores com alma,aquel-

las pedras lem vida. Nao ha duvida (ref-

pondeo cila ) que fallaes em meu favor,

povèm remo hindo defcalça , que íejaó

meus paflos mais vagarofos , e naò che-

gai* com as prcíTas, que me daó meus de-

zejos ao perrendido fim. Enganais-vos

(dilfeo Paílor ) que quan io mais níia ,

mais ligeira
j
porque efta jornada naõ

/e mede pela vulgaridade das ourras. E
ie nos efpinhos ( tornou ella ) cravar os

pcs defpidos de todo o reparo , como
poderey adiantallos comas feridas ? En-

.taõ melhor (tornou elle .) porque quan-

tas mais rozas deres aos efpinhos, mai?

vencereis da jornada. Eu fcgui a via do

amor, naó Í6 com pcs defcalços,mas cha-

gados : porem vòs que peitendeis huma
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feta, temeis hum efpinho ? O' poderes

de amor , adonde cftaó as voílas valen-

tias 1 Eu fenhor ( refpondeo ella) ja àz^-

pi as ícdas , e as deixey em hum tronco

por espantalho das aves; veftindome def-

tc pano taó afpero, e groíTeiro ,
que fi-

cou fendo bruta concha de pérola fina.

Grande façanha fizeftes diííe lorrindo-

fe o Paítor, c bem mereceis por ella o

titulo 5 que vos daes ! Deixaíles a baba

dos bichos 5 pela lãa dasouclhas, e ago-

ra rccufaes defpir a pèllc dos animaes :

Decantadas leraó nclte termo as voflas

-finezas , mas naó feraó pelo roxinol a-

nlanre , fim pela hgarra louca. Ora por-

que laibais , o que he extremo , vos con-

tarey de meus amores. Eu fuy hum ho-

mem 5 que amey, e amo com tantas vc«

ras , que me deraõ a anthonomazia de

Serafim,pellejcy batalhas pela fermofnra,

a quem Icrvía, rompi difficuldades , a-

travefley climas , íiirquey mares , venci

perigos, e finalmente pafley a fazer lou-

curas tantas,que nos princípios me tive-

raò por doudo j mas qual he o amante,

que feja íezudo ? Muito bclla ( diííe a

Peregrina) deve fer a caufa de tacsexcef-

fòs ! Taõ bella hc ( refpondeo elie) que
fc
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fe todas as flores do Campo , as perplas

domar, as eftrellas do firmamento fe

juntaííem a compor huma í6 perfeição,

içaria fea d viíla de tal fermoíura , ella

me chamou hum dia, e diflTc : Fillcno de
Aííiz , que eíle he o meu nomc , e o da
minha pátria, muitos ferviços me fazeis,

mas faó íem o refpcito que fe me deve :

pafiadas
, que fe daõ por mim , naõ hao

de íèr com pès calçados , que a fineza

ha de ir de todo o commodo nua : lar-

gay o reparo das plantas, e entaó andia-

leis mais ligeiro nas deligencias , que

naõ bufca, quem bufca,fena6 quem dei-

xa. Eu que tal ouvi , corri logo a def-

calçarme ; e como todos os da minha
jurifdicaó a iervem por meu mandado,
obriguey a todos, a que fizeíTem o mcC-

mo, fendo niais
,
que as eftrcUas do Ceoj

e as boninas do campo ; ta5 dilatada he
XI minha campinaltaó numerofos os meus
fubditos ! e nem hum paíío mais fe deo

por efta divindade, que naó foíTembem
tratados da fineza , e bem feridos do

rigor. Os voííos exemplos ( lhe diífe el-

la ) tem vencido as minhas repugnanci-

as.; porém quizera, quedefcalça mecn-
finaíTeisa via mais breve defte caminho

ú'

'

para
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para que chegaííe logo ao Vergel do Paf-

tor. A via mais breve para o defciíbrir

( rcfpondeo clle ) he a de feguiies rem^ ^ ^^^

pie as mayores a(perczas, e obedeceres a ^^^'^^ ^'"^

tudo 5 que nella vos mandarem. Eu en- ^^ P^^^

finey a rauiros o caminho , e a efte fio ^"^E^^

de ouro mandey pegar a todos. Agora fi-
^^^^ohe

cay-vos ate que no Vergel nos encon- ^P^W/í^-

tremos. DiíTe : cembofcado por aquellas^
^^'^^

brenhas, fe naó deixou mais ver. A Pe-

regrina na pena de perdcllo tomou o a-

cordo deobcdcccrlhc ; dcfcalçoufe , nao
lem repugnância da natureza, que aefta

fempre faz tiros o amor próprio ; e por

divertir efte cuidado, que ja lhe parecia

çrcidor, foy cantando à defpedida da-

<juelle repudiado abrigo eftas letras.

A Deos folhas mimofas

de Jafmins breves,

que me mandaõ defcalqa

por efta neve.

A Deos conchas de nácar

porque ja querem
que as pérolas dcfpidas

'

nas pedras quebre
A Dcos que vou por florçs

a efte agreftc

que
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;

que os efpinhos daõ rolas

logo^ue ferem

E me mandaó defcalça

por efta neve.

A Deos decente abrigo

porque me advertem

que íó em pes de alçorça

licacs decente.

A Deos fim pies reparo

de planta débil

porque o chriftal fem manchas
aqui naõ íèrvc.

E me mandaõ defcalça

por efta neve.

A Deos que hum Mayo faço

. deite fylveftrc

porque a paíTos amantes

flores fuccedem.

A Dqos que ja naó quero

pizar alegre,

porque quem íegue amores
deixa prazeres.

E me mandaò defcalça

por cíce neve.

Callou a Muíica, fugio a luz, mor-

reo o dia , e acabo u-íe o Capitulo, &c.

uy CA.
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CAPITULOU.
Adonde feguindo a Peregrina feu caminho^

a mandão mortificar o gofio > c fvançer

as dtfficuldades,

AQui neftc bruto ermo
nodurno páramo, adonde

naó ha Apolo de dia ,

nem ha Diana de noice:

Aqui adonde fe vem
mais picantes que no monte
fò os efpinhos de Marte,

c naó as rozas de Adónis.

Trago macans ,

e trago flores,

humas diícordias ,

outras amores.

Aqui neftc fitio agrefte

afpcro lorraó indócil

,

donde (o ha pomo azedo

íem achar- fc fruta doce.

Aqui adonde a bonina
fem a iuz do Sol Ce cfconde»

e indo íer flor que naíce

fica aferbotaó que morre ••

Trago maçans.
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c trago flores,

hunias difcordias

outras amores.

Aqui donde a Ave talla,

porque naó tem para o toque

nem o favonio nas ramas,

nem a citara nas fontes:

Aqui de donde por tofco

Pomona Com Flora correm ,

huma a matizar os prados,

outra a enfeitar os bofques ;

Trago maçans,

c trago flores

,

hnmas difcordias,

outras amores.

Aqui donde íò fe encontra

quando pelos ares move
naó ja a Ninfa que dece ,

mas o fofpiro que fobe:

Aqui donde íè naõ vè

nem ao perto , nem ao longe

ao racional que pára,

mas ao fatiro que foge:

Trago maqans ,

e trago flores ,

luimas diícordias,

outras amores.,
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Rompia eíla voz pelos ares , ao tem-

po, que a Aurora cortava pelas fombras,

toucando as flores de pérolas , e veftin-

do os campos de prata ; chorava agrof-

feria do Sol , que ainda doimia , fem

atender ao que ella velava ; morria a

Ibmbra , vivia a Hor , cantava a Ave,

rugia o bruço , e lahia a Peregrina do

abrigo de huma cova , adonde pafldia

a noutCjbuícava com os olhos o objec-

to da doce melodia , e encontrou com
eftes huma Paftora , em quem fegunda

Aurora lhe amanheceo , e mais rezada, s, Dore*

porque veftia de grãa , toucava de jaf- ^^^^,

mins , e folhas de palma , de que fez

engraçados laços , ao pefcofo lançados

huns coraes , que pareciaó cravos íò-

bre afuccnas : trazia ria mão hum ccfti-

co de bellas maçans , e rozas , humas
reprefentando o coral , oittras o ouroj
e aíllnvcom airofo paíío fe aviftou com
a Peregrina ; a qual lhe diííe que linda

mu.fica , que lindas maçins
;
que linda

Piftora, e ainda íereis mais linda , fc

me d-res delias , que as tomarey com<"»

Amores , c nau como diícordías 1 Naó
datty por certo , rcfpondco , que nclU
via

, naõ íc goílaó regalos ; fcmpre ou-

1 ix vi
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vi, tornou a Peregrina
, que as frutas as

creara Deos para que as comeflemos :

támbem ouviríeis reípondeo a Paftora»

que também as creara , para que jlhas

facrificaíTemos , pagando-lhc a grande-
za , Gom a galantaria , c vos ja fois

grande para goloza. Eu tornou ella, ha
muitos dias que ando por efte ermo ,

fem mais fuftento , que frutas íylveftres,

humas amargas , outras azedas, alguns

o paííaraó peyor , reípondeo a Paftora,

que levarão efta via (o com raizes , af-

íím foy , á\(\t a Peregrina , mas tam-

bém o mais íie rigor , e no de muitos

dias, fe podia difpenfar huma hora

neífas maçans , naô argumenteis co-

migo D. Eva , diíTe a Paftora , que cu

naõ foua cobra do Paraifo , naó cuidey

Pallora , tornou a Peregrina , que goí-

tando eílas maçans , tornava a perder

o mundo. Naó perdeis o mundo, lhe

reípondeo , mas perdeis a voífa morti-

ficação, que paia vós importa mais que

o mundo todo Eu vo las puz á vifta^

para que merecelíeis largando-as , e na5

para qiiè vos deílraiíTeis comendo-as ,

que o Paftor do Vergel , que buícaes,

guarda nelle as fuás doçuras para os que

cntiaò
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entraõ famintos , e navó regalados , e no

íeu Paraiíb vos tem frutos fiiaviílimos ,

e maçans Áfi tal fabor , que eu lhe cha-

mo feiticeiras , naó por malehcio , fe

naó por beneficio, e porque melhor me
cntcndacs , vos contarey.

Na minha Ribeira havia hum Solda-

do , chamado , Teófilo , efte naõ co-

nhecia o amor , e fogia do bem querer,

veftindo ao feu coração , do aço das

fuás armas. Puz eu os olhos nelle , e o

amey , dczejando que O melhor Cupi-

do lhe deíTe hum tiro , com que ca-

hiíTe o forte da íua izençaõ. Eu queria,

e clle zombava , como la fe diz , e hum
dia que me encontrou vizinha a hum
Boíquc , tempo em que naqucUe paiz

as frutas naò íó eraõ Jifficultofas,mas inii-

poílivcis , Janeiro em fim , me diííe,

íb por fazcrme aífinre j Dorothea damc
dalli humas Rozas , e humas maçans,

que como tem eíla fruta dois coraqóes,

quero hum para maftigallo , outro pa-

ra defcndcUo. Bem alcançey cu a fua ma-
lícia , fendo o meu , e o fcu coração,

os em que failava , mas diíTimulando

refpondi , cu te prometo , trazer lo^o

*s maçans que pedes , por darte gollo:

ficou
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ficon elle rindo , e eu parei voando , e

lembrada de c[iie no Vergel do Paftor,

avia hiivna Primavera conftante para as

Hores , e hum Outono perpetuo para os

frutos , recorri a elle , na confiança de

tcrme feito muitos favores , rogando-

Ihe me quizefie dar hiimas rozas , ema-
çans do fcu Vergel. Logo me defpa-

cliou a petição , que quem ama , naõ

nega, ofíerecendo-me três rozas , como
trcs Soes , e trcs maçans , como três

Paraifos. Mandey-as a Teófilo, a tempo,

que cílava com outros zombando da mi-

nha promcíTa ; aíTim que a vio compri-

da , me deu por rerpoíta a admiração,

que eft.i embarga as palavras , cheirou

nas flores fragancias Divinas , goftou

nas frutas doçuras celefi:iaes , as quaes o
deixarão taõ trocado , que aqui fe rio

hum Cupido Divino de hum Marte hu-

mano , e tendo as maçans feitiços de

amor , logo morreo por mim : logo me
bufcou ^ logo me íeguio 5 e finalmente,

veyb a viver comigo , em o Vergel , a-

donde eftamos , e daqui inferireis qual

feja o cheiro deftas rozas , c o fabor á^Ç-

tas maçans , que vos efperaõ, pelas que

cd deixares.

Muico
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Muito gOiteyPaílora, diífe a Pere-

grina , de ouvir taó galante fucceíío , e

farcy por naó defmerecer taes regalos ,

que os de ca ja vejo , que ícndo-me aqui

taó fáceis , vos os fazeis impoíliveis. Só

a hum Pallor , tornou ella , que houve

cm certa ribeira , chamado Enrique Su*

zo , vi tal anfia de maçãas, mas elle quiz

facrificalas, e vos quereis comclas. Tam-
bém elle as comeo , dilíe a Peregrina ,

que lhe mandarão humas,em premio de

que deixou outras. Elle , rcfpondco a

Paftora , comeo as difpenfâdo , que era

hum varaó de finezas , e vos fòis huma
mulher de miferias ; mas por contempo-

rizar com ellas vos largo luima maçai,

e

naó me pcçacs outra , queea vim aqui a

favorecer o voílb merecimento, c naó a

voflagolodiíle. Diííe^edeo eólias dei-

xandoihe a maçaa , íèm que a deligencia

da Peregrina pudeffe detcla, porque fe

fez defapparecida ,e querendo aliviar a

faudade da fua prefençacom a fuafrurn,

ao levala á boca , baixou huma A^^uia

rompendo os ares , e lha arrebatcu no
bico. Naó tomou arPeregfina o myfte-

rio como acafo , antes caliio em íi ,cor-

tida de feu appedce^e conforme com lua

morei-
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^fortificação parecendo-lhe
, que von-

tade fuperior lha fegurava , quando hia

a deftruila. Continuou íeu caminho pen-

íàtiva, entendendo, que os goftos fora

do vergel, ázò mais tempo ao defcjo ,

que á poíle. Tornando deíh confidera-

çaó achou a via toda cercada de lodo ,

grande obftaculo para o feu aceyo , fe-

gundo motivo para fua fineza , mas co-

mo efta naó vence fempre os primeiros

impulfos , parando a dccerfc, ouvio lhe

diziao ,anday perguiçoza, que nefta via

quem naò adianta os paíTos , logo os de-

{^nài. Olhou, e vio huma Paftora , taó

branca , como a Alva ; raó loura, como
o Sol ; linda como as flores ; feu veftido,

craõ puriífimos arminhos ; feu toucado,

íiniífimo volante; e fobrecíles huma co-

roa de flores ; ao pefcoço fio de chriftaes

pUros , que com elle Te cquivocavaò ; e

toda cila hum comporto de perfciçoens.

Qiie fazeis Peregrina,, lhe diíle , que fa-

zeis parada aqui, em via adonde fe naõ

deícançi ? Eu parey , refpondeo ella ,

bella Paftora , embaraçada nefte lodo ,

que principia aqui a naó deixarme con-

tinuar os paíTos , porque vou dcfcalça,

e ainda que com pès laftimados ,
quero

os
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os limpos 5 pois mai'; fentirey as man-
chas , que as feridas. Muito aííeada ef-

taes Peregrina , lhe diíTe a Paftora , e re-

paros de melindres , naõ faó para paf-

fos de fineza ; eu quando em bufca do
Paftor fegui eftcs melmos, me íàhio ao

encontro huma velha, fúria, e naó Nin-

fa , que vinha do bofque do Caqador, e

efta por querer paííàr primeiro , junto a

eftc lodaçal, me deo tal empurrão , que

me lançou nelle, c vos, refpondeo a ou-

tra, que íizeíles , com tal injuriar Qiie

fiz ? tornou a Paftora , diíTe rindo.

Tanto a fineza accommodo
ncíle íucceílo fatal

,

que nem por muito chriftal

eu trocaria efte lodo.

No Vergel ha hum paftor, que fem-

pre dizia , que os viventes dos pobres ,

eraõ as pérolas dos BifpoSjC cu digo,que

as injurias dos mào$, faó os diamantes

dos bons. Aífim me portey nefta , fem
melindres de mulher , e com valor de a-

mante , naó embaraçando meu cami-
nho, meu defpique, que carreira de a-

mor naó pára j c em chegando ao Ver-

gel.
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gel, o Paílor me víftio òt^ts puriííímos

arminhos , em fatisfaçaõ daquelles in-

mnndos lodos. Vòs hides bufcandohum
Paftor,qiie vos ha de parecer hum Deos,

e eíla vifta compra-fe com a moeda dos

trabalhos : cu padeci tantos , para che-

gar a vello, que me chamarão o Job das

mulheres , antonomazia que naõ devi

ao rigor , mas ao fofrimenco , c mais o

meu berço foy muito mimofo , e na

minha campina eraó os frutos as Ro-
mans coroadas , e naõ os pomos vulga-

res. Linda Paftora , refpondeo a Pere-

grina , mais clara que nos arminhos ,

que vcftis, nos defenganos que me daes,

dizeymc, como he o voíío nome, que

quero ter de vòs todo o conhecimento,

que os voííos olhos cativaõ , e as voflas

palavras atrabem
;
que eflcRubi dà luz

partido, e admiração inteiro? O meu

nome tornou ella , he Izabel de Ungria,

e o voíFo fera Dama de Melindre , fem

lembrarvos , que fois mulher de barro,

e com os defenganos vos pago as lizon-

jas, c pois imitaftes a efpoía em naó que-

rer manchar os pès , bom Icrà a imiteis

na emmcnda , como na groíTeria. DiíTc,

c embrenhada na confufaó daquellas in*-

trincadas
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trincadas asperezas , fcnaô deixou mais

ver , tiíefoiíro que fem tocar-íè dezapa-

rcceo , e como as palavras , quando
perliiadcm com o exemplo . tem mais

força , com as de (zabel , vencco a Pe-

regrina a fua repugnância , leguindo fua

via , calçada no lodo do caminho , e

vertida no ouro da fineza ; receava po-

rem o cahir mal feguros oS pès no loda-

çal , a cujo temor lhe refpondeo do al-

to do monte hum Paftor , cantando af-

íim.

Fermofa Peregrina

deíle opaco paiz,

ermo com quem naõ parcc

o Sol nem hum Rubi.

Deíle monte te eípreito

que te alcanccy aqui

adonde o chriílal puro

calças no barro vil.

Os faunos te lamentem
quando notem aílím

nos charcos do Janeiro

as flores do Abril.

Mas inda aífim

fe cahires no lodo cahes em ti.

Todos fe admirarão

cm
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em tanto defmintir

vendo que pode a alma

fubfticuir o gris,

Bufco a ver teu aceyo ,

E por mais que inquiri

olho que ja he mancha
o que antes foy jafmim.

Mas inda aííim

ic cahires no lodo cabes em ti

He paia reparar

ver que rcíolve em íl

deitar liga na prata

quem naó fshe menti r»

A pura Ninfa chore

que fe magoa em fim

vendo à neve dos Alpes

fcr a lama matiz.

Mas inda aílim

fe cahires no lodo cahcs em tL

Alva , e Aurora ambas

que te efpreitaó aqui

huma fentindo chora ,

outra zombando ri.

Tuas plantas diraõ

aprendey flor de mim

,

Que hontem fuy Aílucena

e hoje fombra me vi.

Mas indâ aíIim

fe
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fe cahircs no lodo cahes em ti.

Callou o Paftor , melhorou o cami-

nho , continuou a Peregrina , c medi-

tando nas prefas da cantiga, fc reclinou

ao pc de hum tronco agreíle , filho da-

quelle páramo , e alli a cobrio a nouce

com o feu manto , fcm que Latoná o

bordaíTc de Eftrellas , nem Diana o

guarneceííe de prata.

CAPITULO III.

Em que a alma figurada na Peregrina fofre

as injurias , c entra no lago d^ts trtbuU-

çoens,

DEixou a Peregrina o duro tronco,

naõ a branda pena , em que tinha

feito arrimo para Í€U breve fono , íe hc

que quem ama , dorme , e â efcaíla luz

com que o paramo fc defpedia da fom-
bra , continuou feu caminho acompa-
nhada da efpcrança ^ que he temores, da
faudade, que hc magoas, do amor

,
que

he dirvelos. Mas nefte labyrinto de cui-

dados lhe dava íiia l'c o tio de ouro , a

que fc prendia fegura: a pouco»; paíTo»,

oavio
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ouvio humas delcompaíTadas vozes, que
diziaõ.

Ahivayalouca
éjfm tra todos a cila

:

ta o muti" digamos-lhc injurias,

do a vir' tiicmos-lhe pedras.

tude.

Olhou aíTuftada , e vio que do ca-

minho contrario fahiaó muitos dos que

conhecera no bolque , que com apupa<»

das, rizadas, e gritos a vinhaõ ícguindo.

Diziaõ huns , olhay , como vay ayrofa

com o novo veftido ; outros , como vay

alíeada, cheya de lama j outros, diz que

vay em buíca de hum Deos ,
porque he

hipócrita ; outros , foge de nos, porque

hc liviana,e todos.

Ahi vay a louca ,

todos a cila :

digamos-lhe injurias,

tiremos-lhe pedras.

E pegando deílas ameaçadas com o

tiro , que naó chegou d execução. ^ ou

decido de íbberano impulío , ou con-

fundido no íeu íbfrimenco que he a me-

lhor arma , com que Te vencem os tra-

balhos
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balhos , retiraraõ-íe em fim deixando-a

timida 5 alTuftada , mas vencedora pois

naó tornou porfi , que he a mayor vi-

toria , continuou feu caminho cantan-

do o que chorava nefta lamentação.

Pedra levantada ,

vida ameaçada

,

injurias ouvidas,

penas repetidas,

o amor auzente ,

a magoa prezenre ,

q u em tal fo fi e ? Qiiem?
quem quer bem. RepoJlÁ

Refpondco-lhe huma voz branda,
que fahio de entre hwmeípinhciroerqui-

vo , e ella no exraíi de fuás magoas con-

tinuou fem fazer reparo.

Luzes apagadas,

caindo as giadas,

os ares armados ,

cabelos voados
,

lagrií^nas nos olhos,

os pcs cm abrolhos
,

quem tal fofie ? Quem?
quem quer bera. Repofla.

O ca.
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O caminho eftreico,

AilTocado o peito ,

trifte o coração ,

os eípinhos àmaó,
a flor a morrer

,

o Sol a naó ver

,

quem ral fofrc ? Quem ?

quem quer bem. Repofid,

Surpiros cançados,

eccos defprczados ,

lagrimas vertidas ,

glorias cícondidas,

auzcncia a ferir

,

amante a naó vir,

quem tal Ibfre ? Quem

?

é
quem quer bem. Repofia»

'

EftrcUa embuçada >

íbrtc naó achada,

caminho penofo

,

paíTo rigorofo

,

vergel eíbondido

.

fonte ícm ruido ,

quem tal fofre? Quem ?

quem quer bem. Repofla.

Aqui chegava a Peregrina com a fua

lamencaçaó , quandp lhe lahio das coi-

tas do eípinhciro o oráculo das íuas rc-

poílas.
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^©ílas, em hum moço de erpecioíb fem- g ^a^
blante jayroíiílima peíToa', cuberto cora ^ -^

huma capa encarnada, c na ttiaó huma
bengala de Toldado , c chegando a ella

lhe djfle : illuílre Peregrina, que illuftre

he toda a que fegue efta via pois nella

perpetua a nobreza da alma, que naõ tem

fim. Naò eíperdices teíburos , que mais

que nas pérolas que derramas, perdes no
fofrimento , que arriícas. Naõ ha amar,

íèm padecer : o primeiro toque que áà,

o amor, he huma íera que atira, e huma
ferida que deixa , e á caufa haó de correi-

ponder os effeitos. O amor foy favor , o
íbfrer he obrigação ; amor fem pena; he
amor de meninos

, que amaó o feu mi-

mo : amor de tribulaqoens he amor de
grandes, que amaó os ieus trabalhos, c

naô os íeus intereííes , e efte he o que íe

chama amor. Eu fenhor difle a Percaii-o
na , ja pelo que amo , deixey a pátria , as

galas, o calçado , os regalos . e todos

os commodosque mais lograva. Iflb Pe»

regrina, rcípondeo elle, foy deixar o que
tínheis de voífo , mas naò foy deixar o
que tendes de vòs,que íaócíTes defafogo.?

i»as lagrimas , eífe aUvio nos fufpiros, efr

ia fatifaçaõ nos queixumes. Na pátria

K largaíles
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largaftes hum pedaço de terra , nas fe-

das huma tarefa de bichos , no calçado

hum embaraço dos pês , nas joyas huma
maô cheya de pedras , nos regalos hum
engano deinnoccntcs, e ifto foy largar

nada que hc o que tínheis de volTo; ago-

ra haveis de deixar o que tendes de vos,

que he o que airancacs do coração , e

naõ o que largacs da pefiba. Vòs fenhor^

difleella, naõ me deixaes nem os íenti-

mentos , e o Deos a quem bufco quer

aos que o Teguem amantes, mas naó in*

fenfiveis: na dor íím, cornou elle, nusin-

íeníiveis no defifogo , que aílim fe ga-

nha o merecimento reuilbarriícar a fine-

za ; as leys do amor laó mui apertadas,

c os feus nos mais fortes , que o gordio:

as da natureza, tornou ejlj , faó mui

largas , c poriíío eu lameniey quando

vi contra mnn opprobrios gritados , e

pedras levantadas: vòs , rcfpondco elle,

eílaes ainda neíla via taó tenra como
flor, e eu ja vos queria taó forte, co-

mo pedra , c porque nao picíumais, vosj

arguo fó coin as palavras , vos quero

convencer com o exemplo próprio que'

faz mais força. Eu, íou Soldado de hum
grande Rey, e pelo ícrvir melhor deixcy

/". quau-
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quanto poíTuhia ,que quem ama naõ re-

ferva. Tinha efte ícnhor inimigos , os

quaes Te conjurarão contra elle, fem
repararem em que era o feu Soberano;

puzme cm íua dcfenfa , e fuy o primei-

-ro que nefta derramey o fangue : pren-

deraõ-mc os traydores , e com rogos

brandos , e ameaços duros me fizeraõ

fer do fcu partido , ao que reíífti leal,

c por ultimo me intimarão que , ou ha-

via de negar ao Rey , ou me havia de

tirar a vida : naõ duvidey na cfcolha»

que a Icy hc taõ prcçioía como a alma.

Oelenganados de que nem o que vivia

daria pelo que amava , me atirarão pe-

dras 5 naõ em ameaça como a vos, mas
em execução como amimj bem apcdrc-

[

jâdo , e mal ferido levantcy as pedras

i
padraõ da minha conftancia , e aíílm

I

banhadas cm íàngue as fuy oífcrecer ac>

templo da lealdade j c ao dcixallasjvi fe

tiHhaó convertido em preciofos rubins,

dos quaes guarneci o veftido , que ve-

des. Efte foy o gofto de meu Rey , que
deílruindo a fcus contrários , me dco a
galardão de minha hdclidade , que io-

I

groem crccido premio. E dcfcmbuçan*
do t capa deixou ver o vcftido , cm cu-

K ii )a
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ja guarnição iLjziao os rubins taõ bri-

lhantes que rubftitiiiraõ duplicados fois

iquelle paramo por hum que lhe fugia,

A Peregrina fe admirava , e eile lhe di-

zia , aqiiy vereis fenhoracomo os tra-

balhos hoje fao pedras duras, e ama-.

nhãa pedras preciofas , e aos dros que
da o ódio , os converte cm rubins o
amor. Fàzey paciência fe quereis fazer

premio , meditando cm eftas palavras,

llmíi
'^''1 ^^^""^^l-^^^^ora que hoje vive em oVer-

de Roías §^^ (e diííeraó, quem ama padece, quem
padece fofie, quem fofre efpera, quem
efpera alcança : e fer^uindo eftas verda-

des vio na prefença do Paílor que vos
' naò errareis fe a imitares. Nobre Solda-

do , refpondeo a Peregrina , as volías

razoehs tem confortado meu defmaya-

do alento na exortação , e voíTos rubins

alegrado meus olhos , nos refplando-

res faó pedras de virtude , cuja luz átÇ-

terrou lua tibieza. Con feflb meu erro

nos prantos de hoje , e prometo diííe-

" rença na. conítancia de amanhãa. Per-*

' ' doay o. que vos defgoílaiaõ meus quei-

xumes , que vos tendes valor de folda-

'
* do , e eu eftyio de mulher ,' e poiquc

-•'' 'quero -íaber- o nome de" quem hie reno-

voa

i
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vou o efpiriro ,
preganto como vos cha-

,niaes : Eftevaõ , reípondeò elíe ,. hc o

meu nome , e n^e aparto da vofla com-

panhia levando- vos na minha faudade,

c ainda que vifto o peito de aço , naõ

tenho <o coração de ferro. Aquy vim fó

a conforcarvos , e me torno ao Vergel,

adonde aííifto ., a pedir ao Pallor favo-

res para vós, e a Deos atè que nelle nos

vejamos. Aííím íe dcfpedio fem que a

Peregrina palfaíle a detelio , que feu reí^

peíco deíviou fua perfuafaó , c a ne-

nhum dos que encontrou nefta via po-

de feguir por mais que o dezejavs , len-

do o caminho o meímo, porque logo fc

faziaó dezapparecidos , meditando nef-

tas razoens que ouvira a Eftevaõ, pedras

taó prçciofas como os feus rubins con-

tinuou fua carreira , e por aliviaUa,,fo/ ,

cantando, ja naõ queixas groífeiras^mas^ .,

finezas amorofas.

Querido Paftor mio,
que en efta foledad

te doy un Sur de perlas,

de lagrimas un mar:
adonde eftás

,

que te procuro, y no te pueda hallar:-

Con
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Con gemidos te buíco

,

y en tanta íequedad
íi te Uama el fupiro ,

Colo rcfponde el ay;

adondeeftàs,

que te procuro , y no te puedo hallar?

Las penas enternelco ,

y tu por mas afan

quedas a rcííftir,

y la pena a quebrar

adonde tilas ,

que te procuro, y no te puedo hallar?

A mis ojos te eícondes

,

fi me quietes matar ,

matame con tu amor ,

y no con tu crueldad

adonde eftas,

que te procuro, y no te puedo hallar?

En cila amarga aazençia,

que a mi pecho es punal

,

ni puedo fentir menos ,

ni puedo fentir mas:
adonde eftàs

,

que te procuro , y no te puedo hallar?

Porque dite pergunto ,

refpondcme ya

muero de tu deívio

fe vivo en tu beldad»

adon-
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adondc eftàs ,

que re procuro, y no re puedo hallar?

tí^t un coraçon que llcvas

R le piíio ia mirad ,

f . una quede a fentir ,

otra fe parca a amar.

adondc eftàs ,

que te procuro, y no te puedo hallar}

AflTm alegre feguia fua derrota , a-

prcíTando o paíTo por chegar ao porto de

Ãia felicidade , e quando mais anciofa

de <lefcubrillo achou hum grande obfta-

culo fazendo-a parar hum lago que fe a-

traveííava em o caminho de agoas efcu-

raSjC inquietas. Muito affíida fe vio a

Peregrina íem ter a quem recorrer em
feu favor , nem para o concelho , nem
para o remédio: quando fe lhe offerecco

á vi^a hum Paílor de veneráveis cãas,

alegre roftro , refpeiftiva prezença : cfte

lhe Jiífe, que he Peregrina o que aqui

vos cem fiifpenía, e parada 3 Admiro-
nic,refpondeo cila, de preguntares o
que fabcis, tendo à viíla efte lago taõ in-

quieto,como profundo 1 A quem hides

bufcando 3 tornou elle : Buíco , diíTe a

Peregrina , ao Paftor do Vergel ,
que he

o meu
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o meu amante , e quando me cuidava

ja mais vczinha à lua prefença, acho cf-

te embaraço para correr a ella. Poisviif-

fe o Paftor para bufcar hum amante ha
embaraços? Se vos tivéreis fé, naó hou-

véreis medo,que o amor hc taõ force co-

mo a morte: lançayvos nefle lago, e pro-

vay a paíTar á outra parte , que quem
quer,naó olha o que teme , í"e naõ o que

ama. Sim, refpondeo ella, mas as finezas

naó haó de p^íTar a loucuras. Sim , íím

reípondeo o Paftor , que o fízo doaínor

he naó ter íizo, ehum amante fezado

he hum Cupido paímado : arrojayvos

tio lago ,e medi as forças com os peri-

gos, atèque voíFo fogo vença fua £goa»

Bom velho lhe diífe ella, vos quereis a-

fogarme? Eu tinha-vos para o remédio,

e acho-vos para a fatalidade? Mayor fe-

ra a voíía, refpondeo ellc, fenaõ piíTaes

o lago , porque ícm iíTo naó podeis che-

gar ao, Vergel. Eu fou o Porteiro deífe

Paraizo, e trago ordem de feu Sobaano
para naó vos abrir a porra , em quanto

naó venceres éftas agoas , que a menos
fineza naó quer vendcrvos a fua vifta.

Senhor refpondeo ella, eu a comprarey

a todo p çuílo
, porém dayme vos os

meyos'
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meyos , com que vença taõ formidável

encontro , que mizera cie mim naó fcy

achallos : fim darey refpondeo o Paftor,

porque me naõ torneis a dizer quero .

afoga rvos , cu antes de fer Paftor de ove- ^^ y^^^'

lhas fuy pcfcador,e ainda ahi tenho hu- ^^^^ ^^^'

ma barquinha , que vos darey para paf- dao aos

fares o lago. E vos comigo, refpondeo ^jp^oh

ella ; que as agoas cfta5 inquietas , o

vento bravo, e eu fem experiência. Tu-
do fe fará bem , diííe o Paftor , e antes

que entreis , vos quero animar com o

exemplo , que pcrfuade melhor que as

palavras. Eu fuy peícador no mar de

Galilea , e dahi paftey a Paftor de Ove-

lhas , lendo taó copiofos os meus reba-

nhos na terra como haviaó fido os meus
peixes no mar

,
quando pefcador ^ fu , e

outros companheiros do mefmo ofíicio

amamos todos huma rara fermolura,na5

lhe chamo flor , porque he mais bclla ,

naõ lhe chamo pérola , porque he mais

preciofa; naó lhe chamo eftrell? , por-

que hc mais fixa; naõ lhe chamo Sol ,

porque he mais clara. Chamarlheey di-

vindade, que he ío o nome que lhe com-
pete; a cftapois buícavamos em paz que
nem todo o amor ha de íer guerra , fem.

4--
.
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que o demónio do ciumc íe atraveíTe ao

iagrado dcfte querer. Fez a dita bcllcza

de nos huma breve auzencia, fe para

quem ama ha auzencia breve , e huma
tarde em que no mar andávamos peí-

cando peixes, e chorando faudades.nos

appareceo na ribeira -.alvoraçados todos

de nos amanhecer o Sol quando ja nos

ameaçava a noite , aprcflaraó meus com-
panheiros as íuas barquinhas a ir bufcal-

la, eu quenaõ quiz fiar dos vagares do
lenho as anciãs do fogo , mearrojey ao

mar por chegar mais depreíla , o ir de ou-

tra forte devi-o a minha obrigação, o ir

defta à minha lineza ; aííim que entrcy

no mar , tocou a fogo, tal era o que a-

brazava meu peito. Cheguey pois pri-

meiro que os mais aos pcs da dita fer-

mofura , c diíTe hum dos Deofes mari-

niios aos outros , ja com efta fineza os

noíTos coracs , e as noíías pérolas naõ

tem preço. Ncpiuno me celebrou a ac-

ção, as Ninfas me envejaraõ a galanta-

ria, as Sereas me cantarão a gala , e os

pefcadores efta cantiga , que encoraen-

dey á memoria. ^

Pedro por chegar primeiro

aos mares fe arrojou

,

^ue
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qiie vagares na fineza

faõ dczares no amor
pefcador

fen do elle próprio a rede

huma fineza pcfcou.

Naó quiz efperar o brarco ,

que a quem de Veras amou,

hum inílante de efperar

he hum fegrc de rigor

pefcador

das pérolas da fineza

naó dos peixes de fabor.

Arrojoufe ao mar galhardo,

nadou valente, e veloz,

que mais fizera hum Cupido
do quç fez hum pefcadorí

pefcador

que como cocou as agoas ,

o mar a fogo tocou.

Aos olhos da fcrmofura

feito hum Leandro chegou
para merecer a luz

naó para apahar a fior.

pefcador

fahindo do mar molhado
fc foy enxugar ao Sol,

Muito



IS6 , ' Bngançs do Bõfifíie ^

Muito me divrertiftes , ái(ít a Pere-

grina , com taõ galante cantiga , e

lambem me admiraftes com taõ galharda

fineza , e creyo que a eíTa juntaríeis ou-

tras de tanto nome : fim ajuntey , rcf-

pondeo elle , que Co por Toldar huma
dcrconííapça,que éíla divindade teve mi-

nha em matéria de fc , cheguey a cho-

rar lagrimas de Tangue por Tati<;Tazell3,

e cm hum motim que certa noite Ib le-

vantou contra cila , me meti íb , e

deíàrmado por cTquadras de Soldados,

e aífim como cortey a orelha a hum def-

pedaçara a todos , Te o preceito da meT-

ma offendida mo naó embaraçara. Por

cila pois deixey barco , e redes , e Tem

der bulio , me fiz peTcador de pérolas,

que cila muito eftimava , c deftas lhe of-

fereci muitos milhares, com que acreT-

cencou Teuscabedaes. Perguntoumehum
dia Te a amava , naó por ignorallo , mas

por ouvillo ; eu toiio aífervorado lhe

fiz logo ali três proteílos do que lhe que-

ria , e ao depois os aíllney com meu
langue , oíferecendo-me por ella á mor-

te que quem ama naõ reTcrvaavida.Taes

foraó os meus extremos
,

que me fize-

raõ arrojar ao mar , e vos temeis hiuu

lago
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lago ? Ahi tendes barco , e remo', paf-

fay a clle , e offerecey ao Paílor a meya

hneza , ja que a naó quizeftes fazer ia-

teira, que cu fou em voíla companhia.

Olhou a Peregrina , e vio a barquinha,

na qual entrou , mas quando voltou o

roftro a efperar o velho
,
ja era d*eíappa-

recido. Chamou , naó lhe accrdió, cha-

mou ao leu Paftor , naó lhe rcfpóndeo, cada htí

deu vozes ao Ceo , ceirou-fe , e ló neí- fehade

re dezamparo,qiie naó ha mayor dezam- ajudar

paro que o que fc paíía íò , vio que íè ^^jU

alreravaó as aguas , le defcnfreaVaó os

ventos , íe defacavaó as chuvas, e aquel-

le palmo de lenho, que bulcou taboa

para a vida , o conlidcrava , ja tumba
para a morte.; Nas vcrdencgras agoas í'c

lhe reprefentavaó disformes peixes para

tragalla , no ar fogofos rayos p^ra con^

íumiila, nas fombras lutos para liias exé-

quias, nos eccos vozes paia feus reípon-

ios , ja para o remo lhe falravaõ as for-

çar, que quebradas na brabe.;* do lago

donde lahiaó humas vozes que cantavam

repetidas

Plegue a Dios que tç ancgacs

Nave inimiga.

A que là do aiio cuvio outra íuaTiíH-

ma.
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iiia ,
que refpondia

eflo nò
,
que me llevas

dentro la vida.

Conheceo a Peregrina nefta voz a de
leu amado Paftor , e fortalecida no fa-

vor pieícnte alentou feus remos , que
ja hiaò defcahidos , rompco as aguas,

defpreíòu os perigos , e a pouco tempo
embainhou a tempeftade a efpada , to-

carão os ventos a recolher , ataraó-fe as

chuvas , defembuçou-fc o foi , ferenou-

íe o lago , aclararaó-le as aguas , correo

a barquinha ligeira , e parou naõ em
praya de leixos brutos , mas em porco

de flores cfpcciofas.

CAPITULO IV.

Em que a Peregrtua entra no Vergel do Paf-

tor , dando fim à ftia peregrinarão,

VEncedora a Peregrina dos perigos

de fua navcçacaõ com o remo da

paciência, que he o com que dos traba-

lhos fe triunfa , faindo das aguas fc re-

clinou em huma alcatifa de boninas ,

com que a hofpedou a terra , mais ren-

dida à febre de feu amor ,
que aos que-

brantos
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brantos de fua peregrinação , e vendo

a terra florida , o Ceo fcreno, as luzes

defembiiçadas , os ares fragrantes , cn-

tcndeo cftaria muito vezinha ao Vergel,

c ncftc peníamento levantou os voos a

feu dezejo, que nos pertos do logro faõ

mais altivas que nos longcs da efperança,

e com voz deímayada, e coração arden-

te glozava efta mais de todas as letras

deliciofa comporta pela alma mais a-

mante.

Cabridme de flores

que muero de amores

:

porque de mi aliento cl ayre

no llevc el olor fublime

cobri dme
fca porque todo es uno
alicntos de amor , y olores

de flores

de afucenas , y jafmines

aqui la mortaia espero:

que muero.

fi me preguncaes de qne?

rerpondo , çn dulces rigores

de iimorcs.

Aqui deceu do alto hum''éíando de

fcf.
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fermoMmas Aves ,- taó viftofas rias co-

res , que parecido ramalhetes do ar ,

iTiais que viventes rí:a terra : todas tra-

2iaó flores ttbs bicos , e as deixavaó ca-

hir fobre aPerígriná, aquém em feu

deímayq deraõ eftá Mufica com fuavií-

limas vo2:es humanas refpondendo-fc hu-

mas a outras.

deímayos de amor
fon de flores ? nò,

que Ias flores fon defmayos,

y eíle defmayo' es valor,

deímayos de amor
fon de perlas í nò,

porque las perlas fon agua

,

y cfte defmayo es ardor.

defmayos de amor
fon de aluas ? nò

porque las alvas fon riza

y eíte defmayo es dolor.

defmayos de amor
fon de ays ? nò

que los fufpiros fon ayre,

y efte defmayo es prilion.

no fon perlas , que es agua

,

no fon alvas , que es riza ,

x\o fon ays , que es ayte»

nò
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nò fon rolas , que es flor

fon amor
que ni es agua , ni es ayrc , ni es riza»

ni CS flor.

defmayo de amor divino

dcl mifmo amor íe forjo ,

íin mescla que amor es uno,

y con mefcla fuera dos.

de amor la eflencia es can pCira,

que enfí propio no admitio

entre el amor, y el efíeto

lo que vã de afFeto a amor :

no fon de amor Ics defmayos
,'

mas cl amor mifmo fon ,

porque diftincion no quifo

entre fu cífencia , y fu ardor,

deímayos de amor diíídme

como han de fofrirfe oy
íi en cada defmayo eftá

todti la fuerça de un Dios ?

no fon perlas , que es agua
,

noTon alvas , que es riza ,

no fon ays , que es ayre,

no fon rofas , que es flor

fon amor
que ni es Agua , ni es Ayre , ni es Riza,

ni es flor.

L Ccf-
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CeíTou a Muíica , voaraó as Aves,

e tornando a Peregrina de feu defmayo

para todos fatal , para nenhum efcuía-

vel , Te achou em hum dciicioío Vergel,

reverdeceo o cdcfte Paraifo, nova eífcra

de luzes , raro Igbyrinto de flores , lu-

gar de que ío era digna a admiração: alli

toda a vifta era graça, toda a flor ma-

ravilha , toda a planta efmeralda , as

fontes eraó pérolas liquidas , os ares

flores fem cor pela fiagancia , as rcf-

piraçoens alentos divinos ., e nada pa-

recia do Ter humano , os cravos bro-

tavaó incêndios ', as rozas naó pade-

ciaó deímayòs, os jacintos padeçiaõ ciú-

mes , as murtas ftaó íignificavaó dor,

a belleza das flores correfpondia.a fer-

mofura das arvores de pomos , de ne-

nlmma parecia máy a terra, de todas fim

creador o Sol , c as maçãas ^ que no

primeiro jardim foraó diícordiaS , aqui

craõ amores : as aves velliaó de pena,

e cantavaó de gloria , círavaõ paradas

porque naó tinhaõ-adondí: levantar o

voo , o cjiiirtal que a pedaços íe via,

biilháva ouro, o uuro nos pouios^cianí-

parente como o chriílal; as xuas: jdeile

paraifo calçavaõ pedras prccioías , as^

por-
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portas adornavaõ pérolas firias , os mu-
ros alabraftos íuperiores : no meyo íe

via huma fonte de \^jcla ; á cujas aguas

corriaó as almas fendo íeii ruido mais

íuave que de doce citara a branda voz^e

naó continue minha ignorância cfta pin-

rura ,
porque jà ouço que nella todo o^

homem mente. Dizia a Peregrina mui-

tas vczs admirada , adonée eftou èu,

que ja fou ouria?Qiie endeozada roupa

he a que viíto ? que precioíiííimas joyas*

as de que me adorno ? que novo íèr o
que me vivifica? que esfera he eftaadou-

de me vejo poíluidora de glorias r que

Paraifo he efte adonde eftou tíor ? que
Ceo heeíle adonde vivo cílrella ^ c]uc

nova patiia adonde ja naõ fou Peregrina^^

Se lie o Vergel do Paílof com fua viíia

premiarey meus trabalhos , e fegurarey-

minha felicidade. Aqui lhe refpondcríiõ

Muficos inftrumcntos qué'em mãos tíe

huma tropa de belliíTinios Pàfiores ," c

Paíloras entravaõ a dailhc as boas vin-

das; todos com preciofos vèftidos, huns
carmcfms , ourrcs brantos , dando o

ouro cores!, e elles luz ao ouro , co-

roavaõ de flores as ca becas, as mãos coni'

palmas , c todos com voíícs divinas,

1 L \i caii-
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cai^taraõ efte alegre feftejo.

Sea bien vcnida

bicn venida Ica

a tomar la efclava

Corona de Reina.

Nora buena a efte Vergel

llcges Peregrina bella

que en efte Vergel no ay

hora que nò fea buena.

Mira en fus flores hermofas

quales fon las primaveras

adonde tienc una roza

todo el valor de una eftrella.

Aqui feras coronada

de tan Augufto diadema,

que ú otra pudo igualada

ninguna puede excederia.

Será el oro criftalino

clara Alfonbra dé tus hucUas

oro con quien el de oíir

CS carbon , y nò riqueza

Eb fus arboles tendras

frutos de tal excelência ,

que no ay planta en cl Vergel

que .arbol de vida no lea.

Sus riquezas , y te foros

fon de tan alta grandeza
qué
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que una Margarita lola

pudo formar una puerta.

Tan claras corrcn fus aguas

tan tranfparientes , tau terfas

,

que conceptos de criílal

fueran mancha a fu pureza.

Son defte Vergel las Aves

_. Angélicas filomenas

,

lircnas que con fu canto

golfos de luzes navegan.

Los amores ds tu efpofo

feran en caftas finezas

la corona deitas dichas
,

la palma deftas grandezas.

Y bailaras ai hn paftora

en toda lu corte cxcelfa,

dias iin noche
^

gloria fin pena,

ano fin nieves,

amor íin venda.

Callou a alegre melodia por dar lu-

gar a outra fuperior entrando hnm bel-

liííimo Paftor o mais fermofo de todos

os filhos dos homens , quando menos,
fermoíura de Deos , quando mais : fua

cndeofada veílidnra lò no Sol tem com-
paração, deípedindo luzes como Deos,

çan-
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,

cantando finezas como hoínem , fe en-

caminha com eíta mufica á Peregrina,

que nclle conheceo ao feii amado cheya

de admiração , e alegria, fazendo aqui a

vifta mudas operaçoens , depois da fé

rer feito declaradas finezas , achou que
em tudo o que efperara,na5 cabia a me-
nor parte do que via, cantava alfím o
divino Orfeo.

Peregrina la dichola

en claro punto nacida

debaxo de las eftrcllas

que influen mayores dichas :

Tan hermofa como amada
fiendo tu la beldad mifma ,

pues folo iin cabello tuyo

ha íído una herida mia :

Tu que entrafte en el Vergel

donde fu Rey íe.convida

con flores que fon eílrellas

, ,
frutos, que fon Ambrofías.

Tu, que, dei bruto dczierto

vencifte tanta fatiga

.tierna flor dl encontrarias

, jdura peiía ai reziftirlas.

Tu que ai Júpiter divino

mefclando la Bííencia 4iva

hizi-
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hizifte un Jacob amante

y íieiivio íli Raquel quciida

bíen venida Teas

íeas bien venida.

Deificada a amante Peregrina neftas

gloiia^, abforta na vifta do Paftor , dilíe

a Ít\.s pès proílrada.

Sobciano Paftor , amante fino

,

dcCco, e terra, e mares dominante,

quí no Ceo onde aííiftes uno, e Trino

fixapuzefte a eftrella errante:

tu que lem refpeitar o fer Divino

do ftr iiumano te fizefte amante,

ardente amor me tens nadara Esfera

que ji hoje fou luz , fe hontem flor

( era.

Levantou-a o Paftor a feus braços

rerpondendo:

Querida minha que do hermo agreftc

teelevaftí ás boninas Tupcriores

,

e neíTe biuto paramo Terrefte

pizando efpinhos femeafte amores:

havendo ja trocado no celefte

por luzes firmes as caducas flores ,

chega a meu peico donde fique unida

alma



í 6« ^ngmos iê Bõfqtie ,

alma com alma íim, vida com vida.

Deílc colloquio paíTaraõ a outros

mais Íntimos, de quem ío o amor póds

fer língua, c alli deu o Paftor á fua ama-

da a coroa de Rainha , com as honras

de Efpofa , e recebendo de todos aquel-

les aíiiftentes foberanos feftivos para-

béns , ficou a lograr glorias a qucii os

feculos naõ podem dar fim , nem % lin-

gua humana explicação. Efte foy 3 pre-

mio de fcus trabalhos , o fim átkvL ca-

minho , o porto de fua navegação , o a-

chado de fcu amor , e quem Teguir a

mefma via para a virtude , defcjbriaà o

mefmo Vergel para a cternidace ; e em
quanto o naó achamos,louvemos ao Se-

nhor, que para elle nos convidi a todos,

fcm exceptuar ao peccador por errado,

aô infiel por cego; ao incogniío por bar- 1

baro , ao tibio por vagarofo, a todos

quer , a todos chama, a todos bufca.

Loentc Paftor divino

con los mas
, que el Cielo encierra

cl Queriib que alcança tus luzes

Serafin que en tus rayos fe quema.

Loentc, cn cl firma menta
Ku.:z Cielos,
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Ciclos , Sol , Luna , y eftrellas

,

con los auftros que influen las pazes,

' Con el íris que aparta la guerra.

y: con todas íuí produciones

te loe la verde tierra

à^{ikç. el cedro mas alto dei monte

hafta en campo la flor mas pequena,

loen te todas las aguas

mas que otras vezes parleras

los arroyos con lenguas de plata

y las fuentcs con gracias de perias

dente loores los mares

contados por fus arenas:

las íírenas con vozes canoras

hafta cl pez , íin voz^ y con lengua:

loores tanbicn te de

el fuego en fu ardiente esfera

con las llamas que acuerdan tu amor
fiendo cada memoria una hogucra,

loete fenor el ayre

que alicnta las flores bcUas

con faboiíio que fon fusalienros ,

con las Aves que fon íus fiienas :

cl arbol te loe todo

por los bofques
, y las felvas

con las flores que fon efperanças,

con los frutos que fon providencias.

loete todo vivicme,

y por
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,

y por fu creador te tenga

delde el hombre que adora tu íer

hafta el bruto que ignora tu eíTenda,

Angeles , Serafines

,

Cielo , Sol, Luna, eftrellas

,

auftros , luzes , y fignos ,

ayres , mares , y ticrra

,

arboles, plantas, flores,

hombres, brutos, yficras,

fucntes , aguas , y fuego ,

prados , montes , y penas

de aquel que los crio

loores fean.

i
repre:
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REPREZENTACION

S.ALEXO,
INTITULADA

MAYOR FINEZA DE AMOR.
Perfonas que hablan en ella.

Célia Princesa.

Sabina Dama.
ÚTLes Crutda,

El Amor^

Pedro Príncipe.

Eftevan Príncipe.

Amónio Primipe,

Alexo Carallero,

Dragou Criado.

Sábio Cavalkro,

Sale Célia , Sábio , y Damas.

Sab. T Os Príncipes gran fenora

,

\ j Tolo para entrar, aguai-4an

tu licencia.

Cel. Ya la tienen ,

perfonas fon foberanas ,

llegad filias.

Salen los Príncipes,

Ped. No llegueis :

que todos de vueílras plantas ,

Yínimos a Ter alfombras.

Ejl.
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"Efi, Porqne pizeis fublimadas

três Coronas.

Ant. Y aun es poço

fi vucftros pies las eftarapan.

CeL Levantad , tomad aílíento,

que ann que fuprcma me Uaman;

a tales fujetos debo

cfte honor, con que fc cfmaltan.

^odos, Senora

!

cã. No porfieis.

Sientanfe.

Ted. Vueílro império todo manda.'

Ce/. Ihiftres Príncipes , que

me veis oy en eftc alcafar,

flor celcfte ,en verde esfera :

adondemiDeidadrara ,

propiedades de Divina

,

toma aparências de humana :

faber intento el motivo,

que a mi Corte , y a micafa

os traci porque no es jufto

que tenga vueílra eíperança y

C\ bien fundada , fufpenlà :

V viva , íi mal fundada.

Ped, Ya nueftra voz

:

E/?. Nueftro alientot

Ant. Pues tu piedad nos dá alas

:

C^/. Hable Pedro que os prezide.

lôsi:
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los 2. Confcflamos fu ventaja.

Sale Jltxo , y Dragon a parte,

Al. Aqui retirado quierâ^

atender a lo que crataii

los Príncipes con la Reyna.

Vrag. Y íi a paios te lo eftranan ?

aun tendras mas que contar

dei fuceíío.

AU Efcucha , y calla..

FeL Princeza iluftredcl orbe ;

pues tu Monarquia abarca ,

defdc la tórrida zona,

hafta la region elada

:

de tantas coronas Reyna*:

y no digo bien de tantas

,

que de tus Auguftas Sicncs,

es una corona el mapa.

Monarca de todo el orbe;

porque cl univerfo mandas

;

dcfde el Indo adondc nace ,

hafta el Tajo, adonde acaba ;

y en todo eftc anfiteatro ,

íiu tu permillioa lagrada

la dura ficra nogimc:
e! Ave dulcç no canta

;

la fuentc clara n^ corre :

el ayre veloz no para :

la flor hermoía , no vive

:

cl
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el azul Afpid no mata

:

la planta ai Cielo no fube

:

la pkdra ai centro no baxa :

como en eííe mar inmenfo
gigante ,ò moftruo de plata

no navega el duro Iciío:

y el pez mudo no nada :

el riido Titon no anima:
la Ninfa bclla no encanta - /•

íin tu voluntad: porqueeftes

en tu celeftial alcaçar
;

el movil, que en elta esfera

todo con querer lo mandas:
no folo de lo tcrreftre

dueno; de la esfera alta

pues mandas en el fahr,

aífi como en la efmcralda;

íiendo tu corte fu prema :

íiendo tu iníigne morada
cabeça de lierc Cielos,

donde tus Hores íe eílampanj

Divina hermoíiira , digo :

y cfio a lizonja no paíla;

porque aqui , tu próprio fcr

viene a fer tu antonomazia :

Cn la alegoria Célia,

y CS poço nombre a tu fama :

que aunqueCclia explica Cicio

,

tu.
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tu dizes coía mas rara 5

y folo quando dixiíles

,

en la egnima de una çarça
;

yo foy , quien foy ; folo entonces

quedáíle bicn explicada:

divina bcldad , en cuya

luz , fon para mayor venraja;

clSerafin, maripoía;

cl Qiierubc , íklaro<indraj

cn cuyos rayos hennofosj
cn cuyas iluftres llaaiàs

;

vive, aun defpues de la vida ,

cl que dicholb fe abiaza:

donde quando :e compice
belleza atrevida inimanaj ^ ''"1

queda, una íbmbra que huyé»;^ '^^

Una flor queda, que acaba :
'^
»"P/

una de mileiias fumma:
como cn fiis lamentos canta ,

aquel de paciência exemplo
5

qiie para mayor hazaíãa >

cn el Oriente fueReyj

y en íu dolor fuc Monarca,
íícndo pues cfta que digo :

ya advicrtes como a cu caía

cl rendimiento nos crae,

y la adoraciou nos llama.

Yo Pedro que dd Impcri«

de
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;

de la Monarquia Magna
de Roma , cino en mis íieties

la Corona , ò la Tiara;

y de alli rindo a tu culto,

de alli coníagro a tus plantas»

defde donde el Tibre ricga,

hafta donde el Nilo baíía.

Eftevan Príncipe iluftre;

a tu favor , de las armas

fucrte caudillo ; de aquellos

que tinen en tu campana ,

las Vitorias de laureies

,

con la íangre de cícarlata :

António , Rey foberano

que en fu Império la Tebaida,

te ha dado tantos Vaíallos

:

que duda eííc verde mapa

,

fi fon mas fobre íli esfera»

( en contigcncia tan rara)

ò las flores que produze ;

ò los hombres que te aclaman ;

oyendo los três que una

mentida eftrella , que vana

alas fombras de íu fcr,

occulta en fu luz opaca,

una efimera inconftante;

que lobre la verde eítancia ;

c^uando ua Sol la mira roza >
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otro Sol la mira nada

:

una centella , que breve,

inal íegura en íu inconllancia
j

defpues que en ias Uamas vive

cn las cenizas acaba:

la hermofura humana ai fin;

que es centella que fc apaga;

que CS roza que fe marchita

;

reíplandot que fe defmaya
j

íabiendo que efl"a belleza,

que la alegoria llama

Sabina ; aludiendo ai dia :

atrevidamente ufana,

oza a Uamar a Al culto
;

los que en tus dichozas aras

,

fon racional (acrificio;

Jlevando a íi gentes tantas,

que no perdona fu brio

,

( en aquefta cmpreza ingrata )

ni ai Joven, que fíor piza :

ni ai Varon que pcina canas;

devirticndo aíli íobeibia ,

de tus iluftrcs campanas
los esforçados gucrrcros:

y de tus inlignes cachedras ,

los mas ícientcs Varonesj

porque íu lizonja arraftra

ai fabio 3 por mas qirc Icpa

:

M ai
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ai fucrte
;
por mas que valga:

nofotros pues , como fomos

de tu Império las três bazas
j

que ya Atlantes lo íuftentan;

ya Colones lo dilatan
,

tan amantes de tu honor ,

que por cl , y fu importância^ .

daremos todos la vida ;

y es poço , aprecio dei alma.

como de nuevo venimos

a tributar a tus plantas

iiueflro valor , y poder j

reynos , Vafallos , campanas j

porque íepas que en Sabina,

ni fu lizonja nos llamaj

ni nos ccliizan íus ojos j

ni fu beldâd nos encanta:

y folo de tus luzeros

maripozas voluntárias

bufcamos la luz que dà

rayos ai lol , a amor ilamas.

Cd> Principcs j vuellra atcncion ,

en mi mente íoberana

halla el aprecio que devo

a fu valor ; concervadla ,

íin vera Sabina el roílro :

porque es íírena que encanta,

tanto ai fuerte ,, que confia 5

como
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como ai floxo , que dcfmaya.

A\. Sobre fé Ic da advertências.

Dr. Es que el gallo, quando canta;

de uno de los três amantCf ,

cierto deliro Ic parla.

Ant. Si vueftra bcllcza adoro,

gran fenora cn tal ventaja;

reníendo empenos divinos

,

no remo gracias humanas.

E/?. No os rezcleis Célia hermoza

,

de Deidad caduca , y vana :

que ninguno de la cftrella,

a bufcar la flor fe arraftra.

Fcd. Si cn vueftras luzes divinas

vivo , y otro fuego acaba j

defpues de renacer fcniz,

como hc de fer íalamandra?

Cel Bien hareis , que defta fc

es mas vucftra la importância

que mia 5 yo eftdy de bueita

a mi Corte foberana.

buelbo a dez iros , mireis

como os portais
; que fe os haila

comprehendidos mi deidad
j

no digo yo , ni en palabras ,

ni en peníamientos , ni cn obras

:

mas ni en una íimples cauza,

de que el afedo no fabe -

M ix unai
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una refpiracion vana,

que íe dezhaze en fi mifma

;

un fufpiro , que íe vaga

por el ayre , fin objeóto
;

porque para mi cflb bafta :

contra aquel que de mis núpcias

alpira ala foberana

felicidad
;
porque foy

tan zeloza , tan eftraíía

en tarpunto : que apenfarlo

luego en el ayrc bolaran

( como la flor dei almendro)

vueftras alras efperanças.

Dr. Fuego de Dios con la bella!

^1. Qiiien avra que oze a enojaria?

Ped. Con que de mi fé fenora

aun temeis que fea vana?

Cel. Es fc de hombrc , y algun dia

me faUo.

Ved. Que dezis?

Cí/. Nada,
mirad por vueftro valor.

Peà. Pues dudais de íu conftanda,

hade íalir mi fineza ,

contra tu defconlíança

,

hède convevcirmc en picdra.

Cel. Vos en piedra?

Ved^ En piedra rara ,

' .-" me
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1

me hede bolver ;
pocque íieiido

muda , forda , dura > el^da,

la piedra ; fepais fenora ,

que cftoy íbrdo a las palabras

de Sabina ; a íus refpueftas

mudo ; duro a fus aljavas ;

fin calor a fus afeótos 5

y alfin de piedra , a fu galaj

todo el tiempo que viviere ,

( en eíla inferior eftancia)

auzenrc de vuellros ojos

:

Cel- Admito-os accion tan rara.

Drag, De piedra , y cal , la fineza

eílà ; no ay que rezeiaila.

Al. Ni que embidiarla.

Dr. Porque ?

Al. Porque ay finezas mas altas.

Cd. Seque la tranformacion

en vucftra fçiencia, no vana

fera , mas una gran duda

os propongo.

Ve. Declaradla.

Cf/. Como me amareis a mi

ííendo piedra ? quando blanda

matéria bufca el Amor ?

Ved. Piedra fcr.è
;

Cel. Cofa cftrana.

fed. Para otras , en la dureza

:



I g 2 Enganos do Bofcjue ;

para vos , en Ia conftancia.

Br, Digo que el Pedro es un bobo
5

pues fe convierte en eftatua ,

podiendo en bota,

Al. Qiie vino

mas dulce , que el que amor gafta.

Sàb. Pareceme que efta piedra

de tu edifício la baza

hade fer !

Cel Aííi lo entiendo.

Sah- Sus enigmas folo alcança

el amor
; y yo que íoy

tu fcicncia.

Cel. Bien decifrarias

podras
j pues Sábio te nombrasj

aunque van tan remontadas,

Ved. Vereis feriora efta vez

íi luivo fuego, queenelagoa

fe guardo
; que ay tambien fuego,

que en una piedra fe guarda;

íln fer la dei pedernal.

Cel. La leguridad me agrada

yo la fineza os aceto.

Ted. Yo me parto a executaria. ( Vafe,

Cel. Vos Eftevan
, que dezis?

con que hareis roílro a la magna
accion de Pedro ?

Ej?. Viviendo,

cl
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( el ricmpo que no me Uama
vucftro favor ala corte) v

entre las íangrientas trmás

dei inimigo : y alli

cncontraiè cn caia lanza

un peligro ; en cada chtjquc

un ricfgo 5 y una amenaza,

tenicndo expuefta la vida ,

a la merced de la íaíía ;

íiendo mi veíle la fangre

,

mi meza la hambre , mi cama

el yerro ;
porque ai llamarme

de Sabina la voz falfa,

quite de mi oydo el ecco ,
-

cl eftruendo de las balas.

De pólvora el humo ciegue

mis ojos : íi a fu luz clara

llegare, de liazcro , lies

que quicra pretender blanda,

mi voluntad: y ai hn que

a fus dulces coníonaucias,

refponda el guerrero parche;

íí como íncna canta,

con que a mi fc factifico

mi vida.

Cel. Y en lid de Palas

,

confervareislas ternezas

dei amor ?

Efi.
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E/?. Con mas ventaja,

teniendo de azero el cuerpo

,

ai rener de cera el alma.

CeL EOá bien , quedo por todo.

E/?. Pues a Dios
; que ya me liama

eíla fangiienta pelea;

efta inimiga campana ;

dcnde poi huir de Vénus ,

bufque de Marte lá fana. vafe

CeL Que dizes Sábio ?

Sab. Que tílcvan

hade íer quien por las armas
^

las primícias de rubies,

a tu império dé por parias:

y fu generoía fangre,

por tu império derramada

ha de fer dichoza ai riego

con que creícan tus ííaras.

Ccl. (iiie Soldado tan valicnte.

7)r. Y tan loco
j
que a ptedadas

hade andar por eíías ca lies.

Al. Son cxeflos de qiiicn ama

An. tanbicn de mi fé, íenora,

rezelos teneis?

Cej: Se halla

la misma razon en vos ,

pues con ellos en los Mapas
Quedaes , adondc Sabina-

con
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con otras hermoxas Damas

,

( vandoleras de las vidas

)

fon delas almas piratas.

An. Pues yo aun que a la vifta eftiibc

de finezas ran bizarras
;

tanbien refuelvo la mia:

y âíi me parto mana na
a nn retiro tan ignoto

;

que alli no de humana planta

aya veftigiò ; /ino

de dura- íiera que brama

:

de cruel leon qac ruge:

de ozo tirano que efpanta :

porque entre brutos íylveftres,

y entre fieras dezhumanas

;

de humana beldad no pueda
ver , ni cl favor , ni la cara,

dando efte firme íeguro

a vucftra defconfiança
;

rodo el tiempo que cftuvierc,

auzente de vos, (mi
Cel. No es cara , la prueba ; fíendo por

con que a un yermo la Jornada
ma nana hazeis ?

An. Si fenora

a las peíías folitarias.

Cel. Son muy hermofas las flores,

y me dan zeios fus gradas.

An,
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An^ Pues yo fenora os prometo

,

en aqucUa verde eftancia

;

quando cncontrare las rozas

,

bolbcr el roftro alas ramas.

CeL Canran las aves muy dulccs,

y fu armon ia arrebata,

' An, En todo quanto encontrare ,

( como la llevo en el alma )

tu imagen contemplarèj

mirarè tu femejança ,

que aunque nada te afigura;

mis memorias te rctr^tan,

€fl. Id cou bien , y cl Cielo os guarde.

An, SiosllevoenmI,yamcguarda. Váfe

Dr, Raros eftan los amantes :

uno hcrmitano j otro eftatua

;

otro bronze; y tu , que eres?

Ah Egniraa de amor mas rara.

Cel. Qiie te parece de António ?

Sab, Que en la dezierta montaíia ,

adonde va folitario ^

levantara fu eficácia,

tantos cultos, tantos templos,

a tu Deidad foberana,

que fea el fruto muy dulce »

de fu foledad amarga.

íicndo eftos hombrcs cabeça ,

de três hierarquias altas,

que
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que de la tierra conpicen ,

alas que cn la region clara

en tu palácio de cftiellas

,

el Santo a vozes te cantan,

y por hir a cortejarlos

me difpido de tus plantas

,

VâÇe,

llega Aíexo , y Dragon,

Cel. Quien fois vos ? que aqui quedaftcisí

o quien os ha dado entrada }

AL Soy fenora , un cftrangeiro ,

que enla comitiva hidalga

de los príncipes entre.

Cri. Y de que nacion

'

Al Mi pátria es Roma.
Cel. El nombre ?

AL EsAlcxo.

Cel. Vueílra períona gallarda,

dize que fois Cavâlicro.

AU Si no lo fuera , no ozara

a entrar aqui; y aun con ferio

otro impuifo me dio alas.

Cel. Atendiftcs las finezas ,

que en acciones tan eftrafias

losPrincipes por mi intcntan ?

Al Fuc forçofo el efcucharlas

,

eílando aqui.

Ctl Pucs dizid,

que os han parecido ?

Al
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Al. Nada.

Cel. Nada dizis ? quando fon

fus finezas remontadas ?

Al Cobardias de quien teme,

por exceíTos de quicn ama
Dr, Diò la fenrencia de baque ,

matando de una pedrada

três finezas giganrinas.

Cel. Y tu , tambien de ellas hablas }

aL Efte fenora , es un loco.

Cel. Mas locura en vos fehallaj

pues dcfdenais três finezas,

que hazen ai amor Monarca.

JU Repetidlas : que haze Pedro ?

CcL Convertido en piedra elada ,

hHyc a Sabina ai incêndio ,

guarda para mi las llamas ?

Al. Que haze Eítevan ?

Cel. Por no oir

de Vénus las vozes blandas

entre los azeros duros

bufca los riefgos de Palas,

Al. Que haze António í

Cel. De un dezierto

pizando fombras opacas

íi va a vivir con las fieras

,

por no encontrar con las Damas.

aU El que en piedra fc convierte,

nos
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nos dà a pcnfar, coía eftrana,

que hazer no pudo, a fer hombrej

lo que pueJe , a ícr eftatua ,

ei que de Marte fe vale ;

nos dize cn tan corra hazana j

que para guardar fu fé

,

ha menefter tantas armas ,

cl que a las demás bellezas

huye en un monte lacara;

mal feguro en fu firmeza ,

ieteme de Tu inconltancia.

Yafliquclas três acciones

que aqui teneis lublimadas
;

fon exceíTos de amor niíio :

no de fineza gigante.

Cú. El prevenir los pelígros ,

ílcmpre es prudência , en quien ama,

AU La prudência no es amor;

porque llega á fer remplanza.

CÚ. Qiiien huye por no dar zelos

;

mas en fii firmeza para.

i4/. Quien no le fia de íi

,

vuelbe ai ricfgo las efpaldas.

CW> Qiie harieis vos fe me anuíeis ?

que teneis tan ultrajadas

eítas acciones \

Al. Yo os amo,
que aunqucReyna foberana,

quandO)
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quando , yo , fí.

Cel. No os turbeis :

que como a mi Deidad facri

CS deuda el amor; quien cumple;

antes obliga
,
que agravia:

pues todos nacen a fer

faírrificio de mis aras.

Al Mas adonde tantos Cetros

eftan?

CeL Que no es de importância j

porque amor no cn las Coronas

vive
j
que vive en el alma ,

que fineza pucs hareis ?

Al. La que fineza Te llama,

que las otras fon deíayres

a vueílra belleza rara,

deílos Principcs , fenora.

Secifran las ties hazaiias
,

folo en huir de Sabina }

CeL Es aífi, por no mirar ,

ni veria,

Al. .Pues yo ai rebcs

tengo de veria , y hablarla,

dencio de Cu caía miíina

hcde vivir; y la llama

de vueftro amor, en mi pccho

a fu luz hede alentaria : ,í>,

íin que la imagcn Divina

,

f
ÇQt0\



DeJenganfiS do Rio, 1 9

1

confunda la vifta humana
para que fepais , y todos \

( con diftincion enue ambas )
que es una cola el huirla,

y otra cofa ti defpreciarla

,

y que el que a vos os hi vifto ,

no importa ver otra Dama.

Cr/. Si reíifte a los ptligros , à fane,

que fineza can bizarra :

y aveis de aífiftir con cila ?

aU Dentro de fu mifma caía.

Cel. Sin pcrdcros ?

Al. Sin perdcrme.

Dr, Como un perro, y una gata.

CeU Pues yo la palabra os tomo.

Al, Yo no os la doy.

Cf/. Porque caufa ?

Al. Porque fio de mi fé,

aun mas que de mi palabra.

Cel. En todo es raro efte hombre ,

diftinto a los mas fe halla i

mas advcrtld

:

Al. Ya os atiendo ,

Ctl. Qiie fm duda.

Al. No hagais pauza.

Cd. Os hedc quitar la vida,

fe dais a Sabina el alma. Vafi.

Dr. Senor, quitatc los ojos,

deC-
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defpues deaquefta amenaça ,

V que cl Demónio es miiy fútil.

Al Tu cobardia es villana ,

y es hidalga mi fineza.

Dr. Con eia fcnora hidalga,

puedes quebrar ; que eres hombrc

,

y ella muy delicada.

Ah Voy a bufcar a Sabina.

Dr. Para daria en horas malas.

mas mudando de opinion,

aun que fea tal fu faíía

:

feííor fi quieres valer,

con vier re- te en patarata
j

que finezas verdaderas,

fiempie fucron defdichadas.

AL Elias íon de amor terreno;

mas la imagen foberana ,

de mi amor , no es de la tierra.

Dr. Luego convierte-te en rana;

fi tu amor no es de la tierra

porque fon cofa dei agoa.

Al. Yo intento quedar mayor ,

en fineza que no igualan.

Dr. Converte-te en San Chrifcoval,

y paífarás de las marcas
j

mas yo , fc voy a medirias, ^

fiendo todas foberanas

,

Eftevan es quien mi admira?

o que exceíTo Dios me valgal AU
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Al. Pues porque íi le pfefieres.

Dr, Porque yo fere fantafma;

Iferé
piedra ; fere piorno ;

íerè tronco , fere rama;
fcrè lobo 5 fere cucrvo ;

fere hcrmiga , fere arana
j

fere íierpc ; fere Drago;
fere bruxa ; fere háda;

fere como foy gallina
;

lerè lapw ; fere rana
;

y todo lo que quizieren

antes que verme enrrc cfpadas,

j^L El diícurfo es como tuyo,
como mia accion rara,

fcpan todos; íepa cl mundo;
como Akxo cn gloria tanta ,

por la Divina hermofura ,

comprcnde la heróica hazana
de entrarfe dentro en la hoguera,
íin que Ic toquen las liamas , vafc

Dr, Sepan todos; fepa el mu^ndo;
elvillano, el rcy ; elpapa;
como Alcxo , la hermozura -

bufça, para delpreciarla, tAfe
fale Sabina , j Liz.es,

la^ Senora
; quicn el farol

de tu dichofa alegria;

converte en melencolia

)

N quica
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quíen ha vjfto trifte ai 6ol?

no cres;tu ií.co gracias bermoíãij _

( íín muciai>ça ai poffecrlas}

toda una rj(ái;de perlas?

un abril totdp. de rozas?

piies coiyjoaora ofendida;

trifte, qiicxofa \ turbada

;

traes la color mudada ,

y la alegria perdida ?

Sab. No es miicho , no, que aii vana

beldad , tcnga quexa dura:oboí y
porque aua que Iby h hermozur*^

la hermozura íoy humana j». , > ,\.\

y porque dç mi paííioa.,fiifn cMnos

no te oculte los dcfvelos y

yo eftoy enferma de zelos >

ò doliente de ambiciort^iCi eX 7o<j

liz.. Como Sabina podias

imbidiar nada que vieres y

íi dueno de todo eies joi ol 9op nti

Sah, E^cuchame^, y lo fábras.

aquel prpdi^io foy, .

y yalo.cra^

que hizo bâxar los Piolcs

de fu esfera ,

pucs no derdcãa JovC
peregrino ,

de adorarme muger,
ficndo
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íiendo Divino ,'

..y Apolo luniinofo ,

KÍMn.mis ojos Te mira mas hermofo.

^^Marte,y Cupido, por mi amor fevero

uno el arco rencíiò , otro el aisero.

tan altiva naci , tan arrogante,

que uno,y orro Dios, tubc poramante,

digalo cn fu bclclaci(pues nofcefcufa)

í)iquis, Climcne, Dafne, yArctuza,

.'•aquclla roza foy , mas mal reípiro,

çOpórqne roza no mas , íolo es. fufpiro,

aquella cítrelia íi
, pêro mas beila ,

q quicn excede alSol,no es folo eítrella,

aquella perla ; me deídigo luego ;

-i':|jorquc la perla es agua, gy foy fuego,

= Dqucl dian-anre íoyj mashe mentido;

q yo nunca toica fui,y el bnuoha íido,

aqnel brillanre Sol ; necio capricho,

íoy lahermoíura humana; yalohcdi-

( eh o;

porque folo cxcediò mi luz hermofa,

perla , Diamante, cílrella , Sol , y rofa,

y en efta alegoria peregrina ,

emblema me introduzen, de Sabina;

yo Iby aquella joya,

que aEfpana cauribò,y abrazò Tròya,

y a Cleópatra,}' Lucrécia, puze en echo

el Aípid ai brazo, v d puíial ai pccho,

N ii ai
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la vencedora íoy de Hercules brava,

porquien en faldclin itiudò k clava,

dei nazareno fucrte , Sanfon digo;

quien dio la fortaleza a fu inimigo

,

foy tn tanta porfia ,

defvelo deJacob ; zelos de Lia:(tante;

foy,qmen foloaun rairar, vencioalinf-

ai que fin lança derribo «n gigante ,

de adonde ha rcziilrado,

aquel peque : bien nunca decantado,

pites con fer eíl:a,ò Lízes, que publico,

y aunaííi no me explico, ò mal me ex-

plico;

un dcíâjre padefco , ò ona guerra,

que con t#do mi fer và dando cn tier-

comopenfar pedras en ral dervcio;(ra:

q haya quicn poria tierca , proftreel

Cíelo,.

y quando todos Dioía me íàludan;('dá:

três hombres que me faltan liic cófun-

bien crecrlo podias , fe advertieres

cn cl lance que oycrcs ,

que aquien todo lo quiere,poco valgo^

todo le falta, fi le falra algo.

Pedro, dueno de Roma generofo,

António, de Tcbaida Rey famofo:

Eílevan, de las Armaas Dominante,

de mi hcrmoíura burlan elfemblante:
' Uevan-
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Ilevandonie eílos trcsjqmehanhuido

mas que vaien,quantos me han fegui-

aCeluaugufta uno yotio adora?rdo,

dd orbe todo Ia mayor íeííora ,

cn cuyas luzes,por tan akos Hncs,

noniaiipofas ,ardcn Serafines:

a fus plantas llevando por derpojos,

los que fon matipoías de mis ojos:

y a fu lequito influyen ,

quantos aíu obediência de mlhuyen:
dexando mi belleza en fus anelos >

con la mancha indecente de los zelos,

a Célia preferida,

yo dellos ultrajada: elia querida :

y fi arguirlos (quando aíli íucccde)

pitede la imbidia,la raíon no puede,

porque hedc confeíTarte (aunque tan

vana)

que ella es dcldadDivina,y yo humana,
mas con todo, no fufreii mis enojos,

el aver
, quien fe livre de mis ojos:

ni templa mi fentido,

laber qotrosmejores fehan rendido:

antes aífi , crecicron mis dcfvcios:

que zelos con razon,íbn mas q zelos,

no he de fofrir que ai Sol, que en mi
retratan

,

folo três coraçoens no idolatran,

^uan-
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quando a fus luzes con adoraciones,

indianas miro todns las naciones,

affi intenta mi brio,

arraftrar de los ties el aluidrio :

íín pdrdonar en eílc empeno loco,

poífiblealguno (pêro digo poço)
pues por rendiríus íenos invencibles,

htác piíar bafta aios impoífibles

,

y rezuelta a leguirlos,

h<iát buícarlos , he de peirfeguirlos :

ya en períbna, ya en íbmbras
, ya en

figura
,

queen todo hede enfenarles jmi her-

mofura,

y ai fín veran vencida íu fíercza,

que CS cn vano el huir de Ia belleza.

ERe es ò Lizes el cuida lo juílo

,

qme altera elíoíiego>y robael giifto,

y en colores hermofas , :^

aviva brazas , y deíniaya rozas. )l

eíla la caufa jufta
,

que viviendo Deidadjmuger me afuíla:

eRa la dura quex.i

,

que iioiido fingular, comun medexaj
efta mi rabia, mi dolor, mi fúria;

. mi pcna;mi rencor; mi mal; mi injuria,

eftos mis zelos , íl (íín mas defvelos)

que adondc zelos ay j baila aver zelos."

Líz",
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Líz,, De tu.iTial la calidad i;."

entendi por conjctura:

porque qiiicn dixo hermozura

,

tambien dixo vanidad

,

queiniporta, fiendo tan poços;

trcs hombres te ayan huido;

li tienes a tu partido

,

un mundo todo de locos?

54Í>. Y que à Alexandro importava ,

( quando eíle mundo rendio:)

el ílorar
\

porque entendio :

que otro mundo le faltava l

pues alTi yo, que mas alta

que efle xMonarca a fcr vengo

;

^

no me alegra Io que tengo ,

y lloro , lo que me falta.

ti%^ El juizio a mi parecer:

(y no me caufa eftraneza ; )

porque fobecbia , y belleza ;

paran en ealoquecer,

mas que Joven es aquel

,

que entra aljardin í

Síih, Ledivizo,

para las fuences , Narcizo,

para las rofas, clavel,

tan galan es: y otro sxzxi^

en fu compaííia.

54k
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Sale aUxo , j Dragon.

Al Aqui,

íegun Ias fenas que oy

mi vifta a Sabina tiene.

J)r. Santiguatc, antes que dehito,

la núres.

Al. Con que ocafion ?

Dr, Porque es fcnor un Diabron ,

cn forma de un angélico.

aU Au nque a fus ojos llcgado ,

miro a otros Divinos fines.

Sdh, Quicn fois vòs? que a eftos jardines

atrevido haveis entrado ?

Al, Ha Gclia; que no me afombra

cíle aparente farol ;

pues la que pienfa fer foi,

mirada contigo , es fombra,

foy feííoia un eílrangero

( mejor digo peregrino )

que por los informes , vino

a bufcaros : íi grofero

os ofTendi, perdonad.

Sáh. Piedad me deve el eftrano.

Al Tratado os hc íin engaíío. '^S^
Sab. Que notable ceguedad l ilF'^

ttz. Retórica no ha eftudiado

cl iiombre.

Vy, Si vas aíli 5

Úi^r a paios

í
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a paios te hechati de aqiit.

Sah. Que infonnt de mi os han dado?

AU Dixeron me(efta es h fama)

que vivia aqui una Dama ,

de gran nobkza , y eftado ;
-^

en cuyo valor podria

( fuera de mi pátria ) hallar

favor. ^'^

SaI. Que efpera alcanqar

vueftra pretencion ?
*

Al Pedia,

un rincon en vueftra cafa •,

cn quanto de mi dcftícrro

dura el rigor í y no es y«rro ^-''>

pucs vucíha fangre lo harà.

Sau. Me refpondeis no doble ,

antes que os defiera aqui,

y no os dixeron de mi

,

mas que fer grande , y fer noble?

àL Mas dirinn ; mas mi oido

lo que me importa efcuchò.

Sah. Sin efe uc li arlo , fé yo

que aun liaria mas ruído.

que mi caía foberana ,

mi belleza peregrina.

Al Enfenado a la Divina
;

no aticndo a bcllcza huniÁna.

Sáh, Qiie groíTera nccedad !

aunque
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aunque locura parece,

quien mejor que yo merece

el titulo de DcidaJ ?

Al, La que mi fé no defdize.

Sab. Tu ignorância es bien me aíTombre

J)r. Mi amo fenora es hombre >

que no fabe lo que dize.

Líx- Bien lo mucftra en efte rato ,

Sab, Con mi refpeto infiel.

Dr. Que no oy hazer cafo dei

porque es !

Sab. Dilo.

Dr. Un inícnfato.

Sab. Con que aqui vos , por aora

quereis por cierta razon ;

quedar? mas el coraçon

dexais alia ?

Ai Si fenora.

Liz,. Vè fi lo quipres mas claro.

Sab. Pues yo ( aunque tan dezatento )

en mi cafa un apofcnto

os doy : que mi favor raro

no fe niega ai peregrino ,

mi nobleza he de cnfenaros,

mas el tiempo ha de moílraros

no avcr objedo tan digno ,

que íe haga acordar , a quien

queda a aíiliUr a mis ojos.

Al.
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Al. Pcrdonen vueftrós enojos :

no haveis (iifcuvfado bien.

Sah. Haveis llegario a izenraros :

mas no intentais cíeípidiros.

Al. Tengo giifto de íerviros ,

mas fin intencion de amaros,

y por cl favor que hazeis ,

rendido a vueftia piedadj

las plantas os bezo.

Sah. Alçad :

que aun mui mal me conoccis ,

pêro vueftra rema vana

cedera, que en efto eftoy.

Al. Yo no foy diamante oy

,

para íèr hombrc manana.

Sab. Pues el ticmpo ha de moftrarte.

Al. El ticmpo hade refponderme:

Sab. Que no ay verme fin quererme.

Al. Que puedo vcrrt , y no amarte.*'

Sab. Tu porfia hade ceder.

Al. Viva de quien amo el nombrc.

Sab. Valgate el Cíelo por hombre.
AL Valgate Dios por muger. Vavfe»

Itz.. Tu tambien de malas hadas

andas como tu fcííor?

Dr. Y aun pcor, porque ai amor
doy cozes, y bofetadas.

£a. Dcxaíme en eíla pelca >

como
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,

como el a Sabina iroza.

Dr, Si eíTo paíló por la hermofa ,

que pucde efperar la fca.

l\z^, Ay deívcrguença tan rara,

fea, villano inimigo?

Dr, Como yo,que fe lo digo.

Lix.. Eílas manos , efta cara :

que aun íin tcner fé , menguado i

íirve ai gran Turco de Iman :

Or. Si fe llamò Soliman ,

yo (o creo de contado.

L/z,. Sabes porque no es tu intento

rcndirtc a mi amor fiel ?

Dr. Porque

!

ta. Porque no es la miei

para boca dei jumento.

Ur» Aunque el juizio me quitas,

no harè por ti dczatinos

,

ni aun niuy dotada,

Liz.. Cochinos

,

no íbn para margaritas.
SpSii M

Dr, Serè cochino •, mas elia ^S 1
en mi pila no ha de entrar.

Liz^ Dime villano íin par

;

aguardas mejor eftrella ?

Dr, De mi fortuna fue gala

,

la dicha con que naci

:

aíli que no es para mi

,

r>, icner
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tencr eftrella tan mala,

con que el ticmpo ha (de moftrarte.

liz,, El ticmpo ha de refponderte.

Dr, Que pucdo verte , y molerte.

I/z,. Que hcde verte , y eícalabrarte.

Dr, Arrebienre en fu paíTion.

Líz.. Me forbo una , y otra bafca.

Dr. Valgate Dios por tarríca.

!«,. Valgate Dios por Dragon. 'vsfe^

SaU Celta , y Sábio.

Cd. Ya fabes como a honor

de fus cmprefas ,

a executar parrieron

fus finezas,

los qtiatro amantes

de mi luz hcrmofa :

yo me hallo dczeofa ,

de mirar dei amor ellas batalias

:

y pues fabio te hallas

,

y cn efta alegoria que aprelentas

,

a mi ciência Diuina rcprefentas

;

y nada fe le efconde a fu luz dina 5- -

a los lexos me corre la cortina; '^^

mueftrame luego aqui '^V

los quatro amantes ,
^

( aunquc todos íe miran tan diftanccs:)

veamos cl exceíío que los labra ,

como dan cumplimienco

afa
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a fu paiabra.

Sahto. A tu voz no replico,

y mi obediência a tu importância apH-

iea Pedro el primero
j (coi

(quando por íu valor nunca espoílre^

ha dei alto edifiicio, luzes bellas ( ro)

quecalça flores , y fe toca eftrellas,A

de efle que tanto fubc, m\
que nace piedra , y fe remata nlibcil

dei que en tanto dcfvelo

empieca eu tierra
,
quando acaba cn

Cielo ,

ámis ojos fe mueftre en tanta medra

con Pedro aqui , que es fu primera

piedra.

Befcuhre-fe la forma de un edifião , cotfio

fuerta de Iglefxa , y Pedro a fu pte in-

moble.

Que aqucfte es tu cdificiojlo confirme

Pedro, que en fu cimiento

es piedra firme.

Cd. Marmol conílante fe halla

en fu fineza.

Ya cumplio la palabra a mi belleza:.

y por mayor primor en fu excrcicio,

de iTii cafa furtcnca.eJ edifício.

Dentro Sabina.

Sab. Pedro ; Pedro.

Sa;
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Sã. Efta voz es de Sabina

,

que en íu fineza qniere fer riiitóa. '

SaI, Pedro ; Pedio : refponde

,E .^ tu renombre; i (bre.

miraqqeno erespíedra, yeres hora-

CeL Soidoj y mudo. <è queda a fure».

clamo: i
'

i- ..-í'?: • .

verè fc a mi reCponde
;
yo le llamo^-

amafme Fedro h piedfá lè à quedado)
5/í. Fl bolberà per fi , mas han tocado^

Dentro Mí/yíf4.2**"**'Vn.'>iJ

M«. A la hcrmofnra Divina ' -^-^

-: refponde ; aunque pfedra elada, ''

fclíique hafta una piedra refponde

,

>

quando la hermofura llama. '
-í*^

refponde en cu calma, >*

que eres piedra ; mas piedra con alma,
CW. Amafme Pedro?; íIhííÍ

Pf. Tu Deidad Divina, ^í^ «íl
'^

bien fabes que rc amí3^f'"i - ^u-ii

Cí/. Peregrina 'ul

rransformacion
! íi

a mi refponde lucgo?

Sa. Para Sabina CS piccira ,

y a ti fuego.

Sab. Hablame Pedro ami; fere tu efe udo,
refponde, que creshombrc!

Cf/. Ya eftá mudo.

54^
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Sjile Sabina.

Sab. Mira mi roílro bello ;

ve mis enojos

,

.' porc]uc aunquc piedra ícas,tienes ojos,

, habla , piedra çon lengua,

en tal reineza ,. ; .

tambien las piedras hablan

:

Sa. Qíic .entcrefa!

Cel. Amaíme Pedro , dilo ?

P^d, Til fenora

bicn fabes que te ama quieti te adora.

Sab. Reíponde piedra dura :

mira que quien te liama es la hermofu-

Cei No reíponde ! ( ra.

Sa, Es piedra , y eftá conftante :

buclva-fcel ediíficio

,-;^:lo diftantc
3,

há dei fangrienro campo
;

há de íus bala^.;

trono de Marte,
habitacion de Palas

:

há de la fuerrc campana,

y íu? horrorcsj

donde rcbientan lanças

como fiores :

i

a mis ojos íe mueíluc

tn ranto anelo

,

de lo lexos rompiendo
d
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cl bafto velo,

Eftcvan 3I iníl-inte ;

blando Soldado íi ,

robufto amante.

Toem caxas , j àizjzn dentro

Dent. Muera Eftevan ,

Eft. Tiranos i

aunquc heiido me veis ,

a vueílras' manos :

la hei mofura Divina,

confieíío por Deidad >

única 5 y trina.

Sale Eft. Viva piies Célia -hcrmoza,

Al honor defiendo

en efta lide furiofa

,

aunque montes de azero

me íigan a matar

:

Ce/. Fuerte gucrrero!

Sa. Bicn fu fineza

en la ocafion fcvera

,

le acredita fiel.

Vent. Eftevan muera:

Sale Sab. Defvia-te a eíla parte

valiente Adónis, apazihle Marte

donde haliaras mis armas â tu lado

pues vjcne denodado,

un exercito rodo en tu ruyna.

'Eft, Ya te conoíco, y íé que eres Sabina

O y ni
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y ni tu favor quiero , ni tus armas
huirte fi.

SaIj. Tu mifmo te defarmas

,

yen las manos darás de tu inimigo.

Ey?. Ya por huir de ti,

mirjefgo figo.

Sah. Pues tu darás villano ,

en tal tibieza,

con la mucrte vengança,

a mi belleza.

Entra-fe , y buel^ve-fe afalir Bflevan rlnien-

do con otros , jf tocan caxas,

Dem. Muerc , acaba infiel.

Efi. EíTo no, quando mucin por fiel,

pucs por la fé

de la Deidad que figo

,

la íangrc vicrto,yclamor abrigo

Recogenje riniendo,

Cel, Caya herido en el íuelo.

Sa. Sm peligro no cucftc tu defvclo ,

porque hade renacer en efta hazaíía,

y buelba-fe a fu puefto la campana,

ha dei paramo incierto
;

folitario lugar , yermo dczierto,

incógnitas esferas

,

donde vive el amor entre las ficras:

a mi império propicio ,

nos mueílre aqui

,

de
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de António el exercício.

Vefcuhrefe un monte , y António en el acof-^

tado a un arboL

ânt, Hermofura Divina 5

Deidad fuprema, Célia peregrina ;

cn eíle yermo eíquivo

,

muero de amor 5 y de memorias vivo:

contemplando tus gracias fuperiores,

cn la hermofa prezencia de las flores

mirando tu pureza en las corrientes,

dei criílalino objero de las fuentcs ,

tus graciofos defvios

,

en la fuga corriente de los rios

:

tus muíicas fuaves ,

en la dulce armonia de las aves

:

tu eftable ícr mi enfenas

enla dura firmeza de las penas ,

ala efperançajcon que me adelantas,

en lo verde de ojas, y de plantas:

con que en eíle retiro
,

te miro en todo , qiiando no te miro.

tan ufano te adoro ,

que altivo triunfo quando te adoro,

amote tan rendido,

que el fer tu efclavo es mi mayor par-

amo te tan conftante , (tido>

que el diamante me embidia , mas

Diamante

;

O il y figo-
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y íigore tan hno ,

que ai girafol le dezo en el camino,
agnila remontada

,

tus luzes bebo , en ellas inflamado;

porque fuc mi deftino foberano ,

Divino objero para fer humano. .

Dent.Miffic. Entre las fíeras de un monte.

y\ntonio vive infenfiblc;

íi aquel que vive entre ficras,

, fe puede dizir que vive ,

ay infciice,

de nquel que hombre nace ;

y bruto vive.

Ant. Ay infelice :

de aquel que hombre nace ,

V bruto vive,

que voz es cíla, que en diílancia tatá,

me trata amarga quando dulce canta?

Ce\. De Sabina es la voz ,

que Tolo intenta

conduzirlos a íi.

Sah. Accion violenta.

Muf. Es fu palácio un dezierto
,

donde como fíera gimc;

íi babla j el ecco Ic refponde

:

fj efcucha , cl viento le dize:

ay infelice,

de aquel que nace hombre

,

y bru-
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y bruto vive.

Ant. Otra vez buelves ò voz ,

a turbar mi paz ferena ?

Saíe Sabina.

Sab. Si otra vez , y otras muchas ,

pues en tan porfiada rema j

bello garçon cie las cortes ,

te hazes fauno de las felvas ,^'^^^^''{

buelbe António a los pobladoi^^^^P

dexe ,dexe tu innocencia; ' "'^''T

lo irracional a los brutos;

lo incontraftable alaspeíías;

no trueque tu accion indigna ,

(en efta inútil fineza )

el dócil , por cl penafco

;

el palácio, por las breíías :

mira generoío Joven ,

r„

( en efquivCz ran groílera)

que ya lè qucxan las Damas,
de lo que logran las fieras :

Ant, Qiiien ercs muger? quien eres?

que cn efta occulca afpereza

,

con belleza peregrina

pareces flor eftra^ngera ?

quien ercs ru , que prezentc ,

cn efta ignota maleza
;

cl coraçon fobiefalcas

,

quando los ojos recreas ;

quien
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;

quien eres ? que en eftc yermo »

tan inftantanea te mueftras y

muy viviente para flor
,

muy hermofa para fiera
;

qiiien crcs ru ? que tan íola

difcurricndo en efta esfera ,

por lo folo , y por lo bello,

pareces única perla ,

quien eres ? digo , que ozas

por eftas opacas lendas ,

íin remor a los peligros

,

armada toda de flechas,

quien eres ? di,quc ai mirarte,

aun fiendo a los ojos efta,

el coraçon fc eftremcce j

el alma íè delalientaj

la vifl:a , quaíi fe ofufca j

las palabras titubean ;

con que, fi no eres pcligro,

eftás de ferio muy cerca.

Sah, Sabina foy , que ai informe

de tu accion.

Ant, Calla la lengua,

que ni hede verte , ni oirte.

Sah, Hafde oirme, aunque no quieras.

Ant, Para huir de tus encantos j

alas me de mi flneza.

Sáh. Mctiofe por la cfpefura :

mas
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mas contra fu ligereza

,

ty una inconftancia de hombre ,

quedara con el por tierra. Vàfl^

Síí^í^ António ha vencido huyendo,

como los demas.

O/. En eftas ocaziones , el que huyc

es quien vence.

SabicAfCi lo prueban,

ha dcl palácio foberbio

;

donde la mortal belleza ,

fe finge Deidad mentida j

naciendo flor verdadera,

mueftre a mi voz imperiofa

,

( y cn la prezençia de Célia)

Àlcxo , y Sabina , uniendo

a los Icxos con los cercas.
]

Sále Sabina ^jAlexê.

Sáb. Alexo cruel , inumano
vilLmo

,

que en tanto defdcn ,

la hermofura maltratas , y trttas

de la aborrecer:

a mi caía Uegaíle, y inimigo

mendigo:

y as llcgado a fcr ,

can fenor
,
que dei dueno» íin feão^

ya feííor te ves

:

t mis ojos eftas fementido»

«trCf
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atrebido: /

y bui-lâs mi fé I

^
quien la beUad clelprecia,que aprecia

íi el Çielo uo es ? . ? 5

'

a mi Uanco de perlas preciofo,

jileyoío., u, j

le dexas correr.

quien las perlas no cojc, ò recoje,

infeníible fue ,

a mis quexas reíiftes de azero ,

groíícro ,

como puede fer ?

que te^njendo de hombre^l renóbfe,

qual pieclra >te eftès íf^^voíq rJ n-> ? )

tan cruel.que me quicas lá vida ,

homicida
;

y tan cierro quej ;:•.,• ^'..

que no fé 5,íi reípiro , ò cfpiro ,

en tal padecer.

4L Sabina: en vano procurai ,

con tus elçg^antes quexas ;

que fea culto atusojcsj

ííendo de otro amor ofrenda..

a. la Divina hermofura

(aqui belliílinia Çeiia )

adoroj y no es j'^^:© que
tn mayoria tan cicrta;

Íq ver preferido cl Cielo
,
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fe pueda quexar la tierra.

iSé^h. Pues porque a mis ojos vives,

quando en los fuyos te quemas

:

Al. Por moftrar
,
que ni tus ojos

me olvidai! de fus cílrellas.

Sah. Y fe mi llanco te bufca ?

Al. Echas a perder las perlas.

Sub. Ni mis Tuípiros te prenden ?

AL El ayre no dá cadcnas.

Sah, Con que a Célia quieres?

JL Si.

Cel. O que bien efto me fucna.

Sah. No bafta que en efte alcafar ,

há tantos dias me vcas,

por las mananas aurora ,

por las tardes primavera:

no baila que a tu regalo,

te embie ácÇà^ mi meza,
los banquetes de losDioícs,

en Ambroílas
, y neâ:.ir3

no bafte que a tu corttíjo ,

en atcencion tan diícreta ,

tcngas todo lo que valgo

,

en to^o lo que dcfprecias ?

no bafta

:

Al No baila no ,

antes fobra a mi enrercza ,.

tener el çuerpa aíiiíUdo,

cenleni»
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teniendo el alma violenta.

Sah. Dcxame Uorar mis males. Uoya

Al. Lagrimas ablandan penas

;

mas no a mi , que foy Alexo.

Cel O que invencible firmeza l

Sab. Como villano atrevido

me aífiílcs , y me dcfpredas ?

AL Como? defta accion

mi conftancia fe alimenta,

que te vea , y no te mire,

que te íírba , y no te crca ,

que te oiga , y no te efcuche,

que viva lexos , y cerca.

Sab, Yo vengaré mis Injurias :

Al. Yo burlarè tus cautelas.

Sab. El Cielo me dè vengança.

AL Deme el Cielo fortaleza. V4nfe

Sã. Qual de los quatro fenora,

vence en ia fineza oy?

CeL No digo quien ha ganado :

mas Alexo no perdio ,

y pucs ya de fi-is finezas ,

me han dado prucva el valor;

de ellas , cada qualdefienda,

z cuya definicion
,

los liame la voz fuave ,

y no el aípero atambor.

Uufica. Alccrtamcn, cettamen d« amor;

que
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que a íu primor,

la hermofura Divina

,

luz peregrina ,

te liam a en rigor.

A\, Certamen , certamen de amor.

Vanfaltendo los Frincipes , Alexoyj/ Dragon,

Te. Defta Mufica atraydo ,

'BJI, Llamado defla cancion.

^w. Conduzido deftos cecos,

aL Obligado defta voz.

7'odos Vcnga con alados paíTos.

Uuz..yellos, Al certamen, certamen d«

Sa. A tus plantas, gran fenora, (amor
adonde el Sol le humillò

,

y para eftar a tus pies

,

aun es poço todo el Sol

,

a tus ojos , donde el Cielo

íin tener de tu cfplendor ,

llenos de ^alas , y plumas,
adondt n mejor

,

pv.4 ^*dii ntcs , fus finezas ,

por br' , lu pundonor ,

Antr ^ , Pedro , y Eftevan,

Priacipes que invidtos fon ,

de todo el mundo objcdo ,

de todo el Orbe el honor,
triunfantes Uegan , porque
cn efte certamen de oy

,

/> hemos
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hemos de ver que ha excedido
íu valor a íu valor,

con ellos Alexo viene
;

nada a íu fer inferior,

tangalan, que con Cupido,
imbidia queda de un Dios.

CeL Príncipes, Alexoiluftre;

porque ya fé que el blazon

de tu fangre, en toda Europa
a los ceptros no cediò :

el certamen a que os llama

,

cl problema es fuperior,

de vueftras mifmas finezas:

y como mi eftimaciòn ,

la dà el valor que mereceu r

quiero que en breve queftion

íc jufgue aqui , qual ha íido

entre finezas mayor j

para que el laurel invidto

dei dichofo vencedor

,

fcan mis núpcias, que aíli

cn tan alto galardon 3

mi Deidad paga que folo

es Deidad Ja que pago.

Dr. Encomiendate a Ia claíTc

de los Dotoies.

Al. Dragonj

quanto confio en mi fé ,

defconfío
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dcfconfio en mi valor.

Cel No refpondcis ?

Tod, Gran Senora.

Ved. El que eícucha,

E/?. A quel qne oyo.

Ant. Los poílibles de tal dicha.

Al, La luz de tal poíTeííion.

Ted. Qiie niucho que abforto quede.

£/?. Sin n.

ij«r. Sin abla.

ií/. Sin voz.

CeL Efta bien : empiece Pedro.

Dr. Y fea breve cl fermon.

Ted. Los três, en tanto querer

con las finezas que hizieron;

a fu fer no deshizieron

;

y yo divize mi fer.

marmol fui , y es de crer

(cofa que jamas fe oyo )

cl mundo piedra me viò :

luego en tan confiante medra;
hc heclio mas en fer piedra ;

porque dexc de fer yo.

£/?. El que fue piedra en fu intento
,

huyendofuc dei dolor,

y aquel que eftima fu amor
cllima fu lentimcnto,

pcro yo que mi tormento

aprecie
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aprecie mas que la vida

,

cn la ocaíion offerecida ;

he vencido a los três fuerte

:

pues huy para lamuerte ,

por íèr la mayor herida.

Am, El que muerc en fu penar ;

luego acaba de fcntir

:

mas vivir , y no vivir :

es mayor arte de amar,

yo que cn dezierto lugar

entre las íieras paííé

:

no vivi y porque pene

:

y vivi , porque lentia :

con que la corona es mia ,

pues vida, y muerte trague.

Ah Todos en tanto rigor,

(los três que me eftais oyendo )

ai amor fervis , huyendo

a los peligros de amor,

mas yo con mayor valor ;

mi fineza, y fu firmeza ;

aííentè con entereza ,

fobre el peligro que vi

:

y pues el rielgo venci

,

efta es la mayor fineza.

Fed, El huir a los peligros

no CS deíayre , es atcncion :

y en fu amor , lleva muy pocò
"
a aquelj
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a aquel , que arriefga fu amor.

Al, Siendo fé la confiança ;

y rofpcchoro el temor

:

como tienc menos fé ,

el que en íi mas confio ?

V.Ji. Bufcar cl riefgo , no es fé :

antes prefumiendo eftoy,

que es bizarria dei génio ,

a hurto de la razon,

Al. El que con fu razon midc

fu affeóto; muy poço amo,

que cfto de arder con cordura

es prudência, y no es ardor.

Ant. Amor, y razon unidos

eftan cn cl coraçon

:

que el amor confígo lleva

la parte mas fupcrior,

Ah Amor es fola una cíTcncia

,

que cn íi no admite otra union:

y dexarà amor de fcr,

fi huviera en el mas que amor.

Ped. Mi fineza es la fu prema. ^

tjl. Mi exceífo ha fido el mayor,

Ant. Mi hazana j .

aL Mi valor:

Cel. Bafta,

ya veo en vueftro calor

que ninguno ha de ceder:

y pue9
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y pues tan íublimes fon

vueftras finezas; las mifmas
hablaran por fii valor

:

íín que vòs las diffinaes ,

de-íè un juez , íin queftioti

que re<5to las íentencee.

Todos. El juez folo fois vòs.

CeL No lo aceto
; que no quiero

en ran fuerre lance oy
;

que lo que fuere jufticia

,

fe fofpeche inclinacion.

Ved. Pues quien el juez fera ?

E/?. Qiiicn ha de jufgarlo ?

Sale el Amor coronado de laurel.

Am. Yo 5

porque folo el Amor puedc

dar fentencia en el amor ,

Ped. Vengais foberano Rey.

Eft. Llegueis ò clemente Dios.

Ant. A nombrar nueítra fortuna.

Ai A partir nueftraqueftion.

Dr. Baftaque el amor es hombre
como los mas :

Al. Tu aprehenfion ,

que era ?

Dr. Un compuefto., no de uno ,mas de

porque buela, y porque rraga; ( do^:

médio ave , aiedio Ison

:
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y por divino , y humano ,

médio hombre, y médio Diòs.

Ám^ Princeza iluftre
\

miiy poça

queda vueftra obligacion

a cftos amantes
;
pucs vco

cn fus finezas , qucfon

mucho , para fer por ellos ;

poço para ler por vos.

Cd. A lo menos ya de duda
me cfcuzais en efta accion:

pues vos cl juez fuprcmo ,

en ella eftais.

Am, Jufto íby. V^^V^

Cel. Sábcd que :

Am. No me informeis

cn ello prezen^tc cftoy ,

pucs por mi mente Divina ,

todo cl íu ceifo paírò.

Pcd. Amante Dios.

hft. Numen bello :

piedad.

Ped' Jufticia.

Antj Al. Favor.

Ped. Yo fui piedrn.

Ej?. Yo fui viótima.

Ant. Yo fui fiera.

M. Yo fui yo.

P Dr.
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2)r. Yo fuy Dtagon , y venci

:

que a todo traga un Dragon.

Am. Levantad inviílos hombres,

y íocegad , quecn tal don ,

aunque uno lleve el laurel j

a todos queda el valor ,

yo las finezas jufguè ,

con jufticia , y diftincion;

no con [el juizio de hombre,

mas con el pezo de Dios
j

ya la fentencia pronuncio,

redo , j^iílo , en rai opinion ,

la final : porque de mi

no ay apelar, ni a otro yo*

Muf. La fineza mayor,

es buícar los peligros amor:

porque no vence > ei que vence,

fin rener opoficion.

jím, EiU voz de mi influyda

la lenrencia pronun^ciò ,

con que de Alexo es el iauro;

pues en tan cofioía accion ,

cl que CS dueiio dei peligto , ; .|jv

queda dueíío dei amor. \

Dentro caxas , y voz^es.

Viva Alexo, Alexo viva,

de finezas triunfador.

Uuf, Porque no vence , el que vencej

firt
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fin tener opoíicion.

Sãh. Cierto , que aqui la fortnna

lince, que no ciega , ando, ^Uv

Pedro no licve la palma,

no lleve António

El blazon,

Eftevan no lleve el vitor

,

en efte dia de oy»

porque no vence , el que vettCe >

íin tener opoílcion.

C^/. Qiie bien cfta voz me fuená'ír -

porque açà en mi coraçon;

lo nuevo deíla fineza

mi carino arrebato. íÍ niloD r>

JDr. Vitor, vitor ; que mi amo '?'

la polia le llevò.

Al. No ré amor, nô lé Princeza ;

(cn gloria tan fuperior )

por qual de los dos empicce,

a rendir mi obligacion.

Am. A mino : porque Fuc dcuda,

Ccl. No a mi
;
que amor lo juí^^ò.

Dr. A mi íí que a Dios rogue:

aunqne humilde pcccador.

Ved, La dicha há fido de Aicxo.

Efl. Secretos fon dei amor»

Ant. Es Dios
, y no ay que ar^^ulrlo.

Al. Proílrado , humilde , a los dos-,

P ii a cada



z 28 íEngânos do Bôfque ,

a cada uno partido ,

rindei enteroelcoraçon.

Am, Levanta iluftre Romano,
por quien Roma en cal blazon,

( aun mas que porfus vidorias)

dei mundo fenora es oy:

pues por. tu hazaãa há olvidado,

que fue de esfera mayor
el triunfo , que a tantos hijos

por fus calles paíleo ,

aqui. te doy de mi mano ,

la mas. alta poíleííiou

en la hermofura Divina,

a Célia hcrmofa te doy >

de mi esfera mejor luz :

de mi jarclin mejor flor :

de mi arco mejor facta;

mejor flecha de mi arpon;

para -que cn Tálamo puro ,

para que en dichofa union

logres^ én fer de un hombrei
toda la dicha de un Dios.

àU Son los términos humanos
tan cerros

; que no ay lazon

cott que me pueda explicar,

en tal lance.

Cel. A tu valor

efta fortuna corona,

kl.'- tan
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tan fingular gakirdon

fi ha fido para alcançado;

para merecido no^

Am, Príncipes; viieílras finezas,

con que mi laurel creciò ,

muy en mi mente las rengo.

Cd. Y en mi Corte adonde voy

hallaran vueftros íervicios ,

digno premio a fu primor
5

Pcd. Adonde vòs fois juez ;

no ay quexa.

Los 1. Ni difabor.

Sab. De vueftra nobleza es deuda
cfta paz. hM&K^~

Ped. Por todos yo Vr-r

doy cl parabien a Alexo.

Al. O' Príncipes, vueftro foy:

Dr. Yo nò , que quicro fcr mio.

Avi. Juftamente en efte honor,
la en ora buena Ic dais :

porque corriendo veloz ,

cl velo a la alegoria;

Alexo , ha vencido oy

ai Apoftolenla fé:

ai Mirtyr en el valor:

ai ConfciTor en el zelo;

aííi íe reprezentò

cn Pedro , Efte van, y António :

yen
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y en fombras do mifmo íbn

como aqiii Sábio os eniefia

ya en luzes, y ya en bonon j

efta (^ulta.aregoiia,

cuyo titulo , y iecion
j

(
qual es la mayor fineza )

os ciize:y dando el perdon

a la autora de fus yerros
;

buelva el bélico atambor ,

( de las vozes aífiftido )

dizicndo en aclamacion.

Caxas , y 'vdt^s.

Viva Alexo , Alexoviva:

de finezas riiunfador.

Cel. Y la muíica repita ,

en confonancia mcjor :

ISiuf, La fineza mayor;

es biifcar los peligros amor,

porque no vence, el que vencçj

iin íçner opoficion.

ALE-
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ALEGORIA POÉTICA

S.ALEXO,
INTITULADA

LAS LAGRIMAS DE ROMA.
Perfonas qne hablan en ella.

Jerufalen Princeza.

Homa Príncez.a.

Mexo Cavallero.

Confianúno Cavall.

Cez.,ir Cavallero,

Marco Gra ciofo.

Vn Soldado.

Muficos,

Dentro Foz,es , jy Caxas , y a otro lado MU'

fica ,j Injlrumentos : falen Ccnftjmino
, y

Cezjtr , y Roma. de luto con bafion ^y coro-

na de laurel.

Vozes, X T Iva Roma.

Mufic, \ Roma viva.

Voz^s, Triunfe altiva.

Mufic. Reyne íiel.

Vozes. Vença brava.

Mufic, Cante dulce.

Jutir, Que todo el Orbe ciííe

en fii laurel.

J^nt, Callad el marcial aplaufo

Ia
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la fonora íalva que

a vifta de mis ultrajes

no me fuena mi poder

porque efte luro que arraftro,

efte femblantc que veis,

no lon iníígnias de un çriunfoa

fenales íbn de un defden:

laurel baxad , que no es jufto

que mis íieneií coronéis

Arroja la corona*

quando la fuerte de oy

olvida el triunfo de ayer

bafton cortado en pedaços ,

quedad, pues que no podeis, arrojale»

con todas vueftras vitorias

recuperar m| plazer.

Coufi^ Roma hermofa.

Cez., Roma auguíta.

Conft. Quien ha trocado efta vez

por las íbmbras de efta noche
tu Aurora deroíickrr

tu de luto?

Cez. Tuagraviada?

quando en vinculado fer

defde el Tiber hafta el Indo
befa tu íàgvado pie.

Confl. No eres tu la que triunfante

fui foçobra^ fin baibeq,

deííie
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defJc el Europa haíla el Afia

dilarafte tu pocieu ?

O::-. No eres tu , ]a que fenora

de quanto los ojox ven,

. todo el mar fera tu eípejo,

todo el mundo tu vc^gel ?

Con^. No fabes que el ecco bravo

w de tu trompeta íicl

hizoal politico buir,

y ai bárbaro eílremecer ?

f.
Cfx.. No íabes que de tus caxas

I
ai roido , fi fe cre ,

I
los mifmos exes temblaron,

I y eftuvo el Ciclo a caer ?

I Conft. A tus Aguilas foberbias

no ves ò Romn, no ves

íobre los iluftrcs,íbbir,

y hazia los feptros decer?

pues fi efto es aífi ftnora.

Cr^. Si eito ò Reina verdades,

que te faltai

\ Corifl. Que te aíligb ?
"!

: Cez., Qi^ie en tan nuevp proceder. . .

Conft. En tus iníignias airaftrab -
i

de todo el mundo el laurel?

Rom. Primcro que a relpondcros

me obliguc; dizirme aveis

,

^ue CS lo que niçiçce un hcmbrc,
que
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qae huye de una muger,

que le ama ?

Conjl. Y qiiicn ha fido

aquel bárbaro fin ley ,

que huye el amor de quien tantos

adoran hafta el defden?

C9Za> Qtiien el billano groíTero,

que pudo ultrajar fin fé

el íexo , que tantas vezes

tuvo el amor a fus pies ?

Confl. Quien en una dama huye

ruftico , indócil , cruel

la bcUeza de la roía

que tan celebrada es?

Cix. Qiiien ai amor tan ingrato

ran defconocido fue

que paga con un puíial

adonde deve un qneier ?

que vive DiosI

Covjl. Vive el Cielo

Ç\ lo llego a conocer

!

Oz.. Que por mas duro que fea,

Conji. Por mas de azero que eílè,

Cíc. He deembainar en fu pccho

mi efpada.

Conft. He Aq verter la fangre

hafta que fus venas,

el ultimo licor dcn.

tos 1.
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los 2. Quccfto, y miicho mas merece

el que huye de una muger.

Eom. El comprehenciido es Alexo.

Conf, Pues musia.

5^2:. Muera empmn
'Rom. Tened.

110 le ma reis , ay de mi^

porque me matais en el.

íli nombrc os é manifiefto,

en lance tal attended

no para que le offendaes

xwzs para que le bufqueis.

Alexo aquel joven beilo

que en aquefta Corte fue

cuidado de tanta Roza
zelos de tanto clavel

:

aquel que fabiOjy galan

juntar íupo de una vez

las dulçaras dei oir

con las delicias dei ver:

aquel de cuyas virtudes

fi referirias quereis,

toda Roma es poça pluma,
Itália corro papel:

a Alexo digo cl Romano
a eftc amè como Cabeis

que ííendo el Togeto tal

y mi decoro fiel

ni
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ni para ei Cielo es agravio,

ni para el Tetro es dcldcn >

antes como a la razon
la voluntad acofté

cofa tan poço encontrada

íàbcr íin cegar querer

entre todos mis trofeos

èl rendimiento conte .tpiO'»
amando ai merecimiento

vivo izenra de otra ley

que lo mas es querer mal
cílo fe lo es querer bicn

mi deílino es íu virtud,

mi eft relia fu proceder,

mi cadena Ai valor,

íu entendimento mi red:

Sabina, y Roma le amo,
porque en eíla idca es

Sabina
, y Roma lo mifmo

correfpondiendo el cortez

a mi afeóto para efpofo

humana le deíiinè,

y lohize anunciar ò Cielos i

le aqui alabára cl papel

de mi relaclon, o íi

ti repetiria fiel

fu iftoria,y ini vida aun punto
fcnederaa de una v.èz

ai
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ai tUmpo pues que efperava

que Alcxo fino a merced

tan alta correfpondiefle

fu efclavitud a mis pies ,

defaparedò de Roma
íin que fe fepa el porque:

quando el ignorar mi agravio

mi mayor agravio es:

los exceíTos en fu buíca

no me an valido, bolbed

los dos a falir de Roma
puefto que oy llegado avcis

de dilatar mis.trofeos:

bolbed en fu bufca , y vcd

eu el Uanto de fus padres

cl claro Tiber crecer,

ias flores muftias , y triftes p

en uno
, y otro Vergel j

la nobieza conla plebe

como íin luz , y íin bien

la brava Roma llorando

aycr Palas, oy muger.

Conf. Seííora vueftio dolor ,

que aqucxa pafle no fc,

que Alexo es tan Caballero,

tan Principe, tan fiel,

que no es poíiblc auzcntarfc

íin cauía, Ic bufcarc ,

y quaa-
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y quando mi opinion mienta ,

viieftro agravio vengarè

con Cu miierte
'

Cez^. Si mi azero os diere Ingar.

Rom. Tcned

no le mateis, ay de mi!

porque me mataes en cl.

Los dos Es Io que merece un hombre,
que huyc de una muger
como vos

Tocan dentro, ^oí

Rom. Ma$ que rumor!

Cez.. Un arambor viene a fer,

^que echa bando : i:

JRom. A no fer yo

,

quien ran atrebido es

que oze echar bando en mi Corte.

Conft. El te llega.a refponder.

Sale el Soldado , ^ tocando dixe a voz, dt

prcgoti,

oyd, efcuchad, attended

el mandato de amor,
que es Dios , y Rey

conrra el liombre que huye

de una muger
àl cdon àl cdon
oyd, attended:

manda que deíleíiado

de
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de (m Pátria, íi\ cafa , \y vergel

por las tierras agenas

fe trage la hambre
fe fiifra la fed

no Ic conofcan fus padres , ni amigoâ

llegandole a ver,

porque es bien conocido no fea

el que ingrato es:

lus ííervos le baldonen

con afrentasjinjuíias,derden

no dè piedad ninguna

àl que haíla con íu efpofa ^wt crucL

mirara las quebrantos de Roma
por mas padecer,

y aunque fácil pudicra valerle,

no podra valer,

oyd, attended

ai decreto de amor
que es Dios y y Rey
contra el hombre que huye
de una muger : yaft
oyd, attended.

ivow. Pues amor Ic caftigò

culpado, ay dcl, ay de mil

de mi porque le perdi,

y dei, porque me perdio

contodo: vueílro valoc

le figa íirme , y ozado

pofr.
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porque apelar de fii-hado

ha de bufcarlie mi amor.

Confi, Y ai hallarle ííendocierto

fa deliro eii lance efquivo.

JRow. Me ie aveis de traer vivo,

que no qiiiero verle muerto. njafe

Ce\- De amor licga a caftigarle

el decreto en tal ri^or.

Co/í/. Ay de aqiiel que contra amor
delinque que a de pagaria vanfc

Sdlc áIcxo , y Marco de peregrinos

Alex, Qiie hermoía que recreò

mi viítaefta felva bella,

cada Hor es una eít relia.

Marc, Las eftrellas miro yo,

mas Ibn las de médio dia.

Alex. Las aves en cantilenas

diviertcn fentidas penas.

Marc. Antes que a Cu melodia,

yo las mirara cozer

en la oUa.

/Aex. Necio, alientas.

Marc. Mas necio eres tu que intentas

poder vivir íin comer.

jílex. Si por amor peregrino

que me alimicntan veran.

'M'irc, Y tambicn cntenderan

que amor nò dá pan , ni vino
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aUx. Amor con fii efeclavo

mete en la aciega el amante.

Uarc. Siendo a fi de oi en áelante,

yo foy dei amor el clavo

Alex, Entraíie la pena mia

en ti Marco eíía dolência

pués quando peno de auíencia,

penas tii de groíTeria,

qiiien curara mi dolor?

Saie Jerafalen con tin volante en el rofiroy

quien curara mi dolor?

Carit.Jer. Amor. ^ fiJBq

Alex, Quien me dará tal belleza?*

Cant.Jer, Fineza.

jílex. Quien me enfenarà el camino^

Cdttt, Jer. Deftino.

Alex. Ya dichofo mcadivino,

pucs contra tanto rigor

cftoy viendo cn mi fabor

amor , fineza , dcftino,

quien eres dulce dcsbelo í

Cant.Jer. Cielo.

j4lex. Como es tu nombre cn vcrdadi-

C4^Jr. Jer. Dcidad.

Alex. Sepa tu esfera enproviío

Cant. Jer. Paraizo.

Alex. No cn vano mi anelo quifo

averiguar la vcrdad.
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pues le encierra en tu beldad

Cielo , deidad , paraizo.

Marc, Qi^ien fera que canto avulta

eíla luz en noche efcuia?

Alex. Aparte de tu hermofura

eíla nubo que la occulta.

Và a quítarU el 'velo , y rettrafe

cantando,

^er. De tu intento iiviano

te aparta ò peregrino,

que no es ipftro divino

para vi fia de liumano.

Alex. Qiie cruel ilegais a eftar

para mi viíta cila vez?

Jer. Éreis atrebido pues

tanta luz ozais mirar.

Marc, La hambrc ficmprc à dexado

intervalos ai fentido.

Jer, Antes eíla ai entendido

le ha dexado rnas delgado.

Marc. Maio ! entendido los quierc,

y no harto.

Mex, Con razon

me admiras mu^er i

Uarc, Vizion

parece a lo que le infierc.

áUx. Deidad que admirando vas

por eílos campos amenos
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fi como ninfa , ella es racnos

fi como flor , ru ercs mas,

*piies que profetiza raia

eftas contra mideídicha

quando me anuncias la dicha

porque me occultas la cara3

porque nubeen cafo tal

dime oráculo divino?

Jer. Porque eílas muv peregrino

More, Y cila muy defnatural*

in. Mi beldad , que aífi lo veo,

no es tiempo que averigueis

algun dia la vereis,

antes oyros dczeo

vueftra percgrinacion

adondc fe ha deftinado.

Ah A buícar quien íín cuidado

me ha robado el coraçon.

'Jer. Aclarad vueftro conecto ^

que me importa oirle bien.

aL a mi me importa tambitu

no revelar el lecreto.

Jer. Bien podeis fiarme aqui

vueftro fecreto efcondido ,

que no os ha de fer vcrtid*

Al. Mi fecreto para mi.

Jer. Ya me ilegais a ofTcnder.

Marc. Con tanta curiofidad

Q,ii pCH-
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,

pcnfavaquc ercis deidadj

mas ya fe qne éreis mtiger.

Jer. Mano, y palabra en verdad

os doy de callar no cn vano.

AL Yo os tomo palabra
, y mano

Jsr. Dizid pues.

^l. Pues efcLichad,

En la cabeça dei mundo
dei orbe laurel, y efpada

Corte adondc bcza el pie

la purpura a la Tiara ,

empório a quten el Tibe ,

que íiis altos muros bana

ò cinta o^ue los guarnece,

ò elpejo que los retrata:

Romano , y noble he nacido

de foberbio tronco rama

grande
, y ya para íer grande,

«1 ler Romano me baíia,

Aglaes , y Bufem iiiiano

me dicron fu fangre clara,

cuyo lullre a las eílrellas

compitc , fi no avantaja:

Alexo es mi próprio nombrc
cuya interpretacion cara

auzencia dize , y ha íido

"Vaticínio que a mi pátria

kizc ai nacer , quando de cila

ÍV:'.
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<livino influxo me aparta;

crisme amado de Roma
la Princcza fobcrana

de las gentes , cuyos triunfos

cuyos lauros , cuyas palmas

en el teatro dei mundo
fueion aííunio, no farça:

en efte de amor trofeo ,

me porte con tal templança ,

que la amè como Seiíora ,

y no la amè como dama,

porque acà cn mi coraçon

vivia una occulta caufa

,

que fin mirada, ni oirla,

era entie confuíion tanta

eftrangera a los fentidos ,

íiendo natural ai alma :

diziame el penfamiento,

vcs eíla Roma gallarda ,

ves eíTe compuefto hermofo

de belleza, brio , y gracias ,

de tantas coronas dueno ,

de tantos Reynos Monarca,

laurel de tantas vitorias,

deftroco de tantas armas?

eíTa que hermofa , baliente

le mira en accion contraria

cn el eipejo dcl Tibcr

Ve'nus
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Vcnns fuerte, Palas blanda ?

piies con todo eflb , ay

otra Corte , digo dama
mas hermofa , mas ícnora

mas foberana , mas alta,

mas fublimc, mas triunfante

piies la triunfante le llama,

que excede íín duda a Roma
lo que va d€ piorno a plata,

lo que và de flor a eftrclla, I

lo que va de cuerpo a alma,

lo que và de tierra a Cielo,

que haíla aqui nò he dicho nadai' ^

Éftaaprehenííon generoíâ

en mi pccho fomentava

un calor, que occulto ardia

unas efcondidas afquoas

entre compueftas cenizas,

bicn como el Etna disfraqa

que primero enfena nieve,

y dcfpues vomita llamas:

afll para mayor gloria ,

çierra deidad me enfeííavan

unos divinos efcuros

ni bicn luzes, ni bien brazas:

quandoen cfte tiempo uh Juan

valido dei gran Monarca

que fobre Roma-domina^ .

09
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no digo mas , efto baila,

que en dizir que manda a Roma »

digo que todo abaíalla ,

.me diò Lin retrato, y me dixò

cfta es la divina Infanta

I
Jerufalen celeftial

hija de mi Rey , ò quanta

admiracion a mi idea

cauzò beldad tan eftrsnal

vila perla, y no era perla,

eCmeralda , no eímeralda,

vila oro ,es mas preciofa,

vila diamante, mas rara,

vila fafira , es mas Cielo,

vila chriítai,es mas clara,

que fcFa yo me dizia

belleza tan foberana,

que fícndo todo lo bueno,

fobrc todo eíTo fc exalta ?

quando David me refponde

no procure tu ignorância

aicançarlo antes de veria,

pues fu hermofaracs tan alta,

CS fu beldade tan divina ,

que llegando a retrataria,

todo hombre miente hafta Juan,

que Evangeliíta fe liam a,

)or íu verdad , haíla el digo

mi-
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mieiue quando de ella hahla ,

por fer febre todo quanto

puede dizirfe
\
ya el alma

a cíle retrato, a efte informe

era un vezubio de llamas

que rompiendo tibia nieve,

-Tu mifma eííencia abrazava.

Enamorado dei Cielo ,

que en Jerúfalen tilava

3 Roma aborreci , que es

para quien muda de dama
prímer paflo aborreceria

íicndo cl íegundo dexarla:

lucgo peregrino huy

de mis padres, dama, y pátria,

porque quien no dcxa todo,

pienfo que no dexa nada:

corri veloz alexarme ,

y fin duda me anegara

a no fer affi , porque

me íer,uia en pena tanta

11 n mar de llanto , que ai vientoi

de fofpiros que arrojavan

de ayre blando , y llanto tierno

hazian tormenta braba

cncamincmc ala Corte

dei gran Rey , a cuya anaada

hijâ
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hija, dizia mi afcdo

entre" foledadcs , y anciãs: ^^ .

dime divino portento

en efta cara diftancia

íí de tan Icxos te miro i>

como tan cerca me matas ?

íí una pintura , un bofquejo

tuyo qual flecha me pafla [>

dime que haràs con las luzes e

íí con las íombras me abrazas? 7

lleguc el dia en que tc mire >

cn eíTe Celcfte alcaçar:

mas oy que aun que fca cl de oy

moriré de lo que tarda;

no es jufto que mas te efpere

porque temo que en tal cauíâ .,[

comoaocros el dczcngano

me mate a mi la elperança :

mireme a tu vifta yà,

y tenga tu esfera rara

íí en ti un prodígio de luzes

cn mi un portento de Uamas.

Aífi la dizia , quando
mis paflbs endereçava

a la Cottc de Ai padre

paííando én efta jornada

vartos climas , conculcaudo

for entra coíàs , .y {arqas
ya



tso enganos do Bofque ^

ya rifonjas a los ojos,

ya rigores a la phnta,

aíli hirè aíla que Uegue
a la foberana cftancia

de fu deldad , que ia jufgo

tan alta, tan remontada,

tan augufta , tan íublime

que era impo0iblc intentaria

a nò efperar que el amor,

propicio con los que atiia

dcfpues de darme fus flechas

nò me retireíus alas.

Efta ha íido iluftre dca

egnima defta montana
emblema dcftos deziertos

la peregrinacion vaga

cn que me aliais , y aífi hirè

hafta que el ciclo a mis anciãs

rompa cl velo , que interpone

entre mi vida , y mi alma.

Mar. Mi amo , y los papagayos

íí menos comen , mas habian.

]€r* Con atcncion os oy,

y pen fareis que admirada

me tiene vueftra fineza,

y CS ai revez , que por dama
tan fublime , tan augufta

aua muçhQ que liazei* os falcâ

pa-
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pnra que podaes quedar '^^ '

digno objçdo de fus plarvtas.

Al. Pues mi pátria no dexè?'

Jer. Nò dexaftes vueftra pátria;

que uno no es de donde nace,

folo CS de donde ama.

Al. A mis padres no olvide?

Jer, No ay padre donde ay amada.

Al. Tanto faufto , tanto honor

no he dexado de mi caía >

Jer. Honor, y faiifto íon ayre ,

y el ayrc a prender no baila.

Al. De Roma a los defpofodos ?

no he bueiro fiel las efpaldas?

Jer. Y fi vos no la querieis

que hiziftes puescn dexarla?

Mar, De aquel que fu galan fuCre

que querrà aqucfta fantafina :

Al. Y el dolor de imaginar

de mi efpofa , padres , pátria

tanta lagrima vertida

derramada por mi caufa

no es íàcrificio ?

Jer. NòAlcxo
qne lagrimas no quebrantan

de tan lexos, vos cobarde

hurtais ai dolor la cara

quando mirar cíTc llanto ,

y rc-
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y reziftirlo , Ic falta

a vueílri fineza , aíli

no qneda plena fu hazana,

que qiiicn no fufre, no vence,

y qiiien no vence , no alcança:

bolbed a mirar el Uanto

que contra vos fc derrama

quiebre en viicftro pecho el golpe

que embota en vucftras cfpaldas,

Al* Y íi me conoce Roma}

Jer, No ha dç conoceros hafta

que lo diga porque amor
efto en fu decreto paíTa:

aífi prefente eftarels,

y ignoradoj luego vaya

vueftro valor a tracrmc

eíTas perlas derramadas

,

y pues que Roma las Hora,

bolbed a Roma a bufcarlas,

que las quiero para hazer

una fuprema grinalda,

y las doze que me adornan ,

no me daran gloria tanta,

Al. Quien fois vos , que mandais tantq?

jer. Yo foy quien todo lo manda
Jcruzalen ccleftial

hija dei grande Monarcha
éÚ, Aguarda divino affombro ny^ á irfe

de



Befenganos do Èio. 1 5 1

de mis altas eípctanças, I

cípera .n^ .1"] ' eojo eira

Jer, Nò , nò me figas,

Nò CS tierapo de ver mi cara,

en Roma te bulcarè

que è baxado de mi alcaçar

folo aablarte ai coraçon,

no paíTes de aqui Vâft

JL O' cara

obediência , pues me obligas

a cortar de amor las alas !

M^r. En las dei viento bolo,

y íi una licbre encontraras ,

no la vieras mas ligera.

AL Bolhamos pues a mi pátria

a dar alma a fus precetos,

pues es íuya toda el alma.

Uar. Al fin de los anos mil

le dezandaràn las aguas:

valgate Dios por deidad

fi no crés mari de manta.

Vanfi , y faU êloma paffeando , Jtamanddn

Rom. El buclo deípedido

que mi dolor repara

para para.

alkvo a mi gemido
que ai oir mi tormemo
íi; yela cl Sol , arde el ayre
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,

para cl vlento

mis ojos a bufcarte

defpiden fu corriente

tente tente

que puedes ancgarte

porque mi llanto fragoa
viendo de ay , mar de fue^^o

monte de agua
muda tu pecho elado
alo que amor íofpirâ

mira mira
que todo fc ha mudado
íc a mi dolor le enfeíía

firme flor, blanda roca,

rierna peíía

buelbe Alexo tirano,

ò mi muerre refuelbe

buelbe buelbe

a mi dolor humano
pues dexas en tu huida
cicga fe , viva parca,

muerta vida

porfia tu dureza
en cfta auzcncia ©rave

íabe íabe

que tan fiera eftraneza

oy, íícncc, murmura
mudo amor , fordo efcollo

\

pie-
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picdra dura

a las luzes mas puras

quando de huyrmc tratas

matas macas

todo dexas a efcuras

dexando en efte buelo

nubeelSol, nochecldia,

fombra el Cielo.

tu coraçoneíquivo

cl amor fin que eftudie

mude mude
que puede hazer altivo

en fu encanto no floxo

campo azul , Cielo verde

jafmin roxo

mas ay que a amor burladQ

ban tus iras conftantes

antes antes

que tu pccho mudado
vcrè en efte oriente

fiera dulce,ave queda,

movil monte

aprifionefe lavoz

que métricas confonancias

íbn fenalcs de quien vive,

no indicios de quien acaba >

dime adondecftas Alexo

fi has de venir a que aj^uaidas

^55^

avcr-
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a verme morir
, yà muero

íea que muera, eftoy íin alma:

buelbe buelbc , mas eii vpno
te llamo aun íín la diftancia

que no es fordo el que eftá aufente

folo CS fordo el que no ama
SaU Alexo

Al Ya Ilcgo a vifta de Roma
donde de amor la batalla

me ha de dar el mayor triunfo

que ya mas vicron fus placas

el canfancio , y ítd me afligen,

ay quien compaíllva, y grata

nn bucaro de agoa dè

a un peregrino,

£om. Demandas,
lo que aliarás en mis ojos

porque dos fuentcs derraman

Al, Valgame el Cielolefta es Roma!
diííimulc mi importância

que eftas las perlas que buíco

íon para facrihcarlas

a la Deidad , cuyo império,

harta la piedad arraftra.

Muy liberal dama hermoía

us miro aqui quando grata

me dais dos fuentcs de perlas

jpidiendo uu bucaro de agoa,

^ ^'^^ peiò
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però Cl bicn coiiíídero ,

aun defpues de gloria tanta,

yo me quiziera fedicnto,

por nò veros conciiftada ,

mas porque tanto dolor

no olvidaes?

B.om, Amor le caufa

,

y fcgun dize el adagio ,

mal olvida quicn bicn ama,

jíl. Si lloracs iagratitudes.

Eow. Eífo lloro.

AL Pues dezaga,

la piedra de la crueldad,

la piedra de la inconftancia.

Rom. Ay que una auzencia padefco

tambien, y es de mayor anciã,

que una eíquivez padecida,

una auzencia tolerada >

impoífiblc es a mis ojos ,

aqucl por quien vieron , baila llorJ»

porque adonde fobra el llanto

,

luego las razones falran.

Cantdn dentro.

llorava la braba Roma

,

de Alexo la auzencia eílraíía,

que ya Te precia de. tierna

la que preíumiò de braba,

R '

y íli
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y fu llanto fus arm)s abianda.

.

l^om. Ya la mu fica os ha dicho, '

lo que mi altivez recata ,

que no ha de callar la voz,

adonde las piedras hablan,

At, Si hablaran dixeran que.

jR(?m. Dixeran que ? que fe partan ,

que como ay almas de piedra,

ay tambien piedras con alma

,

y llcgando a mi dolor

íii naturaleza paían.

Al, Gran Scfiora el olvidarlo

os es aqui de importância.

Rom, Ay Ãiexo como me yeres. Hora,

Al. Ha pecho como te ablandas? llorai

que conpafllon !

B.om, Qiie pezar!

Al. Que terneza !

:Rom, Qiie delgracia

!

Muf. El fuerte Romano Hora
viendo que Roma llorava.

porque es hombre en el dolor

aunque piedra cn la conftancia,

llorava.

y Cu llanto fus armas abianda.

Al, Admirado eftoy 5cnora

,

viendo en vucftras perlas caras ,

que tan ciernamônce Hora

,

Ai quica
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quien tan duramente mata.

La criunfadora dei orbe

haveis fido ^folo os falta,

de vos mifma el vencimiento, .'r

intentad aquefta hazaiía ,

que es mas venceros a vos ,

que vencer a todo el mapa.

Viom, A cftar capaz de confejo , . ,v

de vòs folo lo tomara

,

y mas quando en vueftros ojos ,

.

vcyo que mi pena amarga,

acompanais compaííivo,

mas ay que en terneza tanta

no es mucho que llore un hombrc
adonde una pena ablanda,

en mi palácio os qucdad ,

hafta que proíiga vaga

vueftra pecegrinacion,

que no lé queen vòs fehalla ,,

que hazeis mas blanda herida ,

quando no curais la llaga:

y pues agoa me pcdifteis ,

en cila texida olanda,

en bucaro de afuccnas,

os ofirefco un mar de agoa

tomad en mi licnço cl Uanto ,

que quiero offrcceros magna ,
'

pedaqos dei coraçonv , ,

RU a^
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no íe porque occuica cauía,

porque la razon la duda
quando k conoce el alma.

áU Mil vezes quedo deudor

a vueftra accion íobcrana ,

pues la entrega que me hazeis,

es de tan grande fuftancia ,

que un fur de perlas en ella

es lo que menos k halla :

a dcfcaníar de mi afaii

en vueítra auguíla morada ,

me quedarè.

Rom, Soy contenta

de que os abrigue mi cafa,

cntrad pues.

Al, Ya llevo amor,

por frcrificio a tus aras,

cftas perlas que a mis ojos ,

o fe afHnan , o fe esmalcan ,

por ellas he bucltoaRoma
era precizo lleva rias. Vafe,

Hom. No fe que elte hombre íé tiene,

que mas me enternece el alma. Vafc,

Sale Marco.

Marc, Aunque mi Scnor lo fientc

,

entro en Roma denodado,

que no fuera yo Criado

íi fucra niaç obediente,

maft*
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mandí) por mas íè cíconder ,

que en Roma no andaíTc vago,

mas yo quando firvo, hago

jura á^ no obedecer,

no o)^go que Roma Ic cobre,

fera que en tanto ruido,

lo dexò por eícondido,

o le perdonò por pobre,

es un loco , y lo parece

en dexar tal occaíion ,

todo por una vizion

que Irabla, y deíaparcce ,

una fancafma, o encanto ,

que le manda fi fc tema,

que vaya de Edeíía a Roma
para que le traiga Uanto,

como quien perlas le pide ,

T el locafo fin mas ver

cchando luego a correr

de todo mas le defpide.

Sale Ct:z.ar.

Cez. No CS poífible ha liar de Alexo

nueva alguna que me importe,

aííi me buelbo a la Corte ,

mas el que en fus puercas dcxoj

no es Marco de Alexo íi

Criado,

Mau, Hame reparado^

Cex^
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Ccz.. No íois de Alcxo Criado?

Marc, Yo jamas le conoci.

Cez^» Eflfa repuefta, o fu gala

,

pagareis a viieftra ciiefta.

Marc, Si San Pedro efta repuefta

òio^ como puede fer mala?

Cí^. Dexad locuras que aqui

de Alcxo haveis de informar.

Méirc. Defde que Ic di a criar,

Senor Cezar no le vi.

CtTu, Paes muera ,y fepa cl palácio ,

lo que a fua muerte me atiça.

Marc. Senor no me dè ral priíTa ,

que quiero morir de efpacio.

CCTL. O me hafde hablar , o íi micntcsj

la muerte en mi azero vè.

Marc. Dexe primero que dè ,

luto a todos mis parientes.

Cez., O de Alcxo hafde dizir ,

o el pecho te hede clavar.

M^rí.Oftèdno puede matar,

a quien nò quicre morir,

mas ya digo lo que inquiete.

CcT.' Donde eftà Alcxo ? re/ponde.

Marc. Digo que Alexo eílà.

Ctz,, Donde?
Uarc. Eftarà donde el quiííere.

Aiex. Pues ya tu muerte decreto
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cn la occafion ofFerccida. Empuna.

Marc, No me mate por fu vida ,

que es contra el quinto preceto. .

Sak Koma.

Rom. Que es efto Cezar ?

Ce^. Es que en tal fortuna

no trahiendo de Alexo

nucva alguna ,

,cfte Criado fuyo ,
'

hallo Senora , c como tal arguyo ,

c que dei (abra,

quando lu tema , eimpuefta ,

fe finge loco , por no dar relpuefta.

Hom. Es Marco » mas tan poço

loco fc finge ,

que en verdad es loco ,

y Alexo que es difere to
j

nò fiara a tal íiombic

tu fecrcto ,

mas con todo prendedie

y dadle tratos

Marc, He llegado ai pretório

de pilatos,

à fecretillo , como eftas doliente.

Rom. El cordel nos dirá, fcacafo mienic
Senora , ha tal porfia

,

porque tales albrifias perderia.

Sale Conjianttnt*
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Eow. QuctrayesConílantino?

Confi, Grati Seííora ,

vengo annunciar cl Sol

,

íín fer Aurora ,

una muger , groíTero aora eílubc,

una dama , aunque es flor,

muy corto andube

,

una eftrella, que poço lo encarefco,

un luzero, a dizirte mas me oíFrefço,

una ninfa, eftoy loco,

un poftcntOjUn prodigio,todo es poço
una deidad: aora íí , proíiga ,

que defpucs de deidad no ay mas que

diga,

de luzes tan fublimes adornada,

de tal farol cercada,

que fi mas no la viera,

ya por hija dei Sol la conociera,

por tal la tube luego que la vi;

mas quando llegò Febo a tal zeni

en fu compuefto irae tal teforo ,

que dos vezes con cl es tierra el oro,

quando cl de que fe adorna es luz tan

pura

,

...que le ííibe de efpejo a fuhermofura,

y el criftal que íê trae tan luzido

que ie iirbe de gala i fu vcílido,

ílendo , que aifí io dexo

.a guarni-
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S

guamicioa el criílal, el oro çípejo ,

dizir (ie Cu roçado ea tal desbelo ,

es fubir mas alia dei mifmo Cielo
;

quando íus planras bcllas *

me parece que aíienran íobre eftrellas

por entre perlas que íu ropa miieítra,

otra vefte mas rara nos dcmueftra,

cuja luz no diic,

porque ai ir la a mirar luegò cegè,

mas quando fu cfplendor aqui con-

quifto ,

yo bolbiera a cegar de haveria vifto,

fu calçado a mis ojos lo perdone

de piedras precioíiílimas compone,

y en esfera tan alta ,

ay fafira en que el Cielo fe retrata

mirando mas de efpacio
,

ai Sol vi convertido en un topázio,

y porque a Tus pies íiempre eftè conf-

tante,

cl amor transformado en un diamate,

eftos pues en adorno prodlgiofo

fon los cimientos de lu cuerpo her-

moío,

fu gracia, fu donaire, ín hermofura

íerà hecharlo a perder con la pintura,

íliganlo , quando ai vcrk fi lo aprue-

yan,

l09
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los ayres paran , [y los montes mue-

van,

efia pues rara jdca,

prodigiofa mugcr, hermoía dea,

dize que hablarte quiere, eftc es íu a

nelo,

dichofa tu pues que te bufcaelCielo,

no CS la primera vez como imagino ,

que el Cielo annuncia a Roma Conl-

tantino.

Tiom. O eftas encarecido en lo pintado,

o alguna dioía a verme fe ha dignado

buelbc a dizirle que entre , y luego

fea.

Uéirc. Y quanto va
,
que con todo efto

es fea,

con galas, oro, íí^piedras preciofas

hafta las frcgonaças fon hermofas.

Llega Confiantino a la puerta.

Conft. Entrad Seííora q ya Roma erpera.

Cez.. Todo cl foi habaxado de fu esfera,

Sak Jerufalen.

Rom. Que divina bcldad, mirar mcrefcoí

Conji. Ya gran Senora vcis que no en-

i- carcfco.

Hom. Antes muy corto has fido

,

que folo aífi tal dioía no ha excedido*

jer. Salve o Roma dei orbp militante.
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Rom, Salve beldad celeftc, la triunfante,

de hn manos gloria

'^er. De guerrcros norte.

Rom. Vizion de paz.

Jer. Efpada de mavorte.

Ikom. Que ocafion a mi Corte os ha tra-

hido?

Jer, A bufcarun amante aqui hcvenido

que en vueftra caía eftà.

Rom. Eílo me aíTombre,

porque a tanta deidad, no miro hom-
bre,

aunque a los grandes mi palacioacoje.

Jer. En tu mifmo palácio íe recoje.

Confi. Quicn es Seííora cl dueno vcntu-

rofo,

que tiene ai mefmo Júpiter zelofo?

Cez^. Quien es dizid , porque el amor
lo cante

,

el dueno amacio , el vcnturofo a-

mante.

Jer. Es el dichofo que adorno Tus (ie-

nes,

un peregrino que en tu cafa tienes,

es mi amante, y mi efpofo íin reparo,

te vengo a pedirte,

Rom. Caíò raro !

Cex,, Cahi de njicfpcrança cn lo profun-

do. Conft.
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Conft, Aqui de toJo el Cielo , y todo el

mundo^*;. '*^

Man. Jucgan ai renegado,

mas Alexo la polia fe ha llevado.

"Rem. EíTe que es tu demanda,
cn mi palácio, enrre mis íiervos anda.

no tengo dudaalgunaen entregarle,

por piedad le ampara, puedes llevarle,

però de tal fortuna no diò feíía.

Confi, Sin duda es mucho mas de lo que

enfeíía.

í?om. Olà llamad ai peregrino luego.

Cez.. En aqueftos jardines con loficgo ,

le vi ai fueno rendido

Conft, Entre cftas ramas Tc quedo dor-

mido.

ApiYtán las Ramas , y aparece Alexo

dormido.

Bom. Qiiien fera Cielos efte peregrino,

que de tanta hermofura fc hizo digno?

Alex. Por fuenos foy Alexo Romano,
cl hijo de Aglaes , y Eufcminiino.

Rom. Que es lo que oygo,ya mi pena es

mu eh a,

a mi amante te he dado.

Aex. Roma cícucha,

y veras tus paíliones moderadas.

R»m. Ay prendas mias por mi mal bal*

,,,; í ; ladas!
,

Ce^
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Ce\ Entre fuenos hablò, mas quien ái-

xera

íi no es por fuenos
,
que cíle Alexo

fuera 2

tHom,
Por decreto de Amor defconocido,

però ya por mi mal le he conocido ,

Alex, Que es efto efto adondeeftoy dul-

ce defvelo

,

defpierta.

en ticrra me acoftè^dcfpierto en Ciclo

2

Jerufalen no es?

Hom, Dime inimigo.

Cí&, Calla Roma,que yo foy el que digo,

que aquel que te oíFendicre

,

aunque por íu favor cl Ciclo vierc

mi azero paíTarà de parte a parte.

Jer. Tente Cezar q aqui no vale Marte^

Alex» Valdrè yo para mi.

Mayc, Texido entablo. _ ,

Jar. Todos me cfcuchen
,
que yo foy

4 quien hablo

:

Jerufalen Celeftíal,

augufta Princeza foy ,

iiija de un Rey quando menos,
quando mas hija de un Dios ,

cfte de Reyes Monarca ,

cl hermoío fcr me diò

encerrando alma de gloria

en cuerpo de ^niiracioii

crioMO
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criome pues tan altiba,

con tatua pompa , y honor ,

que ojos no vieron, ni oidos

oyeron lo que enceno ,

de grandeza cn mi , y es tanto ,

que puzo por galardon,

mi affiftencia ai que en fus lides >

valerofo campion ,

a mi eafa lleva el triunfo ,

que íin eílo no triunfo ,

por eíTo la antohomaíia

aíli lo acerto tu voz,

la triunfadora me llama,

y a tan fobido cfplendoí:

apellida como puede ,

, però como debe nò ,

que mi devido epiteto

no cabe en la explicacion ,

fupo pues mi inuito padre,

como Álexo , cíTe garçon,

cuyas prendas, cuyos luftres,

cuyavirtud, y valor ,

defpues de nacer un hombre
le hizieron un SemiDios ,

íupo como enamorado ,

de copia mia dexò

por bufcàrme, y por fervirle,

padres , pacria > eftado , honor^

,

y lô
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y lo que mas fuè tu mano ,

cn tan gcnerofa accion

hecho un pobre peregrino

aquel íogcto mayor

,

que vio Roma , y obligado

el Monarca /iiperior

de ran heróica fineza,

nò quizo íu eftimacion ,

hazer dcl amor delito,

quando es mérito el amor,
antes ai contrario viendo,

que en quanto rodea el íol

no ay igual a mi perfona,

a Alexo feliz nombrò
para mi efpofo, quericndo ,

en tan fuprcma occafion

fucííe cl mérito el que dieíTc,

lo que el poífible no dio

a fu preceto rendido

no digo a mi inclinaciort<iK:» í^xe^

que adonde eftà fu preceto ,

folo el eftà , me ordeno

,

venga buícarle a efta Corte >

quando mi aftucia dexò ,

cn fus burgos alojada

la comitiva que ai íbl

defprecia la luz , adonde
vlenen por mayor blazon>

milla-
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millares millares digo,

que hazen cfcolta a mi honor|,

y iiande bolber con Alexo

a mi Corte, adonde amor
oy celebra el mayoí: triunfo ,

a tu vifta Roma eftoy,

ya me has dado lo que es mio

,

«o ay violentar la,paífioni

dei hombre, AHxo me adora ,

y nunca a ti te engano,

y no puede haver agrabio

adonde no huvo traicion j

íi le amas , venccrè,

pues noçonvienc cn tal voz,

a una mugcr con corona

,

un hombre fín coraçon ,

quando tus hazanas cuencen

no repitan por baldon ,

que quien ha vencido un mundo
yaze proftráda aun dolor,

y mas quando tus grandezas

en efte lance de oy

han fobido hafta los Cielos ,

pues todos tus triunfos nò
te han dado nombre tan grande

como te ha dado el honor,

de tcner vaífallo tal

,

que mi mano mereciò.
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J^ex, Dexad Seííora que humilde

indigno de tal fabor

,

vucftra planta adore.

Jer. Alqad

incompatible amador,

I
pucs dcl amor cl laurel,

Yucftra hneza ganò

,

y eu mi Corte os corona.

Con/. Qpe arras dirae a tal blazon,

a defpoforio tan alto,

Alexo dà.

tAUx. Ya las doy

cn efte lienço de perlas ,

que por mi Roma llorò,

vcnciendo ai verias correr

mi piedad ,y obligacion,

aqui Senora os ofFiefco

de la hcrmofura, y amor,

cl llanto a que refifti ,

quando las piedras partiò.

Jer. EíTas arras te he pedido,

por el mas preciofo don

,

porque no vence el que huye

fi no el que mira.

\4Ux, Perdon

me has de dai hermofa Roma,

quando reparares oy,

ue la razon me delculpa.
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y no ay culpa con razon.

Marc. Perdonarâ fe quiziere,

y fi no quifiere no,

porque es miicho perdonar.

Zom. Valgamc aqui mi valor,

para que el ardor dei alma,

no ic me aílome a la voz ,

y fe vença aífi quien fupo

domar el bélico fon ,

deíde la cuna de fcbo

hafta la urna dei íbl

,

de Alcxo la ingratitud ,

de mi brio el pundonor ,

el decreto de tu padre,

cl pezo de la occalion,

de mi coraçon hizieron

otro nucvo coraçon

,

mayor íí acafo es poífible

fer mi coraçon mayor,

pves es coraçon que lolo

fupo domar vencedor

en el mas remoto clima,

en la mas clara region

dei bárbaro la fieicza,

dei indómito el ardor,

enmendoíc mi fortuna

advertiendo que no íon

paca el pecho de Belona
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los rendimientos de amoi:

paííe por ayre el íufpiro,

paíTe por fufto el dolor,

paíTe por criftal el ilanto ,

y piies que todo paííb

,

paíTe yo de fer quicn fuy,

para que quede q^icn íoy:

aífi qiiedad perruadidos,

los que vifteis mi paíTion

,

que llorc como Sabina
5

però como Roma nò,

a Venu5 íe poftre Martej

a Dalida íi ,Saníon,

a António rinda Ceopatra ,

ranto azero en una flor,

y aquella iluftre n^atrona

que mis hueftes inviftio ,

cara a cara , brio a brio, ,

dexc vencer tu tezon

de mi triunfo cnla cadena,

mas yo vencedora yo ,

lo que rendi por mi affeóèo ,

cobre aqui por mi valor,

porque la fama ligcra

cante en fonoro pregon
,

que quien ha vencido a tantos

tambien aífi fe venciò,

Jerufaicn çon Alexo

S ii loe|t
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logre cl fceptro fuperior

de triunfante , porque a mi
me baila para blazon,

que diga uniforme el orbe

en una , y otra region.

Dentro Caxas, y Voz,es.

Viva Roma, Roma viva,

que tal baííallo crio.

Jer. Dizid tambien, porque efcuchc

entre el bélico rumor.

Caxas , y Voz.es,

Viva jcruíâlen viva ,

que tal efpofo cligio.

Muftca,

Jeruíalen , y Roma,
vivan las dos ;

pucs de Alexo los triunfos

de entrambas fon.

F I M.

ACTO
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'acto alegórico

;. ALEXO,
INTITULADO

AMOR ES FÉ.
Períonas que hablan en cila.

Alexo Príncipe.

Remolo Príncipe,

D.Falanjes Prtnáfe.

Gulon Graciofo.

Uirima Sabia,

Gloria PnnceTLa.

Roma Dama.

Sabina Damay

Afflacs Dama.o

Muficos

I

Sale D. Talanjes.

DFal /"^ Racias a Dios Chipre hermofa

\JÍ pátria dei Amor ferena,

que ya tu alegre marina

pizan mis plantas fobcrbias.

Sale Alexo,

Ux, Ya buelbo a ti Chipre iluílrc

a ver íi dichoCa encicrras,

aquella gloria con que

fubá ai Ciclo tus Almenas.
D.FaL
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D.F^. Como eres de] amor pactia ,

qiiien duda que a gloria tengas

,

porque donde cl amor vive ,

alli la hermoíura reina,

mas nò es Alexo el que miro?

Al X. No es cl Príncipe de Creta,

cl que veo?

D»Fal. Como aqui,

tu própria Corre paííca

íi tan auzente dizian

que eftava.

Alex. La en ora buena,

a mi amiftad doy ^de vCros

en mi Corte.

D.Fal Y yo de cn ella hallaros ,

tambien la quiero

,

que me dizian que fucra

de vueftro Reyno a gran tiempo,

aneláveis fín que mas nucvas ,

de vos fupieíTen.

Ale^c. Fuc aííi,

mas ya prcciza la buelra

ha fido , y en cfte inftante,

dczcmbarco adonde encuentra ^

con un amigo fiel,

una amillad verdadera,

para que a mi iluftre Corte

den cfmalce vuellras hudlas.
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l D^VaL De aqnel tiçmpo que aíílíli,

por vucftro huefped en ella,

con las caufas que fabeis ,

tanro os ama mi fineza,

que con vos partiera el alma,

cafo que la dividiera,

en efta vcrdad hado,

eípcro que de la auzencía,

que de vueftro Reyno hiziílcis,

la caufa me digais.

Alex, Fuera

defdoro de mi amiílad,

hazer dei fecrcto tema,

y mas quando por la mifma
oy todo el orbe fe inquieta,

la fama , o la admiracion ,

aunque en íi fon tan diverfas

,

que una en los portentos pafma,

y otra en los prodígios buela,

a Chipre mi heróico reyno,

la feliz noticia lleva,

de la belleza de gloria ,

iluftiiílima Princeza

de Jerufalen,de quien

los que la han vido me cuentan,

que queda como cn el Cielo,

aquel que la vc en la tierra,

cntrò amor por el oydo

íin miraria, porque fuera

,

ya
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ya deípues de haveria vifto

ohligacion la fineza,

el conceto hizo la Fé,

la Fé el Amor, porque fea

amada como dei dad ,

quien de mnger fe deídena,

luego olvide la attencion ,

que dava a trcs damas bcllas ,

agradecido, no amante,

íín que las conftantes veras,

con que me amavan pudieflen ,

romper ini heróica fineza ,

dentro en mi Corte vivian ,

porque mas cerca murieran,

tan iluftres, que a mis núpcias

afpirava fu íobcrbia

,

Sabina de clara eftirpe,

Roma de regia aícendencia,

/glaes mi mifma fangre,

ha dado efmalre a fus venas,

todas três fe competian,

iluftres , fabias, honeftas ,

que aunque olvide fu hcrmofura,

no puedo negar fus prendas ,

era mi gloria mi gloria,

y fi poílible me fuera,

pai tiera luego a bufcarla ,

a tanco cl amor empena

,
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1

mi pecho , quando a efte ticmpo

,

fu iluftre padre que oy reyna ,

manda convocar el orbe

para que en fu bufca fea,

porque un encanto la occulta,

muy poços a la paleítra,

falieron, porque quedaron

fuípenfos en fu pereza,

en los lexos de un encanto,

la puzo mi eftrella adverfa ,

con que de mi triíle amor
el primer paíTo es la auzencia:

quede qual dia íln luz ,

quede qual concha fin perla,

quede qual campo íln flor,

como noçhe fin eftrellas,

luego a hufcarla fali

occulto 5 queefta cautela ,

a muchas caufas devia,

corri la cftendida Grécia

,

el undoío Archipielago ,

dexando para proftcra

,

mi pátria dcnde lali,

fin rcgiftrarla , porque era,

íi acafo en ella eftubieíTc
,

defdoro de mi fineza,

quando la bufco, cl andar

tan poços paíTos por elU

,

toda
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toda la Grccia inquiriendo >

gruta a gruta , peíía a pciía ,

a mi Rcyno buelbo adonde ,

en íu marina íerena

me hallais, fí acafo Ic corro,

íin hallarla con preftcza

le dexarè djfcorriendo,

por ayres , mares, y tierras ,

defdc la zona que abraza

haíla el trópico que ycla,

por hallarmi gloria amada,

y aunque el mar cn fus horrendas

cabernas la oculte, adonde
efcondida ninfa fea,

aunque la tierra cn fus fenos

la guarde, y alli fe vea

a conpetencias dei oro

,

aun íin tener competência ,

y aunque los Cielos la fuban

a íu criftalina esfera,

para que aiíada gloriofa

el numero a fus planetas ,

y aunque el horrorofo abifm©

la encicrrc cn fu Uama miíma,

y cn cila , y cn el compitan >

las luzes con las hogeras

aunque cn fu guarda fe mire,

aunque fea en fu defenfa y



Befcnganos do Rio, i%z

la que el tebano rindiò

hidra de íiere cabeças,

la íierpe qncLibia cria,

cn fus arenas dczieitas,

cl indómito Leon ,

a qiiien cl Africa engendra ,

aquel pcs dei mar gigante ,

que en fus fenos íe pafica ,

y es promonrorir) de lexos

íiendo ballena de cerca,

aquel efcamofo monftro
,

que en cl Nilo íc alimenta
,

y Hora como muger

,

para tragar como fiera,

aquel disforme gigante

,

que en los campos de Judea,

fiendo fu altura íeis codos,

fueron fu eftrago três piedras

,

aquel cfpin que en fu boca,

a Calcedonia amedrenta ,

pues cada diente que efgrimc,

es una parca que lleva:

aquel horroroío monílro ,

que en labirintos de Creta ,

acabo dei valor triunfo,

íiendo dei amor afrenra

,

de Roma todas las armas ,

toda la aílucia de Grécia ,

dcl
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dei Tonante tanto rayo

de Marte tanta brabcza

tengo de verme a fus ojos

,

porque todo |el orbe fepa ,

como Alexo por la gloria,

c- % tantos rieígos le empena.

DJaL Y que me direis amigo,

íi la misma cauía es efla ,

que oy peregrino me trae?

Alex, No me admiro , fi por ella,

tantos Príncipes dei orbe,

han falido de fus tierras.

DJal. Pues quien por la libertad

de una tan alta Princeza ,

no aventurara íu vida ,

que lo demas fuera aíFrcnta \

yo rambien tu fama adoro

aunque con menos terncza ,

que vos mas con tanto enpcíío
,

ai fin como fuere fea

hire como obligacion,

quando nò como fineza.

AUx. Pues difcurramos los dos,

aunque por diverías fendas,

competidores, y amigos

,

en fu bufca, porque fepan,

que ni íiemprc diíTenfioneSj;

engendra la competência



DefenganosdoRiâ. %%$
y íl acafo.

t>.TaL Y íí por dicha.

Alex. El honor de aqucfta emprefa

fucrc vucftro ?

D.Fal. Vueftro fuere?

aUx. Coronare mi cabeça -^

con vueftro laurel.

D.Fal, Por mia

tendré vueftra gloria merma.

Alex. Aunque el amor lo lamente.

D.FaL Aunque los zelos lo ííentan,

mas como tan folo os hallo?

Alex. Es porque occulto en mis derras,

quiero andar, y noayninguno
que de mi venida ícpa.

D.FaL Pues a dios hafta mas veros.

Alex. El os guarde,

D.FaL El os defienda. Vanfe.

Sale Remolo , y Guion,

liem, Sin dudaen Chipre eftà que por

grandeza,

corona amor fu pátria en fubelleza,

la que cuna de amor fue por ventura

cl throno deve fer de la hermofura,

con que aqui efpero hallarla

defpues de tantos dias de bufcarla.

Guio. Tu empreza es loca dando ai or-

be buelcas,

Cl han-



2$

6

Enganos do Bofcfue ;

íiandan ahi tanras miigeres fueltas

porque en accion errada

,

corres cl mundo por una encantada,

aios Cielos plugicran,

que todas encantadas fe cíluvicran,

y que mi dama quando pide tanto,

cl no poder hablar fuera fu encanto ,

dexate ya Seííor de eíTe dcshclo,

^ . quedefe la gloria para el Cielo.

Jll^-:-D.¥at: Rara eftà Cu íímplcza

como puedo dexar tan alta empreza,

quando cl que la ganare en tal re-

nombre,

in mortal con fu fama harà fu nobre?

mi nobleza para ella me Uamara
aunque íu raro objeto no obligara ,

pues me dizcn que ha íido gloria hcr-

moíà,

dcl campo aftro , fi dei Cielo Rofa.

Cmo. Y íi un Jayan descomunal la gu-

arda.

^ : D,Fd, Efle inimigo ya mi braço agu-

arda,

porque menos contrario cn la aven-

tura ,

ni vicne a mi valor , ni a fu hermo-

lura.

Guig. Pues Seííor folo queda, y ín foc-

corro, por-
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porque yo con gigantes no me corro,

D.FaL Porque cobarde vil íen tus rece-

ios.

Gião. Porq quizicron efcalar los Ciclos,

y Dios no ha de querer aunque te slC-

íbmbrcs,

r que yo mire la cara a tales hombres.

D,FaL Su cobardia ai iin es de billano.

Gmo. Tu mas hidalgo aqui » yo mas
chriftiano.

DJai Aunque de un Rey hcrmano no
me viera,

con cn el meímo ardimiento proce-

diera,

porque cfte brio que mi famaefcrivc,

no CS fangre, es alma que en mi pe-

cho vive

,

mas en un bofque opaco nos entra-

mos,

labyrinto de flores ^y de ramos.

Guio. Que bellas cidras aquel Arbol

^ cria ?

DVai Três fon
, yyo las cojo.

Guio. Bobaria ,

fera dcxarlas,una me confiente.

D.FaL Todas handc fer mias.

Va a cogerlas , j fale Mi rlina»

Mirl. Tente, tente.

Ca-
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Caballero arrogante , c dcftimidó ,

/rt no toques cflas Cidras atrcbido.

jiuni-D.Val Quien eres dime tu, defte terrcf-

tre,

fí ay fylveftre dcidad , deidad rylvef-

tre,

que mi accion quitas? pcro no es baf-

tante.

UirL A las Cidras no toques loco an-

dante,

o contra ti veras daren deímayos,

yy^
los CielosAfpidis, y los campos rayos.

yitW> D.FaL Qiianto mas me las veda tu de-

feno,

cn apurar fu enigma mas me empeno,

y he de dcxarla clara

Mirl. No fabes que de un Dios foy hija

cara»

y en cftos Orizontes ,

puedo mudar las pciias, y los montes,

y te hare fepultar fi medefdcnas,

debaxo de los montes, y las peíías.

Guio. Sciíora bruxa dcxe eíTas porfias,

no comeremos Cidra en nueítros dias

lo jura mi delvelo,

por alma de Mirlin fu quarto Aguclo.

^

,

D^Fal.Hk de cogerlas aunque mas me skC-

fombres.

.

MirL
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MítL Há de cíTas cfpeíuras brutos hom-

bres

falvagcs fieros defte paíío guardas,

cn rieígo eftan las Cidras.

Guio, Tetrcfguarda Scnor, que yo me
«refguardo.

Sakn los Salvages,

Rem. Calla villano , que en Tu mucrtc
tardo.

Guio, No quiere que te ayude nò.

Rem, La emprcza

no reparte a ninguno mi biabeza.

Guio, Obediente naci.

Kfw. Solo de ver fus geftos vou temblan-

do. retiraff.

Kem, Morid íatiros vilcs.

Mirl, A fu braço,

ni el fuerte falvagino haze embaraço
há dei Leon, que en Africa nacido,

en cl bofque de Chipre tiene nido.

Guio. Leon Leon muger que has pro-

nunciado?

Mtrl, Indómito feros , íai a mi brado.

Guio. Senora echifcra duelafe de mi,

que foy nino, y folo nunca çn tal

me vi.

Rem. Aunque liames las fúrias dei AbíU
mo.

T MrL
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Uirl. La ficra llamo que ha de fcr íq

mifmo,

fal Leon , y deficnde en tal difcord

SaU el Leon.

Guio. Senor Senor peque, miícricordia.^

íiem, Llega fiera a mis braços,

que cn cllos te he de hazer dos mil

pedaços,

tu cerbiz pizc aqui mi planta altiba.

GuiO' Eftás vivo Senor?

jRfW. Mi valor viva,

que ya la fiera he muerto.

Mirl. El hombre es Marte.

Guio, Aqui Senor eftoy para ajudarte a

fu cnticrro

lo mas fuera locura ,

M^rL Pues ya que tu conftanda íícm-

pre dura ,

burlo las guardas dcfta fruta hcrmoíâ

a pezar mio dcfte campo Diofa

pagarás tu locura deftimida,

en la fortuna , quando no en la vida.

yo te hado

caballero atrebido ,y denodado,

que cn las Cidras que han fido tus

desbclos ,

pruebes lo que «s amor , y que fon

zelos,

y ^*
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y la gloria que biiíc-is tan Tubida,

no alcances ni en la muercc , tá en

la vida,

por mayor desbentura,

por tu culpa no logres fu hermofura,

cfte fu hado fca,

los Ciclos lo ccnfirmen, yo lo vei.

i?fw. Eícucha , aguarda , efpera.

Guio. En la eípefura it embofcò ligera.

Jiem. Pues ya veria no ay,

corro las Cidras con la daga.

Yá á ccrtar las Ctdras , ê díz.en detitro Us

três.

Dent.Us três, Ay ?

Kem. Paiece que dei Arbol rcfpondieró.

Gui$. Qiie fon Cidras con alma nòs di-

xeron.

Rem, Quicn habla en tu cortcza,

Arbol que fiendo tronco das tcrneza,

y a mi toque que ya fuípender hazcs

vida refpondcs, quando leno yazes.

Rom, por derrdz. dei Arhoí.

Rom. Somos de amor las Cidras desdi-

chadas ,

que en efta fruta eftamos encantadas.

Kem. Pues las Cidras de amoi ya ho paf-

faron?

Guto Son lus nictas Senor que aqui qu*-

daron, T ii Sal;.
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Sah. Somos las verdaderas ,

que las ya decancadas lon quimeras;

Guio. Aífi fe lo adivino ,

pucs murieron por agoa
, y no por

vino.

Vufn, Que el fuccíTo digais aqui pedi-

mos.

jigUes, Hablar mas no podemos,ya dor-

mimos.

Rem, Deidad que cn aquefte pomo
eícondes tantos myííerios

haziendo Altar de una Cidra,

quando hazes templo de un leno,

fal perla que ya mi daga

corta tu concha con tiento.

Saldra AgUespor detraz. dei Arbol ai Ci>rt4f

ia Cidra,

que bella, que ayrofa Dama!

AgL Damc a Alexo íi no muero.

Rem. Aiexo el Príncipe?

AgL Si.

Hem. Anda auzente de Ca Reyno,

no e$ poífible le veacs.

jlgl Dame a Alexo fi no muero.

Guio* Pues buclba a vivir de Cidra,

para no morir de extremos.

Agi Dame a Alexo, ay infelice I

aunquc Cielo, y tierra acieudo

,

que
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que miro íi no le miro ?

que vcyo fí no le vco ?

auzenteeíla, qucdcímayo!

muerto eftarà, tambien muero,

que como por cl vivia,

ya íin el viver no puedo,

ya voy perdifndo el fencido,

mas es tan fino mi erapleo ,

que aqui el no haver de fentir

CS Iblo lo que mas ííento.

Canta cm *voz. defmayadâ»

Los pulfos languidos ,

cl pecho afperrimo,

el cuerpo frigido ,

el paímo autentico,

mucro , acabo, feneço. Cae*

Guio, FueíTe como un pajarillo,

y lo ha íido haíta en los quiebros

,

Cidra en vi<la,Cirnc en muertc.

^em. Muerta cftà, valedme Cielos
,

para ver tanta hermofura
malograda cn tanto exceflTo.

Guio. Pudicra niorrr por mi,

hallarà aqui fu confueio. '

Rent. No cftoy para gracias loco ,

a la legunda paíTemos,

que no ts poílible que a todas

prcdomiae un mifmo aífedl^, -

con
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eoii temor o ninfa heimofa
rompo el verde coíco feno,

donde faldras como luz,

íi eíla infeliz como fuego.

Guio, Salga de Cafcara el pollo.

Sddya Sabma de la mlfma fuerte,

Sab. Dame a Abxo íi no mueio.

Guio. Yo foy Alexo Sefíora.

Rem. Quita loco, aparta necio,

h fcgunda no me engano ,

primçra cn bfldad la veo,

mas dcl mifmo dolor muere,
tem piar fu paílíon pretendo ,

Sefíora Alexo efta cerca

,

y de traerlo prometo

a tus ojos.

Guio. Tente nina.

Sdb, Dame a Alexo íi no muero.

Rem. A fu ciempo le vereis.

Sab. Ay que no llega eífe ticnipo

para quien promete cerca,

para quien aguarda lexos ,

Alexo, mas norefponde,

mas diftante fegun pienfo,

le ticnc lu ingiatitud,

que le tiene fu ccfticrro ,

faca mi.cançado aliento,

no vcugas ver como vivo >

í.yj mas



Defengãnos do Rio, 295
mas Ilega a ver como muero ,

CAntAào,

el roílro pálido ,

el mal acérrimo,

la vjíla fúnebre,

los paífos tremules ,

raucro, acabo, feneqo , Cíte^

Reffí' Ay malogradas beliezas!

Sciíora , Senora, ha muerco.

Grio. Scííota Cidra de Amor,
ya fe ha hido para el Cielo,

íi acafo fue Cidra dulce.

KfTí. De las paííadas dixeron,

que agoapcdian , y aqueRas

diferentes piden fuego.

Guii. 6i yo cn limon me convertiera,

no me engano en lo que picníò

d xera en faliendo a vozes,

damc vino fi no muero.
Rem. dexar de ver la terccra

feri perder mi ardimienco,

el fii de aquefta aventura ,

ningano fabe de Alexo

para irahcrle fi acafo

cfta nitfa ama lo mefmo

y crecrdo que eftè en elia

otro mis alto myfterio,

con iodo temo cl cortaria.
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Guio. Scnor Seiíor buen remédio,

Ç\ acaío a Alexo pidiere,

en €Íl:e inftantc me acuerdo,

qnc tengo en Ia fraldiquera

iin retrato fuyo, y cierto,

que tan parecido eftà,

que enganar a fu dezeo

podra , yo me lo guardava,

ya no íé para que intento.

"Rem. Bien dizes aunque tardafte.

Cuio. Bien digo, y re doy exemplo

cn la fabulofa hiftoría,

era Rcy dizia cl cuenro,

que de fu gloria ambicioío,

partiò dexando fu Reyno ,

a bufcarla en aventuras,

V deípues de heróicos hechos,

hallò las Cidras de amor ,

las dos primeras liiriendo,

falen áos Damas iiermofas,

clamando agoa fi no muero ,

como cn cfíeto acabaron ,

el entonccs mas atento,

a la terccra partio

junto a una fucntc
j y bebiíndo,

quedo a fus piedades viva,

quando el a lus ojos mucrto,

tu que el caballero hazes,

ffpli-
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applicandoíc efte cuento ,

nu€ mi Agiiela me contava ,

quando iba a hazerla pucheros

abícla junto ai retrato

pucs que lu icd es de Alcxo,

y tcndras la dama viva.

íí?w. El dichofo pomo hicro

caxa de la mcjor joya

pucs toda un alma Cs (\i prccio

Saldra Roma.

valgamc Dios que prodígio I

^om. Dame a Alexo íi no mucro.

(ítt/o. Senor o d ale el retrato ,

o dalc los facramentos.

jRfw. Como he de dar el retrato,

Ç\ efloy en íus ojos prezo,

y en un inftante de amor

corri mil íiglos de zelos,

Senora no fé que diga.

Rom. Damc Alexo fi no muero.

Rem, No eftà aqui Alexo Senora.

jRow. Ay infeliz que feneço.

Rem. O Ic he de dar cl punal

o he de tomar el veneno.

Guto. Qiiieres hazer efta fclvas

de las Cidras cimenterio,

dale el retrato.

2Uw. Lc doy,
mas
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mas como fi adora a Alexo ,

le he de dar? quien fc avra vifto,

€n lance de mas aprieto

defde que el mundo fue mundo,
àtiàt que el Ciclo fue Cielo,

que harè ? que refolverè,

en tan arrieígado empeno ?

o ella hade morir de amor ,

o yp he de morir de zelos.

Xí)w. Ya va faltando la vifta ,

ya va canfando cl alienco,

el coraçon palpitante,

cl difcurfo como agcno,

ai íin ya la vida falta.

Ken. Parcas fufpcnded un tiempo »

y la dé eípacio Laqueíis ,

Acropos tu rigor fiero

nò corte
, que defta vida ,

pcndientes van dos alientos.

Guto. Buena fineza de amante ?

Rem. Bicn dizes, yo me rcfuelvo ,

viva ella , y muera yo.

Hom. Dame a Alexo íi no muero.

'Rem.' Aqui eftà Alexo Senora.

'Rom. Que dizes que no lo creo,

Alexo, hablame Senor, dde d retrate.

mas ay que es fombra , y no cucrpo,

y aun aífi rcfpira el alma >

quan-
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cuando fu retrato veo.

Rtm y no fblo fu retrato

,

mas a cl vereis muy preilo ,

que eftà vivo aunque eftè auzentc

yo miímo afiado mis 2elos.

'Rom. En vaeftras vozes revivo

mas quien lo figura

Hcm. Remoio,

aycr Infante de Tebas,

y oy mas por e/clavo vueftro.

CuiQ, No vi Cidra tan hermofa.

Rem. Ya que mi nombre oshcdicho,

aífi pudiera mi aífedo ,

iabcr el vueftro quificra
,

y defte encanto tan nuevo
la cauíâ.

Kotn. Si me atendeis,

dccifrarè íiis myftcrios.

Kom. Minombrc es Roma, mi principio

nada,

aunque ya de laureies coronada,

fe mira mi ifcendencia prodigiofa,

con que naci tan noble como hermoía

mi cuna Iralia
, quando ya crefcia,

a Chipre me paflé donde vivia ,

mas aqui me enganava ,

cn Chipre no vivia porque amava,

reynava cn ella ^^lexo gencrofo ,

galau
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galan Adónis , Marte belicoíb
,

que cn fu brjiço , y fu gcfto

,

Marte, y Adónis hazen un compuefto
a fu brio , a fu gal.i, a fu cordura,

fe inclino mi alnbez , no ?rii locura,

porque amar un fogcco quando e$

digno,

mas parece razon que defatino,

ai fin tanto leamé.

Rem. Yd adelante.

'Rom. Perdona el Ter mugcr , que íoy a-

mante ,

eftas dos hermofuras malogradas,

que Aglaes , y Sabina íbn nombradas,

en fu Corte vivian,
y cn íii Corte tambien,por.çl morian,

hazicndonos aíTi gueílra fortuna

en deltiiio , y nobleza todas una,

, Sabina que en cíUclla tan dichofa

nonbrada citava ya par^ fu efpofa,

annquc cl jovcn Senor de íu alvediio

burlava Tu efperança enel deívio ,-;

Aglaes que tan dulce le queria ,

que mas madre que dama parecia

defta paíllon paíTavamos flechadas,

todas trcs bien heridas , mal curadas

quando inpenfadamente,

Ãlexo de fu Rcynp en un rcpcnteéí

dcCi.
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deíaparece , y lucgo claro eftava

el «fpejo en que Chipre le mirava

a bufcarlo partieron ,

y aunqiie mil deligencias pretendierõ

dcfçubrirle, fedio por impoífible

ní traherle quedava muy poífible

,

porque canto lloraron nucftros ojos,

y tanta es fu crueldad , por mas«iio- \

jos,

que entre nos ceras , y el ya con cf-

p^nto,

ay monte de çrucldad,y mar de llãto,

paííaranfc de ticmpo en tantos danos,

dirè íi mido cl tiempo , que dos aííos,

dos íiglos fucron,mas que digo? mien- ..

to, ^'

^

que ya midoel dolor, y no halioeuen*

to,

y en una trifte auzencia ,

el relox corre traz de la impaciência,

una mariana pues defenganadas ,

ya de íiueftro dolor exaiperadas

hablando dei , llcgamos con desbclo

a elU bofque, de flores verde Cielo,

tanto nos em bebimos,
en cl dolor de quien aflunco hizimos

,

que íin hazer reparo , en cai cieípaíTo,

cn un rio cahimoSj que hazc paílo,

acftc
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a efte lugar adonde caifo eftrano,

ya qiiafi fomergidas en tal daíío,

efte arbol fe inclino que aqui es fa

orilia,

y fc abneron,ò rara marabilla!

las crés Cidras que vifte, y cn fus fe-

nos,

fi^ «•.rccogieron no te informo menos
adonde nos quedamos recogidas

,

o mal vivas infante , ò bien dormidas

que mas compaílíon tiene en cinca

calma ,

icíío fín vidaíi,quehombrecon alma.

cl tiempo que aqui eftube , no el que

\ lloro,

//y3í- fiem|y» te lo dirá, que yo lo ignoro,

mas folamcnte fè que agradecida

la libertad te devo con la vida

,

que efta fi la de un tiifte aíii fenom-

bra ,

fu luz reftituyòcon efta fombra ,

piedad que Alexo en el retrato ha

hecho,

porque tiene íu roílro, no lu pccho,

pues caben cn fu esfera,

iemblante de hombrc coraçon dciíe-

ra,

y aun de lu fombra la piedad noa-

precioj puc$
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pMCi la vida me da que ya defprccio,

cftc el íucccíTo ha Jfido ,

que a can eílraíío «ncanco me ha era-

hido,

y en cl tu braço fucrte

a las guardas prcfumo diò la muerte,

y cilas dos hermofuras macilentas,

roías ya dcímayadas no fangricntas,

eílas infauftas damas, ( mas,

que oy fon cenizas fiayer fueron Ua-

muertas a fu paífion quando Talicron^

de amor vivian, y de amor murieron

porque claro fe inficre,

que no vive de amor el que no mucre:

quedaràn por exemplo a lo futuro

de conftancia fegura de Amor puro,

y tu que en eíles pomos por acierto

tal fecreto de Amor h«s defcubierto

bien puedes publicar joven oíado.

que las Cidras deamor ticnei; hallado.

Rcm. Por muchas caufas fenora

admiro cl difcurfo vueftro ,

de quien cílubo pendente

mi attencion , digo mis zcicij,..v4f.

dizidmc aora hafta adondc m^q
me mandacs os vá ferviendo.

nom, Hafta una cafa de campo,

que por efte fitio tengo ,

yd.ef-
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ydefpues, a dios Infante.

'Ktm, EíTe a dios eítá mui lexos.

'Kom, Porque?

l^cm. Porque nò fe aparta

el que fe ha dado por prefo.

Qmo. Como eres fruta de cfpino,

no hafde dclazirte prefto.

'R.Qm, Y las damas? mas que miro
ya la efpcfura en fus fenos

poço a poço las rccoge.

^em. Pucs aílí fe las dexcraos ,

que entre fu vida , y íu mucrte.

ayaqui grande myftcrio.

G«w. Muy afpera es la mortaja.

^om. Pira de çarças , y Icnos,

en un verde mauíeolo

,

ya nos efconde fus cuerpos.

Çuio. Deípues de Cidras de amor,

en carrafcos fe bolbieion.

i?íw. Yo os voy íiguiendoScnora ,

y porque unaempreza, '^

que me quito de mi pátria

por acabar no me quedtf

en cfta Corte a ferviros j

pcrò bolberè de prélio

,

girafol de vueílras luzes ,

a viver de íus reHexos.

Mm* Para que , íi no foymía ?

Zcm.
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nem. Para que porque ioy viieftro.

Kom. No bolhais que es delatino,

Bem. Bolberè porque es acierto.

Rom, Y íe quedais dcfdenado?

Rem, Tan poço fon vueftros fenos;

Rom. Si los quereis ós aguardo,- fé.

mas tan poço no es AlesB^ ^ M^'*^
ò bolhais o nò bolhais.

Gmo. Ya la Cidra hahia en çoncepto.

B.em. Bolberê a vivir de amor,

aunque me mateis de zelos ,

o hados los de Merlina.

Rom, O' ingratitud la de Alexo ,

como te convences tarde 1

Bem, Como me alcançais de preílo.

VánÇe*

Sale Gloria con volante en el rofiro , y mUn^
to que fuetta la Mufica fe pajfea^

Muf, La Senora de las gentes,

reyna de Jerufalen ,

fe occulta en eftos jardines,

porque la buíquen por fé ,

ay de aquel

,

que fu rara beldad no llega a ver.

Glor. Ay de aquel,

que mi rara beldad no llega a ver,

ay de aquel que en cai defmayo,

Ilamado de mi bclleza.

V Tc
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fe.queda como pereza,

y no corre como rayo.

a machos miro , )rrrfcTuidos,

fucs me bufcan tan pezados ,

que íiendo tantos Uamados,

poços, feran efcogidos

,

dichofo aquel joven fi,

que en occaíion que fe ofFrece,

^ íi dexe de quererfe ,

folo por quercrme a mi.

E« tanto que la Uufica fuena , ira faliendo

Falanjes
, y pajfeando Gloria.

Mnf. Sus bellos ojos efconde,

hafta fu tiempo porque

pretende que ame Jacob,

antes de ver a Raquel,

fly de aquel,

que fu rara beldad no llegaaver.

Vai Pues no ay de mi porque ya

vcngo a quitar con desbeio,

eíla nubc que a tu Cielo,

la luz ocultando cftá.

Glor, Q^iien eres joven contrario

a mi reípeto conftantc,

pues vco que de arrogante,

le paíias a temerário,

quien la gruta,- qne haze puerta,

a cíle jardia te eníeno ?
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F4/. Mi deligencia Ja hallò,

para mi fortuna abierta ,

por mas que occulta fe eftava,

mi valor la hizo notória ,

mas íi acafo fois la Gloria ,

que peregrino bufcava

,

dexad vueftro Cielo ver,

aunque hombre humano me hallais.

dor, Primero que me veais,
'""*'

teneis mucho que íaber ,

mi pecfio he de relataros

antes que «che cl velo fuera.

F4/. Solo efeiíchandoos fofriera,

el tiempo de nò mirarosP^^-*^
'^*

G/or. Però primero dizid

quien fois que aífi fe decreta.

F^/. Soy el Príncipe de Crecá^

Falanjes.

^ Glor. E(là bien oyd,

t mi padre ElRey cuyo Império

ft no fe limita en la ticrra ,

K pues eftiende fu dominio

L fobre las mifmas eílrellas ,
'

crio para fu palácio,

una habitacion tan nucva ,

que por nò tener color,

íus noticias fon emblemas,

efta Ciudad pues crio
,

Vii ua
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taii magnifica
, que de ella

ííendo quatro los que efcriven

queda ninguno el que cuenta:

a fus cimientos levantan

Diamantes por la firmeza ,

Safiras por la color

,

Elmeraldas por la prueba ,

por el efplendor topaíios,

JardiiKs por la pureza ,

Amatiftes por lo roxo

,

Jacintos , nò por la quexa ,

que de fu raro edifício

eftas han fido las piedras.

efte foberbio obelifco

contiene en íi doze puertas,

a que componen preciofas

tanta Margarita bella,

y las tiene como enigmas

aun que viven como perlas :

de Criftal fus paviraientos

oro fus murallas regias

dei milmo metal las calles,

dei mifmo efpejo las tfj as

Ííendo el criftal tan btillantc

de esfera el oro tan tcrfa

que el criftal , parece ai oro,

el oro ai criftal remeda ,

en fin pai:a referirce

fus
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íus efmaltes , íiis riquezas

;

aun fiendo fii len^ua yo

parece no tengo lengua :

^^^'^

mi padre , que a fu desbelo

mira la ciudad perfcda

de fus grandezas en médio

me puzo a mi por lumbrera

que aun que fu compuefto ha fido

de tanta eftrella en las piedras

de tanto Sol en el Oro ,

de tanta luz en la esfera

fin mi divina hermofura

fm mi fmgular belleza

era ticrra lo preciofo

eran las luzes tinicblas

viendo que fus ciudadanos

quedan pagos íolo en veria

de quantos fervicios deve

la corona a fu nobleza ,

yalli en repetidos tonos

todas mis gracias feftejan

íi es que ay íirenas divinas

con muzicas de íirenas

no quiero que los eftraííos

los Eílrangcros tubieran

de balde, lo que a los próprios

les fue mucha recompenfa ;

y aífi defpuzo que aquel

que
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que deíla infeiior clfera

. . dcíle defígual terreno

piitU Jf qiiiíieravcr mi bcllcza

*' no lo alcance, íin que anteí

a precio de Tus finezas

compre la iiidiozada viíla

para cuya accion fuprema

me occuka en eftos jardines

donde de mi Coite meíma ,

foy aííiftida porque,

fe nombra en fenas sdiverfas,

paraizo quando aqui,

Jerufalen quando en ella

dandonie por encantada,

todo íu deíignio era,

hízicílc el mérito digno

el que hizo incapaz la cíTencia.

luego el pregon de la fama

diò por el orbe la buclta,

con la nueva de mi encanto

,

a cuyos cecos fe alteran,

para íalir a buícarme ,

los jovenes de mas prendas ,

mas como el camino ycrren,

yendo por ignotas fendas

,

unos le pierden confufos,

otros pezados fc quedan,

tu pues jovni alentado^

que
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que en cftos jardines entras^

de mi deidad verde Cielo ,

de ;nis pies celerte tieira,

tu que aunquç' a mi vifta nò

has liegado a mi prefcncia ,

fin meiitos dccnconcraiia ,

con prefunciones de veria ,

fi acaío íi de mis ojos,

en cuyas luzes fc quema ,

el Queiube quando para,

el Serafin quando hucla,

en cuyos luzeros raros,

fin tcner noches opueftas,

para vellir tanca luz ,

aciende el Sol íiete hogcras,

quiercs ver la beldad prima

,

has de renunciar a Crcca>,> ^jy\ .^ : -

;

primero todo tu reyno, ^vA ckI v

todo tu faufto, ;y grandeza

,

tu vanidad,tu tefoio,

que en tan feliz recompenfa,

todo has de dexar por mi^

/ eD tener bien pago quedas v,,> t.i

jna fplla en mi palácio, ' yoh
' en mi Corte una aíliftcncía.

F4/ Sus propucftas fon incrciblcs,

íuicn tal difparate oyò
,

)0 dexar mi rcyíio,yòl

la
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Ja muger pide impofíblcs.

Glor, Parece que os lufpendeis?

VMf Vos me haveis dado occaíion,

pues và fucra de razon,

lo que aqui me proponeis ,

íi fm ver vueftra beldad,

diere por ella mi fer,

que me queda ya que hazer,

deípues de veria?

Glor, Es verdad,

mas para alcançar mi vifta ,

con que méritos Ilegais,

k es que tanto no dexais ?

Vai. Eílrana es vueftra conquifta,

bufcaila,que efta es mi quexa,

no bafta,tu voz me oâ^ufca

,

Glor. Nò , que no bufca el que buíca

.

y fole bulca el que dexa.

Tal. Pues ha de dar fu valor

antes que ame , cl que nò vé?

Glo, Si fi porque aqui la fé

es que haze pafo ai Amor
Tal. Con que me hallarè íi ozado.

doy mi eftado íin mas corte 2

Glor, Con un lugar en mi Corte

que es mas que todo tu eftado.

"fal Que diran íi mi grandeza

dcxo los que me veran ?



Defenganõs de Ria, 3 1 3

iSloY, Diran,mas nada diran

que no ay voz contra finew.

FaU Por un capricho que eftá

cn un ver , y en un nò ver

hc de pizar mi poder

y olvidar mi mageftad.

Glor. O como ya a mis lentidos

dizen vueftros triftes hados,

que aun que íois de los Uamados

,

no fois de los cfcogidos.

Vai Yo mi Reynoí a tal crueldad

donde ai foi los rayos peino.

dor. Pues quedad con vueftro Reyno
Vai. Quedad con vueílra heldad. vafe,

Gkr. De todo aquel que infiel

defprecia en culpa notória

por la banidad la gloria

fera metáfora ei.

//«/. Ay de aquel

que mi rara beldad no llega aver.

Vâ faltendo Remolo , j Guion,

Cm. La cucva por puerta alli

jêrdin Muzica extremada,

Scííor, Senor la encantada

picnfo que anda por aquL

TLem. Sorpecho que aqui la halie,,

y una muger que a ver ofo

liçne la noche en fu embofo

,

yel
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y el dia trac cn íii tallc

que airoía que fe pafea ?

fera entre tantos abriies

la flora deftos pen files

quando la gloria no fea

mas íi a cafo Gloria es.

Glor, Quieii me nombra?

^em Ella es , fenora

,un feliz que liega acra

ai trono de vueíhos pies

defpues que en bufcaros heclio,

peregrino cn cierto modo.

Glir. Aun no lo avels heclio todo.

:Rem Porque? •

Glor. Porque os falta mucho.
'Rem. No íbis vos la Gloria bella,

que en encanto aqui occulcò ,

y el que primero la hallò

la dezencanto en fu eftrella

dando ai mundo efta vitoria ,

y viendo por cofa rara

vueftra bellcza preclara?

Glor. Es verdad que foy Ia Gloria,

mas tambien es verdad li

,

que mi roílro no vereis

ni el encanto acabareis

íln Iiazer lo mas.

Eíw. Dezid.

iGf/(?r. Antes de ver mibeldad
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para tanto merecer

haveis de dexar por cila

todo quanto en vos teneis.

eítado , pompas , riquezas

porque fi lo hazeis dcfpues,

todo es nada , que la vifta

quita el mérito a la fé

de otra fuerte, es impoíible

que fingular alcanfeis

ni la gloria de mis ojos

,

ni de mi encanto el laurel.

GuiQ. Haíla las entrarias pide

valga-te Dios, pocmuger!
'Ktm. Si aífi la ventura dexo

íin la acabar perderé

el honor que en ella gano ,

todo condefenderé

con ella , y mi braço queda
para conquiftar delpues

mil Reynos, que a los pie5 ponga
de Roma.

G/or. No rcfpondeis?

Sew. La repuefta gran Senora

vucílro valor os la de.

Qlor, Com 05

3^fm. Porque íiendo tanto ,

todo con vos nada es,

foio fiento el fer tan poço
lo
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lo que por vos dexarè

jhijo fcgundo naci

,

de Agamon de Tebas Rey .^,

con que mi eftado es muy corto, *
pêro deíeara fcr

para dar avueftfas plantas,

y poner a vueílros pies

Senoi de quanto ilumina

el deifico Roíícler

• quando en fu coche paíea

los quatro poios que ve.

Guio> El hombre perdio cl fentido.

Ghr. Aun mas por me conocer

tenieis que dexar.

Rem. Dezildo.

Gluo. Receio que defta vez

hafta el vcílido le quite.

Glorl La dama a quien pretendeis

que con médio coraqon

ninguno me llega a ver.

Guio, Eíío fera lo que yo

de mejor gana darc.

^em. La hcrmofura , aquien adoro.

Glor. Poço en dexarla perdeis,

pues comigo queda Lia

por mas que íea RaqueL

Rertí. Mirad que el hombre en fus ojos

llega Salamandra a arder

Glor
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dor. El ferafiii de los mios

CS quien maripõíà fue.
^

Rem. ScnoraAmores diftino,

yo adoro ,
yo quiero bien,

y ninguno a íu deftino

pucde olvidar, ni vencer.
^

^^

Glor. El que os crio , para mi os crio

mas vos troceis,

cn el paíTo de cligir,

el deftino de nacer,

Jigm. Ni todos a lo que nacen

vivcn Senora.

Glor. Ay de aquel

,

^

que por feguir lu alvidrio,

dcxò burlado Tu fcr

,

y ay de vos que enigma fois ,

de los que en tanta efquivCi^,.

por figuir un amor loco,

la gloria quicren perder.

JiCtn. Si,mas dexar lo que vi,

por lo que nò vií

Glor, Sabcd ,

que teneis de vucftro amot

irritada a vueftra fé.

Hm. Damc un inftance fi quiera,

a penfar.

Glor. Pcnfadlo bien.

GfétQ. Todo hau dç dexar S^nqt^:
úUr.
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Glcr. A nada reíèrvarè.

Guíô. Y íí un pobre pefcador,

de buen gufto os pretender ,

que averes ha de dcxar?

Gloo. Dexarâ barcos , y red.

Gnto» Y Çi fuôre un hortclano ?

Gl^, Las flores de fu vergel.

Guio. Un paftor con una oveja?

Glor. Ha de dexar cila rez.

€uio. Si es Efcriviano? ^

Glor, La pluma.

G«/í7. Siendo pintor ?

Glor, El pincel.

Gmo, Pu es yo Scnora refuelvo

,

cn dcxar todo mi aver,

por mirar vucftra hermofura.

Glor. Y,todo tu aver que es

Guio. La hambrc quando nò conK>,-i

y quando bebo el plazer.

Glor. Y tambien la dama dexas?

Guio. La dama no puede fçr.

Glor. Porque?

Guio. Porque es la taberna ,

y amola con rança fé,

que íí no miro lu ramo,

luego rendrc mi cipres.

IRem. Senora aunque mi dilcurfo

porque en vueftro favor es,
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a viieftra oculta beldad,

íingular llega a creer,

i ya mi alvidrio no es mio,

i y aífi todo dexarè ,

como no fca la dama.

Guio, Con ella no me vereis.

Rem, Quedad con vueítra bclleza;

dor, Ydos con vueílro querer.

Uuf. Ay de aquel

,

Vafe,

que tu rara beldad no llega a ver

SaU Alexj.

Alex. Por una eícondi da gruta,

a eftos jardines me entre,

y ando ílguiendo una voz,

todo myfterios fc ven,

y inftrumcnto en lo eécondido

puerta de Abril lobregues ,

íi eftarà en efte penfil

,

que encanto parece, ò fuè,

la roía que ando a bufcar,

mas amante que el clabel

f mas que miro no cftá folo ?

Çlor. PaíTos fícnto, íi es por bicn,

que galín, que bello joven!

^lex. Que ayroíiílima muger 1

Clor, En los jardines cntrò,

Alex. PaíTca en cftc vergel

,

% fu foi grofçra nubç,
ttft
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'un velo delgado es,

quiçá no qiierrà luzir ,

folo por no verme arder ,

ú acaío gloria íerà ?

Glor. Yo foy Gloria, que quereis?

Jlex. Ya nopuedo querer raas»

Senora pues os hallc

,

de rodtllas^

Glor. Porque no quereis mi vifta? ,\í|

Alex. Fuera el dezirlo altivez,

yo no lo puedo explicar >

vos íi lo podeis faber.

Glor. Y íi no quito el reboco.

Alex. Ya por mi gloria tendre,

íi no fuerea vueftros ojos,

cl quedar a vueftros pies,

Glor. Levantaci» ,

que refpedivo !

bien diftinto cftá de aquel,

que ai primer paíTo de entrar >

pidiò la gloria de ver,

quien fois joven?

Alex. Soy Alcxo

de Chipre Princepe que

peregrino en vueítra bufca

ando ha mucho, ha poço entre

en mi pátria de quien vos

por mas dicha Ciclo hafeis.

Clor. Príncipe heioico que entrafte

. flor
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flor defte jardin a fer

ciando a la Reza dcfoiayos

dando zelos ai clabel

,

donde tu attencion conftance ,

tu difcrcta fencillez

cnfena ai jafmin verdad ,

alaClificacuerdafé, '^•«"" ^

aunquc medrofo , o valiente,

porque efto mas próprio es

nò te atreves a mirar

,

y te atreves a creer ,

yo que de mi vifta gufto ,

que logres cl alto bien,

aunque para mereceria

no haya caudal en tu Ter,

quiero proponerte aqui,

las condiciones con que,
fi es que afpiras a mi vifti,

te has de introduzir.

Jlex. Tened,
ya yo por todas eftoy,

fin oyrias.

Glor, Las dirè.

Alex. Porque, fi ya las concedo,
íin efcucharlas.

Glor. Porque ,

ai examen queda mal,

aunquc a la fè quede bien ,

X pri.
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primeramente tu Reyno
tu eftadp, fauílo , j plazcr

has de renunciar por mi,

Akx» Parece no os conofceis

adonde un mundo era nada
dezidme una Chipre que es?

Glor. Tambicn haveis de dcxar

le belleza aquien quereis*

aUx, EíTo íoIo no CS ppífible.

Glor. Como dezid? ~ .;

AUx. Como fiel....,.-^
.^ s-j/j-'

-

ni por ver vueftra hermofura
dexarè vueftro querer.

Gkr. Que di/creto que advertido?

vueftro alvedrio cambien ,

;

haveis de dcxar por mi,

y alfin todo vueftro fer

íiií eícufa, íin referva

que de Amor en efta ley

cl que me tubiere a mi
ni aun a C\ fe hadc tener»

Alex. Tiempo ha belliílima Gloria

que por vos de mi no íé,

íi foy vueftro que pedis r

GloT* Con qucen todo ccwicedcis?

Alex. Es afrentar \vX jíineza

el repetir] o.

Glor, Eftà.bico
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ya hallc el hombre q bufcava,

aya Muíica , y plazer

que oy Alexo gcnerofo

CS defpojo de la fè:

corra mi bclleza el velo

para que tenga cila vez

la fortuna de lograr ,

ti valor de merecer.

Qutta. el volante , y fuenan dentro

los injirumentos , y Mufica.

Uuf, Parabicn, parabien

Alexo te den

las flores hermofas,

çlabelcs , y Rozas,

las esferas bellas,

luzes , y eftrellas, ,, ,.;.^ : .

las perlas corrientts>;,-|B^fcq .x,
,.

luzeros , y fucnres,

los aytcs fuaves.

Zéfiros, y Aves,

los hombres tambien

parabien, parabicn.

ijlor. No hablais, no os parefco hcrmofa

que dezis?

Alíx. Me arrebate

abforto eu vueftra hcrmofura

adonde dezir no íc

Cl os veo en tierra deidad

Xii fi
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íi os miro cn Cielo muger.

GloY, Parabien me den las flercs

joven en eftc vergel

dei triunfo que a mi hcrmofura

ha confagrado tu fé.

Muf. Parabien parabien.

Akx. Paiabien nic den los Cielos

de altivo llegar a ver

íin embofo lo divino

lo bello fín efquivez.

Muf, Parabien parabien.

Gior. Parabien me de la tierra

viendo que en ella encontre

un mortal fin inconftancia

un hombre fin interez.

Muf» Parabien parabien.

Clof, Parabien me den los hombres ,

piicfto que el tcforo haliè

que qual defcubierto Cielo

en campo efcondido fuè,

Muf. Parabien parabien.

Glor, Eya valcrofo joven

;vcni«ladonde logreis

a vifti dclRey mi Padre

la Magcftad íin dcfdcn:

Jerulàien os aguarda,

y 11 tila que juílo es

d iaurclMe vcncçdof
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con la corona de Rey.

Alex. Aunque todo el Cielo hallè

en vueftrajeriifalen,

defpues dei bien de miraros

ya no me queda otro bien.

Glor, Vamos porque logreis todos.

Alex. Todos en eítc fe ven.

Glor. Y digan flores , y cftrelbs. \
Alex. la tierra , y Cielo tambien

para celebrar mi djcha.

Glor. Para aplaudir vueftra fè,

hllos, y mus. Parabien parabien. vanfe.

Sdle Rcmolo , y Roma.

"Rem. Como os cuento Roma hcrmoza
por vucftia belleza rara

dexè la gloria porque es

mi fíneza can hidaiga

que cl Ciclo en la poíTeííon

doy por vos en la efpcrança ,

y aíli buelbo a vueftro oJQ3

donde os acuerdan mis anciãs

la pretenílon de admitido

o por influxo, o por paga.

Rom- Ni a mi , ni a vos cila bien
,^ ,

Remolo en tan )ufl:a cauza .^^

que compre vueftra foctuna

a cueftade mi conflancia:

mi pcimer empleo ha fido

Ale
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Alexo , aufente íc halla ,

y no quiero que prefuman
que fue mi fé tan liviana

que de aufente pude hazer

lo que no hize de mal paga:

a todo tiempo que buclba

a fu Corte, yerè cauta

lo que a mi efperança devo,

y fi cfta me defengaiía

cntonccs fín fcr mudablc
dexarè de íer ingrata.

Tlem. Que puedo aguardai* fenora'

íi encuentro en vueftras palabras

por fatisfacion los zelos,

los miedos por efperanças,

:Rom. Agiurdad que buelba Alexo,

Sale Mirlina.

Mirl. Si vendrà
, que aunque en diftancia

fe mira tan fuperior,

xni poder,o ciência rara .v

a vueftros ojos prefcnte

Ic haràjdando fin mi gracia,

a tanta duda gemida

,

y a tanta fé fufpirada.

Kom, En hora bucna te vea,

gran Mirlina,

lem. Iluftre fabia.

ÍRow. Hazed que parcfca Alexo.
'9^''' MrU
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Jlir/. Primero a fuperior caufa,

. ordena mi proviciencia ,

"'

que a Ias dos hermofas damas, '

que yazen a media vida ,

porque fin mitad òel alma,

bueiban a fu fer primero,

pues el íirio que las guarda,

aqui pizais , ò vos orras

hermofuras desdichadas ,

que entre la vida , y la muerte ,

ya tocais la íombra infauftâ ,

en mortaja de aíTucena,

cn tumulo de efmeralda,

falid dei profundo íueno,

romped Ia dtbil mortaja,

Sabina, Aglaes.

Las dos. Que dizen?

Icvatitatife de las Ramas que Us tubren,

Sab' Quien nos bufca?

AgL Qiiien nos Ha ma?

Suk Talanjes , y Guhn,

fal. Azia aqui las vozes luenan.

Guio, Valgatc Diospor fancafmas!

Mirl. Principes , damas iluftres*"' '*

que con porfia can rara iolob 3b

a Alexo efpcraisházicndo, ^ ***

cn demonftraciontàn alta, •'^' '^^

exemplo de la Brmcza, "^''^

ti
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cl fexo de la inçonftancia ,

todos renacidas luzes

,

que entre las fombras opacas
,

dei encanto conícrvaíleis,

por admi.racion preclara,

nò folo la mifma vida ,

mas tambien la mifma llama,

oydme que rompo el velo
,

pucs ya mis vozes defatan,

dei metafórico aííunto,

el emblema. Yo la íabia

providencia foy de Dios,

quando a Alegoria pafla

,

el auto
, porque ninguna

el Mombre mejor alcança

de fabia que fu divina

providencia, efta miraba

el llanto que por Alexo,

fu efpofa, fu madre ,y pátria

hazen , que en efta poeha,

todas três paíTan por damas ,

70 pues providencia jufta,

para poder confervarlas

fu vida, que en tal extremo

de dolor, ya peligravaíQrvj r.-

ai encanto las llçvè,>

de fus dulces efperanças,

donde duraron dcagcnas,

r.^ Ovivic-í^
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o vivicron de enganadas,

quando el raiidal de fu llanto,

rápido las ancgava

,

de quien es fimile el rio,

donde cayerpn incautas

,

bolbiendo ai fnpuefto cucnto,

donde las Cidras letratan,

a las efptranças verdes,

cn que ia vida fc alarga,

paliando a ocra alegoria,

Remolo que deíencanta

a Roma pues de una aldeya

,

que fue cn fu primcra infância,

donde arrinconada eftuvo

dei mundo a Corte la paíTa,

quedando el empleo amado
de fus alras efperanças.

Remolo aqui defta hiftoria.

ocra alegoria encabla,

y dexando lembra , y cuento

,

bolbiendo folo a la farça,

a ti Remolo te rino,

la ofadia temerária

,

de cfcudrinar los fecrttos.^^ .

de las fcicn cias foberanasin -loq

aventurando las vidas

,

que rai piedad íuftcntaba ,

cn el íueno 4eft< encanto

,

haAa
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haflra tener mas tem piadas

fus pafliones , y pues ya,

dcftas prodigiofas damas,

a quien confervè dormidas ,

capaz el dolor fc halJa ,

de reziftir tanto golpe

,

con vos otras admiradas ,

queden ai mirar de Ateo
la fortuna foberana,

dondcla corona imbidia ,

quanto ya dei trono paíTa, '

ò vos otros poderes íbberanos,

contra qnicn no ay diftancia ,

ni eminência,

pues rindis lo impoflíblc,

a vueftras manos.

Hijos ai fin de mi divina

íciencia.

Preícnte moílrareis á eftòs

humanos,
Aunque fe eftè tan lexos,

y a fu cíTencia

A Alexo foberano, y fu vitoria,

a todo el mundo quede
por memoria.

Defcubrefe un trono^y en tlGlom , y
Alexo. '

Mirl Eneftc foberbio Crono

,

x:íifiá " que
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que a penas la vifta alcança,'*^""
•»^'^*'^

vcis Alexo , y veis a Gloiia

,

dos vidas íí con un alma,

ya íu corona le cine,

ya por fu cfyòfo Ic aclama,

porque por cila dexò,

Dama, Rcyno , Padres , Pátria.

(ígL Alexo con gloria Cielos!

Ub. Que dolor!
'

Agi. Que pena!

Sab. que anciã!

Alex, Dichofo mil vezes yò
dulce efpofa foberana :0'.hiH

que a tan poço prccio pude

comprar fortuna tan alta.

Glor. No menos dichofa yo ,

pues tu Alexo me reftauras

la fé que andava perdida

o de inconftante , ò de varia,

Alex, Eres de mi dicha cl centro.

dor. Tu de mi bcldad la palma.

Alex. La Corona de mi fuerçè.^*;;^-^^'^

dor, El cfmalte de mis gracias;-^ '' ^'
'

'

J^em, A Alexo vco, pcro ^ oup ^^
(

cl atreverme ala clara ib irn ab

luz de Gloria , quedo eiegôH "-^P

Tal. A mi lo mifmo me paíTa. '

'^'''

XQtn, Taipbien miraria no pucdo
Mlrl,
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Aí/r/. Pucs tu Roma fu faz rara

tienes de ver mas falanjcs ,

Remolo no han de lograria.

Sabina , y Aglaes íl

porque hande pizar las placas

de Jcrulalen celeíle

,

ya de Roma acompanados.

Vai. Quanto mas lo diíTuades ,

mas fe empena mi arrogância

,

en veria la vifta aplico.

K^Wi.He de beber en fus gracias

la luz Aguila fubida ?

Mtrl. Caftigue vueftra ignorância

efta nube, que a fu Ciclo
.

de vucftra fombra fcpara.

Cubre-fe el Trono,

Tal. Se eícondiò , Cielos valedme.

0uio. Buenas noches camaradas.

Hem. Ya fenora que de Alexo

la fortuna os dcfengana

ka de mi amor cl premio

vueftra mano.

Mí^l- No ay negaria ,

porque es empeno guílofo

de mi difpoficion alta

que Remolo íiendo tuyo

en dicha tan elevada

çmpiecc un Império heróico
cuyts
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cuyas eftendidas ramas

cerquencn cordon dichoíb; *•

toquen

!
dcídc adonde el Tibcr corre

haíla adonde el Indo bana.

Gvix; Para que una dama cafc .

menos preludio Ic bafta. ^^r

!
Raw, Sicndo dífpoficion tuya

iogeco mi mano blanca

a íu Império. ' -^ ^^ í- í^i^ í» ^ rf
Gm, Y nò haze mucho.

2?rm. Tu efclavo foy Roma amada.

&ah, Y yo de un retiro cfcojo

íblo las fonibras opacas,

que íín Alexo no quicro ;•

otra dicha, confagrada -^ *^ ^^ ^'

alii ai Ciclo paílaré

a los cm picos dcl Alma ?

Â^^ Y yo te haré compania.

Gm Mirad lo que hafcis muchachas
que fi fi os gafta el dolor ,

eis de bolber a la placa.

Mir/. Calla loco , eífe diíinio

a vucftra firmeza clmalta

ihiílres Damas, y aqui

pide perdon de fus falcas

ingcnio , que torpe elcrivc

4e aqucl que afcdivo ama.

F 1 N, NO.
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N O-V E N A ^'

D E

S. ALEXO.
ES cl Cíeloen lu eíTecia ííempre viva

gloria,bien,erplcndor,luftre,vi6tpmj

es Alexo en valor, y esfera altiva , .

viótona, luftre, bieíi,,efplendor, gloria,

con que el Ciclo Z^fir de luz a6liva>

nos retrata de Alcxo ,1a memoria

,

ò tu íi ai Ciclo clama tu deíbelo ,

y nunca Alcxo, porque Alcxo es Ciclo.

.H i H PM^
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PRIMEIRO DIA;

Onfideraça» de como o Santo amou a Deos

defde logo.

UNica prenda a fu padre

Alcxo en Roma naciò,
,^

uno, porque comoAlexo,

no era poífible aver dos;

amor en fu tiernaedad

ai coraçon Ic tiro

como ha de vencer un nino

toda la fuerça de un Dios? ^ •j.^lo^^ l, .

SEGUNDO DIA.

Confideracao de como o Santo frefém •

amor de Deos ao da effofa,

OBligado, que no amante,

Alexo fe defpozò

,

que para Alexo nò es laço,

lo que para otro es prizion;

A la belieza caduca

dexa por dios fu paífion,

porque íu firmeza es piedra,

o porque Tu eípoía es flor.

TER»
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TERCEIRO DIA.

Confide^açÃÕ do vdlor com que o Santo píz.OH

o Mundo,

E Namorado delCieló,

ai mundo Alexo dexò ,

mucho valor para un hombre,
poço cxccíTo para un Dios,

por el amor la grandeza ,

íu conftancia deíclenò,

porque encre amor , y poder,

€s el poder cl amor.

Q.U A R T O DIA.

ConfideraçaÕ do fervor com que o Santo buf-

coH a ocafiaõ para vencello,

ASa cafa buelbe Alexo

,

y anil fu exceíío creciò,

que la fineza cn el riefgo,

acredita fu valor;

de fus padres oye el llanto,

duelc-fe pero fin voz ,

que es piedra para el íílencio^

Y es hombre para cl valor.

- •

QUIN-
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CLUlNTO DIA.

-eonftdera^aÕ da conftancia com que o Santo

Mm dcfprefou as lagrimas da efpofa.

DE fu efpofa ai tierno llanto

Alexo no fc ablandò,

y adonde una pena quiebra,

fe refifte un coraqon,

hermofura, amor , y llanto,

que firmeza no venciò?

y íolo Alexo no venccn ,

hermofura , llanto , amor.

t

SEXTO DIA.

Confideraçao da paciência com que o Santê

fofreo as injurias de [eus criados^

DEquien ayer Ic adoraba,

oy es Alexo baldou ,

mas no altera fu paciência,

lo que va de ayer a oy;

tan amante dei defprecio

cftà, que en tal occafion

lo que dexò de fufrir

fue íolo lo que fufriò.

Y SE-
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SÉTIMO DIA.

Confideraçao da morte do Santo,

MUere Alexo , mas tan dulcc

la mnerte fe le atrevio ,

que ai executar la herida,

pudo efcondeiel rigor,

halla Alexo tan fuave,

tan blanda la diviíion,

porque tiene quando efpira,

todo aquello a que afpirò

OITAVO DIA.

Confideraçao das lagrimas dos Vajs

Efpofa quando achai ao o Santo»

AYer auzente , y oy muerco,

que duplicais llanto oy,

íi entre la auzencia , y la muerte,

ay tan poça diíliiicion?

bafta tierno fencimiento,

ceíTe ya vueftro dolor

,

que CS Iloiarle la corona,

fentirie la divifion.

NONO
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NONO DIA.
Confidera^aÕ da gloria do Santo.

A Mor en fu altivo íolio ,

oy Alexo recebiò,

que fe coloca el amante ,

cn la esfera dei amor j

cn íi mifmo Dios le paga,

lo que por lu amor paíTò,

porque folo Dios es premio ,

de lo que fe haze por Dios,

Dez^oito façanhas do Hercules Romano, repar-

tidas em nove Qnefioens pelos dias da

fua Novena»

QJÚ E S T A M I.

EL amor , y la hermofura

,

por dios Alexo dexais ,

pueílo que en todo hazeis mucho»
digan cn qual hazeis mas ?

Sentença.

Una flor es la hermofura,

con que fin duda haze mas,

que aquel que dexa una flor,

quien dexa una voluncad.

Y ii QUÊS-
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dUESTAM II.

Pobre , y auzcntc por Dios,

Alexoen qual haze mas

,

en tolerar lu pobreza ,

ò en fufrir fu foledad?

Sentença,

Pobre de gufto el auzente

es , el otro de caudal,

mas h pobreza dei gufto,

es mayor neceífidad.

aUESTAM m.

ADonis , y foberano,

nafce Alexo , qual es mas?

humiUar-íe podcroío,

ò fepultar-fe galan?

Sentença.

El poder es la fortuna ,

con que haze mas en pizar,

lo que dánaturalcza,

que lo que fortuna dá.

QUÊS-
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1

Q.U E S T A M IV.

POííeciones , y elperanças

dexais Alexo , qual mas ,

el clexar lo que teneis,

ò pifar lo que efperais ?

Sentença.

Todo en la eíperança cabe

en la poíTecion todo ay :

anfi rn dexar la efperíinqa

dexo mínos , hizo mas.

CLU E S T A M Y.

HUyc Alexo , y buelve-Alexo ,

digan ei:5 qual hifo mas

fi en hair, para no ver,

fi en bolver , para no hablar ?

Sentença.

Huyr , es valor de muchos ,,

bolver, es valei: íin par, -
.

que es mas callar el amor ,

que huir a la vanidad,

QUÊS-
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QJJ E S T A M VI,

NOble , y gcnerofo Alexo ,

digan en qual haze mas

íi en obligaríe a pedir ,

íi cii obligarie a no. dar?

Sentença.

Sin ayre , queda el que pide

,

lin accion , el que no dá :

quedar defairado es mucho ,

quedar fin accioa , es mas.

CLUESTAM VII.

EN qual dolor reíiftiendo^

mas fuerte Alexo íc eílá ,

viendo de fu efpofa el Uanto

ò de fus padres el mar?

Sentença.

De fu efpofa ai cicrno Uanto

Alexo refiftc mas ,

que aqucl es Uanto de amor x

cílç de amor , y beldad.

QUÊS-
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aUESTAM VIII.

FNcre rufpiros , y opróbrios
,

.'Alexo en quuí liizo mas,

di,re en dexar-Te offcnder,

íí en dexar-fe fuípiíar.

' * Sentença.

Entre opróbrios
, y rufpiros

,

fitj diida menos fera

fufrir ai rigor un golpe ,

íjae oyr ai amor un ay.

CLÍJESTAM IX.

CAlla Alexo cti vida, y nmerce,

reípondan me qual fue mas,

li el íllencio en el vivir,

\ ítiel íllencio ai acabar?

Sentença.

Callar viviendo es hazana ,

muriendo es iiazaiía , y mas,

pues íepulta el deialiogo,

lo poííiblc cn lo final.

£LO-
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ELOGIO

S.ALEIXO
EM mJE SE PROVA COMO FÒY
Sd/íto Apojlolo , Santo Patriarca , San-

to Príncipe. , Santo Martyr , Santo E-

remita , Sa/ito Virgem , Santo Monge,

Oy Aleixo em íba vida hum com-
pendio cie todos os Sanros , e o

fer como todos , o deixou como
nenhum , diga o feo Elogio , como naõ

mente o meu penfamento.

Fpy Santo Aleixo Príncipe no fangue,

porque nafceo de Príncipes , e foy

príncipe na generoíidade ,
porque deu

em huma hora tudo o que deixou em
hum dia, foy Príncipe no valor , por-

que venceo em todos os dias as lidas -de

todas as horas ; trocou o Sceptro pelo

bordão , a Purpura pela efcravina , a Pá-

tria pelo defterro5que peregrino Prind^

pe!

Foy profeflfo nas apertadiífimas leys

do amor, que obrjgaõ a huma pobreza

.*'ii- cftrei-
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eftrcitiífima : as outras profiííoens pro^

hibem a cada hum o que tem de feu , a

do amor prohibe a cada qual o que tem

de íi: votou nefta profiííaó huma cal po-

breza que naõ deixou para a poííe a pro-

priedade de hum penfamento, huma tal

obediendia que naó tomou para a liber-

dade o defafogo de hum íufpiío, huma
tal pureza que naó topou para o efe ru-

pulo a íombra de hum átomo : perfeito

Monge!
A pureza de Santo -Aleixo foy hum

çriftal, a quem naó puderaó fazer man-
cha as lagrimas da fineza, em quem naó

puderaó fazer quebra as ferras de Cupi-

do, a quem naó pode fazerfombrao
vulto da fcrmofura, eftando em preíèn-

ça das lagrimas, das fcttas , c do vulto;

para hum íegurar a fua pudicicia, deixa

a dama, naó vè a belleza, iiió efcuta o
amor, porém Santo Aleixo afinou a íua

pureza efcutando o amor, vendo a bel-

leza, bufcando a dama : os mais teme-

rão como homens , e por ilTo vencerão

fugindo , Aleixo naó tcmeo como ho-

mem , porque o amor he Deos , e ellc

era amor: os homens medem as fuás fi-

nezas pelo que podem , o amor como
pode
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;

pode o que quer, naó tem medida , . os

mais Santos viaó-le fò huns homens a*

mances , Aleixo olhava-íe hum homem
amor, e aquillo que he perigo para hum
humano, naó o he para hum endeofado,

que fingulai- Virgeml

Foy Aleixo Santo penitente , porque

foy Santo arrependido,em fuahumilda-

íie íe julgou delinquente , e aífim fe ar-

repencíeo das culpas imaginadas,porque

naó pode das culpas comettidas: chorou
com lagrimas de peccador , eícrupulos

de juílo, e o pranto que de íeus olhos

corria divida, valia fineza , porque lhe

naó faltaíie juílificado o irierccimeaco

de arrependido : firme penitente l

Os Santos Eremitas fugirão da Cor-

te para a foledade, Santo Aleixo foy E-

remita mais í-lnguiar, porque leuou a lo-

ledade para a Corte, adonde em íeu rcr

tiro fez Ermo a fua folidaó-.alli ccefciaó

as flores de luas virtudes,cQrriaõ as fon-

tes de fuis lagrimas, voavaõ os zéfiros

de fcus fufpiros , paravnó os fílenciosde

íua contemplação, ficando inmovel naó

30 brado de huma fera , que era muito,

mas a voz de huma fermofura que foy

mais : heróico folitario!

To.
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Tolerou Aleixo os mayores trabalhos

qn€ faõ aqiiclles que naó tem exemplo,

inventou a fua fineza hum novo modo
*^e padecer, porque lentindo lò, naó ti-

veíle com quem feconfolar, e fe Saõ

Paulo procurou com gràos da Tua paci-

ência a íèu Apoftolado, Santo Aleixo foy

hum Varaõ Apofiolico , pois teve a fua

paciência tantos gráos , o outro foy A-

pcftolo por antoiíomazia , efte í.ejs o A-

poftolo por imitação : que valerofo A-

poftolo! ' ' •

Também foy Sanro Patriarca,porque
quantos fez Santos ofeu exemplo, foraõ

filhos de fuás vitíudes , fua imitação

foy a Icy mais jufla , éa regra mais aper-

tada , aqui profeíTaraõ fcus imitadores

aquellas façanhas que efcreveo o amor
com dedo de fogo na taboa da immor-
talidadc : que llluftre Patriarca !

Naó poíTo dizer que foy Aleixo Pon-
tífice , mas poderey dizer que foy fanti-

dade, naõ foy fantiííimo Padre, mas foy

fantiífimo homem, naó cobrio fua cabe-

ça a Tiara , mas dcivc-fe à fua humilda-
da o trono, e fe a mayor honra he o me-
recer a mayor honra , teve Aleixo a

mayor dignidade»

Foy
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Foy Aleixo Martyc de fingular marty-

rio , porque o atormentou quem o fuf-

pirava, os outros marcyres padecerão

as prizòcs do ferro , efte a corrente das

lagrimas , os outros ao eftrondo dos o-

frobrios , eftc ao fom dos íulpiros , os

outros à dureza do cucello , efte à bran-

dura da queixa , finalmente dos outros

foy verdugo o ódio, defte foy tyranno o

^mor,c conioo amor o atormentou nal-

ma, oodio no corpo , foy de martyrio

a martyrio, o que vay do corpo á alma:

que forte martyr í

OITAVA.

DE Príncipe te miro en la grandeza,

de Monge , y folitario en ei retiro,

de Puro te contemplo en la entercfa,

de Penitente te oygo en el fufpiro,

de Apoílol te veyo en la fineza,

de Martyr en la fé tambien te admiro,

quien eres Santo? te pergunte alguno ,

pues en todos te hallo fiendo uno:

Coplas
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Coplas ao Menino Jefu,

NO lloreis ojos bellos ,

no , lloreis , no

,

que de veros llorar,

rie el Amor.

El amor C\ ha reido,

porque en rigor

,

vè por una mançana,

llorar un Dios.

Rie mirando ai niíío

,

y es la occaíion ,

ver que Hora de frio

,

quicn tieneamor.

Rie viendo el portal i

porque attendiò,

que quien derrama perlas,

pajas bufcò.

Rie de fus amores ^

porque efcuchò,

que es amante de ayer,

nacido de oy.

Rie viendo en lanoçhe

tanto efplendor ,

yquc pudo una negra >

dar mate ai Sol,
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Segundas Coplas ao mefmo ajfumpto,

POr querer bem meu minino
nefte Portal padeceis,

que fará o querer mal,

le aííim trata o querer bem ?

Sobre flores
j
porque vos,

das palhas flores fazeis,

hum Cupido eftais de amor,
entre a neve de hum defdcra.

Em rrage de fervo aqui

vos eftcà vendo Bellèm
,

porque o amor que he traveílo

,

hum efcravo faz de hum Rey.

Em voífa bellcza, e graça,

infeitiçais quem vos vê ,

fe podeis matar de amores

porque de amores morreis ?

Andais de amante perdido

por huma vilãa tal vez,

adonde a purpura lofre

groííarias do burel.

Ora prezay-vos minino^

porque naõ chegueis a ter,

efpinhos nos malmequeres,

lendo a flor do bem querer.

#1

Copiai
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1

Coplas a Santo António,

HE hum perdido eftc frade,

e cerco que he taõ perdido

,

que até o feu Breviário

anda em poder de meninos.

Nem o feu coração guarda ,

eem termos taõ conhecidos

quem do coração naó íàbc ,

como ha de faber do livro?

De condição taõ teimota ,

que a porfia de juifo,

defenrerrará os mortos ,

por contradizer os vivos.

Elleferâ muy fiel ,

que naó me mero com iílo,

porém tudo o que íe perde

lhe vaó a pedir com gritos.

Ociofo naó fera,

mas por vezes tenho ouvido,

que fahe do feu Convento
a convcrfar cos pexinhos.

Naó ha fiarlhe Sermaó

,

que fe lhe dá no capricho

ao Coro átCcç. a cantar,

tendo ao Púlpito fubido.

Nem
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Nem à juftiça perdoa ,

que por taõ entremetido

tira a alva ao padecente ,

deixando em branco o fupliclo,

Eíle he António fcnhores,

porém com tudo o que hey dito

hc o mayor dos Antonios

fendo o menor dos Francifcos.

'A^mot"
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A^ morte da Senhora Infanta D. Izabel,

O U T A V A.

A Flor de Portugal a mais fermofa,

a peiola do Tejo, em doce fragoa

foy flor, e desfolhou-íe como rofa ,

foy pérola , e desfez-fe como agua ;

Izabel , que ao Sol venceo briofa,

como luz fe apagou, que grande magoa,

moftrando-nos aííim quam poço dnra

a vida, a Mageftade, a fermofiua!

A' morte do Senhor D. Miguel.

O IJ T A V A

JUfto , galhardo, Príncipe, difcreto

em Miguel foiveoh már tua brabeza,

que naõ íe livra do fatal decreto

a purpura, a virtudc,a gentileza,

nem de tuas entranhas no íèçreto

urna capaz terá fua grandeza
>

porque a tal heroe fe bem íe apura, ,

todo o luac he pequena repulçura.
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A^ morte de D. Angela de Borhon.

t; T A V A.

AQuelIe Abril de flores que vivia

de retratar a eftrcUa ao hrmamcMito,

aquelia graça donde fe prendia

de veras o mais livre penfamento :

aquclla voz , a cuja melodia

corria a penha, e fe parava o vento,

ja fe foy , ja naó he ao golpe agudo,

porque tudo levou , quem leva tudo.

A^ morte da Venerável Madre Elena

da Cruz.,

O U T A V A.

EM concha de burel pérola fina ,

viveo Eliena fempre preciofa

no rigor penitente , a que fe inclina,

foy roza entre oscfpinlios mais fermofa,

nas luzes da virtude peregrina
,

de Portugal eftrella l«minofa,

the queamortea feçio, que nuncaerra,

porque o Ceo tinha invejas ja da terra.

A^ mor-
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A' morte da Marquez^a de Marialva Dona

Catharina,

O U T A V A.

NOs termos de difcrcta foy fermofa,

nos graves de fevera foy amável,

jios auges de fezuda gracioza,

na igualdade , efemblante foy cftavel,

nas lízonjas do mundo virtuoía ,

efta foy Catharina incomparável, •

lu morre
, que nos roubas tanta gloria^

a vida levaras , naõ a memoria.

A' morte do Conde de MonÇanto Dom
Icrnanito.

O U T A V A J^

HOmem,e vidro a morte ameaçava,

a hií brindando, a outro pofluind*

eíte feito de aflopros contemplava,

quando o outro de barro hia advertindo:

iguaes na duração aos dous cuidava,

ja quando a íetta cftava deípedindo ,

mas enganou-fc, aíTim o vemos quando^

ÊcoLi (ú vidro , e acabou Fernando.

Z ii Sê-
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Sonhando a Autora com a Madre llena

í daCrufi.

O U T A V A.

VI*teElena querida cm doce calmai

c logo te abracey enternecida,

unida alli fícou alma com alma y

que ja naõ pode fer vida com vida,

o amor nefte lance leva a palma,

que efpirito te prende em tanta lidaí

íporèm voou à gloria com verdade,

e fe lonho paíTou, âcou faudade.

Fdlnâo-fe a Autora que contaffe hutna htf-

toria em buwa recreação,

DECIMA.

PAra noite que emparelha

as eftrellas com o Sol,

cm taõ luzido farol ,

pedem hum conco de vcliia,

mas a razaõ aconfelha ,

por preceitos fuperiores,

fendo das coufas mayores

ver nefte íucceflb bronco

para ouvir falar hum tronco

congregadas tantas florçs.
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Viíhanctco ao amor Divino,

Çi-O P L A S.

O Amor, o Rey , o forte

prefo a íiias leys Te vé

por huma alma que algum dia
'

'

com amor naó teve iey.

Tal prizaõ, tal cafcqiie defculpa tem?

querer bem , querer bem.
Para bufcar a tal Dama ,

íe deixou ver em Belém ,

defcalíb, e nú pela neve ,

iílo á viíla de três Reys.

Tal trage, tal modo, que defculpa tem-

querer bem , &c, "ít^í^on;

O mayor homem dê todos

a tais fugeições íe fez
,

que o tiveraó por menino
em Egipco , e Nazaretli.

tal paz,tal capricho,que defculpa tem>

querer bem ,^c. .

Por cila "á^bufcar ftMidas

entrou em Jeruíalem
,

que fó amor poz em uzo
a fogo , e fanguc o querer.

Tal rifco, ral bulha>que deículpa tem?

querer bem, ícc. Num
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Num banqucce que lhe deo
,

apurou fò de huma vez

de feu Pay todo o tefouro

fendo tefouro de hum Rcy.

Tal gafto , tal lida , que defculpa tem?

querer bem , &c.

Ladeado de ladrões

lá pelo monte fe vé

dizendo que he de amor timbre

fazer do ladraó fiel

Tal trato,tal moda,que defculpa tem?

querer bem , &c.

Finalmente namorado
por fuílentar fua fé ,

chega a morrer por amor
,

^ue ifto de amor he morrer

,

Tal morte, tal vida, que defculpa tem?

querer bem , &c.

EllrMho.

Deixem-no amar,

deixem-no arder,

quem quer bem fò repara,

cm querer bem.

Vílhati'
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Vilbamico ao Amor Di'vim,

COPLAS.

DE huma alma nas liberdades,

fazia o amor carranca
,

porque do amor o íenho,

íaó as liberdades da alma.

Arrufos em quem ama,

amanhãa faó amores,

fe hoje carrancas.

Mil graças tinlia no íenho,

pofto que de cizo eftava
,

que hc tanta a graça do amor ,

que atè no cizo rem graça.

Arrufos em quem ama,

amanhãa fcraó rozas,

fc hoje efquivanças.

Sufpeito que zelos íaõ

cilas paixoens taó eíliranhas,

que quem ao amor faz roftro,

logo ao ciumc faz cara.

Arrufos cm quem ama ,

amanhãa íeraõ lanças,

fe hoje lançadas.

Baila de fenho menino ,

que
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que hc deligencia eCcufada
,

adonde baila hum a lera ,

para que hc huma carranca?

Arrufos em quem ama,
amanhãa feraò flores

,

fe hoje faõ armas.

Que importa dizey menino,
que nefta amorofá caufa ,

tenhais os rayos no íeiíiio,

fe rendes no peito a chamma.
Arrufos em quem ama,

fimanhãa feríiõ pérolas ,

fe hoje faó balbs.

Eíla alma a quem nos rigores,

cara fizeftes com fanha,

eílava amarga, rravou-os
,

ja eíla doce, provay-a.

Arrufos em quem ama,
amanhãa íaó amores,

le hojç carrancas.

íptbUlo.

Pazes pazes amor

,

com vozes brandas,

que zelos em quem quer,

arrufos em quem ama,
amanhãa faõ amores,

fe hoje caraiicas.

^^P Vílhm
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Vtllancico ao Amor Divino.

COPLAS.
DEÍle nino de efmeraldas

,

que en la efperaiTca es feliz

todo armado de diamante,

y abrazado de lobi,

qne dezis dezid,

pergunto por cl , y no íe de mi,

Deíle numen foberano ,
*•{

de flores divino Abril, ^

todo heridas de clave!

,

todo alientos de jaímin.

que dezis dezid

pcrL»unro por el , y no íe de mi.

Defte adalid gcnerofo

ardiente honor dei Zafir,

con «sfuerço de Saníon,

y beldad de Benjamin,

que dezis dezid, ' '

pergunto porei , y no íe mi.

Segundas Coplas.

Un nino armado
ternura , y dardo,

de cera el pccho ,

de rayo el hecho

blando ai mirar,

fueice ai tirar,

lo que
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\o quô es paftorcs,

yo fofpecho que fon amores.

Un Dios rogando

dcidad buícando ,

herido hcriendo

matar muriendo,

pecho llagado ,

dolor callado

,

lo que es paftores ?

yo fofpecho que fon amores.

Ojos de zelos,

voz de rezelos ,

feçuros laços,

inquietos paíTos,

ííemprc a bolar,

nunca a parar

lo que es paftores?

yo fofpecho que fon amores.

Eflribíllo.

Que dizen las flores l

que fon amores ,

que dizen los prados?

que fon cuidados,

que dizen los Ciclos ?

que fon difvelos

,

oyd paftores,

fon difvelos , cuidados , amores»

Vilban-
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Vílhanàco à MiferkorSa.

COPLAS.

f^ Ue fazes Mifericordia ,

\1 que ja naó ha quem te cfçape

faz« de hum divino hum homem ,

quando hum menino de huiri grande,

e na verdade,

es piedade.

Que fazes que me pareces,

inclemência no que fazes,

fazes de hum Deos hum ferido,

fazes de humRey hum ultrage ,

e na verdade

es piedade.

Que fazes ? que no mundo admiras

cm extremos femelhantes

das a hum ladrão hum a gloria,

hum portal a huma deidade,

e na verdade

^ CS piedade.

Que fazes ? que do que obras

,

para ignorar tudo fabcs,

das a hjum amante huma lança ,

por dar ao amor hum lance

,

c na verdade

^ piedade. Q««
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Que fazes ? eftás em ti \

que cilas em ti he confiante,

das a hum Deos huma morte,
por dar á fineza hum mate,

€ na verdade

es piedade.

Que fazes ? que me enlouqueces
,

o piedade no que fazes

,

por tirar do amado hum S
paíTas no cravo ao amante,
e na verdade

Cs piedade.

Que fazes? oliia clemência ,

que a todo o Ceo naó eípantcs,

fazes ao cfcravo livre,

fazes ao fenhor refgace,

c na verdade

es piedade.

Ijlrihlllo.

Es piedade,

que taõ bem fazes

das feras homens,
dos homens Deofes,

das lides pazes.

Que



Befenganos do Riol '3 55Í

Qiie taõ bera fazes

das pedras almas,

dos rayos luzes

,

perlas dos mares,

que taõ bem fazes

dos bronzes cera,

dos troncos rozas,
i

flores dos aípis. \ ^ /

F I M.
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ADÁGIOS.
ADAGIO I.

QUal he aquelle regalo ,

de tal circunftancia a fé,

"que o tem , e naó tem nenhum»
c fe come fem o haver.

Declaração,

O papo de Anjo nenhum o tem, por-

que os Anjos naò tem papo, c juntamen-

te fe tem no prato peio nome , mas co-

mo verdadeiramente os naó ha , come-
fc íem os haver:

Aviz.0,

Os Anjos na5 tem papo , nem tem

papo de Anjo o que inventa os regalos

para a golodiccj contente-íe cada hum,
com o que Ihebafta para o fuftento,fem

bufcar o que lhe fobra para a demafia, e

aílim íegurarà melhor a faude, e naõ af-

frontarà a moderação.

ADAGIO 2.

IJ fou hum odre de vinho,

pelo nonac, c pelo fer ,
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fe me quereis entender,

^â maó tendes o adivinhp.

Declararão.

Huma Luva he vinho pelo nome,que

acaba em uva , odre pelo fer , porque

he de couro, na maó eftà a adivinhação,

porque fe calça nella.

A Luva he a decência da mao de hu-

ma dama, fe cfta for inftrumcntodcbo*

as obras , ficará a íer concha de pérola

fina.

ADAGIO 5.

NEftas caías que aqui vedes,

vive hum homem de legredo ,

huma ave fallad ora,

huma mulher de myfterios ,

hum loidado muy armado,
hum indiano muy tezo ,

hum bacharel , duas pretas,

e todos tem apozento.

Declararão

Efteenigma íc decifra cm huma cfcri-

vaninha , o homem de legredo he o â-

nete, a aue a penna , que fempre falia,

a mulher de myfterios , a obreya pelo

que tem de hoftiíi , o foldado o canive-

te , o indiano olaccc , o bacharel a pa-

pel.
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pel , as duas piecas tinta, e arcya.

Anuiz.o.

A penna em que aqui fe fignifioa a

ífve^falladora , quando efcreve, uçil hc

a guia illurainada, quando efcreve pro-

fano he pega falladora , flores innuteis

laó boas para desfoliiadas, pois ainda

que inoftrem fermorura,na5 daò fruto,

qnándo pegares na tua penna deixa dif-

curfos para a razaõ , e naó para a oclo-

íidade.

/f O /l G / O 4.

HE huma negiia boçal,

fazendo aííintes continas ,

nuiy pcrigoía no trato ,

mal fegura , e mal fo fiida
,

fempre anemedando as branças^ui

porém naó ficaes perdida, •"'

íè a comprais
; que leal

deffende a quem a cativa.

Deciaraçao-

Decifra-fe em huma figa de azebiche

huma figa arremeda a quem as da , a de

azeviche he perigoía , mas defiendedo

quebranto , e figas faõ aífintes.

Aviz.0,

Quando os cfcravós faõ leafes a feus

Senhores devem eíles tratalos como ir-

mãos»
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iwâòs 9 e naó como cativos , que a cor

ijaó faz o mcrecimento,íe naõ as obras:

negra fe chama a Efpoía , e logo fe diz

fermofa , porque a virtude a deixava

refplandecente*. huma noute clara teia

mais eftimaçaõ que hum dia nublado:

a

hum efcravo leal fe deve melhor lugar,

que a hum branco infiel , pois eftà cfae-

yo de virtude , e o outro de vicio.

ADAGIO 5.

SOu cambraya , porém fem fio,

fou fofpiro , mas fem magoa ,

fou dama , mas fem defdem ,

íbu arminho, mas fem alma.

Declaraí^íiê.

Decifra-fe em hum jafmim cm tudo if-

to retratado

A'viz,o,

Dama mimofa , jafmim com vida,

arminho com alma, lofpiro com vulto,

cambraya com pontos; adivinha-te , e

pois na terra tens a duração de huma
flor , fazc por ter no ceo a de huma ef-

irella , naó as do firmamento , que cí-

fas haõ de cahir , fim ts do impirio,

que fempre haó de ficar,

Aa ADA'
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AD AGIO G.

NA frefca Aurora/oii dama prefada,

na ardente féfta rica apetecida,

quando na mefma tarde fou roubada,

por mais q de altos muros defendida»

logo na fria noute prolongada

íico feya , e nos oííos denegrida,

o mundo todo inteiro me acha graça,

mas ay q a todo o mundo fuy deígraça!

Declaração.

Decifra-fe em huma Arvore de fru-

ta na Aurora , que reprefenta^ a prima-

vera he florida
,

que limboliza a féfta

no veraõ apetecida pelos frutos ,na tar-

de, que he o outono defpojada de eí-

res , na noute cifra do inverno feya, e

deípidaja defgraça la fe achara no parai-

zo.

Avlz.0.

A Arvore fatisfaz ao para que foy cria-

da dando as flores na primavera , os

frutos no outono , e as efperanças no

inverno adonde quem a vè defpojada a

efpera reílituida. Arvores com alma lo*

mos todos , que cftas faõ íimbolos dos

racion2çs,Deos os criou para fi , tome-

mos liçaõ do vegetativo , dando-lhe as

flores de noíTa mocidade > e os frutos de

noflfo
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1

noflb outono, para que as efperanças

do inverno , achem no Ceo a pofle pa-

ra que fomos criados

.

AU AG 10 7.

Filho fou de hum monftro horrível,

entre damas me criey,

c deípois dahi paíey

a hum martírio terrível

torney com virtude incriveh

bufquey outras damas bellas,

mais engraçadas que aquellas

que eram frias , e cftas naó,

c chegando a occaziaõ

fuy defpofado com ellas.

'

O Âmbar fahe da balea , que hc ô

môftro horríveljcriou-fc entre ninfas, e

pérolas , que faó as damas, dahi páíTa a

íer desfeito , e torna , moftrando a

virtude de feu cheiro , e nas luvas am-

brcadas bufca outras damas , que faó as

que as calçaó , e como lhe daó a mão
fe defpofa com cilas.

AVITLO.

o Âmbar hc íímbolo do homem efpi-

ritual , que moydo com as penitencias,

e quebrantado com as mortificações ex-

ala a fragrância de iuts virtudes , fem

Aa ii baia-
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batalha naõ ha triunfo , fem mereci-

mento naó ha premio , fem pena naó

ha gloria , fem trabalho naõ ha Santo,

porque o Reyno do Cco padece força.

ADAGIO 8.

SOu Alva , mas de má cor

nas galenas me buícay ,

também na pólvora, c prata,

cuido me podeis achar.

Detlara^ao,

A Erva chamada Salva he alva pelo ec-

co do nome , de má cor pela natureza,

acha íc o feu nome na pólvora pelas fal-

vas da Artelharia , e na prata pelas que

fe fazem dcfte metal; he erva medicinal,

por ilTo fc diz fer galena.

AViTLO.

A Salva tem md cor , mas tem virtu-

de , e cila fe eftima nas ervas , como
melhor fc deve eflimar nas mulheres,

fem fe lhe olhar para a cor do roílro,

que fempre he caveira , ou bem , ou

mal encarnada.

ADAGIO 9.

E Ra hum moçoccprido,negro,efeyo,

que ao Leam fe chega fem recevo

donde vem ferem lances fuçccífivos

algoz
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algoz dos mortos, por dar gofto aos vi-

c neftc officio,dondcDeos o ajuda(vos,

volta da , mas a volta , naó o muda*

Declararão.

Nefte moço fe retrata o efpeto , o

Lcam , a que chega , he o fogo , Lcaõ

na brabeza, ali efpcra as aves mortas pa-

ra gofto de quem as manda aíTar , e com
ellas dá voltas.

A'VÍZJ0,

o efpeto he miniftro da gula , e quem
fc comprehende ncfte vicio , he homici-

da da faudcjà gula fe legue a demaíia , à

demafia, a enfermidade,comer para vi-

ver he de racional,viver para comer, he

de bruto , naó te obrigo a que fejais er-

mitão no povoado , mas advirto-tc que
naó lejas glotaó em parte alguma , nem
faças com que o teu corpo rebente

cm regalos , e a tua alma jejue em vir-

tudes.

ADAGIO IO.

EU fou huma Ilhacfcura ,

medonha , c mal aíTombrada ,

porém tenho a luz guardada
paficay peia cfcritura.

Declaração.

A Ilha efcura^ hc a balea > cem guar<

dads
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dada a luz no azeite , qne delia (e ti-

ra, na efcrituraa achareis em Jonas.

Aviz.0.

Ainda que a alma do peccador fe ve-

ja feya , e medonha , como a balea, là

lhe fica huma luz elcondida , que Deos
naó tem a fua Imagem as efcuras , efta

pela converfaõ fcrá luz manifefta, c nau

a havendojferà na morte luz apagada^ fe

Tezeo fe naò pegara ao fio de ouro , fi-

cara no Labirynto de Creta , fe naó fe^

guires a luz de tua infpiraçaó , ficaras

no de tuas culpas.

ADAGIO ir.

HUma mulher , que apanhou
a outra de império feu

tanta pancada lhe deu,

que emmendada a deixou

lobre hum efpelho a efpancou
,

de nenhum foy defendida,

e a admiração nos convida

ver que aquy por derradeiro

ficou o efpelho inteiro ,

ficando a mulher moida.

Declaração.

Huma lavandeira aííim trata a roupa

fobre o eípelho do Rio.

Ayi'
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A roupa por lavar feja aquy íígnifica-

tivo da alma impura, a quem a peniten-

cia , que allude à lavandeira, purifica de

toda a mancha fobre o ciuiílal do de-

íengano , que he o Rio : a eíle efpelho

fe olha o arrependido,e uli vendo o qhc
naó cornara o que foyjayando Tuas man-
chas cm fuás lagrimas.

ADAGIO 11.

LEvo a primai'] a às mais ,

ainda que Ceo , e terra

convoque alguma a tirarma ,

que tenho hum Deos por defenfa»

Declaração.

Nas quatro cores principais , leva a

primaíia a encarnada , Cep , e terra

faò pela azul , e verde , a defenlâ da en^

camada aliude a Encarnação.

Aviz.0.

Com a çor encarnada
, que alude

ao mayor exceíTo de Deos fique a azul

a fer ciúme, hque a verde a ler terra,

fiquem as mais a fer nada , e nos todos a

fer agradecimêto defta fineza adondc hu
Deos quiz caber na esfera de hum ho-

mem afírontando o impoílivel , e acre-

ditando o amor. ...i.

ADA'
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AD A G 10 13,,

SOu nefte mundo a mulher

,

de quem mais fe tem fiado , i

guardo íilencio profundo,

e íabc Deos quanto cnlo ,

fe perguntares quem Tou,

nafci lá por eíles matos ,

e o eílrondo da,s armas

me levou ao povoado ,

fe quereis laber quem íou ,

o dizello he eícuzado ,

mas tomado pelo ecco,

vo lo di^a alí^um cavallo.

DccUracaô.

Da tranca fe fia a cafa toda, nafce no
mato , porque hc lenho cortado ao fer-

ro, fe traz ao povoado do ecco do nome
na anca do cavallo o achatas.

A-viz.o.

Nem toda a tranca fegura a cafa,nem

toda a chave cerra o cofre , naó fies o

teu íegredo fe naó de quem o foubcr

guardar , e em rigor ja quando o dizes

a outrcm,o naó hc , que fcgredo de do-

us fica de nenhum , muitos faõ os que

ouvem , poucos os que calaõ, naõ com-

pres o teu defafogo com o teu perigo,

olha aos que tem arruinado eifafacilida-

. de
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de íe Sanfaó naõ tivera lingoa , tivera

olhos.

ADAGIO 14.

H Ontem fuy flor

,

hoje fou prato,

àmanhaa eílrella,

adivinhay fabia donzella.

Declaração.

O mel tira a abelha da flor, em favos

fe leva ao prato, na cera dà a luz,que he

a eílrella*

AVfZO.

Muito antigo he o fcr defgraçada a

fcrmofura, todos fabcm o como a abe-

lha he a ryranna das flores , pagando-

lhe com feridas o que lhe leva em doçu-

ras , dcftas faz o feu mel , mas o como
o fabrica nenhum o alcança,© que buf-

car nas flores das virtudes, na Angélica

da pureza, naRofa da graça, na Afluce-

na da loucura , na Perpetua da conílan-

cia , na Viola do recato , no Girafol a

contemplação , achará o fcgredo do a-

mor mais importante que o da abelha, e

mais doce que o favo.

ADA'
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ADAGIO 15.

NAfci entre gente nobre,

e poriíTo íè relata,

que entre moeda de prata,

corro moeda de cobre,

todas faõ a me perder,

para iíTo me vaó a olhar

,

cilas a me defterrar

,

e eu a apparecer,

nem por ver aborrecerme,

trato nunca de auzertarme ,

porque ellas a pragiiejarme ,

c eu a apparecerlhe,

entre prata fou a liga ,

entre aíTii cenas borraó ,

entre pérolas íe naó ,

c naó tenho mais que diga.

DccUra^àÕ,

A efvilhaca nafce entre a nobreza do

trigo , que comparados , hum he pra-

ta , outro cobre, quem o efcolhe, a átí*

terra , e as mais adiçoens faó de hum , c

outro.

A^lz.0.

Purifica-fe o trigo da efvilhaca j é

joyo, e dos mais vicios que traz da ter-

ra,aínm deve apartar de fi o virtuofo toda

a imperfeição que couhece na fua alma,

por-
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porque a mà companhia ^o^ deflriros

naó perverta o nafcimento das virtudes.

ADAGIO, 16.

TErra dura os produzio ,

hum defunto os cultivou ,

huma louca os desfolhou,

huma poeira os cobrio.

Declaração,

Dezata-fe efte enigma nos cabellos

cortados à moda , a cabeça os produz,

que he terra dura,culciva-os o pentem,

que ou feja de tartaruga, ou de oíTojOu

ponta,lempre he de defunto , a louca a

moda , que os cortou , os pòs a poei-

ra , qus os cobrio.

Aviz.0.

As modas nunca podem fer invenço-

cns da razaó , fendo injurias da natu-

reza , pois com ellas fe desfigura a per-

feição , com que nos criou,nos cabelos

corta o adorno , nos pòs anticipa a ve-

lhice, nos finaes , mancha o roftro , na

cor , enm afeara as faces ; eltas faó as

fuás loucuras , com outras , que por

delkuirem a fazenda , agravam a coní^

ciência , tu oh dama que tanto deftas

modas te prefas , pois conheces o Au-

tor dâ natureza , naò trates de emmen-
dald»
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dala , que a fermoAira , que bufca na

invenção , eftâ nos feus primores.

ADAGIO 17.

POr medo de aquclla torra

me armey , inda que eftá ja

prefa a rervir,de mim digo

íou huma, fou hum , faõ mais.

DecUracaÕ,

Adivinha-fe em hum dedo com dJ-

dal dizfer huma , porque na mão entra

o dedo , fer hum , pelo em que eftá o

didal , faó mais pelos outros.

Aviz.0,

O que fe arma por prevenção he pru-

dente,© que íe arma por temor he co-

barde , nem fejas taó temerário , que
te chamem louco, nem taõ prudontc,

que ts chamem cobarde , nem defafies

os perigos , nem fujas das em prezas,

que fe forem honrofas, primeiro cila o

credito , que a vida.

ADAGIO 18.

ANdo cncuberta a fogir

de quem me bufca ligeira,

e fo huma feiticeira

me poderá dcfcobrir,

hum cavalo desbocado

me anda ligeiro a feguir >

mal
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mas cm quanto naõ cahir,

naó lograra ter-me achado ,

aquy cftou, naó me reíífto

,

pofto que encuberta vou ,

que a quem pregunta quem fou,

dou a reporta de Chrilto.

DedtirAi^iio,

Efte enigma íignifiça a mefma ad-

vinhaçaó , que eftá cncubertaa quem
a procura adevinhar , a fcidfeira he a

que adivinha,oCavalo desbocado o pen-

famcnto , que em quanto naó cahe no
que hc,naó alcança,a repofta de Chriílo

diz fer a mefma.
Avirja.

As adivinhações faó hum paíTatem-

po licito do qual fe pode uzar fem que

o efcrupulo fe atreva ao divirtimenro,aI-

li adivinha a deíçrcta o prefente naó faz

nenhum paííatcmpo de querer adivi-

nhar o futuro, fc faó bens, podem men-
tirlhe , fe faó males , para que hc ante-

cipalos? deixemos ao tempo fazer o fcu

ofíício , e elle hc o que moftra tudo , e

ih a Deos íaõ antes patentes as léus íc-

gredos.

ADk^
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ADAGIO 19.

VA' fora a negra , e mulato

,

que fo a perfeguir vem
a efte homem de bem ,

que com Deos hade ter trato»

eu feya , e gro feira fou ,

mas creyo que Deos me ajude
" porque os vicios da virtude

apaitando fempre cftou.

Declaração*

Huma peneira deita fora o joyo , c

efvclhaca íigniíicado no mulato , e ne-

gra,o trigo no homem de bem, que com
Deos ha de ter trato na hoftia.

Do trigo fe aparta toda a mà miílura

primeiro que chegue aoAltanaflim deve

o Sacerdote purificarfe de todo o defei-

to , antes que entre á Miífa , fique taõ

mortificado como quem vay a reprcfen-

tar hum Chrifto , e taõ claro como
quem fe vay a mlílurar com hum Deos:

a lua dignidade fae da fua esfera,íc a naõ

alcança a conhecer como deve > eíti-

me-a como pode.

ADAGIO 20.

Sirvo ligeira , e forte

cilas , c aqucUas,

com
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com hum corpo que ío tem guèlas,

olhos ,imbigo , pernas ,

os olhos das capeladas

,

e dcftas fahem as guélas

,

as pernas faem do pefcoço,

teado o imbigo nas pernas.

DeclaraçAe.

Era huma thiíoura íe achara tudo ifto.

Avixo.

A thifoura tem olhos , e na5 tem ca-

beça , c a mulher que fó olha para as

vaidades,naó tem cabeça ainda que te-

nha olhos, trate pois a dama menos cau-

ta de cortar com o aço da íua reíiftcncia

as raízes às folhas de luas liviandades,e

logo terá cabeça tendo fizo.

o
ADAGIO 21.

Uça Senhora CondeíTa

monftro fou em que me pez,

tenho a boca nos pes ,

c os braços na cabeça,

íbu amo , e defengano ,

Alfayate , e Artilheiro ,

Cavalhero, e Coíinheiro ,

e nada difto he engano,

também fe me daes a mão»
niílo que de vòs íè íiâ

vos
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;

vos direy hiima heregia,

ouvis ?. íou irmão de Adam.

'

Declaração.

Vereis â declaração em hum fugarcí-

ro , chama-fe Alfayate , porque cofe,

Coíínheiro , porque íèrve na coíinha ,

Artiltieiro,pelos eííalos do lume, Cava-
Ihcro, porque lhe oíferccem muitas igua-

rias , Amor jpelo fogo, dcíengano, pe-

lo barro , e por efte mefmo fe diz ir-

mão de Adam.
Avizo,

A boca tem nos pès o que fe feva no
lodo de íeus vicios , fera levantar a ca-

beça a olhar as verdadeiras delicias, ef-

tas eftaó no Ceo, naõ as troquemos pe-

los goftos da rerra , que faó bens min-

tidos , c lodos verdadeirosjhe mais no-

bres o noíTo barro
,
que o do fugareiro,

para bulcallos.

ADAGIO 12.

SOu ouro , mas confeílb ,

queemfahindodamina pcrcoopre-

alli vivo elcondido, ( íò

c fe deito a cabeça , fou perdido :

â luz fempre me nego,

tenho propriedades de morcego,
•inda ahi me efprçUaõ

»

fhuma
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em cafo defeftrada ( tao

naõ fico eu , naó ío perjudicado ,

naõ fey fe vos lembraes, eu naó o digo

de aquelle forte,qUe acabou comígo
por dois buracos, que a bufcarme vaô

he que fe teme a minha perdição.

.DecUraçáo. . ,:,ui ^k
O fegredo cm fahindo do peito ,' fica

perdido 5 a^ mulher a quem peitaó , hc
alingoa, a muitos tem. deftruido o
.que fenaó guarda , hum foy Sanlao,

por quem fe diz o forte, os buracos, faò

os ouvidos , qne ô percebem.

O fcgredo he virtude , afllm comp
a chocalhiífe vicio , e por U corta quem
o naõ fabe guardar , pois fica com o ti-

tulo de treidor por infiel, de impruden-

te por livianojdc incapaz por ligeiro^de

mentirofo por falfo: fa<jaó todos por foj-

gic cftes íobrenomes advertindo , que
hum vazo ainda que fcja preciofo,íc naô

retém a agoa,ou olco que fe lhe fia, logo

perde a eftimaçaõ , ^ííím o que verte o

que fc lhe chegou a comunicar , fica

inútil para fc fazer apreço deUç.

Bb
'

ÁÓA-.
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Â D AG€i& i^í?>

Sfbu! na boca da 'dama ,

eftou na maó do galhardo

,

eíloii na prizaó do rico ,

cftoii na inveja do brabo.

Declaração.

O rubi retrata a boca^ da dama , eftà

no dedo da bifarro^ na prizaó do rico,

que he o ouro, de que fé faz o anel , que

prende a pedra, na inveja do brabo, por-

que o fogo a fòde- ter 4€ftft preciòíii

Qiiàndo a datha'fena5 derrama em
palavras váns , converfaçóes inntfeis ,

praticas ocíoíis , ditos ^ati^^:os , e pe-

lo contrario fao as fuás pítlávtas regra-

das pela prudência , medidas pela rn^
deíHá , dittàdas pela virtude ,hè a fuá

bócacubí precíofo , que dtfpede lufecS

jpiíèas y concha de nácar donde facm

pérolas finas , cravo rubicundo, que

'exhala fragrâncias fuaves. Tu a que le-

res efte aviío , falia bem ,e pouco, pa-

ia qnç naodeArua o nrmio"ao alcelrtf^

do. ' ^-
•' ' i - :v :a:

ADA'
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ADAGIO 24.

EU , e hum mancebo fim

partimos em companhia

,

cumprimos a romaria ,

que efte era o noíTo fim ,

ellc três logo bufcou ,

e cu íò a hum bufquey,

com que hereje me fiquey,

c elle martyr acabou ,

e fe a voflTa habilidade

me naó alcança, entre-tantOi

bulcaymc no Efpirito Santo,

e a ellc na Trindade.

Declaração,

Efte enigma Ce decifra na efvilhaca,

que parte na companhia do trigo , o

qual bufca a Trindade no Sacramento,

e a efvilhaca o Efpirito Santo na íigw-

ra dos pombos , a quem fc deita.

Aviz.0.

Naõ ha couía taó defprezada , que

naõ tenha ilguma coufa ucihaeívilhaca,

e joyo , que naó vai para o trigo ^ dcf-

te fe aproveitai galinha,daquelh o pom-
bo , allim ficam também a lervir ao ho-

mem para quem tudo foy criado: a na-

tureza com tudo reparte' de íua pro-

videncia , porque o feu autor lhe co-

Bb ii municou
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miiilícou virtude para naõ faltar com
elle , nem ao graó mais desfavorecido,

nem ao bichinho mais pequeno ^ nem
à erva mais hu milde.

* ADAGIO 2Ç.

NAfci na caía de Deos^

meus cuidados íàó arminhos y

trato fò com os Anjinhos ,

porque fou cuidados feus

,

todo o dia eftou calada ,

minha boca he por demais

,

inda aífim naõ me creais,

que íou huma deíalmada^

Declaração.

Huma boneca nafce na cafa de Deos

porque a fazem as Freiías , trataó-na as

meninas, o mais naõ ha mifter explica-

ção.

Àvtz.0.

A boneca naõ tem alma , c tem cor-

pOi, c a ntulher que lo tratar do corpo,

c naõ da alma ,
parecerá boneca muda

para callar os louvores de Dcos , cega

para naõ ver íiia perdição f mouca pa-

ra naõ ouvir fuás advertências, naõ ha-

ja pois quem imite efta boneca ^ c o

<Juc
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que he brinco para meninas, naõ ítjgi rc-

írato para grandes.

ADAGIO 26,

AHuma dama muy bella

furtou hum ladrão tyranno y

naõ por fraude, nem engano

,

nem por namorarfe delia,

c foy tal a fiia eftrella,

que nunca pode tornar

a ver a terra , ou lugar,

donde o kdraó a tirou,

mas para ferapre a levou ,

para nunca maii voltar.

Declaração,

A dama he a mocidade , o ladraõ q
tempo.

Avizo,

Dous ladroens ha contra a mocidade,

hum a morte, outro o tempo , c íe ef-

eapa do primeiro , naõ pódc do íêgun-

. do : ufa pois de tua primavera , como
quem efpera feu inverpo , porque quan-

do fe desfolhem as ílores de tua moci-

dade,te aches com os frutos de tuas vic-

lujes.

~t4Í^ v£U íí,^'

ADA'
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AX>AQlo z7.

EM huma monção dicofa,

. dua^íizeraõ jornada ,

huma feya , e engraçada ,

outra fria , mas fermofa ,

huma cem may poderofa

,

outra pay de esfera inteira ,

mas chegando ícm canfeira,

adonde a ventara as chama ,

a huma ficou por dama ,

a outra por cozinheira.

A pérola , e a pimenta ambas fazem

jornada para Portugal , huma filha do

mar 5 outra da terra , nefta huma vay

para as cozinhas, outra para as eílima*

çoens.

Av\x^o.

Diraõ que a pérola naó teve a difgra-

ça da fermofa, nem a pimenta a ven-

tura da fça , mas em tudo naó foy af-

ilm, porque efta ficou para 3 utilidade, c

aquclla para a eftimsqaó. Aprendamos

da pureza de huma , e olhemos a virtu-

de da outra
, pois veyo da fua pátria pa-

ira bem das eftranhas , c por iíTo tem
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graça, porque faz benefícios , e tem fo-

go ,
porque tem caridade.

H Eilla v,em lem fc fentir ,

jji^ com as pernas a de fora
,

aparenta com quem mora
hcm a p.udera vçftir,

confcíTo que inutilhc ,

negra, fey-a, preguiçoza,

atrciçoada , alcivora, - -j «

mas tem virtude em hum pè.

Declararão,

He huma centopeya que aquy fe cha-

ma parenta da aranha, o íeu nome diz

cento pè.

- Ter hum bom nomci hc.rnào cpftu-

m ,por trazer a vjrtude debaixo dos pcs,

porque a piza ,
pouco importa que .0

bautifmo lhe dè o nome de hum Santo,

íc o nap imita.,,vpouco vay cm que a au-

cendencia lhe úi o fer de Ptincipe , íç

elleo desliiftia com as (uí^s acçoens,©
verdadeiro, noií^ehe o que, da o prpce-

dimentc? , o merecimento íi0,9 qv^e faz

ao homem ,c naó o titulo,
.
_.

.

ADA'
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TOdo o dia cm hum canto eílpi^

metida , ,

e alli de contino trabalhairdá , ,4

nenhum me ouve a voz , tierií.

fou fentida
,

em trabalho , c íilendo voh paf-

fando ,

tambcni cm obras pias levo a vida,

que hum , e outra ferido vou cu-

rando,

e ainda aílim dizern muitos fem
vergonha ,

fujaõ deíTa mulher , que tem pe-

i^onha.

Huma aranha explica tudo iílo.

O hipocrica he como a aranha no ex-

terior , moftra obras de virtude , e

raridade 5 e no interior eíla cheyo de

peçonha , c malícia , c fe algu em o rc-

pfehende , logo íe desboca com fober»

ba
,
porque naó conhece a humildade:

fugir defte vicio , que ainda peor , que

ftr màojhe o querer parecer bom ,
por-

que fobre a pcrveríidadc leva o fingi-

mento.

ADA'
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ADAGIO 30,

POr hum caminho achado ,'

porém em verdes laços intrincada

três damas cncontrey

,

huma amo , outra amcy , outra

amarcy,

quem faõ eftastres damas me dizey,

e a qual preferida aquy deixey?

Declaração,

As três damas retrataõ amendoeira,

ameixieira , amoreira, no principio dos

três nomes , achareis j amo , ame , ama-

rey , daquy íe íegue a queftaõ , de qual

eftà de melhor partido , fe a dama que
fe amou , fe a que fe ama , íc a que íç

hade defpois amar?

Awiz^o,

Amor fena5 permanece, naõ he amor^

ame hefó confelho, amey,íuppoem mu-
dança; com que eftes três amores naõ

valem por hum : aflim faó os humanos
explicados nas experiências.

ADA'
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ADAiGÍO 51.

SOu o Soldado mais forte,

o Medico mais benigno,
.

o encantador mais fino,

, o mais digno Sacerdote

,

Sou o Deos mais venerado

,

digaõ pois em tal valor ,

quem he Deos encantador.

Medico , Frade , Soldado?

DecUraçaS.

, Tudo ifto íe acha no vinho,

Avíz,o.

O que provar de fuás virtudes nao

paíTe da moderação á demaíia , adver-r

tindo , que nas outras le perde a iaude,

c nefta o entendimento.

D
A D ÀG IO 3Z.

Entro nefta cafa efta5 .

incógnitas duas damas

,

huma as cicutas com luz ,

outra cm gemidos fem magoa,

ninguém as ha vifto entrar ,

que naõ tem porta a morada ,

efo
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c fo as veraó íair ,

quando lhe cair a cafa.

. Declaração.

^ O ovo he a cafa da clara , e gema , a

efta aludem os gemidos, á outra a luz,

porque fe di7, naõ eftar às efcuras olhan-

do ao nome declara, e do ovo naÕ

podem rahir,fcnaóquebrando-fc a cafca.

Aviz.0.

A' dama recatada nenhum deve faber

a porta , alli deve eftar na fua raorad.i

impoífivcl ao atrevimento , e occulta à

politica 5 e como lá fe diz,Tem ver Sol,

nem Lua , vendo fo a Lua da fua pure-

za , e ao Sol da fua virtude , e deíla

iorte lera fempre Diana catholica , c

nunca Vcnus incauta.

c
ADAGIO, 35.

Om hum homem mui forte me a-

bracey. '

c alli delle vlencido me deixcy,

e logo me roubou
a melhor joya , que cm meu cofre

achou,

como hum louco íiquey €n:4)erda tal,

fcm
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fem poderme curar o Hofpital

,

fnas ainda que agravado aquy vos di^

que do tal homem íemprc fou amigo.

Declaração,

Efte enigma fe declara em hum bê-

bado, a quem o vinho rouba a melhor

joya,que h'e o entendimento , c nem aí^

íim deixa de ficar fcu amigo.

Os outros vícios roubam a vontade,

o do vinho o entendimento , aflim o

que o íègue, pafla da esfera de homem à

de bruto : grande defgraça he a de

quem vende pelo appetite a razaó , tro-

cando pelo vinho o racional.

ADAGIO 34.

FUy com eftudo criado ,

miúdo de pcrfeiçoens

,

impero nos coraçoens,

meu luor he eftremado ,

louca eftais por definirme ,

eu por encobrirmc morro
,

naó me toqueis no cachorro ,

porque Udra a defcobrirmc*
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DecUraçoo,

Diz de fi olegacaó, que impera nos

coraçoens , porque cada folha da fua

arvore he hum coração , cada flor he
huma perfeição miúda , cachorro alu-

de ao ceco do leu nome, que acaba em
caõ , o feu fuor no alambique he da
mais odorífero.

À'VÍZO,

Mayor 'domínio he o des corações

qiie o dos Reynos , que o império do
amor he mais noLre que todos , todo
o mundo conquiftou Alexandre ^ e neí-

le íe grangeou muitos inimigos ,• e ne-

nhum amigo , e quando neceííitou de
quatro palmos de terra para a fepultu-

ra^ naò houve quem lha deíTeiprocura 6
lú rcynar nos coraçoens j obrigando a
huns com os benefícios , a outros com
o exemplo, e a todos com o agradojque
«fte vai muito , e cufta pouco.

c
ADAGIO 54.

Ara feya , pequenino ,

naagrinho fem carne alguma,
me preudem na minha pátria ,

por-
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porque me querem na fua,

íe me quereis encontrar ,

me achareis a pouca cufta,

que ando encoílado em dous pàos

paíTeando pelas ruas.

Declaração.

O carapào he peixe feyo , e pequeno,
naõ tem carne, porque he peixe , paíTea

pela rua encoftado em dous pàos, fendo

hum a felha da regateira , que o leva a

vender, o outro o cm que acaba o íèu

nome , cujo principio cftà na primei-

ra palavra da adivinhação , e o fim no

íegundo verío. t>^-^\Mi-

O carapào he peixe pequeno , c feyo,

mas faborofo , c barato , com que na5

fó íèrve aos ricos , mas também aos po-

bres , naó importa ter ma cara quem
tem boas obras , nem le mede a genero-

íídaic do animo pela eftatura do corpo,

pequeno foy Alexandre , e conquiftou

o mundo , e o Catholico por mais pe-

queno 5 c defprczivcl que ícja ,
pode

conqutftar o Ceo , c neíle fera grande, e

ícrá fermofo.

4DÁ*
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ADAGIO 3f.

SE com difcurfo na5 bronco ,

quereis decifrarmeaífim,

vereis que Ic encerra em mim,
homem , ave , briuo , tronco.

Declararão.

Hum çapato calçado tem de homem
o pè , de bruto o couro , de ave o ecco,

nas ultimas letras de tronco o falto.

Av'tz.0.

Todo o que naó calçar â medida do

feu pè , data paíTos errados , perdendo

na cftrada da vaidade o caminho que
devia feguir em fua esfera , caiba o ho-

mem em^fí , c naó bufque cm fua fo-

becba , o que naó acha em feu nafci-

mcnto*^

F I M.
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